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RESUMO 

Chapéuzinho Vermelho, o mais difundido entre os contos fol- 

clóricos, comumente chamados- "contos de fadas", apresenta duas 

adaptações clássicas, que se tornaram ponto de referência para as 

demais versões: a de Perrault CFrança, fins do século XVII), que 

tem desfecho trágico, e a dos irmãos Grimm CAlemanha, inicio do 

século XIX), que apresenta um final feliz. 

A análise de trinta e três versões desse conto em língua 

portuguesa apontou grandes alterações nas estruturas originais. 

Omitem-se trechos importantes para o desenvolvimento da narrativa 

o/ou acrescentam-se dados irrelevantes, numa linguagem quase sem- 

pre pueril, marcada pelo clichê e pelo didatismo. 

Esses problemas relativos ao texto fazem-se acompanhar, mu^ 

tas vezes, por outros de ordem gráfica, o que revela o desrespei- 

to e a redução de que ê vítima a criança em grande parte da produ 

ção cultural a ela endereçada» 



AaSTRACT 

Little Red Hood, the most widely known among the folklore 

tales, the so-called "fairy tales:", presents two classic adaptations 

which turned into landmarks- for the several other versions : Per- 

rault's CFrance, late XVIT century!, presenting a tragic epilogue, 

and Grimm brothers' CGermany, early XIX century! showing a happy 

end. 

The analysis of thirt three Portuguese language versions of 

this tale pointed out significant alterations of both original 

structures. Important passages for the development of the narrative 

are omitted and/or irrelevant data are added in a style of expression 

almost always, puerile and marked by cliche and didactism. 

These problems related to the text are accompanied, many times, 

by others concerning printing, revealing the disrespect and the 

belittlement towards the children in most of the cultural productions 

addressed to them. 
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A Estilística, convergência dos estudos lingüísticos, e lite 

^*^oij desde a Graduaçao, o cent.!PO de. in3_nlias reflexões e 

Ocupações, marcadas por urn igual interesse pela Teoria da 1'itera 

tura e pela Lingilíxstica\ 

Estudos especiais, posteriores, ã disciplina Estilística, na 

PÕs-Graduação, abriram a possibilidade de pesquisas no campo da 

Estilística Comparada, as quais acabaram tornando-se o ponto de 

partida desta dissertação. 

Para tal trabalho, escolhi como "corpus" o texto de litera- 

tura infantil, o que se justifica nao so pela importância do "g^ 

nero", no estudo de literatura h.oj e, como também pelo meu envol- 

vimento pessoal com a area em questão. Levei em conta igualmente 

a escassez de pesquisas que se tenham detido na observação das 

estruturas lingüísticas e nos aspectos estilísticos mais impor- 

tantes da obra literária infantil Copta-se, comumente, pela aná- 

lise de conteúdo, que não prioriza a expressão), com a finalida- 

de de analisar o discurso do adulto voltado para a criança. 

Antes de explicar as razoes da escolha do conto Chapeuzinho 

Vermelho, julguei necessário fazer algumas observações a respei- 

to dos chamados"contos de fadas", em virtude de inúmeros equivo 

COS divulgados sobre o assunto. 

Trata-se de uma especie polêmica e amplamente difundida. E^ 

pecialistas se divergem quanto ã sua importância e significado, 

mas é impossível negar a sua popularidade. 

Primeiramente, ê importante registrar que as suas origens 

são incertas, havendo um grande número de suposições. 

Segundo Jesualdo, "A palavra "fada" tem raiz grega. Indica 

"o que brilha", e dessa raiz derivaram as demais desinências que 

contêm certa idéia de brilho. Assim, "fábula", "falar", "fatali- 

dade", "fado" e "fada" Cderivam-sel.... do latim "fatum", que pro 

vêm da mesma raiz grega. Esta.raiz parece explicar-nos que quem 

narra.tais contos procura fazer brilhar suas idéias.... O destino 

dc homem, o "fatum", ê o brilho que. lhe dá realce e o determi- 

na...." 

E Jesualdo prossegue, indagando: "Na verdade, de onde provêm 

as fadas? São, como algunp, supõem, encarnações mitológicas, tradu 

zem apenas a experiência popular.... em sua expressão mais simples, 

procedem do engenho dos anônimos mais dotados de imaginação? Ou 

são símbolos criados para exercer uma determinada influência com 

seus feitos, virtudes, defeitos? .... Um sábio etnõlogo — respon 

de Montegut — diria que são de raça ariana e pertencem a grande 

família dos povos indo-germânicos. Contentar-me-ei em afirmar que 
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nasceram na, Pérsia...." C34, p. 116,-71 

Cooper aponta também essa origem oriental e diz que teriam 

chegado ã Grécia, depois das conquistas de Alexandre, o Grande, 

aparecendo na Europa no período pos-renascentista. C3 5, p.9) 

Jesualdo completa que. os mitologos parecem não se satisfazer 

com as explicações sobre a origem desses contos, insistindo em 

levantar sempre novas suposições, o que gera, no seu dizer, "uma 

grande confusão": "Grimm, Mr. Andres Lefèvre e muitos ingleses 

optavam pela pátria ariana; Beufly e Monsieur Cosquin, pela pá- 

tria indiana; Monsieur Andrew Lang, o Santo Tomás da Mitologia 

Popular, resumia o debate declarando que nada sabia...." Cita ain 

da Max Mílller: "os contos são as derivações modernas da mitologia 

e, para estudá-los cientificamente, é necessário, antes de tudo, 

referir cada conto moderno ã antiga lenda que o engendrou e cada 

lenda ao mito do qual procede." C34, p. 121) 

Soriano informa que, a partir de 1685, esses "contos de fa- 

das" entraram em moda, na França. E eram de dois tipos: os erudi- 

tos, compostos por damas da grande, sociedade, que multiplicavam 

as "peripécias feéricas", e os autenticamente populares. 

Os contos de Perrault C o primeiro a registrá-los por escr^ 

to) são desse segundo tipo. 036, p. XIV-V) Seu trabalho é o de 

um adaptador, que fez uma elaboração erudita dos contos de via 

oral, numa época de turbulência social, após a "Fronde", "movimen 

to popular contra o governo absolutista no reinado de Luís XIV, 

cuja repressão deixou marcas de terror na França", como afirma Ca 

demartori. (.37, p. 34) 

Apesar do grande desprezo que diziam sentir pelo povo, ele 
5'{ 

acabou por reconstituir a arte popular de maneira bastante fiel. 

Suas adaptações tinham um objetivo pedagógico, sendo dedica- 

das ás crianças. 

Nesse momento, como mostra Soriano, surge na sociedade fran- 

cesa , uma nova concepção de infância, considerando a criança como 

um adulto em potencial, que s5 atingirá a maturidade, depois de 

um longo processo. (36, p. XX) Aries apresenta um tratado de 

1646, que ilustra bem essa posição: "So o tempo pode curar o ho- 

mem da infância e da juventude, idades da imperfeição sob todos 

os aspectos". (.38, p. 1621 

" Em 1697 , aparecia_sob o nome de seu filho — Pierre Darmancour—, 
a primeira publicação dos contos :' Histoires ou Contes du temps 
passe, avec des moralités. 
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Apoi,ando-se nessas Idéias, ferrault teria identificado a 

mentalidade popular à infantil, ambas pouco desenvolvidas Cuma 

devido ã condição social, e outra, a idadel, podendo ser conside 

rado como um dos criadores da literatura infantil. 

Soriano afirma que essa literatura, na realidade, ja exis- 

tia, sob a forma de textosr eruditos. Ccomo os dos jesuítas) e dos 

"contes d'avertissements", orais e populares CChapeuzinho Verme- 

lho seria uma dessas narrativasl. De maneira geral, porém, os 

contos populares eram destinados aos adultos e so à época de Per 

rault foram aproveitados para as crianças. C3 6, p. XXI) 

Mais de cem anos depois C18121, aparecem na Alemanha, as 

adaptações dos "contos de fadas", feitas pelos irmãos Grimm, fol^ 

cloristas que se preocuparam em fixar as narrativas orais e popu 

lares de sua terra. 

Zilberman afirma a respeito; "Adaptados pelos Irmãos Grimm, 

os "Mârchen" sofrem ainda uma mudança de função: transmitem valo 

res burgueses do tipo ético e religioso e contornam o jovem a um 

certo papel social. Por outro lado, ê mantido o elemento maravi- 

lhoso enquanto fator constitutivo da fábula narrativa, uma vez 

que sem ele inexiste o conto de fadas." C.39, p. 41) 

A partir dessas duas adaptações-, os "contos de fadas" se d^ 

fundiram e passaram a ser fonte de interpretações diversas. 

A sua leitura mais conhecida é a psicanalxtica, que enfati- 

za ao máximo a importância de seu significado. 

Meves, por exemplo, afirma: "Guando los psicoanalistas, es- 

timulados por Ias observaciones de. Freud, comenzaron a hacer que 

sus pacientes les narrasen sus suefios con el objeto, en un pri- 

mer momento, de descubrir por ese procedixniento Ias causas de los 

traumas anlmicos, constataron que el mundo de los suenos dei ser 

humano se asemeja en medida asombrosa al mundo de los cuentos po- 

pulares". (4Q, p. 12). 

E aconselha esses contos ã criança, que se encontra na chama 

da "fase do mito": ".... el cuento se acomoda a los ninos peque- 

nos de una forma muy específica puesto que no hace solo una nar- 

racxon acerca de acontecimientos externos, sino que se sumerge en 

el mundo interior dei alma.... El nino actual se situa, entre los 

cinco y los ocho anos, ante una transicion decisiva*" en el curso 

de su desarrollo: el elemento imaginativo, fantasioso o emergente 

de Ia profundidad de su mundo interior ha de ser paulatinamente 

reconocido en cuanto tal para que pueda lograrse Ia insercion en 

Ia realidad." (.4 0, p» lQ.2-3)_ ] 

Fromm (que se deteve especificamente na análise de Chapeuzi- 

nho Vermelho) enfatiza também a ligação entre os sonhos e os con- 



tos: "Os sonlvos do homem antigo e do moderno estão na mesma lín- 

gua que os mitos cujos autores viveram na aurora da historia.... 

Ê uma língua com uma gramática e sintaxe próprias, por assim di- 

zer, e cujo conhecimento ê imprescindível para se poder entender 

o significado dos mitos, dos contos de fadas e dos sonhos." (.41, 

p. 16). 

Bettelheim, por sua vez, propõe: no conjunto da "lite- 

ratura infantil" ■— com raras exceções — nada ê tio enriquecedor 

e satisfatório para a criança, como para os adultos, do que o con 

to de fadas, folclórico.... Cquel transmite importantes mensagens^. 

à mente consciente, ã pre-consciente, e ã inconsciente, em qual- 

quer nível que esteja funcionando no momento.... CElel é terapêu-t 

tico, porque o paciente encontra sua "propria" solução através A 

da contemplação do que a história parece implicar acerca de seus \ 

conflitos internos...." CH2, p. 13, 14, 33) -V 

Não foram poucos, no entanto, os que criticaram essas teo- 

rias . 

Darnton, por exemplo, diz: "Rettelheim le "Chapeuzinho Verme 

lhe" e os outros contos como se não tivessem história alguma. Abor 

da-os, por assim dizer, horizontalizados, como pacientes num divã, 

numa contemporaneidade atemporal. Não questiona suas origens nem 

se preocupa com outros significados que possam ter tido em outros 

contextos, porque sabe como a alma funciona e como sempre funcio- 

nou. Na verdade, no entanto, os contos populares são documentos 

históricos. Surgiram ao longo de muitos séculos e sofreram diferen 

tes transformações, em diferentes tradições culturais. Longe de ex 
ti - . - 

pressaram as imutáveis operações do ser interno do homem, sugerem 

que as próprias mentalidades mudaram." C4 3, p. 26) 

A critica marxista questiona não apenas a interpretação psica 

nalltica, mas a própria validade dos "contos de fadas". 

Cerda afirma: ".... Ia duda que surge, es si estos cuentos re 

flejan el sentimiento popular, con todas Ias connotaciones clasis- 

tas que. implica el concepto "popular".... Lo que inicialmente fue 

una expreslon de Ia dinamica social de los pueblos, se convertió 

con el tiempo y en el contexto de Ia cultura dominante, en fórmu- 

las moralizantes repetidas hasta Ia saciedad, donde Ia ideologia 

de los amos, de los esclavistas, de los senores feudales y de Ia 

nobleza, fue el factor descollante de los personajes, temas y esce 

nãrios donde se desarrollan estos cuentos. Todo ello nos obliga a 

perguntamos si aquello que usualmente lhamamos "folklore" respon- 

de históricamente a Ia consciência y al espiritu de los pueb^los". 

(4 4, p. 17 5-6) 
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Quando ao "corpus" específico do trabalho, busquei fazer uma 

analise estilística das trinta e três versões em língua portugue- 

sa, ou seja, detectar elementos lingüísticos expressivos (ou, ao 

contrário, que resultaram em clichês), a fim de se perceber a.ideo 

logia subjacente a essas estruturas. 

Tomei como 'referência o texto original de Perrault (5 3) e 

uma tradução francesa do original de Grimm (54), ambos pertencen- 

tes a uma mesma coleção ("Legendes et contes de tous les Pays") , 

que apresenta cada título dedicado a um autor (Perrault, irmãos 

Grimm, Andersen, etc) ou a uma região (Contes Africains, c. Contes 

du Tibet, etc), —-p, ^ - \5 

Apesar da grande quantidade de estudos sobre os significados 

dos contos, inexistem pesquisas sobre còjno essas narrativas são 

apresentadas às crianças., h.oje, as características das sucessivas 

traduções e adaptações, o seu grau de afastamento dos originais 

clássicos, as peculiaridades das edições. 

^ Dentre os vários contos adaptados por Perrault e pelos ir- 

mãos Grimm, o mais difundido e Chap eu zinho V e rm e1ho. As causas 

dessa popularidade sao muito discutidas, mas acredita-se ser o 

erotismo que o caracteriza Cjnarcante já nas versões populares) um 

dos maiores fatores dessa verdadeira "fascinação" exercida pela 

narrativa nos adultos e nas crianças. 

Na escolha dos textos para estudo, foi aproveitado o maior 

número possível de edições: trinta e três versões (de 1953 a 1985), 

que contam', a historia, respeitando em linhas gerais seus momen- 

tos de organização. Tais textos, com poucas exceções, não preten- 

dem reescrever o conto (não. alteram significativamente sua estrutu 

raP-^mesmo os que têm. um proposito mais ou menos definido de 

modificação de alguns dados, mantêm as várias etapas da narra- 

tiva, existentes nos originais de Perrault ou de Grimm. 

A maioria não aponta indicação de origem, mas uma simples 

leitura indica- que a preferência geral ■, ê . pelo final (feliz) 

de Grimm; a maior parte, no entanto (dos que apresentam o autor 

original), diz-se . ligada a Perrault. 

Nao foram incluídas no estudo : as paródias ou reescrituras 

do conto, que alteram . substancialmente sua estrutura, com obje- 
''f 

tivos e resultados diversos. 

* Foram levantados, por exemplo, os seguintes títulos: 

• Chapeuzinho Amarelo, de Chico Buarque, que lida, de forma criativa, com o 
problema do medo. ('t5) 

• Chapeuzinl-io Vermelho — estória e desistória, de IjdIío L. de Oliveira, tex 
to que se constitui nun\ intrigante romance policial para adultos. (46) 
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Considerando tratar-se. de coleção, possivelmente com uma me^ 

ma linha editorial, poderia, afirmar, então, que as diferenças en- 

contradas nos. dois textos s-eriam, ao que tudo indica, diferenças 

reais de conteúdo de ambas as- adaptações primitivas. Soma-se a is- 

so a preocupação existente na França em manter-se fidelidade aos 

textos, de origem ou, no caso de adaptações Cque também são comuns), 

em se apontar o autor da adaptação, registrando-se que não se tra- 

ta apenas de uma tradução. 

Fez-se necessária, no entanto, a conferência dessa tradução 

com texto alemão C55), para o que contei com os conhecimentos da 

Profa. Veronika Benn-Ibler. 

Comprovada a fidelidade da tradução, em termos gerais, foram 

anotadas as pequenas alterações encontradas. 

O primeiro passo para a análise foi a divisão dos originais 

em quatro grandes partes da narrativa: "Exposição", "Complica- 

ção", "Clímax" e "Desenlace". Foi apontada também "A volta de Cha- 

peuzinho Vermelho ã casa da avo", constante apenas no texto alemão. 

Em cada uma dos monentos do conto, antes da análise comparati- 

va das várias informações, foi feita uma breve revisão bibliogrãf^ 

ca das interpretações diversas do trecho em questão, anotando-se 

áreas e enfoques variados Cantropologicos, psicanalistas, ético-re 

ligiosos, etc.). 

As versões foram numeradas de 1 a 33,. segundo os seguintes 

critérios: 1. publicação de uma mesma editora Caparecem primeiro 

as que contribuíram com maior número de "títulos"); 2. publicações 

que se dizem ligadas a Perrault, únicas nas editoras. 3. publica- 

ções que se dizéiT\ ligadas a Grimm, também únicas nas editoras. 

. O Chapeuzinho Vermelho (in Teatro I), de Maria Clara Machado, parodia ten- 
dendo para o cômico. (47) 

. Chapéuzinlio Vermelho, de Maria Clara Machado, ccm adaptação de Virgínia M. 
Finzetto, narrativa entremeada dos verbos de Lobo Bobo, composição maliciosa de 
(Carlos Lira e Ronaldo Boscoli. C48) 

. Chapeuzinho Vermelho (sem nome de autor), texto pueril e previsível, que 
narra as peripécias de lobo guloso, obcecado por uma torta de nozes. (49) 

. A historia do lobo, de Marco Antônio Carvalho, que apresenta a versão do 
lobo para a historia tradicional. (50) 

. Historia mal contada (in Contos Plausíveis), de Carlos Drummond de Andra- 
de, hist5ria__humorIstica, para adultos, de uma Chapeuzinho campeã de corridas e 
um lobo reumático. (51) 

. A verdadeira historia de Chapeuzinho Véónelho, de Pat. Gwinner, tentativa 
de humor para as crianças, apresentando uma Chapeuzinho, diferente já no nome; 
Florípedes das Mercês do Perpétuo Socorro. (,52) 
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Para a análise propriamente dita, foram isolados itens dos 

dois originais, de modo que todas as informações fossem levantadas. 

Focalizaram-se primeiramente as versões mais fieis a cada ori 

ginal, pela ordem de "fidelidade". Quando não foi possível detectar 

esse grau de proximidade com os textos-padrão Cno caso de todas 

apresentarem modificações! usou-se a ordem numérica. 

Foram observadas as alterações sofridas em relação aos mode-, 

los de Perrault e de Grimm e as suas marcas lingüísticas significa- 

tivas (.expressivas ou nãol. Houve a preocupação em se transcreverem 

os textos o kbísfielmente possível, conservando-se inclusive os acen 

tos diferenciais e os problemas de pontuação e de ortografia. 

Depois dessa analise, foram levantadas e comentadas as infor- 

mações novas acrescentadas aos originais, alterando-lhes substanci- 

almente o significado. 

No final de cada item, foi feito um apanhado das informações 

que se mantiveram e das alterações mais relevantes e, no final de 

cada memento, a sistematização dessas observações. 

Segue-se um quadro, que permite uma melhor visualização dos ■ 

dados fundamentais de cada versão. 
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2 ANÁLISE DE VERSÕES DE CHAPÉUZINHO 

■ VERMELHO 

.... O rndfLQutho nzòòc. mundo tnãg-íco não 

& &(LntÁ.m(Lntal ou vago; desemboca numa 

pe.^c&pção pAíc^óa do co-tÁ.d.Lanc. Eò-ie 

unXve./uo ZudÃ,co e de. mag-ca não -tem na 

da a \jfih. com a Aomant-czação do mundo 

ItÁXa Cpe£o-6 aduttoA] e.m nome. doi con 

to6 dz iadai>.... 0 mundo autint^co da 

quíZe.^ c.onto6 . . . . não é yidZl.Á.c.0, £ be 

Zo e. c.fiu<í.Z. SupfL-imZn. noò contoo ca- 

nZbaZÁ,6mo ou "modcfinÃ,zã-Zo6" pafia um 

mundo de. ^aB/iZcaó e. de. conc^e.to arma- 

do ou ainda "adaptã-Zoò ãó mce.-66.ida- 

dcÁ humanai", como que.n.e.m ce^fitoò pe.da 

Q0Q0&, ZZqulda com eò&a. {^ofima de. cuZ- 

tufia^ 

WlZZl BoZZe. 



2.1 Exposição 

.25 . 

Pe^3.Ult 

II etait una fois une petite filie de village, la plus jo 

lie qu'on eGt su voir: aa tnSre ej., etait folle, et sa mere-grand 

plus folle encore. Cette h.onne femme lui fit faire un petit cha- 

peron rouge qui lui seyait si b£en, que partout on I'appelait le 

Petit Chaperon rouge. 

Grimm 

11 était une fois une petite filie que tout le monde aimait 

bien, surtout sa grand-mere. Elle ne savait qu'entreprendre pour 

lui faire plaisir. Un jour, elle lui offrit un petit bonnet de 

velours rouge,'qui lui allait si bien qu'elle ne voulut plus en 

porter d'autre. Du coup, on I'appela "Chaperon Rouge . 

0 texto de Perrault é menos detalhado que o de Grimm. Apre 

senta-se a menina e sua origem (."de village") e caracteriza-se a 

sua excessiva beleza C"la plus jolie qu'on eut su voir"). A seguir, 

fala-se do sentimento desmedido que lhe devotam a mie e a av5, so 

bretudo esta ultima, que nandou fazer para a neta um chapeuzinho ver 

melho, o qual lhe ficava tão bem, que em todo canto a chamavam de 

Chapeuzinho Vermelho. 

Soriano afirroa que Perrault utiliza em seu texto palavras con- 

sideradas arcaicas ã sua época — fins do século )CVII - ("mire-grand" , 

"chaperon"), levando em conta exatàmente o estranhamento que elas 

provocariam. (36, p. 154) 

Diz ainda que o "chapeuzinho vermelho" que da titulo ao conto e um 

acessório nas versões populares Cnão se encontra em todas elas), mas 

torna-se importante na adaptação de Perrault, que repete a expressão on- 

ze vezes na histSria, fora o título. Para evitar a monotonia, esse "leit- 

motiv" ê empregado em duas acepções diferentes: roupa e nome, sendo 

a diferença percebida pela estrutura gramatical ("Cette bonne femme lui fai- 

re un petit chaperon rouge qui lui seyait si bien, que partout on 

I'appelait le Petit Chaperon roup:e".). (36, p. 15 8-9) 

Mesmo consideranto o "chapeuzinho vermelho" o pormenor do 

conto mais explorado e analisado, Soriano insiste que as pesquisas 

folclóricas mostraram ser ele um efeito literário de Per- 
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•pauIt: assim a sua aimbologia diria respeito ao adaptador que o 

escolheu dentre outros, e não ao conto em si mesmo. (.36, p. 16 0) 

NO' texto de Grimm, os detalhes sáo vários. Caracteriza-se 

a menina, física e moralmente (."pequena e meiga")' e fala-se do 

sentimento de todos em relação a ela (na tradução francesa toma- 

da como referência, omite-se a caracterização física e moral de 

Chapeuzinho). A mãe não aparece nesse momento, mas a avo tem de^ 

taque com seu amor e solicitude. Esta deu ã menina um chapéu 

zinho de veludo vermelho, que lhe ficou tão bem, que ela não que 

ria usar outra peça, ficando conhecida então como Chapeuzinho 

Vermelho. 

Registram-se 5 cojiio ja foi dito, interpretações diversas 

desse "chapeuzinho". Segundo Cooper, "entre los franceses, Lefevjie 

sugiere que Caperucita Roja (Le Petit Chaperon Rouge) representa 

el rojo del amanecer, Husson piensa que se trata del sol del me- 

diodía , Saint-Yves cree que es un tocador ritual, ya que en nu- 

merosos ritos, se han utilizado gorros, guirlandas y una gran 

variedad de tocados ..... " C 35, p. 168). 

Bettelheim também destaca a cor vermelha, afirmando que 

ela significaria "as emoções violentas, incluindo as sexuais". 

Para ele, o fato de a avo dar o chapeuzinho ã neta é uma "trans- 

ferência prematura da atração sexual." p. 209) 

Fromra afirma ser esse "chapeuzinho""ura símbolo da menstrua- 

ção. A menina de cujas aventuras nos falam tornou-se adulta e v£ 

se agora defrontada com o problema do sexo". CUI, p. 17 5) 

Cerda, apoiando-se nos trabalhos de Soriano, critica esse 

tipo de interpretação 5 julgando-a arbitraria e sem validade cien 

tlfica. (un, p. 271) 

De qualquer maneira, independente de ser um elemento de se 

dução, o chapeuzinho representaria um meio de proteção. 

No estudo das trinta e três versões em língua portuguesa, 

nota-se que algumas conservam os itens de Perrault, outras os de 

A Grimm (com variações ou não) e existem aquelas que acrescentam 

i informações novas. 

Informações de Perrault 

a) Era uma vez uma menina "aldeã",' a mais bonita que jã se 

yi^; II était une fois une petite filie de village, la plus jolie 

qu'on cut su voir 



.27. 

Tanto era Perrault quanto em Griraim, o texto começa com "Era 

uma vez".- Em Perrault, a menina ê caracterizada apenas fisicamen 

te, com o superlativo relativo de sxiperioridade. E, inicialmente, 

é dado seu local de origem. 

As versões 2Q., 21, 22 e 26. aproximam-se bastante do texto 

francês. 

A 20 e a 22 são as mais fieis, apresentando a mesma tradu- 

ção: Era uma vez uma menina alde.a, a mais 13.onita de quantas jã 

existiram. O texto, aqui, e bastante enfático, mais ainda que o 

de Perrault: "de quantas já existiram". A 20 prefere o ponto e vir 

gula depois de "aldeã", destacando,.com isso, o que,vem aseguir^ 

ou seja, a beleza„de Chapeuzinho, 

A 26 não adota o superlativo para caracterizar a menina: 

Era uma vez, numa aldeia pequenina, uma meninazinha linda como 

uma flor. Jã se nota a preferência dessa versão pelo uso do dimi- 

nutive: "pequenina", "meninazinha". E faz uma comparação-clichê: 

"linda como uma flor", 

A 21 também não usa o superlativo e apresenta primeiro a ca 

racteristica física sem grande destaque Co adjetivo vem posposto 

ao substantivo) : Era uma vez uma menina linda, que morava numa al^ 

deia .... É mais objetiva que as outras. 

Outras versões trazem, com modificações, essa informação de 

Perrault: 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9., 11, 13, 14, 17 , 18 , 19 , 2 3, 24 , 28, 

30, 31 e 32 (foram _colocadas como ligadas a Grimm as que.tra- 

zem caracterização moral ou que falam que a menina ê "graciosa", 

"bonitinha", etc, jã que, no texto francês, ela é mesmo "bonita", 

ou melhor, "a mais bonita"). 

A2,a3, al4eal9 apontam o lugar de origem e caracter^ 

zam fisicamente a menina. 

A 2 e a 3 não enfatizam tanto a beleza de Chapeuzinho. 

A 2, como em Perrault, aponta primeiro o local de origem: 

Numa cidadezinha perdida no meio de uma floresta, vivia uma linda 

menina ..... A preferência ê pelo diminutive ("cidadezinha"). 

A 3 fala em "bosque": Chapeuzinho Vermelho era uma linda 

menina que morava.... ; no bosque. 

A 14 faz uma caracterização física de Chapeuzinho, que nao 

se prende a Perrault, nem a Grimm Csera vista ã parte) e fala no 

seu local de origem, também modificado : Numa casa da montanha/  

ela morava. 

A 19 também apresenta os i.tcns de Perrault, mas de maneira 

totalmente diferente e exagerada. Em determinado momento diz: Quem 
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nâo haveria, de gostar de uma menina tiao li.'nda <^ue mal.s parecia unia 

bonequinha, com olhos azuis, bem da cor do ceu e tranças lourinhas 

como o trigo maduroZ 

Pinta-se uma figura estereotipada através da linguagem cheia 

de clichês e diminutives: " .... tao linda que mais parecia uma bo 

nequinha .... olhos; azuis- da cor do céu e tranças lourinhas como 

o trigo maduro." E, curiosamente, a menina mora na Suíça: Ela mo- 

rava lã na Suíça, onde as montanhas* sao muito verdes e floridas 

na primavera e ficam Branquinh.as de neve quando chega o inverno. 

E como faz frio entaoi 

Situando a história "lâ" na Suíça, alem de ser ferido um 

princípio dos contos tradicionais, que é o da indefinição, opta- 

se pela idealização, a "paisagem - cartão postal". O texto cont^ 

nua bastante adjetivado C."as. montanhas são muito verdes e flori - 

das ..... e ficam branquinhas de neve .,. . . ) e tenta-se passar 

muita emoção na descrição. 

Os textos 3, 14 e 19. apontam primeiro a caracterização físi 

ca de Chapeuzinho. 

As versões 5, 9,, 13, 23 e 24 não fazem referência ao aspec- 

to físico da .menina, mas falam do seu local de orxgem . 

A 5 diz que Era uma vez uma menina .... que morava numa 

pequena cidade perto da floresta. 

A 9 . prefere o "bosque": Morava .... numa casa no meio 

do bosque. 

A 13 é a que mais destaca o local em que mora a menina: Ao 

lado da estrada que ia para a vila, havia uma casinha muito bem 

cuidada. Todos que passavam admiravam a ordem e a limpeza do lu- 

gar: a casa estava sempre bem varrida, havia vasos de geranios 

na janela, e um cheiro bom de comida gostosa sala pela chaminé. 

Naquela casinha.... morava Chapeuzinho Vermelho. A ênfase recai 

na casa e na maneira como ê cuidada. O local ê minuciosamente in 

dicado. Descreve-se um mundo organizado, perfeito* diminutives 

:e adjetivos ãs vezes reforçados colaboram nessa idealização. 

A 23 ê bastante resumida: Era uma vez uma menina chamada 

Chapeuzinho Vermelho que morava perto da floresta. 

A 24 diz: Era uma vez uma menina que morava numa choupana 

perto de um bosque. A ilustração desse texto contradiz a informa 

ção de que ela morava numa '"choupana", mostrando o. interiorooji 

fdrtãvel, de uma- casa. 

A versão 7 não chega a especificar o local onde a menina mo 

ra, mas insinua isso, ao dizer: No povoado, todos conheciam Cha- 

peuzinho Vermelho. 
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As versões 6, 8, 11, 17, 18, 28, 3a e 31 nao indicara seu Io 

cal de oirigem, mas a caractepizain fisicamente.. 

A S não dá muita enfase a sua beleza: Elxana era uma linda 

menina. Será vista mais adiante essa atribuição de um nome a Cha 

pauzinho. 

Na 8, tem~s.e: Era uma vez uma menina muito bonita, de cabe_ 

los dourados como o trigo . . . • Aqui também ha o clichê de lin- 

guagem: "cabelos dourados como o trigo". 

A 11 prefere usar outra comparaçao, nao mais original. Era 

uma vez, uma menina muito b.onita, de cab.elos tao louros q 

ciam fios de ouro. Vale observar a vírgula inadequada. Era uma 

vez, uma menina". 

A 17 adota o diminutivo pouco- comvim: Era uma vez uma meni- 

naz inh a muito linda .... 

A 18 e a 28 dizem apenas: Era xima vez uma menina mui.to bo- 

nita . . • . 

E a 30.: Era uma vez uma menina tao b.onita • • • • 

Na 31, a caracterização física vem depois de outras quali- 

dades: ERA UMA VEZ... uma menina alegre, boazinha e bonita • • > • 

Na versão 32, hã uma rãpida referência ao tipo físico de 

Chapeuzinho: a avo fez para ela um vestido com chapeuzinho ver- 

melho, de um tom bem forte que destacasse os cabelos cor de ouro. 

Tem-se ai, também, um clichê lingüístico: "cabelos côr de ouro." 

(A beleza da menina serã destacada, nesse "texto,' mais adian- 

te.) 

Em relação a essa primeira informação de Perrault, no que 

se refere ao local de origem de Chapeuzinho, constata—se que ha 

uma variedade de ambientes, retratados em quatorze versões . 

Uma grande parte fala em "bosque" ou "floresta", dado que 

não existe no original, nesse momento: as que apresentam a meni- 

na morando no proprio "bosque" ou "floresta" contrariam o texto 

de Perrault (que fala simplesmente em "village"); e as que expli 

citam que ela mora "perto" dali antecipam, desnecessariamente, a 

passagem de Chapeuzinho pela floresta, quando vai visitar a avó. 

Apenas quatro versões referem-se a "aldeia" (ou usam o adje 

trvo "aldeã"), na tradução de "village" (optam por uma palavra 

pouco comum no Brasil, mas que mantêm o sentido universal do con- 

to). Tem-se ainda: "cidade" ("cidadezinha" ou "pequena cidade"), 

"vila", "povoado", "montanha", e referência ã Suíça. 

Ressalta-se também a tendência em se explicitar cada infor- 

mação com o acréscimo de detalhes irrelevantes (.uma versão chega 
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a utilizar três. períodos apenas., para, situar o local de origem de 

Chapeuzinho) , que remetem quas.e sempre ao pueril e ao idealizado j 

ha normalmente uma adjetivação abundante. 

No que, diz respeito a caracteri"z'ágao' físl"ca da menina, quin 

ze versões: falam da sua "b,elezá". Apenas- duas, no entanto, usam a 

estrutura original. A maioria, apesar dos recursos usados (compa- 

ração -clich.ê , anteposição do adjetivo, advêrb.ios intensificadores-)-, 

não consegue passar a informação original e, o que é pior, acaba 

banalizando-a, como ê o caso da 19.. Geralmente, mostra-se uma cr^ 

ança loura, de olhos azuis. 

h) Sua mãe era louca por ela e sua avó mais ainda:....sa mexe 

en était folie, et sa mere-grand plus folie encore. 

C iriterâssante ,notar a .intensidade dos sentimentos da mãe 

e, sobretudo, da, avo. 

As versões 20, 22 e 26 trazem,com maior fidelidade ao texto 

original, essa informação. A 21, que segue Perrault, omite, aqui, 

esse dado. 

A 22 é a mais próxima ao texto francês : Sua mãe era louca 

por ela, sua avo ainda mais louca. 

A 26 e menos enfatica: .... sua mae gostava muito dela, e 

sua avozinha ainda mais. Ha marca de afetividade: "avozinha". 

Na 20, os sentimentos, da mãe e da avo se igualam: Sua mãe a 

adorava e a avo nao a amava menos. 

Duas outras versões apresentam essa informação: 8 e 28, igua 

lando também os sentimentos (.intensos, principalmente na 28) da 

mãe e da avo. 

A 8 diz que Chapeuzinho era tao bondosa quanto sua mae e 

sua avo que a adoravam. 

A 28 afirma que ela era uma menina a quem a mãe e a avó ado 

ravara extremosamente. Esse texto mantém normalmente um tom formal. 

Observando-se as cinco versões, nota-se que ha preferência 

pelo verbo "adorar" (aparece em três delas), menos forte e expres 

sivo que a idéia de "loucura" contida no original. Apenas dois 

textos traduzem exatamente a idéia original: a avo gostava da ne- 

ta mais que a mãe. 

Numa outra versão, a 32, percebe-se o sentimento da avo em 

relaçao a neta, quando se fala na beleza da menina de forma hiper 

boiíca. ....que, como todas as av5s, achava sua netinha a meni- 
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na mais linda do inundo. Regiatra-^se o tom afetivo: "netinha". 

c 1 A avo mandou fazer para a menina üm chapeüzínho' vermelho, 

que lhe caxa tao bem,' que por toda parte pasgaram a chamã-la Cha- 

peuzinho Vermelho; Cette tonne ferarae luí fit faire une petit cha- 

peron rouge qui lui aeyait &i b.ien, qxie partout on I'appelait le 

Petit Chaperon rouge. 

Essa informação e bem semelhante a de Grimm. Apenas, aqui, 

diz-s,e que a av5 CCette bonne femme"í mandou fazer um chapeuzi- 

nho para á menina. Não se especifica o material, nem que a menina 

não quis mais tirá-lo. 

Apenas, as. versões 20 , 21, 2 2 e 26 trazem a informação. 

A 20 e 22 são as mais próximas ao original francês. 

A 22 ê a mais fiel: Esta b.oa mulher mandou fazer para ela 

um chapeuzinh.o vermelho que lh_e assentava tao b.em que, por toda 

parte, so lhe chamavam Chapeuzinho Vermelho. O tom e mais formal: 

"  que lhe assentava.... "lhe chamavam...." 

A 20 diz: Tanto, que lhe mandou fazer um chapeuzinho verme- 

lho, o qual lhe ficava tao bem, que logo ficou com o apelido de 

Chapeuzinho Vermelho. Não fala em "boa senhora", nem diz que "por 

toda parte" a chamavam de Chapeuzinho Vermelho, preferindo falar 

em "apelido". Fica explícito que o presente é uma conseqüência d^ 

reta do amor da avo . " . 

Na 21 e na 26, a propria avo faz o presente. 

A 26 conserva a expressão "boa senhora" e ê mais detalhada: 

Esta boa senhora lhe fizera um chapeuzinho vermelho que lhe assen 

tava tao bem que em toda parte ela era conhecida como a Menina do 

Chapeuzinho Vermelho. Registra-se o uso, formal, do pretérito mais 

que-perfeito simples ("fizera") e do verbo "assentar", pre- 

sente também na 22. 

A 21 apresenta primeiro a determinação do nome, para, a se- 

guir, apontar a causa: Chama-se Capinha Vermelha, por causa duma 

capinha dessa cor que sua avo lhe havia feito. Altera-se o nome 

da menina e também a roupa feita pela avo: uma capinha e não um 

chapeuzinho ou capuz. É um texto mais objetivo e não se refere 

ao fato de a roupa ficar bem era Chapeuzinho. 

Nota-se que apenas uma versão conserva todos os elementos 

do texto de Perrault. 
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Informações de' Grimm 

a) Era uma vez uma pequena e' meiga' menina, da qual' todos 

passavam a gostar as.sitn que a viam: II était une fois; une petite 

filie que tout le monde aimait b.ien .... 

Aqui 5 a tradução francesa omite alguns dados . Nao caracter^ 

za a menina, enquanto no original alemão ela é caracterizada fís^ 

ca e moralmente. 

Diz-se que é uma "pequena" e "meiga" Cou "doce"! menina. 

Não se fala propriamente da sua beleza como era Perrault, mas da 

sua suavidade. Além do mais, o original diz que todos passavam a 

gostar dela, "assim que a viam" Cou "observavam"). . Não ha observa 

ções quanto ao seu local de origem. 

As versões 17 , 18 , 27 , 29., 30 e 33 conservam (.com maior ou 

menor proximidade) as informações de Grimm. 

A maxs fiel e a 33: Era uma vez uma pequena e meiga menina, 

da qual todo mundo passava a gostar assim que a conhecia. O verbo 

"conhecer" dá margem a mais de uma interpretação; a menina era 

amada assim que era "percebida" ou depois de um convívio. 

A 30, a 17 e a 18 apresentam a caracterização física aponta 

da por Perrault, como já foi visto. 

A 30 diz: Era uma vez uma menina tao bonita que toda a gen- 

te que a via ficava logo a gostar dela. £ reforçada a beleza de 

Chapeuzinho pelo uso da oração subordinada adverbial consecutiva 

( "que toda a gènte que a via ficava logo a gostar dela." Como ê 

comum em Portugal, o ãspeetò durativo não é indicado pelo geipuh- 

dio, mas pela preposição seguida de infinitivo: "a gostar". 

A 17 afirma: Era uma vez uma meninazinha muito linda • • • • 

querida por todos que a conheciam. Opta-se pelo diminutive pouco 

comum ("meninazinha") e pela voz passiva ("'querida por todos")-, 

não há a ênfase original.' 

A 18 usa a voz ativa: Era uma vez uma menina muito bonita, 

de quem todo mundo gostava .... Como na 33, o tom" e coloquial - 

("todo mundo"); não se enfatiza o sentimento dos outros em rela- 

ção a ela. 

A 27, como a 17, adota a voz passiva para caracterizar a 

de todos, por Chapéuzinho: Era uma vez uma menina muito 

graciosa e querida por todos que a conheciam .... Perde-se, um 

pouco, a força do sentimento , como nos dois textos anteriores. 

A 2 9 troca "Era uma vez" por "Houve uma vez", reduzindo a 
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esfera do conto: Houve, uma vez, uma graciosa menina; quem a via 

ficava logo gostando dela, assim como ela gostava de todos . , . . 

Ha uma idealização de sentimentos: todos gos:tam dela e ela gosta 

de todos. 

Outras versões trazem com modificações essa primeira infor- 

mação de Grimm, podendo ligar-se tamEiâm a Perrault. 

A 4 ê resumida: Todos gostavam de Mariana, uma menina muito 

meiga. O fato de Chapeuzinho ter um nome será visto ã parte. 

As versões 4, 17, 18 e 27 falam do amor devotado ã menina 

sem relacionâ-lo explicitamente as suas, qualidades . 

A 19 explicita Ccom detalhes), a razão do sentimento de to- 

dos pela menina: Todo mundo gostava de. Chapeuzinho Vermelho. Tam- 

bém pudera*. (.Seguem-se suas qualidades físicas — jã vistas nas 

informações de Perrault — e morais.) O tom e coloquial: "Todo 

mundo  também pudera'." 

Nas versões 5, 11 e 25, a menina não é caracterizada; o sen 

timento que nutrem por ela não é, pois, relacionado diretamente 

aos seus "dotes". - 

A 5 diz apenas que Todos gostavam dela , 

A 115 mais coloquial, que Todo mundo gostava muito dela. 

A 25 prefere a voz passiva: Chapeuzinho Vermelho era uma me 

nina querida por todos. 

A versão 7 não fala que a menina era amada, mas indica que 

ela era mu:ito conhecida: No povoado, todos conheciam Chapeuzinho 

Vermelho . 

Quanto a essa primeira informação de Grimm, as versões não 

seguem geralmente a caracterização física e moral de Chapeuzinho 

existente no original: "pequena" e "meiga" (ou "doce"). Apenas 

uma ê fiel ao texto alemão. Uma outra refere-se somente ã sua 

"meiguice", e duas adotam o adjetivo "graciosa". Dessas três, a 

preferência ê pela posposição do adjetivo ao substantivo, mais o 

reforço do advérbio. Não se alcança, porem, a ênfase original. Três 

versões seguem Perrault, destacando mesmo a "beleza" de Chapeuzi- 

nho e não sua "suavidade". Quatro não a caracterizam. 

No que se refere ao sentimento de todos em relação ã menina 

(apontado em quinze versões), nota-se -que a maioria tampou 

CO reproduz com fidelidade a idéia original de Chapeuzinho ser 

cunada assim que era vista. A informação acaba sendo incompD.eta ou 

exagerada (enfatizam—se seus "dotes") . Apenas duas versões seguem, 

mais de perto, o texto de Grimm. 
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b) Ninguém amava tanto Chapeuzinho quanto sua avo, que não 

sabia mais' ó' que fazer para agradá-la: .... surtout sa grand-me- 

re. Elle.ne savait qu' entreprendre por lui, faire plaísir. 

O texto dos irmãos Grimm reforça o ajnor da avo. A tradução 

francesa é fiel nesse trecho. 

As versões mais próximas ao original são a 27, 3Q e 33. 

A 33 e muito fiel: Mas ninguéjn a amava tanto quanto sua vo- 

vozinha, que não sabia mais, o que fazer para agrada-la. Ha prefe- 

rência pela forma afetiva: "vovozinha". 

A 30 também ê fiel a Grimm: Mas a pessoa que mais gostava 

dela era a Avo. E nao sab.ia o que havia de inventar para a satis:- 

fazer . 

A 27 ê mais afetiva: principalmente por sua avozinha , 

que gostava muito de agradã-la. A ve1hinha lhe dava muita atençao 

e carinho, e também muitas coís.as bonitas. Enfatizam-se os agra- 

dos da avo, num tom coloquial Ccoisas bonitas") . 

Outras"versões' trazem essa informação com maior distancia do 

texto de Grimm: 4, 5, 11, 17, 18, 28 e 29.. 

A-5, a'.ll e a 18 falam em "presente". 

A 5 afirma: .... principalmente sua avó, que a enchia de 

presentes. 

A 11 ainda define mais a situação:   principalmente sua 

avozinha que lhe dava toda semana um presente... 

A 18 destaca a solicitude da avo: principalmente a 

avo, que adorava dar-lhe presentes. 

As versões 4, 17, 2 8 e 29 adotam esquemas diferentes. 

A 4 nao se refere aos agrados da avo: Sua avó, que morava no 

outro lado da floresta, então nem se fala. Antecipa-se o local on- 

de ela mora. 

A 17 não fala, explicitamente, no sentimento da avo: sua 

avo, então, nao sabia mais o que fazer para agradã-la. 

Na 28, como jã foi visto, a mãe e a avo amam a menina igual- 

mente: .... a quem a mae e a avó adoravam extremamente. A santa 

avozinha, que passava o tempo a imaginar o que poderia agradar a 

neta .... O texto apresenta recursos afetivo-apelativos : "ex- 

tremosamente", "santa avozinha". 

A 29 inverte os sentimentos (a neta ama a avo): .... parti- 

cularmente, amava a avozinha, que não sabia o que dar e o que fa- 

zer pela netinha. Ha preferência pelas formas afetivas: "avozinha", 

"netinha". 

Das versões que trazem, de alguma forma, essa segunda infor- 
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mação de Grimm, oito referem-se explicitamente ao sentimento da 

avó, sendo que sete guardara a idéia original de que ele era mai- 

br. que o dos outros Ctrês o enfatizam, destacando-o no início 

de um novo período). . 

Quanto aos agrados da avo (.regis;trados era nove versões) , cin 

CO reproduzem, mais de perto, a s,ua "obsessão" em satisfazer a 

menina (uma chega a dar mais- detalhes- dos- "agrados", explicitan- 

do-os desnecessariamente).; as* três que falara em "presente", ape- 

sar de destacarem a solicitude da avo, não são tão enfáticas quan 

to o original. Aparece quatro vezes a forma "avozinha" e^uma vez 

cada^"vovozinha" e "velhinha". 

c) Certa vez a avo deu ã neta um chapeuzinho de veludo ver 

melho, que lhe ficou tão bem, que a menina não queria usar outra 

peça, ficando conhecida então como Chapeuzinho Vermelho: Un jour, 

elle lui offrít un petit bonnet de velours rouge, qui lui allait 

si bien qu'elle ne voulut plus en porter d'autre. Du coup, oi^ 

I'appela "Chaperon Rouge", 

Aqui, também, a tradução francesa confere com o original 

alemão. O texto de Grimm ê semelhante ao de Perrault, mas não es- 

pecifica que a avo "mandou" fazer o chapéu e explicita que a men^ 

na não queria usar outra peça, alem de referir-se ao seu material. 

As versões mais próximas a.o alemão são a 11, 18 , 27 , 28 , 2 9, 

30 e 3 3. 

A 33 é muito fiel: Certa vez deu a ela um chapeuzinho de ve 

ludo vermelho, que lhe ficou tao bem que a menina nao queria usar 

outra coisa, ficando conhecida, então como Chapeuzinho Vermelho. 

Há um tom coloquial em: "não queria,usar outra coisa". 

A 30 também e fiel: Uma vez ofereceu-lhe um Chapeuzinho de 

veludo vermelho. E o Chapeuzinho ficava-lh.e tao bem que a menina 

nunca mais quis largar. E por isso todos passaram a chamar-lhe 

Chapeuzinho Vermelho. É usada a maiúscula, mesmo quando se faz re 

ferência ã roupa: "Chapeuzinho" Ca palavra é repetida desnecessa- 

riamente) e há traço de coloquialismo, na ausência do objeto dire 

"to ("que a menina nunca mais quis largar."). Mas, ao lado disso, 

persiste um tom formal: "oferecer" Cao invés de "dar") e "chamar- 

lhe". 

A 29 fala em "apelido": Certa vez, presenteou-a com um cha- 

peuzinho de veludo vermelho e, porque lhe ficava muito bem, a me- 

nina não mais quis usar outro e acabou ficando com o apelido de 

Chapeuzinho Vermelho. 
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A 18 ê igualmente próxima a Grimm: Uma vez deu a ela um 

chapeuzinho de veludo vermelho, que lhe ficou tao Ivera que a meni- 

na nunca tirava da cabeça. Por isso, todos* a chamavam de "Chapéu — 

zinho Vermelho". Também e omitido o otijeto direto, . caracterxstica 

da linguagem corrente : . "que a menina nunca tirava da cabeça" . 

A 11 não fala do material do chapéu: Um dessres pres,entes 

foi um chapeuzinh.o vermelho que ficou tao bem na menina, que ela 

nunca mais. deixou de us'ar. Por is.s'o, fi.cou sendo chamada de Chape^ 

zinho Vermelho. Omite-se igualmente o objeto direto: " que ela nunca 

mais deixou de usar." 

A 27 e a 28 falam em "capa". 

A 27 afirma: Um dia, pres.enteou-a com uma capa que tinha um 

capuchinho vermelho. A menina encantou-se com o presente e nao qu£ 

xia usar outra coisa. Por isso, as pes.s.oas. costumavam ch.amã-la de 

Chapeuzinho Vermelho. Não se fala da aparência da menina quando 

usava a roupa, mas do seu contentamento. Ha um tom coloquial: "e 

não queria usar outra coisa"« Quando se faz referência as visitas 

que Chapeuzinho farã ã avo, já se antecipa o momento seguinte do 

conto. 

A 28 diz: .... deu-lhe um dia uma bela capinha de veludo ve_r 

melho com um capuz, também vermelho. A pequena andava tao contente 

com o seu capuzinho novo, que já nao queria por outra coisa na cabe_ 

ça. Começaram a chamar—lhe a menina do chapeuzinho vermelho. A lin- 

guagem ê bastante adjetivada (."bela", "vermelho", "contente", "no- 

vo") e usa-se, mais de uma vez, a forma diminutiva ("capinha", "ca- 

puzinho") . Há um excesso de explicações sobre o tipo do presente e 

fala-se, como a 27, do sentimento da menina e não da sua aparência. 

Ao lado de um tom coloquial ("ja . não queria pôr outra coisa na 

cabeça."), encontra-se um traço de formalismo: "chamar-lhe". 

Outras versões trazem, com menos fidelidade ao original, essa 

informação de Grimm: 2, 4, 5, 8, IQ, 12, 13, 15, 16, 17, 19., 23, 

24, 25, 31 e 32. 

A 5, 8 e 17 acrescentam outros dados. 

A 5 situa o fato temporalmente: Certo dia, quando o inverno 

já estava chegando, a avó a presenteou com um lindo chapeuzinho ver^ 

melho. A menina gostou tanto do presente, que nunca mais deixou de 

usá-lo. Por causa disso, ganhou o apelido de Chapeuzinho Vermelho. 

Caracteriza-se o chapeuzinho vermelho C"lindo"), mas não o seu mate 

rial. 

A 8 ê mais explicita: No dia de seu aniversário, a menina ga- 

nhou da avo um lindo chapéu de Ia vermelha. Ela gostou tanto que 

nunca mais. deixou de usá-lo. Por isso todos os vizinhos e amigos co 



.37 . 

meçaraTO a chania — la de Chapeuzínho Vermelho, nome pelo qual ela 

cou sendo conhecida. A Ismbfa-nQa. do a.niv6iPsario de Chapeuzinho 

Vermelho teria' talvez a função de ■ tornar o te:xto mais. "infantil" 

Cfesta de aniversário e algo simpático as crianças). Altera-se o 

material do chapéu ("lã") . 

A 17 diz: Um dia, deu-lhe de. presente um lindo chapeuzinho 

vermelho. Desejava ve-la txem agasalhada quando fosse de visita a 

sua casa, no meio de uma grande floresta. 

A menina gostou tanto do presente, a ponto de nao sair mais 

sem o seu lindo chapeuzinho. 

Por isso todos a chamavam de Chapeuzinho Vermelho. 

Destaca-se a beleza do chapéu: em dois momentos diz-se que 

ele e "lindo", e nãO' se fala no seu material. A propria mãe dá 

o presente (essa informação será vista â parte) e ê enfatizada a 

preocupação protetora da avó: "Desejava ve-la bem agasalhada^ quan 
n 

do fosse.... 

As versões 5, 8 e 17 (como a 27 e a 28) não falam da aparên 

cia da menina ao usar o presente, mas do seu sentimento em rela- 

ção a ele . 

A versão 4 não especifica que Chapeuzinho nunca mais quis 

deixar de usar a "capinha", podendo ligar-se, portanto, a Perrault 

ou a Grimm. Determina-se uma data para o recebimento do presente: 

Quando Mariana fez quatro anos, vovo lhe deu de presente uma capi^ 

nha toda vermelha, com capuz. Desde então, todos passaram a 

chama-la de Chapeuzinho Vermelho. Não se fala da aparência da me- 

nina ao usar a roupa, tampouco do seu sentimento. 

As versões 2, 10 e a 25 apresentam primeiro o nome e, de- 

pois, a sua causa, ' . 

A 2 diz: .... vivia uma linda menina a que todos chamavam • 

de Chapeuzinho Vermelho. Tinha este nome porque sua avó certo dia, 

lhe fez um capuz de fazenda vermelha, que a garota nao tirava da 

cabeça. Fala-se em "capuz"e não em"chapeuzinho", feito pela propria 

avo, e há um problema de pontuação: " .... sua avo certo dia, lhe 

fez .... 

A 10 (como a 4) não diz que a menina usava sempre o presen- 

te; pode ligar-se também a Perrault: Esta é a estória de Chapeuzi^ 

nho Vermelho. Chamavam-na assim por causa de ura gorrinho que sua 

vovozinha lhe dera. Prefere-se o tom afetivo (através de diminuti- 

voG),mas ê mantido o registro formal com o uso do pretérito mais_ 

que-perfeito simples ("dera").. 

A 25 também adota a forma diminutiva para caracterizar a 

avo: Chamava-se assim porque sempre usava ura chapeuzinho vermelho, 

presente de sua avozinha. 
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Algumas, veraões trazem a informação de que Chapeuzinho ti- 

nha a roupa vermelha, mas omitem o fato de que foi presente da 

avó: 12, 13, 15, 15, 23, 2H e 31. Podem ser originárias, portan 

to, de Grimm ou de Perrault . 

A 12, a 13, a 15, a 16 e a 24 falara em "capa", ou "capi- 

nha" . 

A 12 entra em detalhes ao explicar o presente: Ela tinha 

uma capa vermelha, com um capuz bonití.nho, que parecia um chape^ 

zinho. Por isso, todo mundo na vila chamava a menininha de Cha- 

peuzinho Vermelho. Há preferência pela forma diminutiva: "boniti 

nha", "menininha". 

A 15 afirma: Era uma vez uma menina que usava sempre uma 

capinha com um chapeuzinho vermelho. Por is.so todo mundo a cham£ 

va de Chapeuzinho Vermelho. 

A 12 e a 15 têm um tom mais coloquial: "todo mundo". 

A 16 também prefere o diminutive "menininha": Era uma vez 

uma menininha que usava sempre uma capa com um chapeuzinho verme^ 

lho, por isso ela ficou se chamando Chapeuzinho Vermelho. 

Na 13 e na 24 a determinação do nome vem antes da sua cau- 

sa . 

A 13 afirma: Tinha esse nome por que usava sempre uma cap^ 

nha vermelha com um capuz, que lhe ficavam muito bem, deixando-a 

ainda mais corada e viçosa. Reforça-se a boa aparência de Chapéu 

zinho: "corada" e "viçosa". 

A 24 diz: Era chamada "Chapeuzinho Vermelho", porque usava 

sempre uma capa e um chapéu vermelho. 

A 31 fala apenas em "capuz": .... que usava sempre um pe- 

queno capuz de Ia encarnada. Por isso todos a chamavam de Chapéu 

zinho Vermelho. 

A versão 23 ê a mais simplificada de todas: Era uma vez 

uma menina chamada Chapeuzinho Vermelho. 

Duas versões (19 e 32) fogem aos esquemas jâ apresentados. 

Na 19, a mãe — e não a avo — dá o presente ã filha, e es 

ta passa a usá-lo sempre: . • ... fizera um capuz vermelho que ela 

passou a usar sempre. Foi por isso que todo mundo se acostumou a 

chamã-la de Chapeuzinho Vermelho. Ha mistura de^-toiis : "fizera"/"todo mundo". 

Na 32, a propria avó faz o presente (um vestidinho com um 

chapeuzinho vermelho, muito vermelho .... ; a menina "adora^" e 

todos dizem que ela .fica muito bem com ele. O texto diz ainda: 

, Muito cedo, as gentes do lugar começaram a chama-la de Cha- 

peuzinho Vermelho. Como a versão traz alterações significativas, 

será comentada á parte. 

Quanto a esse terceiro trecho de Grinim, no que diz respei- 
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to à informação de que a avo deu neta' um' chapéu zinho de veludo 

vermelho, há apenas quatro versões inteirajuente fieis ao original; 

dez ouítras conservam a idéia de um presente dado pela avo, mas tra 

zerü modificações quanto ao seu tipo e quanto ao material usado na 

sua confecção. Sete não se referem ã avo, ness.e momento. 

Sete versões dizem que o presente ficou muito' bem na menina 

Ctanto que não quis mais tirã-lol, mas seis trocam esse dado por 

um outro, inexistente no original: ela se encantou com o "chapeuz^ 

nho" Cou similar). 

Dezenove textos conservam a informação de que ela o usava 

sempre; em nove, esse uso constante ê determinado pelo fato de ele 

ficar bem nela ou contentã-la; uma insinua apenas essa relação; o^ 

to não atribuem esse uso a nenhum fato específico. Quatro versões 

omitem a informação. 

Vinte e três versões falara, nesse trecho, da determinação do 

nome da menina; dezoito apontam-no (.seguindo o original) como de- 

corrente do uso constante que ela fazia do chapeuzinho; em duas i£ 

so esta implícito; uma não dá a menor explicação para o nome. 

Ao todo, vinte e duas versões referem-se ao acessório usado 

por Chapeuzinho Vermelho, e hã uma grande variedade de tipos. Em 

dez textos, encontram-se, inclusive, combinações de tipos (Ex.: ca 

pa com capuz) . Isso poderia ser explicado por ujna influência do 

texto de Perrault ("chaperon" seria um chapéu com uma pequena ca- 

pa) , mas, nessas versões, a ênfase recai sempre na "capa", não dan 

do a entender que ela seja um pequeno complemento de um "chapeuzi- 

nho" ou "capuz". Nessas combinações, detalha-se muito o tipo de 

roupa (duas versões chegam a introduzir orações para explicar me- 

lhor a idéia). 

A palavra "chapeuzinho" aparece doze vezes; a seguir, tem-se: 

"capuz", sete vezes; "capa", quatro vezes; "capinha", idem; "cha- 

péu", duas vezes; "capuchinho", uma vez; "gorrinho", uma vez; e 

até "vestidinho", uma vez. 

Quanto ã adjetivação usada, apenas uma versão não fala da 

cor "vermelha"; cinco não se satisfazem somente com a cor, usando 

outros adjetivos: "lindo" (três vezes); "bela" (uma vez); "boniti- 

nha" (uma vez). Em quatro, adota-se a anteposição do adjetivo ao 

substantivo. 

Em oito textos ^ não hã correspondência entre o tipo de aces 

"soriò usado pela menina e o seu nome. Eala-se que ela.se chama 

Chapeuzinho Vermelho, por causa de um ""capuz", "capinha", "gorri- 

nho" , etc. ~ . '. . . 
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As formas familiares e afetivas ("vovo", "avozinha" e "vo- 

Vozinha") aparecem-uma vez 'cada. 

Informágoe s novas' 

a) Chapeüzínho Vermelho recebe' um nome 

Nos contos tradicionais, e importante a indefinição quanto 

a nomes, locais, para se conservar o seu carater universal. 

Duas versões, ferindo esse principio, atribuem um nome ã 

menina(4 e 6). 

A 4 diz: Todos gostavam de. Mariana . . . . Além do mais, e 

determinada sua idade: Quando Mariana fez quatro anos .. O 

texto talvez leve em conta, aqui, a indicação dos contos de fadas 

para crianças a partir de uns quatro anos Ca "fase do mito", como 

ja foi visto), mas tudo indica que Chapeuzinho não tinha essa ida 

de. Bettelheim fala de uma "criança que jâ luta com problemas pu- 

bertais". (.4 2, p. 20 8). Independente dessa interpretação, percebe 

se que com apenas quatro anos ela não sairia sozinha de casa, pa 

ra atravessar uma floresta. 

A 6 diz que El iana era uma linda menina .,. . . 

b) Chapeuzinho Vermelho recebe outras caracterizações 

Em Perrault, a menina é caracterizada apenas fisicamente. 

Em Grimm diz-se que ela ê "pequena" e "meiga". 

Algumas versões reforçam seus "dotes" morais, numa evidente 

preocupação pedagógica (5, 8, 13, 17 e 19). 

A 5 diz que ela era uma boa netinha, indo sempre visitar a 

avo. 

A 8 revela autoritarismo da mãe e submissão da menina: Cha- 

peuzinho Vermelho era uma menina muito obediente e, quando sua 

mãe a mandava ir a algum lugar, nunca reclamava. Alem do mais ela 

era tao bondosa quanto sua mae e sua avo. 

A 13, que ela era uma menina mu i t o boazinha . 

A 17, que ela era linda e bem-educada. 

A 19 afirma que todos gos-tavam dela, porque era cheia de 

ati^ibutos flsicos': E que, alem de tudo isso, era boazinha o obedi— 
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cnt e . 

As versões 2, 12 e 14 destacara outros, traços de s.ua persona 

lidade. 

A 2 diz que Chapeuzinho Ve.rmellijD' era uma menina muito alegre.. 

A 12, que Kra uma vez, ha muito, muito tempo atras, uma meni— 

ninha muito enr.raçada. O fato de ela aer "engraçada" e nao "engraça 

dinha" é uma inovação. 

A 14 também tenta dar um outro perfil ã jnenina, num tom colo- 

quial : 

A Chapeuzinho Vermelho 

era alegre, era sapeca. 

Bonitinha, br inc aIh ona 

e levada era da breca. 

A inovação, porem, não e mantida: a versão acaba caindo, de- 

pois, no convencionalismo. 

o) Chapeuzinho Vermelho mora com a mãe 

Nos textos tradicionais isso está implícito, mas algumas ver 

soes sentem a necessidade de explicitar a informação, oferecendo 

aos leitores dados pouco ou nada significativos (3, 9, 13, 14, 25 

e 28). ■ 

A versão 3 diz que a menina morava com a mae no bosque". É 

dada essa informação Cdesnecessãria") e são omitidas outras, impor- 

tantes . 

A 9. diz que ela morava com sua mae numa casa no meio do bos- 

que ..... 

A 13 descreve a casa da menina e afirma, num tom afetivo: Na^ 

quela c as inh a, junto com a mae, morava Chapeuzinho Vermelho • • • •. , . 

A 14 diz: 

Numa casa da montanha 

com a mãe ela morava. 

A 25 insiste que ela vivia com sua mae. 

A 28 insinua o fato, ao especificar onde mora a avo: A mãe e 

a avo moravam em duas casas separadas por uma floresta de meia lé- 

gua de comprido. 

d) Antecipa-se a indicação do local' onde mora a avo 

Essa informação aparece em Grimm, no terceiro momento da his 
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toria (."Encontro com o lobo"), mas- algumas; versões apresentam-na 

logo no início do conto (.9, 13, 17, 321. 

A 9, diz : Sua avo também morava no bosque, so que um pouqu^ 

nh o ma is 1ong e. 

A 13 afirma: A avó de Chapeuzínbx) Vermelho, que morava soz^ 

nha do outro lado da vila.... 

A 17 diz que sua casa era no meio de uma grande floresta. 

Na 32, a ênfase recai na avo: Era uma vez uma floresta ímen 

sa, num recanto afastado de ura longínquo país. Longe, muito longe 

do Brasil, numa casinha, no meio do bosque, vivia uma simpática 

vovó  

O texto toma, desnecessariamente, o Rras.il como referência. 

E ê muito redundante, além de abusar dos adjetivos: "recanto afas 

tado", "longínquo país". A avo ê caracterizada desde ò início: •• 

■ "simpática. vovo"'. - " _ " 

e) Chapeuzinho Vermelho recebe o chapeuzinho da mãe 

Contrariamente aos textos originais, duas versões optam por 

essa formula (6 e 19). 

A 6 diz que ela ganhou da mae um chapeuzinho vermelho. 

A 19 ê bastante detalhada; Para a filhinha querida não sen- 

tir frio, sua mamae fizera ura capuz vermelho que ela passou a usar 

sempre. Foi por isso que todo mundo se acostumou a charaã-la de Cha 

peuzinho Vermelho. Tenta-se passar uma grande afetividade: "filhi- 

nha querida", "mamãe", etc. Ao lado de um registro formal — uso 

do pretérito mais-que-perfeito simples —, há uma expressão colo- 

quial ("todo mundo"). 

f) Hábitos e passeios de Chapeuzinho Vermelho 

Desde o início da historia, algumas versões se preocupam em 

colocar a menina entretida em passeios divertidos. É uma marca de 

puerilidade: são envolvidos "bichinhos", "flores" e muita alegria, 

numa idealização do mundo infantil (_5, 7, 8, 13, 14). 

A 5 diz que a avó a enchia de presentes. Assim ela tinha 

brinquedos a beça e se divertia ura bocado cora seus, ara i gu i nh o s . . . . . 

quase todos os dias Chapeuzinho Vermelho ia visitar a av5, E sera- 

pre levava para ela doces, frutas, borab.ons e tamb.era bonitas flores 

que apanhava no caminho. O trecho tem um tom coloquial: a avo "a 
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enchia de presentes...." , "a beça", bocado", etc. Tenta-se 

passar afetividade ("amiguinhos") e sao des.tacados elementos ca- 

ros ãs crianças (."brinquedos", "doces", "frutas", "bombons" , etc), 

como forma de apelo. Antecipa-se, ainda, a visita ã avo, conside- 

rada, aqui, como algo habitual. 

A 7 diz que No povoado, todos conheciam Chapeuzinho Verme- 

lho. Até os. pássaros e as. flores ficavam mais alegres quando a 

viam passar, a caminho do b'osque. Ha uma total idealização da ' ■>. 

súa.vida: ela conseguia alegrar' até os passaros e as flores. Alem 

disso, a idéia de "flores" e "pássaros "alegres" é pouco oi-^igi- 

nal. 

A 8 afirma que, quando saía, seguindo instruções da mãe Ia 

satisfeita e ainda era ajudada pelos animaizinhos do bosque que a 

guiavam pelos caminhos desconhecidos. Eles gostavam muito dela e 

nao deixavam que Chapeuzinho andasse sozinha para nao se perder. 

E assim, quando a menininha saia de cas.a, eles logo apareciam pa- 

raoferecerajuda. 

— Nos carregamos a cesta. 

vê-se aqui o caráter protetor dos "animaizinhos do-bosque", 

que cumpririam a função do adulto. São usados diminutives ("ani- 

maizinhos", "menin.inha") , na tentativa de se passar afetividade. 

A 13 fala da avo que ficava muito contente quando a neta ia 

visitá-la. Fala também das "brincadeiras" da menina: Chapeuzinho 

Vermelho gostava de brincar no jardim, ao redor da casa, onde ha- 

via sempre borboletas esvoaçando entre as flores e passarinhos ca^ 

tando nos arbustos. 

O gato também brincava com ela, mas, quando sentia cheiro de 

comida, ele entrava correndo e ficava rodeando a mae de Chapeuzi- 

nho Vermelho, ate ganhar algum bocado. 

Pinta-se um quadro estereotipado e idealizado: "   borbo- 

letas esvoaçando entre as flores e passarinhos cantando nos arbus- 

tos " . 

Na 14, há também a intromissão dos "bichos", "mil flores", 

"pássaros", num tom coloquial e afetivo: 

E ate os bichos do quintal 

a menina adorava. 

Lá na casa, entre mil flores, 

com os pássaros brincava. 

Nos trabalhos do jardim, 

Chapeuzinho ajudava. 

É interessante notar a "boa vontade" de Chapeuzinho, ajudan 
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do nos "trabalhos, do jardim": ê passada sutilmente uma lição para 

as criançaa. 

As. "brincadeiras" da menina sao realçadas na versão 31: Ch£ 

peuzinh.o tinha multas amigas-, com as: quais, b.rincava dc roda. De. 

maoa dadas, faziam um grande, círculo em torno da enorme mangueira 

que havia no centro do jardim e, cora muTta alegria, cantavam as- 

sim : 

Vamos dançar a roda, o Lele 

Vamos rodar na dança, 5 Lalã 

Dança e balança a trança, o Laia 

Gente que ê criança, o Lele 

Sabe como dançar, o Lalã 

Vento que sopra aqui, o Lele 

Ê o vento que sopra lá, 5 Laia 

Bate palminhas aqui 

(palmas) 

Bate palminhas. lã 

(palmas) 

Roda a roda a rodar 

Nao deixa a roda parar 

Roda a roda a rodar 

Nao deixa a roda parar 

Esse texto parece girar em torno dessas "brincadeiras", in- 

troduzindo-se, inclusive, "amigas" de Chapeuzinho. A repetição — 

cansativa e desnecessária — de versos pouco originais retarda a 

ação. Ha um exagero constante: "muito amigas", "grande círculo", 

"enorme", 

g) Ênfase ã figura da mãe ou da avó 

Em Perrault e em Grimm, a mãe de Chapeuzinho tem um papel obs 

curo.: no texto francês, ela nem chega a dar conselhos. 

Uma versão, a 14, enfatiza as suas qualidades de "boa cozi- 

nheira" não rompendo, portanto, com nenhum esquema, ao atribuir- 

lhe funções domesticas. Talvez seja uma influencia do dc. 

que afirma que a propria mae fez os bolinhos. 

A mamae de Cliapeuzinho 

era grande cozinheira. 

E fazer tudo gostoso 

era pura brincadeira. 

Persiste o tom familiar e afetivo ("mamãe"). 
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Na versão 32 o grande destaque, ê dado ã avo. Desde o iniciOj 

ela desempenha papel importante: Era uma vez uma floresta imensa 

....no meio do bosque, vivia uma simpática vovó . . • • 

A feitura e a entrega do chapeuzinho se estendem , sendo des- 

critas minuciosamente: 

Um dia, ela resolveu fazer, para srua netinha, um veatidinho 

com um chapeuzinho vermelho, muito vermelho, de um tom bem forte 

que destacasse os cabelos cor de ouro. E, muito animada, começou 

a cortar e a costurar. 

Esta ficando Ótimo! Como ela vai gastar deste chapeuzinho no 

dia de seu aniversário! — dizia a vovo. Enquanto trabalhava, ia 

cantarolando: 

"Costurando, costurando, 

O chapéu vou terminando. 

Costurando, costurando. 

Que bonito esta ficando!" 

E, ponto por ponto, o pano vermelho foi sendo transformado 

num chapeuzinho mesmo. Quando afinal ficou tudo pronto, saiu, mu^ 

to feliz, de sua casa, levando o presente para a neta. Atravessou 

toda a floresta, para chegar à casa da menina que morava lã do ou 

tro lado com sua mae e seu pai. 

— Bom dia, Chapeuzinho! 

— Chapeuzinho, leve estas flores para sua mae. 

E ate mesmo as crianças: 

— Chapeuzinho, vamos brincar? 

E foi assim que também seus pais a chamaram a partir de en- 

tão. 

— Ela fica uma boneca! disse ã Mamae. 

— Cai muito bem para ela! falou o Papai. 

— Eu sabia que ia ficar linda. Nao se cansava de dizer a 

vovo . 

Nem é preciso dizer que a menina ADOROU! 

Ela gostou tanto que a toda hora aparecia na rua de chapéu 

vermelho — quando ia brincar, quando ia passear, sempre, sempre, 

as pessoas a viam com êle. Muito cedo, as gentes do lugar começa- 

ram a chama-la de Chapeuzinho Vermelho. 

Detalhes desnecessários são apontados: a decisão de .se ía.7.QV 

"vestidinho" com "chapeuzinho" para a "netinha" (preferencia pelo 

uso diminutivo) ; a escolha da cor; a feitura da roupa ;a entrega. 

A própria avo vai levar o presente; especifica-se onde Chapeuzi- 

nho mora; e introduzida uma informação completamente nova: a exis 

tência do pai. O final do trecho ê confuso ou, no mínimo, redun- 

dante ; 
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ppimeiro, são reproduzidas as falas das pessoas que. viam a meni- 

na com a roupa, e depois isso ê retomado, como se nada tivesse si 

do dito. A mãe, o pai e a propria "vovo" dão palpites também, en- 

fatizando-se a beleza de Chapeuzinho. Tenta-se exagerar a satisfa 

ção da menina: o verbo "adorar" vem em "caixa alta". Em suma, es- 

se longo trecho acaba tendo apenas o efeito" de retardar, e muito, 

a ação, alem de apresentar uma linguagem clicherizada, cheia de 

recursos afetivo-apelativos. 

No que diz respeito a esse primeiro momento do conto, qua- 

tro versões prendem-se ao texto de Perrault, e três ao de Grimm; 

vinte e três misturam informações de ambos ou são vagas e/ou alte 

radas. Dezesseis apresentam informações novas, e vinte e duas om^ 

tem alguns (ou vários) dos itens comuns aos contos francês e ale- 

mão: caracterização física de Chapeuzinho; sentimento da avo em 

relação a ela; presente dado ã neta; aparência da menina ao usar 

o chapéu; atribuição do nome. Uma não tem "Exposição". 

A informação mais constante e a atribuição do nome "Chapéu 

zinho Vermelho" ã personagem principal (apenas uma versão omite 

esse dado, nesse trecho). A seguir, tem-se o fato de que ela usa- 

va sempre o "chapeuzinho" ou similar Cexistente em dezenove ver- 

sões) e que o ganhou da avo (.dezoito versões). Quinze falam da 

sua "beleza", e outras quinze, do sentimento de todos em relação 

a ela. 

Os itens menos freqüentes são: a caracterização física se- 

gundo Grimm (quatro versões), e o amor da mãe (cinco ). . 

Quanto ao início do conto, vinte e três textos conservam o 

"Era uma vez" tradicional; três começam falando do sentimento dos 

outros em relação ã menina; três referem-se ao seu local de ori- 

gem; dois falam de sua "beleza"; outros dois, da sua "alegria"; 

um usa "Houve uma vez", e, finalmente, um faz uma apresentação di 

ferente: "Esta ê a historia de Chapeuzinho Vermelho". 

Esses textos que fogem ao "Era uma vez" ferem um principio 

importante, do conto tradicional. Segundo Cooper, "Había una vez 

eqüivale al Primer Tiempo de los antiguos egípcios, el tiempo mi- 

tológico que forma parte de todas Ias tracíiciones dei mundo". 

(35 , p. 112). 

A versão mais fiel a Perrault ê a 22, e a mais fiel a 

Grimm e a 33. As mais resumidas sao a 3 e 6, e a mais modificada 

é a 32. 

A maioria dos textos altera substancialmente os originais: 

ou sao muito resumidos (omitindo fatos importantes) ou entram em 
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pormenores desnecessários: e>:plÍGÍtaçao de ambientes, tipos e ati 

tudes, idealização da vida infantil Cna descrição de hábitos e 

passeios de Chapeuzinho), apelo ao didatismo Csão reforçadas as 

características morais da menina ), enfase ao padronizado e con- 

vencional. É comum também a versão, ao mesmo tempo, omitir infor- 

mações significativas e destacar outras irrelevantes. Nos acresc^ 

mos ao conto, a preferência ê por novos períodos; tem-se em menor 

número a introdução de orações Cnos períodos que contêm as infor- 

mações originais) e de adjuntos adverbiais. Algumas versões apre- 

sentam um acúmulo de novos dados, fazendo estender desnecessaria- 

mente a "Exposição". 

Busca-se, também, passar, sempre, mais afetividade, com o 

uso constante do diminutive: o mais comum é "avozinha" (aparece 

cinco vezes). 

Ha igualmente o acréscimo de inúmeros adjetivos, com fun- 

ções sintáticas diversas. Muitos servem para caracterizar a meni- 

na ("alegre", "boazinha", "obediente", "bem-educada", etc) ou seu 

chapéu (.."lindo", "bonitinho").; outros referem-se a seu local de 

origem ("verde", "bom", "afastado", "longínquo", etc). Muitas ve- 

zes eles vêm reforçados por advérbios ou mesmo na forma diminuti- 

va. 

Quanto ao registro usado, há, em alguns textos, uma mistu- 

ra de tom: traços de coloquialismo ("coisa", "todo mundo", etc), 

ao lado de construções mais formais ("chamar-lhe", "assentava- 

lhe", etc). Num apelo ao afetivo e familiar, aparecem varias vezes 

as', formas "vovó", "vovo.zinha" e "mamãe" na fala do narrador. 
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2.2 Complicação 

2.2.1 Instruções maternas 

Perrault 

Un jour, sa mere, ayant cuit et fait des galettes, lui 

dit ; 

— Va voir comment se porte ta mere-grand, car on m'a dit 

qu'elle était malade. Porte-lui une galette et ce petit pot de 

beurre. 

Grimm 

Un jour, sa mere lui dit: "Viens voir, Chaperon Rouge: 

voici un morceau de gateau et unc touteille de vin. Porte-les a 

ta grand-mere; elle est malade et faible; elle s'en delectera; 

fais vite avant quVil ne passe trop chaud . Et quand tu seras en 

chemin, sois "bien sage et ne t'ecarte pas de ta route, sinon tu 

casserais la houteille et ta grand-mere n'aurait plus rien. Et 

quand tu arriveras chez elle, n'oublie pas de dire "bonjour" et 
// 

ne ya pas fureter dans tous le coins. 

"Je ferais tout comme il faut", dit l.e petit Chaperon Ro^ 

ge a sa mere. La fillette lui dit au revoir. 

Em Pei^rault, o trecho é curto e objetivo. Afirma-se que, 

um dia, a mãe, tendo assado bolinhos, diz a Chapeuzinho que va 

ver a avo, pois lhe disseram que ela estava doente. A menina deve 

levar-lhe um bolinho e um pequeno pote de manteiga.Ha, portanto, ape 

nas as informações essenciais ao desenvolvimento da narrativa. A 

mãe não da conselhos. 

Aparece, pela primeira vez, a expressão "petit pot de beur 

re", que vai surgir quatro vezes no conto e, segundo Soriano, fun 

ciona como um jogo, pela sua sonoridade. Como diz ainda esse estu 

dioso francês, hã o verbo "cuire" (no sentido intransitive) cons^ 

derado arcaico mesmo ã época de Perrault e empregado exatamente 

por seu aspecto não usual. (.36, p. 154) 

O texto de Grimra ê bastante detalhado. A mãe chama Chapeu- 

zinho, apresenta-lhe o pedaço de bolo e a garrafa de vinho e diz 

a menina que os leve a avo, que esta doente e fraca e, com eles, 

ira fortificar-se. Orienta-a para sair antes que esquente e mostra 

lhe como deve comportar-se no caminho e ao chegar ã casa da av5. 

Chapeuzinho promete obedecer. 

Fromm, na sua perspectiva psicanalítica, afirma que "a ad- 
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vertência de "não sair da trilha" para "nao cair e quebrar a 

rafa" é claramente um alerta contra o perigo do sexo e de perder 

a virgindade." (.41, p. 175) 

Ha também a interpretação êtico-religiosa, lembrada por 

Cerda: "La alegre y traviesa nieta, es Ia senalada por Ia madre 

para llevar el pan Co Ia torta), y el vino a Ia abuela enferma. 

Estos dos (el pan y el vino), son los símbolos dei sacramento de 

Ia eucaristia en el culto cristiano" (44, p. 273). É bom lembrar 

que Cerda faz sempre uma analise negativa desse tipo de interpre- 

tação . 

Informações de Perrault 

a) Um dia, sua mãe, tendo feito uns bolinhos, dirige-se a 

Chapeuzinho. Un jour, sa mere ayant cuit et fait des galettes, 

1u i d i t .... 

Nota-se que a propria mãe preparou os bolos.. 

As versões mais próximas ao original são a 20, 21, 22 e 26. 

A 22 reproduz o esquema de Perrault: Um dia sua mae, tendo 

assado uma fornada de paezinhos, disse a menina.... Apenas , de- 

talha que ela assou uma "fornada". 

A 20 e a 21 falam, de maneira genérica, em "bolos". 

A 20 diz que Um dia a mãe de Chapeuzinho fez bolos e disse- 

1 h O ■ « • • 

A 21, que Um dia a mãe de Capinha fez bolos e lhe disse.... 

A diferença entre as duas ê pequena: altera-se a forma como é cha 

mada a menina. 

A 26 usa o diminutivo ("bolinhos"), mas insiste em caracte- 

riza-los, o que não existe no texto original: Um dia, sua mãe fez 

uns bolinhos mu ito gostosos e lhe disse.... 

Outras versões, que não seguem de perto Perrault, trazem, 

contudo, a informação de que a mae fez a comida (5, 8, 13, 19, 28 

e 32) . 

Na 5, acrescenta-se um dado (.alias, desnecessário), e a co- 

mida é bem diferente da de Perrault: Certa manha, enquanto Chapéu 

zinho brincava no jardim, sua mãe preparou duas deliciosas tortas 

— uma de maçã e outra de pêssego. Ha um apelo ao "infantil" (brin 

cadeiras de Chapeuzinho e comida "deliciosa"). 

Na 8, o trecho é bem grande, e essa instrução surge nò final: 
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 ; Leve este bolo que acabo de fazer. 

A 13 diz: Um dia a mae de Chapeuzinho fez umas coia,as gosto^ 

sas e chamou a menina. A comida e apresentada de maneira vaga e 

coloquial: "coisas gostosas". 

Na 19, a propria mãe chama a av5 de "vovo": ■ . - ■ 

— Fizesteboloparasuavovo. 

Na 28, que segue, em linhas gerais, Grimm, a mãe diz: 

— Fiz estes doces. 

Na 32, mais no final desse segundo momento da historia, di£ 

se que A mae preparou alguns doces, um bolo de chocolate e uma 

torta de maças. Feito isso, colocou, com todo o cuidado, as deli- 

cias numa cestinha, dizendo.... Como se ve, exagera-se na comida, 

contrariamente ã parcimônia de Perrault e de Grimm. E enfatiza-se 

sua qualidade: "as delícias". 

Nas versões 2, 11 e 12, nao se diz que a mãe fez realmente 

a comida. Apenas ê dito que ela "preparou" a cesta. 

A 2 diz que Certo dia, a mamãe preparou uma cesta com um bo^ 

Io e um jarro de mel. Ha preferencia pela forma familiar "mamae . 

A 11 ê mais detalhada: A mae de Chapeuzinho Vermelho prepa- 

rou uma cestinha cheia de remedies, frutas e pastéis para a meni- 

na levar para a avo. É a.única versão que faz"referência, neste 

momento do conto.; a "remè.dios", ■ que são introduzidos na cesta, . 

junto' aos alimentos. 

Na 12, afirma-se: E preparou uma cesta de coisas gostosas 

pra ela levar. Tinha bolo de chocolate, tinha biscoitinhos de co- 

co, tinha geleia de morango. O tom e coloquial ("coisas gostosas , 

"pra", "tinha bolo", etc). 

Nas versões 15 e 24, diz-se apenas que a mãe "encheu a ces- 

ta" . 

A 15 afirma que Um dia sua mae encheu uma cestinha com um 

bolo e uma porção de frutas e disse a Chapeuzinho Vermelho... Ha 

o uso afetivo: "cestinha". 

A 24, que Um dia, sua mae encheu uma cesta com doces gosto^ 

sos e lhe disse.... 

Na versão 14 não se fala se a mãe fez ou não o que estã na 

"cestinha", mas isso estã implícito, pois, no momento anterior, 

foi dito que ela é uma "grande cozinheira". 

Percebe-se que as versões 2, 11, 12, 14, 15, 24 e 32, não 

dizendo explicitamente que a mãe fez a comida, poderiam ligar-se 

também a Grimm, ou, nem a Grimm, nem a Perrault, dado o grau de 

diferenças. 

Na verdade, as únicas versões que realmente se ligam a Per- 
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rault são a 2Q, 21, 22 e 26; as, outras CmeGnio as seis que afirmam 

que a mãe fez a comida) são bem distantes do original francês . As 

quatro primeiras conservam o verbo "dicendi" original ("crês apre- 

sentam o pronome objeto indireto, sendo que duas optam pela pro'- 

clise ao verbo). 

Ja se nota a grande variedade de comidasj são introduzidos, 

freqüentemente, adjetivos para qualificá-las. Alguns textos optam 

por introduzir detalhes desnecessários, que fogem ã objetividade 

do original francês. Três versões usam o diminutivo "cestinha". 

b) A mãe diz a Chapeuzinho que vá ver a avo, -pois lhe disse- 

ram que ela estava doente. 

— Va voir comment se porte ta merc-grand, c'âr on m'a dit 

qu'elle etait malade. 

No texto de Perrault, a instrução de que Chapeuzinho deve 

ir saber noticias da avo parece ser a mais importante da fala da 

mãe. 

As versões 20, 21, 22 e 26 trazem essa informação, com mais 

fidelidade ao original. 

A 20 e 21 iniciam-se da mesma forma. 

A 2 0 diz: 

— Va ver como está passando sua avó, porque me disseram que 

esta doente.... 

A 21 adota: uma expressão pouco comum numa fala . coloqui 

al: 

~~ Va ver como esta passando sua avo, pois me consta que nao 

anda boa .... 

Na 22, a mãe usa o pronome "tu" ao falar a Chapeuzinho: 

Vai ver como está tua avo, pois me disseram que anda doen 

te. 

Na 26,. ha o diminutivo para caracterizar a avo, mesmo quando 

a fala ê da mãe: 

~~ Va saber noticias da avozinha porque me contaram que ela 

está doente.... 

Os quatro textos usam ponto e vírgula depois dessa primeira 

instrução da mãe, ao contrário do original, que adota o ponto. 

Em Perrault, a mãe não tem certeza de que a avó ainda está 

doente: Cear on m'a dit qu'elle etait rnalade"). Todas as versões, 

no entanto, confirmam a doença. 
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Outros textos têm ligação cora o original francês, pois fa- 

lam da doença da av5, antes de qualquer referência a comida que a 

menina devera levar-lhe: 8, 13, 24, 27 e 28. 

Na 8, que faz muitas alterações no enredo, a mãe diz: 

— Sua avo esta doente e muito s5 na sua casa no bosque. Vo^ 

cê precisa ir até Ia para fazer-lhe companhia. 

.É introduzida noVa informação ("esta. . . . muito s6") , e Cha-- 

peuzinho deverá fazer-line "cpmpai^íjiíi ■ e nao "ver como ela esta pa^ 

sando". 

Na 13, hã um novo dado: 

— .... qne esta doente, de cama. 

Na 24, ê a primeira informação da mãe: 

— A Vovo esta doente. 

Na 13 e na 24 já se fez u.ma referência ã comida, mas sem a 

orientação de que Chapeuzinho deve levá-la ã avo. 

A 2 7 conserva o vocativo usado no texto de Grimm: 

— Chapeuzi nho, soube que a vovó esta doente; vavisita-la.... 

Na 28, ê usado o pronome "tu.": 

— Tua avo esta doente e nao pode vir ver-nos. 

Acrescenta-se uma informação: . " e não pode vir ver-nos". 

Na 3, a doença i apresentada no fim do trecho (será vista, 

portanto, como ligada a Grimin) ; mas^no inicio da fala da mae, ha 

uma informação semelhante ã de Perrault: 

— vã a casa da vovó, do outro lado do bosque. 

. Adianta-se a informação sobr^e onde mora a avo 

Em três versões (3, 24 e 27), usa-se a forma familiar "vo- 

vo", mesmo na fala da mãe. 

Os textos 3, 8, 13, 24, 27 e 28 foram colocados como ligados 

a Perrault, mas, na verdade, não explicitam um dado existente no 

original francês: o de que Chapeuzinho precisa saber notícias da 

avo. Essa informação está presente apenas em quatro versões. 

A doença da avo aparece em todos os textos; a maioria diz 

que ela "está doente"; uma afirma que ela "anda doente", e outra 

apenas insinua a doença: "não anda boa". Em a]gumas versões são 

acrescidos detalhes: a avo está "só", "de cama", etc. 

c) A mãe diz a Chapeuzinho que leve ã avo uin bolinho e um , 

"potinho de manteiga. 

— .... Porte-lui une galette et ce petit pot de beurre. 

A instrução sobre a comida é a ultima na fala da mãe. Parece 
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ser uma conseqüência do item anterior; ja que a menina vai aabei"" 

noticias da avo, que ela leve "um bolinho e um potinho de mantei- 

ga". 

A 2Q não usa a forma diminutiva C"pãozinho" e "potinho"): 

— .... leve-lhe este holo e es.te. pote de manteiga. 

A 21 fala em "bôlos" e em "um pouco de manteiga": 

— .... leve-lhe estes, b.olos e um pouco de manteiga. 

A 22 conserva o diminutivo, mas fala em "pãezinhos", simpli 

ficando a comida: 

— .... leva-lhe uns paezinhoa e esta tigelinha de manteiga. 

A 26 ja se refere a "bolinhos.": 

— .... leva estes "bolinhos, para ela e. este potinho de man- 

teiga. 

Pode-se afirmar que nenhuma versão ê rigorosamente fiel ao 

original francês. Segundo o Dietionnaire du Franjais'Contemporain (56 ) 

"galette" seria; "Gateau rond et plat, fait le plus souvent de pâ 

"te feuilletée j u^na opção razoável de tradução poderia ser "boli 

nho". Em Perrault, a mãe, .na cpnversa , com a. filha, diz-lhe 

q ue leve ã avó "une galette et ce_ petit pot de beurre" . Apenas 

a versão 22 usa esse esquema (artigo definido e pronome demonstra- 

tivo), mas no plural; alem do mais, fala em "pãezinhos", o que não 

traduz bem a idéia original. 

Informações de Grimm 

a) Um dia, a mãe dirige-se a Chapeuzinho: Un jour, sa mère 

lu i di t . . . . 

No original alemão, afirma-se que "a mãe disse", sem o 

pronome objeto indireto. Esse dado em Grimm seria praticamente o 

mesmo de Perrault, sem a informação de que a mãe fez a comida. 

As versões 18, 28, 29, 30 e 33 reproduzem-no melhor. 

A 18 diz: Um dia a mae disse ã menina.... 

A 28, mais formal, pospõe o sujeito ao verbo: Certa manhã, 

disse a mãe. E explicita o momento do dia: "Certa manhã". 

A 29. diz: Um dia a mae chamou-a e disse-lhe.... 

A 30 opta por "Certo dia": Certo dia a mãe d isae-lhe. . . . 

A 3 3 afirma: Um dia a mae lhe diss,e.... 

As versões 18, 29, 30 e 33 conservam o objeto indireto. 

Outras versões trazem a informação, com variações (3, 4, 6, 
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7, 8, 17, 19, 27 e 2 9). 

A 6 e a 7 trocam o verbo "dizer" por "falar". 

A 6 afirma: Um dia, a mae lhe falou.,.. 

A 7 omite o objeto indireto: Um dia a wae, de Chapeuzinho fa 

lou .... 

A 3 usa o verbo "pedir": Certo dia, sua raae lhe pediu.... 

A 8 e a 19 acrescentara outras informações. 

A 8 diz: Mas, um dia, a mae de Chapeuzinho lhe disae, muito 

triste .... E, mais adiante: A mamãe sorriu.... e disse.... 

Perde-se a objetividade do original francês, na explicita- 

ção das emoções da mãe. 

A 19 troca "um dia" por um clichê dc linguagem, na tentati- 

va de detalhar mais o texto: Numa hela manha dc primavera, a mãe 

de Chapeuzinho disse-lhe..,. Conserva-se o pronome objeto indire- 

to . 

As versões H, 17, 27 e 29 trazem essa informação juntamente 

com a antecipação de um dado que virá logo a seguir: a mãe chama 

Chapeuzinho. 

A H usa o verbo "falar": Certo dia, a mamae chamou Chapeuzi- 

nho Vermelho e lhe falou.... 

Na 17, esse fato vem depois da informação de que a av5 está 

doente: A raae chamou-a e disse-lhe.... 

A 27 afirma: Certa vez, sua mamae chamou-a e disse-lhe.... 

A 29 ê redundante: Um dia, a mãe chamou-a e disse-lhe: 

— Vera cã, Chapeuzinho Vermelho. 

Três versões (4, 8 e 27) usam a forma familiar "mamãe". O 

verbo "dicendi" preferido ê "dizer": das quatorze versões que 

apresentam essa primeira informação de Grimm, dez o usam; três 

adotam "falare uma, "pedir". A maioria (doze) apresenta o obje- 

to indireto; em onze, esse complemento esta sob a forma do prono- 

me "lhe": seis optam pela ênclise ao verbo, e cinco, pela procli- 

se. Alguns textos detalham a cena, em busca de maior afetividade: 

"muito triste", "sorriu", "numa bela manhã de primavera" a 

b) A mãe chama Chapeuzinho e apresenta-lhe o bolo e a gar- 

rafa de vinho: Viens voir. Chaperon Rouge: voici un morceau de 

gateau et une houteille de vin. 

No texto alemão, a mãe diz, no início da sua fala: "Vem, 
" 

Chapeuzinho Vermelha. No restante, e exata a tradução francesa. 

As versões 29 e 30 são as mais próximas a Grimm. 
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A 2a e a mais fiel (aliás, a única que reproduz o esquema de 

.Gpimra, com uma pequena variação. ' ' • 

— Vem c_£, Chapeuzinho Vermelho; aqui tens ura pedaço de bo- 

lo e uma garrafa de vinho   

Na 30, há apenas o vocativo para indicar chamamento e não 

existe propriamente uma "apresentação" da comida e da bebida: 

— Chapeuzinho Vermelho, toma este belo bolo e esta garra- 

fa d e v inh o ... . 

Usa-se' o demonstrativo para "bolo" è para "garrafa" e ca-,, 

raçteriza-se o "bolo"^ 

Outras versões apresentam a informação, com modificações C2, 

5, 13, 14 , 18, 19., 28 e 33) . 

Na 2, 18 e 33, a mãe chama a menina, mas não apresenta a co 

mida. 

Na 2, há apenas o vocativo; 

— Chapeuzinho Vermelho.... 

O mesmo acontece na 33: 

— Chapeuz inho .... 

Na 18, a mãe pede que a menina a escute: 

— Escuta, Chapeuzinho Vermelho.... 

Na IM, há a repetição do vocativo e a ordem da mãe, com a 

apresentação da comida : 

Chapeuzinho'. Cliapeuz inho 

Vem pegar esta ces tinha. 

Tem pãozinho, bolo e doce 

pra levar pra vovozinha. 

A linguagem é coloquial e afetiva: "tem pãozinho", "pra", 

'"cestânha", "vovozinha". 

Na 5 e na 13, a mãe chama a menina, mas acrescenta dados ã 

sua fala . 

Na 5, aparece uma outra ordem: 

— Chapeuzinho'. — chamou a mae . — Arrume seus brinquedos 

espalhados no jardim 

Na 13, também há um acréscimo: 

— Filhinha, venha ca. Apr onte-se para sair. 

O tom afetivo contrasta com a ordem direta e seca. 

Nas versões 19 e 28 há somente a apresentação da comida. 

Na 19, apresenta-se o bolo, dizendo-se que ele foi feito pe 

Ia mãe, como já foi visto nas informações de Perrault: 

— Fiz este bolo para sua vovo. 

O mesmo acontece na 28, em relação aos "doces": 

— ....Fizêstesdoces..,. 
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Seis textos apresentara o verho mais o vocativo, no chama- 

mento da mãe C.quatro cons-ervam o verbo "vir").;, quatro usam 

apenas o vocativo. Somente um mantém . a apresentação da comida. 

É comum a mãe dirigir-se ã menina, já instruindo-a sobre a neces^ 

sidade de levar o alimento ã avo. As informações que são acresc^ 

das explicitam também ordens maternas. 

c) A mãe diz a Chapeuzinho que leve o bolo e o vinho ã 

avó, que esta doente e fraca e poderá, assim, fortificar-se: 
II - - 
.... Porte-les a ta grand-raere; elle est inalade ct faible; elle 

I - '' s en delectera. . , . 

Diferentemente de Perrault , em que a menina precisa saber 

notícias da avo , em Grimm o motivo de sua -visita parece sei^ levar 

■lhe a comida e a bebida; diz-se que a avo ira "fortificar-se" e 

não apenas "deleitar-se" com eles. No restante, a tradução fran- 

cesa confere com o original. 

As versões mais fiéis são a 18, 29, 30 e 33. 

A 18 diz; 

— .k . quero que voce leve este pedaço de pao e esta garrafa 

de vinho para tua avo. Ela está doente e fraca, e isto e bom pa- 

ra ela. 

A ordem é ligeiramente amenizada("quero que leve"), e a co 

mida, alterada: "pão". Misturam-se, na" mesma fala, as formas de 

tratamento."você/"tu". 

A 2 9 propõe: 

— .... leva tudo para a avó; ela esta doente e fraca e com 

isso se restabelecerá. 

Ha um certo otimismo na afirmação da mãe de que a avo ira 

"restabelecer-se" com bolo e vinho. 

A 30 não fala que a avo esta "fraca" (acrescenta que esta 

"de cama") e também não diz que a comida e a bebida poderão "for- 

tificã-la": 

— .... e vai levá-los a tua Avo. Ela está doente e de cama. 

A 33 afirma: 

.... leve este bolo e esta garrafa de vinho para a vovo— 

zinha, pois. ela es.tá doente e fraca e isso lhe fará muito bem. 

Não se fala em "pedaço" de bolo e jnesmo a mãe chama a av5 

de "vovozinha". 

Outras versões trazem esse trecho com modificações (.1, 2, 



.57. 

3, U, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 13, 15 j 15 j 17, 2.9., 23, 24, 25 , 27 , 

28, 31 e 32).. 

Na 3 e na 7, a avo esta "muito" doente; 

A 3 diz : 

— .... Leve este B.0I0 para ela. A vovo es.ta multo doeiite. 

A 7 afirma: 

— Leve eata cestinha de comida para a vovozinha, pois. ela 

estS muito doente. 

Destacam-se as formas diminutivas: "cestinha", "vovozinha". 

Na 4, na 6 e na 15, ela está apenas"doente V: 

A 4 diz: 

— vá levar o lanche para a vovo, que esta doente. 

A 6 afirnia : 

— Leve esta cestinha a casa da vovo, no outro lado da flo- 

resta. A vovo esta doente. 

Antecipa-se o local onde mora a avo. Refere-se também a 

"cestinha". 

A 15 completa que a comida agradara ã avo: 

— Leva este presente a tua avó. Ela esta doente e vai gos- 

tar muito de comer este bolo e estas frutas. 

Na 5, a avó está "resfriada"; 

— .... Esta quase na hora de levar o lanche para a vovó. 

E durante o. almoço ainda recomendou: 

— Você vai levar as tortas para sua avo, que está resfriada. 

da . 

Repete-se, desnecessariamente, a informação de que Chapeuzi 

nho deve levar o "lanche" ã avó. Diferentemente do original, ela 

vai partir depois do almoço. 

Na 19, fala-se que a avó está "meio doente", 'e a ordem é- - 

■'atenuada:'' • ' 

— Fiz este bolo para sua vovó. Quer 1. ev a -1 o , minha filha? 

Ela esta meio doente e eu queria saber como passou a noite. 

A ultima informação — saber como passou a noite — pode 

ser uma variação do texto francês em qúe a mãe quer saber como está a 

avó. 

Na 8, 13, 24, 27 e 28, a mãe fala antes na doença, para de- 

pois dizer a Chapeuzinho que leve ' a comida ã avó. Foi visto, 

portanto, o item "doença", na parte referente a Perrault. Aqui, 

será vista a "ordem":' 

Na 8, depois de muito conversar com a filha, a mãe diz: 

— Leve eate bolo que acabo de fazer e tamhem um pouco de 

mel . 



Na 13 a conversa se es.tende desnecessariamente e sao xn- 

troduzidos itens que não existem no origiTial: 

— HumEsse bolo deve estar uma delicia! Posso provar um 

pedacinho? — perguntoti Chapeuzínho Vermelho. 

— Nao minha filha, ha outro para nos. Este eu fiz para 

sua avo 7. inha . . . . Você vai até a casa dela, levar o bolo, estas 

rosquinhas e este pote de geleia — disse a mae de Chapeuzinho 

Vermelho, arrumando tudo numa cesta e cobrindo com um guardanapo. 

Depois entregou a cesta a menina, d izendo .... 

O tom ê marcadamente afetivo: "pedacinho", "avozinha". A 

ação e retardada, com o acresci-mo dos, pormenores. 

A 24, ao contrário, ê muito resumida. A mãe diz: 

— .... Leve estes doces para ela. 

A 27 segue mais de perto Grinun, quanto ã comida: 

— .... e leve este bolo e esta garrafa de vinho para ela. 

A 28 ê extremamente formal: 

— .... Fiz estes doces, vai levar-lhos tu com esta garrafa 

de V inho. 

Na. 2adianta-se o local-onde mora b. avo,'mas não çe fala na,,sua doença 

.... leve esta cesta para a vovo, que mora do outro lado 

do bosque. 

Nas versões 10, 11, 17 e 25, a informação da doença da avo 

nao vem na fala da mãe, mas no discurso do narrador, introduzindo 

o segundo momento do conto. Quanto a esse aspecto, elas não se li 

gam especificamente a Grimm nem a Perrault. 

Na 17, a instrução materna se aproxima do esquema de Grimm 

(a comida e a bebida são as mesmas): 

De repente, a avó de Chapeuzinho Vermellio ficou doente.... 

— Quero que você leve para sua avó êste bolo e esta garra- 

fa de vinho. Sei que ela vai ficar muito contente com sua visita. 

A mae se refere a um bolo inteiro Ce nao a lumpedaço) ; a avo, 

ao invés de se fortificar com a comida e a bebida , ficara "muito 

contente" com a visita. 

Na 10, 11 e 25, Chapeuzinho não recebe instruções de le 

var a comida ã av5: a propria menina toma a iniciativa da visita 

(esse fato serã visto ã parte). 

A 10 diz: Naquele dia a vovo estava doente.,.. 

Na 11, antecipam —se o local onde mora a avo e a existência 

do lobo: Um dia, a avo de Chapeuzinho Vermelho ficou doente, E]a 

morava sozinha numa casa perto da floresta onde morava o Lobo Mau. 

A 2o usa um tom afetivo: Um dia, a avozinha. adoeceu.... 

Seis versões trazem,em discurso indireto, a instrução de se 
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levar comida a av6: 1, 9, 16, 23, 31 e 32. 

A 1 diz: Certo dia, a mãe de CFiapeuzinho Ve.rme.lho pcdí.u-lh.e 

para levar um bolo e uma garrafa de mel para a vovo, que morava 

do outro lado da floresta. Antecipa-se tarahem o local Cvago) onde 

mora a avo. 

A 9 afirma: Um dia, a mae. pediu que ela Icvasae uma ce&ta 

cheia de docea para a vovo.... 

Na 16, usa-se o verbo "mandar", ao invés, de "pedir", re- 

velando maior autoritarismo: Ura dia, a mae de Chapeuzinho Verme- 

lho mandou ela levar pra vovo, que estava doente, uma cesta com 

mel e um pedaço de pao. Percebe—se aqui o desvio da norma culta, 

coerente com o tom descontraído e coloquial da versão: "mandou 

ela levar pra vovo-..." ■ 

A 23 diz: Um dia sua mae pediu que foas.e ate a casa da avo- 

zinha levar alguns doces, frutas e b.olo, pois a avozinha estava 

doente. Víile notar a repetição desagradável de "avozinha". 

A 31 diz: Um dia, quando a brincadeira estava mais animada, 

a mãe de Chapeuzinho chamou a menina e disse-lhe que precisava que 

ela fosse levar uma torta e um pote de mel para sua avozinha que 

morava no outro lado da floresta. 

Tambéra se antecipa onde mora a avo e é feita referencia a 

constante brincadeira de Chapeuzinho. 

Na 32, diz-se qiie A mamãe estava muito atarefada,, e pediu a 

Chapeuzinho que fosse ver a VOVÕ. Ha o destaque grafico(desnece^ 

•sãrio) para a "vovo"; é feita referência às tarefas domésticas da mae. 

Quanto ã primeira instrução da mãe Clevar a comida e a bebi- 

da ã avo), vinte versões a registram, sendo três em discurso indi- 

reto. Das dezessete que a apresentam na fala da mãe, treze adotam 

o imperativo afirmativo, sendo que três preferem usar uma locução 

verbal ("Va (vai) levar"). Mesmo na versão 3, em que a mae "pede" 

ã filha que faça a tarefa, hã o imperativo na sua fala. Em duas, a 

"ordem" se manifesta através do presente do indicativo; "voce vai 

levar." Uma "ameniza" um pouco essa "ordem" ("quero que você leve"). 

Apenas um texto registra realmente um "pedido" da mãe: "quer leva- 

lo?" 

Das três versões que adotam o discurso indireto, duas usam o 

verbo "dicendi" "pedir", e uma, "mandar". 

Treze versões falam da doença da avo, nesse trecho, mas ape- 

nas três trazem a informação de Grimm de que ela esta "doente e 

fraca". Ha enjasec diversas quanto a essa doença: "muito" doente, 

"meio" doente, "resfriada", etc. A maioria nao diz que a comida e 

a bebida a fortificarão. Quatro antecipam a infoi^-mação de onde mo- 
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ra a avo. Apenas uma se estende, nesse trecho, em informações des_ 

necessárias, quanto ao "ritual" de preparação da cesta. 

A avo e chamada pela mãe de "vovo", em grande parte dos tex 

tos. Essa forma familiar aparece onze vezes. Tem-se também: "avo- 

zinha" (cinco vezes) e "vovozinha" Cduas vezes), 

d) A mãe dã instruções a Chapeuzinho de como se comportar 

no caminho (comportar-se direito, não se desviar do caminho, para 

não cair e quebrar o vidro): 

— .... fais vite, avant qu'il ne fasse trop chaud. Et 

quand tu serás en chemin, sois bien sage, et ne t'ecarte pas de ta 

route, sinon tu casserais Ia b.outeille et ta grand-mere n'aurait 

plus r i e n. 

A tradução francesa confere, em linhas gerais, com o origi- 

nal alemão. Apenas este não dã tanta ênfase ã rapidez da partida: 

a mae diz somente que a menina se ponha caminho, antes que es- 

quente. E explicita que ela pode cair, se sair do caminho. 

As versões 18, 29, 30 e 3 3 são as mais fieis a Grimm. 

Na 29, a mãe diz : 

— .... I'oe-te a caminho antes que o sol esquente e, quando 

fores, comporta-te direito; nao saias do caminho, senão cais e 

quebras a garrafa e a vovó ficara sem nada. 

O uso do pronome "tü" dã ao texto um tom-mais formal; a ver 

são ê muito próxima ao•original. 

A 30 usa as expressões típicas do português de Portuga]: 

— .... Despacha-te, antes que comece a fazer calor. E porta 

te bem no caminho, vai sempre a .direito e nao and(?.s a correr de- 

um ladO' para outro, porque podes c.air e partir a garrafa. E depois 

a .tua. Avó ficava sem vinho. 

Acrescenta um item: "não andes a correr de um lado para ou- 

tro". O uso do imperfeito do indicativo ("a tua Avo ficava sem o 

vinho") indica uma preferência pelo tom coloquial. 

Na 33, a mãe diz: 

.... Va logo, antes que o calor aumente e, quando chegar 

a floresta, nao se desvie da estra<.la, senão você poderá cair, que 

brar a garrafa e estragar o bolo, e assim a pobre vovozinha não 

recebera nada. 

Ha algumas pequenas, alterações. A mãe "afirma que Chapeuzi- 

nho deve ir "logo" j fala em "floresta", rpalavra que não existe em 

Grimm, nesse momento; prefere "estrada" a "caminho" e acrescenta 
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a inforrna-çôio da cj^ue e-la. podc "es"ti?a,ga,p o bolo". Insiste em 0113.1113.1? 

a av5 de "pohre vovozinha", num recurso cifetivo-apelativo. 

Na 18, a mãe diz: 

— .... Vai. antes que faça muito calor, mas vai devagar, e 

não sai do caminho, senão podes cair e quebrar a garrafa. 

A versão troca "ir direito" por "ir devagar". Acrescenta 

um dado (."podes cair"), e omite a informação final ("a avo ficará 

sem nada"). 

Outras versões trazem esse trecho» com modificações maio- 

res (.2, 12, 17, 28 e 32) . 

A 2 introduz uma informação a respeito do loho (sera vista 

mais adiante), mas. usa uma variante de Grimm: 

— .... Não se distraia no caminho. 

A 12 também fala disso: E lã se foi, enquanto a mamãe gri- 

tava da port<3 mil conselKos; 

— Não s,aia da estrada, minha filha, não se distraia no c£ 

minh o . . . . 

Procura-se dar um tom coloquial ("mamãe", "mil conselhos"), 

que acaba diminuindo a seriedade dos conselhos j isso será visto 

mais claramente, na reação da menina. 

Na 17, resvijne-se muito o texto de Grimjri: 

— vã direitinho, sem afastar do caminho. 

O mesmo acontece na 2 7 ; 

— .... Seja cuidadosa e. não corra, para nao quebrar a ga_r 

rafa. 

Na 28, há mais detalhes: 

— Toma cuidado; não quebres a garrafa, nao andes a correr, 

vai devagarinho e volta logo. 

Há redundância nas instruções maternas. 

A 3 2 acrescenta outros itens, que retardam a ação: 

— Prontol Pode ir, minha filhiiiha, mas tenha cuidado ao 

passar pela floresta. Nao saia da estrada, porque você pode se per_ 

der. Faz uma linda manha e quando voce^. chegar ainda serã dia . 

Quanto ã primeira instrução desse trecho, a de que Chapeuzi 

nho deve pôr-se a caminho, antes que esquente, quatro versões a re 

gistram. Três conservam a idéia de que a menina deve comportar-se 

direitoj sete explicitam que ela não deve afastar-se do caminho; 

três apontam toda a conseqüência de uma possível desobediência: 

cair, quebrar a garrafa, privando-s'e a avo do presente (nelas, va- 

ria o tratamento dado ã avo: "Avo", "vovo", "pobre vovozinha") ; 

cinco falam em cair e quebrar a garrafa e apenas duas fazem refe- 

rência somente ã quebra da garrafa. Há, contudo, variações desse 
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ve distrair-se no caminho, deve voltar logo, etc. Nota-se sempre 

o caráter Csuper). protetor da mãe. 

e) A mãe da instruções a Chapeuzinho de como se' comportar 

ao chegar ã casa da avo (dizer_ "bom dia" e não olhar para todos 

os cantos): 

  .... Et quand tu arriveras chez elle, n'oublie pas de 

dire "bo 11 jour" et ne va pas fureter dans tous les coins. 

0 texto alemão frisa bem que a menina deve, antes de qual- 

quer coisa, "dizer bom dia". 

As versões 18, 29, 30 e 33 reproduzem essa informação com 

mais fidelidade. 

A 33 ê bem próxima ao original: 

— .... Quando voce chegar Ia, nao esqueça de dizer "boin- 

dia" e nao fique a olhar curiosamente para todos os cantos. 

Ha a preferência por uma forma mais coloquial.; "não esqueça 

de dizer". 

O mesmo acontece com a 30: 

— .... E quando chega res a casa de], a nao te esqueças de lhe 

dar os bons -d i as E nao comeces logo a meter o nariz em tudol 

Usa-se uma expressão" coloquial ("meter o nariz") 

Na 18, a mãe aconselha: 

— .... Quando entrares no quarto dela, não esquece de dar 

bom-dia, e nao fica b i sb.i lho t and o em tudo que é canto da casa an- 

tes de falar com ela. 

O texto fala em "quarto" (não hã essa palavra no original, 

nesse momento), mas guarda a idéia de Grimm: não "bisbilhotar" an 

tes de falar com a avo. 

Na 29, também hã referência a "quarto" e o uso de "vovo": 

— .... Quando entrares em seu quarto, não esqueças de di- 

zer "bom-dia", vovó, ao invés de mexericar pelos cantos. 

A idéia de "mexericar" não confere exatamente com o origi- 

nal . 

As versões 17 e 27 também trazem essa informação, se bem 

que um pouco modificada. 

Na 17, a fala materna é res.umida: 

.... Quando chegar a casa da avozinha, nao se esqueça de 

dizer bom-dia e de proceder como menina bem-educada. 

Mesmo a mãe chama a avó de "avozinha". 
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Na 27, ela ê ainda mais, aucinta; 

— .... Não esqueça de lhe dizei?. .".Boin-dia" ao entrar. 

Como a 33, hã a forma coloquial: "Não esqueça de dizer". 

Os seis textos conservam a informação original de que Cha- 

peuzinho deve dizer "bom dia" ã avo. Apenas três, no entanto, 

mantêm a idéia de a menina hao deve olhar para todos os cantos 

(hã variações desse esquema.) . . ; . 

f) Reação de Chapeuzinho (.promete que fará tudo da maneira 

certa): 

"Je ferai tout coiume il faut", dit le petit Chaperon Rou 

ge a sa mère. La fillette lui-dit au revoir . 

No texto alemão, Ciiiapeuzinho diz que farã tudo da maneira 

certa e dã ã mão ã mãe, costume alemão que indica que a pessoa e^ 

tã fazendo uma promessa- 

As versões 27, 28, 29, 30 e 33 trazem essa informação mais 

de perto. 

Na 27, a menina se despede: 

— Esta bem, mamae. Farei tudo direitinho, disse ela, pondo^ 

se a caminho. 

Na 28, o tom ê formal: 

— Sim, mamae — respondeu ela — hei de fazer tudo como de 

seja. 

Na 29, hã também a despedida: 

— Farei tudo direitinho, — disse. Chapeuzinho Vermelho a 

mae, e despediu-se. 

Na 30, diz-se ; . 

— Vou portar-me como deve seri — respondeu Chapeuzinho 

V e rmeIh o. 

Na 33, ela estende a mão para a mãe, mas para nos essa ati- 

tude não tem a significação de "promessa", e a informação de Grimm 

se perde: 

— Farei tudo como me foi recomendado, respondeu Chapeuzinho 

Vermelho, estendendo a mao para a mae. 

Outras versões trazem essa resposta de Chapeuzinho, com va- 

riações,: 2, 17, 18 e 32. 

Na 2, a menina não responde, apenas se despede carinhosamon- 

te: Beijando a mamãe, Chapeuzinho se pos a caminho.... 

Na 17, diz-se que Chapeuzinho Vermelho ouviu atentamente o 

que a mãe lhe dizia.... 
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A versão 11 S curiosa. A iiia.e. nao da conselhos a filha, mas 

esta promete ter cuidado: Prometendo a mãe., ter muito cuidado e 

nao demorar mui',to.».. 

i¥a 18, depois das instruções, a menina diz: 

— Eu vou tomar bastante cuidado — respondeu Chapeuzinho 

Verme lh.o .... 

Na 32, ela diz: 

— Esta hem, Mamae.. 

— Nao se. preocupe. qu& nada acontecera. 

Ha um uso inadequado do travessão, como se fossem duas pes 

soas falando. 

Nesses textos, e enfatizada, de varias formas, a atençao 

que Chapeuzinho presta aos conselhos maternos e o seu proposito 

de segui""los j na versão em que isso nao esta implícito, regis era 

se o seu j eito carinhoso de tratar a mae. Em tres, ela usa a for 

ma "mamãe"; em uma, hã essa forma, mesmo no discurso do narrador. 

Tres versões nao apresentam a .fala da menina. 

Algumas versões falam também em "ciiidado", mas com o lobo 

ou com estranhos e serão vistas ã parte. 

Informações novas 

a) Alguém traz a notxcia de que a avo esta doente 

No texto de Perrault, a mãe afirma que "disseram" que a 

avõ esta doente. No texto de Grimm, diz simplesmente que ela esta 

"doente e fraca". Em ambos os textos, não liã a necessidade de se 

apontar quem trouxe essa notícia. 

Em duas versões em língua portuguesa, a ação e retardada 

com o detalhamento da chegada da notícia; 12 e. 32. 

A 12 diz: Um dia, Chapeuzinho estava ajudando a mãe a arrij 

mar a casa, quando apareceu um lenh.ador, que era muito amigo de- 

las . 

— Eu trouxe um recado da vovo —^ ele disse — Ela esta do^ 

ente e esta se sentindo muito sozinha. 

Surgem outras informações e, sutilmente, é passada uma li- 

ção de comportamento ("Chapeuzinli.o estava ajudando a mãe a arru- 

mar a casa"). 
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O "lenhador" (.interferência de Perrault , chama a avo de 

"vovo"; . , 

Na 32, hâ o seguinte: Uma tarde, um lenhador trouxe, de bi^ 

cicleta, uma carta da vovo para a raae 'de. Chapeuzinho. Preocupada 

cora o que seria, a Maraae apreasou-se a ahxxr a carta e le-la: 

"Minha filha 

Ontem, enquanto estava fora, tratando do meu jardinzinho, 

tomei um pouco de vento e parece que foi o que me deixou resfria- 

da . Sinto-me bastante fraca e nao tenho vontade de levantar-me da 

cama. Ficaria muito contente se voce viesse aqui visitar-me, ou 

mandasse a Chapeuzinho para fazer-rae companhia. 

Voce sabe como adoro minha netinha e ja faz tanto tempo que 

nao a vejo. 

Muitos abraços para voces, 

VOVÔ" 

Também há a interferência do "lenhador", mas, aqui, e curió 

so seu aparecimento: ele vem de "bicicleta". 

A carta da avo se perde em detalhes desnecessários e fica 

claro o tom afetivo ("jardinzinho", "adoro minha netinha", "vo- 

vó"). A carta não tem ponto final e destaca, graficamente, a pala 

vra "vovo". 

b) Chapeuzinho Vermelho decide ou pede para ir visitar a 

avo 

Esse item aparece nas versões 9, 11, 12 e 25. Nelas, não há 

a atribuição de uma tarefa a heroina, como ê comum nos contos tra 

dicionais. A decisão da partida e da propria menina. 

A 9 afirroa: Naquele dia a vovo estava doente e por isso Cha 

peuzinho decidiu fazer-lhe uma visita, levando-lhe doces e frutas. 

A mae vai intervir apenas para alertá-la sobre o lobo. Mesmo sen- 

do um texto bastante objetivo, usa-se a forma familiar "vovó". 

Na 11, Chapeuzinho Vermelho pediu a sua mae para ir visitar 

a avo doente. 

Na 12, esse pedido vem era discurso direto: 

— Posso visitar a vovo, mamãe, posso? — Chapeuzinho pediu. 

— Posso levar pra ela umas comidinh.as gostosas? 

A mae de Chapeuzinho deixou. 

Essa versão continua apresentando uma linguagem coloquial e 

afetiva: "vovo", "mamãe", "comidinhas gostosas". 
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A 25 diz: Um dia, a avozinlu adoeceu c. Chapeuzinho Vermelho 

pediu licença a sua raae para, visita-la. O tom e afetivQ: "avozi- 

nha". 

Com exceção da 12, em que ChapeuziYiho "decidiu" visitar a 

avo, nas, outras esta clara a submissão da menina: ela pede licen- 

ça para sair. Todas adotam uma linguagem afetiva, nesse trecho. 

c) Outras instruções, da mãe 

. Chapeuzinho Vermelho não deve ir pelo caminho da f3-oresta 

Em Grimm, a mãe a instrui para não se desviar do caminho. 

Deduz-se, então, que e para ela não entrar na floresta, mas, em 

nenhum momento, fala-se em dois caminhos; o que ela deveria seguir 

e o da floresta. 

As versões 13, 1'+ e 23 alteram o esquema tradicional. 

Na 13, a mãe diz: 

— Tenha cuidado, minha filha — Nao vã pelo caminho da flo- 

resta. . . 

A 14 fala em "atalho": 

Mas, cuidado, minha filha. 

Veja aonde voce vai: 

pelo atalho da floresta, 

quem lá entra nunca sai. 

Usa-se, aqui , a foi'^ma "você". Inicialmente a avo havia usado 

o "tu". ■ . 

A 23 fala em "estrada do rio": E recomendou que fosse pela 

estrada do rio, pois na floresta vivia o Lobo Mau. 

• Chapeuzinho Vermelho não deve falar com ninguém Cou com 

estranhos) 

Esse tipo de recomendação Cou outra semelhante) aparece nas 

versões 1, 6, 7, 12, 13 e 24. 

Na 1, é a única instrução da mãe: 

— Nao fale com ninguém — dis.se a mae. 

O mesmo acontece na 7: 

.... Mas, cuidado quando pas.aar pelo hoaque... Nao pare 

para falar com ninguém. 

E na 24 : 

.... Mas, cuidado. Nao pare para falar com ninguém. 
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Na 6, ela não deve falar cora "desconhecidos": 

— .... Ma& tome cuidado, nao f^le. cora desconlicc ido s. 

Na 12, alem de outros conselhos, a mãe também diz: 

— .... não fale com e st r auTi o s . . . 

Na 13, o dialogo entre a mãe e a filha se estende^ e ha a 

instrução: 

Iaso mesmo, minha filha. E nao fale com estranhos. 

Esse tipo de conselho, inexistente mesmo em Grimm, funcio- 

na como uma lição de moral a mais. 

. Chapeuzinho Vermelho deve ter cuidado com o lobo 

Em Perrault e em Grimm não ha a menor referência ao lobo, 

nesse momento da narrativa. A inae nao fala dele; o proprio Soria- 

no acha isso uma "imprevidência". Segundo o estudioso francês, 

ela ou a avo poderiam ter avisado a menina do perigo, jã que erajn 

"loucas" por ela. (.36, p. 155). Chapeuzinho pára para conversar 

com o animal, não como uma forma de desobediência. 

As versões 2, 5, 8, 9, 10, 14, 23 e 31 fazem referência ao 

animal, ainda nas "Instruções maternas". 

Na 2, a mãe completa os conselhos: 

— .... nem fale com o lobo. 

Na 4, ela avisa: 

— .... Mas tome cuidado porque ha um lobo mau solto na f 1 o^ 

resta. 

A informação da 5 ê semelhante: 

— .... Mas tome cuidado'. Os caçadores disseram que há um 

lobo solto na floresta*. 

Na 8, a mãe diz: 

— .... Mas voce tem que me prometer que tera cuidado ao 

atravessar o bosque. Os pastores viram o Lobo Feroz andando por aa. . 

E insólita-a -intervenção de "pastores" (normalmente surge 

"caçador ou.i "lenhador") . 

Na 9 (como na 4, na 5 e na 8), ê a única preocupação da mãe 

— Chapeuzinho, nao pare pelo caminho. Tenha cuidado com o 

lobo mau. 

O mesmo acontece na 10: 

— Tome muito cuidado, minha filha, pois o Lobão mora no bo 

que e e muito malvado'. — disse sua mae , quando a menina saía. 

Na 14, a mãe fala das maldades do lobo, num tom coloquial: 

Me contaram outro dia 

o que eu nao sabia antes.; 
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loho mau anda por Ia 

devorando os, viajaiitea,. 

Na 23, ela recomenda a "estrada do ri;o"; 

— .... poia na floresta vi.yia o Lobo Mau. 

Na 31, Chapeuzinho , Antes, de partir, ouviu o conselho: — to^ 

me muito cuidado, minha filha. Nao fique birincando pelo caminho, 

porque ò lobo do b.oaque é muito perigoso. Apesar da orientação da 

mãe (.não brincar 1 , Chapeuzinho, nessa versão, brinca o tempo todo: 

antes de partir, durante o passeio, no final. 

Nessas nove versões, em que a mãe antecipa o perigo do lo- 

bo, ele é caracterizado como "mau" quatro vezes; como "feroz", 

uma vez; como "malvado" uma vez também; e uma outra vez como "pe- 

rigoso". Essa antecipação do aparecimento do animal já revela uma 

preocupação com a stia figura. 

d) Outras reações de Chapeuzinho Vermelho 

■ PJ^omete que vai tomar cuidado com o lobo 

No texto de Grimm, a menina diz que fará tudo certo, como a 

mãe determinou. Não fala no animal, pois a mae também não 

nada a .respeito dele. 

'Em algumas versões, Chapeuzinho diz que ficara atenta ao p£ 

rigo . 

Na 5, ela diz: 

— Está bem, mamael — respondeu a menina. Fique descansa- 

da, que tomarei cuidado. 

Na 8, além de ficar feliz com a idéia da visita, Chapeuzi- 

nho prometeu que teria muito cuidado. 

Na 31, a menina fala da sua esperteza: Chapeuzinho sorriu e 

re s pondeu: 

— Nao precisa se preocupar. Eu aou muito esperta e o lobo 

não conseguira me pegar. Até logo, mamãe. 

• Dispõe-se, com boa vontade, a visitar a avo 

Essa "boa vontade" aparece nas versões 8, 13, 31 e 32. Pas- 

sa-se uma lição de bom comportamento: Chapeuzinho não se nega a 

cumprir as. instruções maternas e ainda o faz alegremente. 

Na versão 8, isso é dito com todos os detalhes: 

— Eu irei muito contente, mamão — disse Chapeuzinho — 
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porque gosto muito da vovo e s,ei que ela s:e. alegrara multo era me 

ver. Talvez ate fique hoa mais, rápido. 

A mãe sorriu, certa de que Chapeuzinlio tínlia razao^., ... É in 

verossímil essa preocupação excessiva de Chapeuziíiho, pengaménto 

condizente com um adult.o. 

Na 32, Mais que depressa Ch.ape.uz tnJio concordou, dizendo; 

— Que bom! Mas antes vou buscar me.u chapéu vermelho de que 

gosto tanto. 

Na versão 19, ê enfatizada a obediência de Chapeuzinho: A 

menina estava brincando de boneca cora uraa amiguinha — maç na mes 

ma hora respondeu que levaria o bolo. 

Contrariamente aos contos originais, é introduzida uma "am^ 

guinha" na história. 

Na 31, também está clara a obediência, apesar da ligeira 

contrariedade: Chapeuzinho ficou um pouco triste por ter que in- 

terromper a brincadeira de roda, mas. obedeceu à ordem de sua mãe.. 

. Ela já sabe tão bem a "lição", que ajuda a mãe nos conse- 

lhos 

Isso acontece na versão 13., A mãe lhe diz que nao vá pelo 

"caminho da floresta"; 

— já sei , maraae — interrompeu Ch.apeuz inho . — O caminho 

da floresta i muito perigoso. É. melhor ir pela estrada que atra- 

vessa o campo. 

E a propria menina se lembra do lobo; 

— Jã sei — disse a menina. — Não devo falar cora desconhe 

cidos, principalmente com o lobo, porque ele ê muito mau. 

A mãe completa: 

— E gosta de coraer crianças! 

— Nao me esquecerei — prometeu Chapeuzinho Vermelho. 

• Não presta atenção aos conselhos 

Essa informação aparece nas. versões IQ, 12 e 14. 

Na 10, e destacada sua coragem; Mas;. Chapeuzinho era uma me- 

nina muito corajosa e queria tanto ver sua av5, que nem teve tem- 

po de pensar no assunto. 

Na 14, há uma tentativa de inovação, ao se enfatizar a sua 

"inconseqüência": 

Carotinha como aquela 

so Chapeuzinho Vermelho 



Nao prestava atençao, 

nem ligava pra conselh.o. 

Loh.o Mau, cheio de fomeZ 

Que historia hoha ê esta? 

A estrada ê. muito longa 

vou mais e pela floresta. 

O tora ê coloquial e afetivo; "garotinha", "pra", etc. 

Na versão 12, a mae da "mil conselhos" e parece que Cha- 

peuzinho também não se importa muito com eles: 

— Sim, mamae ~~ Ch^apeuzinho dizia Sim, mamae. ... 

Quanto a esse segundo momento do conto, quatro versões 

prendem—se ao texto de Perrault, e quatro, ao de Grimm; vinte e 

cinco misturam informações de um e de outro ou sao resumidas e/ou 

modificadas. Dezoito versões trazem informações novas. Seis omi- 

tem dados constantes nos dois originais, com variações: a mãe se 

dirige a Chapeuzinho, pedindo-lhe que vã ã casa da avo, que esta 

r'ia doente; a menina deve levar—lhe alimento. 

A informação mais comum e essa atribuição de tarefa a Cha- 

peuzinho: esta presente em vinte e oito versões. A doença da avo 

também ê um item freqüente, aparecendo em dezesseis textos. 

As informações menos comuns sao: a explicação da mae de 

que a avo ira fortificar-se com a comida e a bebida levadas pela 

neta e a orientação de que Chapeuzinho deve comportar-se direito 

no caminho e nao bisbilhotar ao chegar a casa da avo (presentes 

em três versões cada uma). 

Os textos 20., 21 e 26 são os mais fiéis a Perrault, e o 

29 e o 33, os mais fiéis a Grimm. O 16 é o mais resumido, e o 32, 

o mais modificado. 

São muitas as alterações encontradas em varias versões; 

destacam-se, sobretudo, novos conselhos dados pela mãe. Em apenas 

seis textos, ela não dã regras de bom comportamento. Na grande 

maioria, introduzem-se orientações de toda ordem (cuidado com o 

lobo, com desconhecidos, com os caminhos perigosos, etc), diferen 

tes dos conselhos apontados no original alemão, em que a preocupa 

ção maior da mãe é com o alimento levado por Chapeuzinho: se ela 

não proceder direito, a avo ficara sem o presente. 

A figura materna é geralmente autoritária. Suas instruções 

são normalmente secas e diretas (usa-se. sempre o imperativo nega- 

tivo, na enumeração do que a menina não pode fazer) e, mesmo quan 

do o verbo "dicendi" é "pedir", o que vem a seguir é, na maioria 
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das vezes, uma ordem. São raros os casoa em que a mie realmente 

"pede" e não. "manda". 

Os tipos de comida e heLida levados â avo variam igualmen 

te. Além dos constantes nos originais, aparecem com maior freqfiên 

cia: "doces", "frutas" e "tortas" diversas. Nota-se um apelo ao 

'ünfantil", na enumeração de comidas caras as crianças. A "cesta" 

ou "cestinha" tamhêm aparece, varias vezes. 

Nas informações que se acrescentam ao conto, a maioria es- 

ta sob a forma de novos períodos; ha em menor numero introdução 

de adjuntos adverbiais e de oraçoes. 

Continua o uso constante da forma diminutiva, na fala da 

mãe, do narrador e da menina; as mais comuns são "avozinha" e 

"cestinha", mais, de cinco vezes cada uma. 

Ha também o acréscimo de adjetivos, para caracterizar as 

comidas C"gostosas", "deliciosas", etc)., o lobo (."mau", "malvado", 

"feroz") e o dia C"belo", "lindo").. São comuns os advérbios inten 

sificadores. 

Quanto ao registro usado, nota-se a opção de certos textos 

pelo tom coloquial (."coisas gostosas", "pra", pronome ãtono inici- 

ando período, etc). Em sete versões, a mãe usa o pronome "tu" ao 

dirigir-se a Chapeuzinho, o que dã ao texto um tom mais formal. 

Duas misturam, na mesma fala, "tu" e "você". 

Quatro versões não apresentam a fala da mãe em discurso di- 

reto (em duas não hã a menor orientação materna). 

É muito freqüente o uso das formas familiares "vovo" (ou 

"vovozinha"!, mesmo no discurso do narrador ou da mãe. 
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2.2.2 Encontro de Chapeuzinho Vermelho com o lo- 

bo, na floresta 

Perrault; 

Le Petit Chaperon rouge partit aussitôt pour aller 

c h ez sa mere, qui d em eu ria itidans unnautre village. _ ^ , 

passant dans un bois, elle rencontra compere le Loup, 

qui eut bien envie de la manger; mais il n'osa, a cause 

de quelques bucherons qui etaient dans la foret. 11 lui 

demanda ou elle allait. La pauvre enfant, qui ne savait 

pas qu'il était dangereux de s'arreter a ecouter un loup, 

lui d it: 

— Je vais voir ma mere-grand, et lui porter une 

galette, avec un petit pot de beurre, que ma mere lui 

envoie. 

— Demeure—t-e11e bien loin? lui dit le Loup. 

— Oh! oui, dit le Petit Chaperon rouge; c'est 

par dela le moulin que vous voyez tout la-bas, a la 

premiere maison du village. 

— Eh bieni dit le Loup, je veux I'aller voir 

aussi, je m*y en vais par ce chemin-ci, et toi par ce 

chemin-la; et nous verrons ã qui plus tot y sera. 

Le Loup se mit a courir de toute sa force par le 

chemin qui était le plus court, et la petite fille s'en 

alia par le chemin le plus long, s'amusant a cueillir 

des noisettes, a courir apres des papillons, et à faire 

des bouquets des petites fleurs qu'elle rencontrait. 

Grimm: 

La grand-mere habitait loin, au milieu de la foret, S 

une demi-heure du village. Lorsque le petit Chaperon 

Rouge arriva dans le bois, il rencontra le Loup. Mais 

élle nesavait pas que c'etait une vilaine bete et ne le 

craignait point. "Bonjour, Chaperon Rouge", dit le Loup. 

"Bien merci, Loup", dit le Chaperon Rouge. 

— Ou done vas-tu si tot. Chaperon Rouge? 

— Chez ma grand-mere. 

— Que portes-tu dans ton panier? 

— Du gateau et du vin. Hier nous avons fait de 

la patisserie, et ça fera du bien a ma grand-mere. Ça 

la fortifiera. 

— Ou habite done ta grand-mere. Chaperon Rouge? 

— Oh', a un bon quart d'h.eure d'ici, dans la fo- 
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ret. Sa maison se trouve sous les trois gros chenes. En 

dessous, il y a une haie de noLsetiers, tu sais bien? 

dit le petit Chaperon Rouge. Le Loup se dit: "Voila un 

mets bien jeune et bien tendre, un vrai regal! II sera 

encore bien meilleur que la vie-ille. II faut que je m'y 

prenne adroitement pour les attraper toutes les deux'." 

II I'accorapagne un bout de cb-emin et dit: "Chaperon Ro^ 

ge, vois ces belles fleurs autour de nous. Pouquoi ne 

les regardes-tu pas? J'ai I'impression que tu n'ecoutes 

meme pas comme les oLseaux chantent jolxment. Tu marches 

comme si tu aliais à 1'école, alors que tout est si 

beau, ici, dans la foretl" 

Le petit Chaperon Rouge ouvrit les yeux et lors- 

qu'elle vit comment les rayons du soleil dansaient de- 

ci, de-la à travers les arbres , et combien tout était 

plein de fleurs, elle pensa: "Si j'apportais à ma gran£ 

mere un beau bouquet de fleurs, ça lui ferait bien pla_i 

sir. II est encore si tot que j'Srriverai bien à I'heu- 

r e ." 

Elle quitta le chemin, penetra dans le bois et 

cueillit des fleurs. Et, chaque fois qu'elle en avait 

cueilli une, elle se disait: "Plus loin, j*en vois une 

plus belle"; et elle y allait et s'enfonçait toujours 

plus profondement dans la foret. 

Em Perrault, esse trecho é bem mais sucinto do que em Grimm. 

Depois das "Instruções maternas", a menina, sem nada dizer, parte 

imediatamente para .visitar a avó, que mora em outra aldeia. Pas_ 

sando por um bosque, ela encontra o lobo. Inocentemente, responde 

as suas perguntas, indicando-lhe o que vai fazer. O lobo se dispõe 

a ir também ver a avó, orientando Chapeuzinho a respeito do ca 

minho a ser tomado (não se especifica, aqui, caminho mais longo ou 

mais curto). O animal se poe a correr — agora se diz — pelo tra- 

jeto mais curto, e a menina vai pelo mais longo, divertindo-se na 

floresta. 

O texto é claro e objetivo. O diálogo gira em torno apenas 

do essencial: informações do rumo de Chapeuzinho. É enfatizada a 

inocência da menina (não sabe que ê perigoso parar para escutar 

um lobo, e ninguém a havia prevenido desse perigo), e o encontro 

com o animal parece ser uma fatalidade da qual ela não pode fugir. 
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Depois da conversa de Chapeuzinho com o lobo, não se perde 

tempo em descrever com minúcias o passeio da menina pelo bosque. 

Alias 3 ela não sai da estrada com o propósito de divertir-se; 

apenas toma o caminho indicado pelo animal e diverte-se enquanto 

anda. A própria mãe não lhe havia dado instruções a respeito de 

caminhos; não se trata, portanto, de uma "desobediência", como 

em Grimm. Segundo Soriano, nas versões populares o lobo faz a se 

guinte pergunta a Chapeuzinho: "Quel chemin prends-tu? Celui des 

Épingles ou celui des Aiguilles?''e há outras variantes na desig^ 

nação dos caminhos: "chemin des pierrettes et chemin des epi- 

Tiettes", "chemin des ronces et chemin des pierres". Delarua afir 

ma que esses surpreendentes trajetos podem intrigar o adulro, mas 

encantam as crianças. Suprimindo-os, Perrault se teria privado 

de um ótimo recurso. (36, p. 156-7) 

No texto dos irmãos Grimm, o trecho e mais detalhado. Diz- 

se, primeiro, onde mora a avó Cna floresta, a uma meia hora da al 

deia). Assim que Chapeuzinho chega ã floresta, ha o encontro com 

o lobo. Ela não sabia que "animal feroz" ele era e não sente medo. 

Acontece o dialogo, e o lobo fica sabendo do seu rumo e do local 

da casa da avó. Pensando que a menina deve ser um petisco ainda 

mais gostoso que a velha, ele imagina como pegar as duas. Andando 

um tempo ao lado de Chapeuzinho, chama-lhe a atenção para a bele 

za da natureza. A menina passa a observar o que estã ã sua volta 

e resolve colher flores para a avó; abandonando o caminho, pene- 

tra profundamente na floresta. 

Nesse texto, também é reforçada a inocência de Chapeuzinho: 

ela não tem medo do lobo, porque não sabe que "animal feroz" ele 

e, o que^alias, nao deixa de ser um traço inovador (e um pouco ar 

tificial) tanto aqui quanto em Perrault, jã que o lobo retratado 

no conto folclórico representava um perigo real e conhecido por 

todos; varias pessoas eram devoradas cada ano pelos animais 

(36 , p. 155) 

O dialogo ê mais longo que o do texto francês. O lobo fala 

bem mais, fazendo referência ã natureza. Segundo Fromm, "O seu 

apetite sexual ê excitado ao ver a garota e procura seduzi-la 

sugerindo para ela olhar em torno e ver como os pássaros estão 

cantando docemente". (41, p. 175) E interessante a alusão ã esco- 

la, sempre contrária ao prazer: Chapeuzinho, ignorando a beleza 

e a alegria existentes na floresta, andaria como se fosse a esco- 

la, isto e, seria e compenetrada. 

Segundo Bettelheim, surge para ela o dilema entre o "princi 

pio da realidade" (seguir as orientações maternas) e o "principio 
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do prazer" (frui-r a. beleza da floresta) . (42> p. 207) Na sua ana 

lise psicanalitica, afirma que "Abandonando as virtudes da idade 

escolar, de "caminhar atentamente" como exige a sua tarefa, Cha- 

peuzinho reverte a posição da criança em busca do prazer edipico. 

Cedendo as sugestões do lobo, também da a este a oportunidade de 

devorar a avó.... Mesmo uma criança de quatro anos se questiona 

sobre o que pretende Chapeuzinho quando responde a pergunta do 

lobo e dá as direções específicas para se chegar a casa da avo. 

Qual o proposito de uma informação tao detalhada, pergunta-se a 

criança, senão o de assegurar-se de que o lobo encontrara mesmo 

o caminho? So os adultos, convencidos de que os contos de fadas 

não têm sentido, deixam de ver que Chapeuzinho esta contribuindo 

para matar a avo. E mais do que isso: "Orientando o lobo para a 

casa da avo, age como se lhe estivesse dizendo: Deixe-me soz^ 

nha; vã ter com a vovo que e uma mulher madura; ela sera capaz 

de lidar com o que você representa, eu não sou". (142 5 P* 209-10) 

Ainda em relação a esse trecho,Cerda lembra a interpretação eti 

co-religiosa: "el lobo. Ias flores que coge Caperucita y en gene_ 

ral el cautivante paisaje dei bosque, son signos de Ia tentacion 

material, que a modo de prueba, le impone Dios al ser humano pa- 

ra comprobar su templanza". (.44 , p. 273) 

Poucas versões em língua portuguesa seguem, com fidelidade^ 

Perrault e também não são muitas as que estão mais próximas a 

Grimm. A maioria guarda alguns elementos de um e/ou outro e acre^ 

centa várias informações, reforçando, sobretudo, o "passeio" no 

bosque. 

Informações de Perrault 

a) Chapeuzinho parte logo para ir ã casa da avó: Le Petit 

Chaperon rouge partit aussitot pour aller chez sa mere-grand.... 

As versões 22 e 26 são as mais fieis ao texto francês. 

A 22 diz que Chapeuzinho Vermelho saiu no mesmo instante pa 

ra ir a casa de sua avo.... 

A 26 informa que Chapeuzinho Vermelho saiu logo para ir vi- 

sitar sua vovozinha.... Essa versão usa sempre a forma diminutiva 

"vovozinha". 

A 20 e a 21, que seguem normalmente o original de Perrault, 

omitem, aqui, um dado: que ela saiu "logo". Não deixa de ser um 
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dado importante, pois se refere ã, presteza com que a menina aca- 

tou as ordens da mãe; ela nada responde, mas parte imediatamente. 

A 20 diz apenas- que Chapeuzinho Vermelho saiu, portanto, pa 

ra visitar a avó.... 

E a 21, que A menina dirigiu-se para a casa da avo.... 

Algumas outras versões falam dessa "partida" de Chapeuzinho. 

(Em Grimm, não se especifica isso; jã se focaliza a menina na fio 

resta.) São elas: 1, 2, 3, 4, 5, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 

23, 28, 30, 31 e 32. 

A 11 diz que Chapeuzinho Vermelh.o partiu para a casa de sua 

avó . 

A 15, que ela partiu para a casa da avo. 

A 13, 19 e 32 dizem que ela partiu. A 19 guarda uma infor- 

mação de Perrault: ela partiu sem demorar nada. 

A 1 e a 16 afirmam que a menina começou a andar. 

A 2 e a 3, que ela se pos a caminho. 

A 17 e a 28 que ela pos-se a caminho. 

A 30, que ela meteu-se a caminho. Registra-se o linguajar 

português. 

A 4 e a 5, que ela saiu. 

A 31, que ela saiu de casa. 

A 14 diz, num tom coloquial, que lã foi a Chapeuzinho. 

A 23, que ela foi pela estrada afora. 

A 12 afirma: E lá se foi.... 

Apenas três versões (19, 22 e 26) guardam a informação de 

que Chapeuzinho obedeceu prontamente ã mãe, partindo "logo". O 

verbo preferido ê "sair",adotado em cinco textos. 

b) A avo mora em outra aldeia; .... qui demeurait dans un 

autre village. 

Essa informação, em Perrault, ê bem diferente da existente 

em Grimm. No texto francês, frisa-se que ela mora em outra aldeia- 

está implxcito, pois , que ê preciso atravessar o bosque pa- 

ra chegar ã sua casa. Em Grimm, ela*, mora no interior da flo- 

resta . 

As versões 20 , 22 e 26 são as mais fiéis a Perraultque 

tnovava'' era outra aldeia. 

A 21, que segue o texto francês, aqui ê bem mais vaga:   

que morava longe. 

Outras versões (2, 15, 19 e 25) também trazem essa informa 
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A 19 não especifica se a avó morava numa aldeia: a hoa yo- 

vo moiTHva do outiro lado da £loirc-stia« Ne-sse "te^"to íia uma ad^e"tiva 

ção abundante: Ex: "boa vovo". 

A2, al5ea25 apenas insinuam que a casa não e mesmo na 

floresta. 

A 2 diz: Para ir ã casa da voyõ, Ch.apauzinho Vermelho ti- 

nha de atravessar a floresta. 

A 15, mais coloquialmente, afirma; Para chegar lã tinha que 

atravessar o bosque. 

A 25 ê semelhante: Para chegar à casa da avozinha, precisa- 

va atravessar o bosque. 

A 2 e a 19 optam pela forma familiar "vovô", e a 25, por 

"avozinha". 

Apenas três textos conservam a formula original: "aldeia" . 

Os outros cinco são vagos quanto ã indicação de onde mora a avo. 

A maioria das versões segue Grimm no que se refere a essa infor- 

mação . 

c) Passando por um bosque, Chapeuzinho encontra o lobo, que 

tem vontade de comê-la, mas não o ousa por causa dos lenhadores: 

En passant dans un bois, elle rencontra compere le Loup, qui eut 

b ie n env ie de Ia manger; mais il n'osa, a cause de quelques buche 

rons qui étaient dans la foret . 

O tratamento dado ao lobo ê o mesmo encontrado nas fábulas, 

em que hã diálogos entre os animais: "compadre" lobo. 

As versões mais próximas ao texto francês são a 20, 21, 22 

e 26. 

A 20 e a 22 são as mais fieis ao original, conservando a 

sua estrutura. 

A 20 diz: Ao passar por um bosque, encontrou o compadre Lo- 

bo, que ficou com muita vontade de comê-la, mas nao se atreveu a 

isso, por causa dos lenhadores que andavam pela floresta. 

A 22 afirma: Passando por um bosque, aí encontrou compadre 

Lobo, que teve grande vontade de comê-la; contudo nao se atreveu, 

por causa de alguns lenhadores que estavam por perto. 

A 21 faz uma tradução um pouco mais livre: .... e passando 

por uma floresta encontrou o compadre lobo. Bem vontade de comê- 

la teve ele, mas nada fez por causa dos lenhadores que trabalha- 

vam por perto. Prefere-se "floresta" a "bosque", e opta-ce pela 
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inversão ("teve êle"), que dá um tom mais formal ao texto. Especi 

fica-se que os lenhadores "trabalhavam por perto". 

A 26, seguindo as suas características, exagera a "vontade" 

do lobo: Passando por um bosque, encontrou o compadre lobo, que 

ficou louco de vontade de comê-la; nao teve coragem, porim, por 

causa de uns lenhadores que estavam na floresta. 

Essa informação Cencontro com o lobo), existe também em Grimm. 

Mas, no texto alemão, não se fala, aqui, da vontade do lobo de co 

mer Chapeuzinho. 

Duas outras versões trazem esse. item, com alterações: 3 e 

25. 

A 3, bem resumida e modificada, faz uma referência aos "le- 

nhadores". Mas não há muita lógica no que e narrado. Diz-se ape- 

nas que o lobo aparece, mas como havia dois lenhadores ali por 

perto, ele falou à menina. E o que vem a seguir ê a proposta de 

fazerem uma "aposta". Parece que foram suprimidas informações. 

A versão 25 poderia ligar-se a Perrault, pois,logo depois 

do encontro, o lobo tenta saber o rumo da menina (conserva-se o 

discurso indireto). O período se inicia da seguinte maneira: No 

caminho encontrou um lobo. 

d) O lobo pergunta ã menina aonde ela vai: II lui demanda 

ou elle allait. 

Ao contrário do texto alemão, em Perrault esse trecho está 

em discurso indireto. 

são as versões 20, 22, 25 e 25 as mais fiéis ao original 

francês. A 21 omite a informação. 

A 20 afirma: Resolveu perguntar-lhe onde ela ia.... 

A 22 diz: Perguntou-lhe o Lobo onde ia ela. O trecho se ca- 

racteriza pelas inversões, que o tornam mais formal. 

Nas versões 20 e 22, há um desvio da norma culta: "onde ia". 

A 26 registra que O lobo perguntou então a Chapeuzinho Ver- 

melho para onde ela ia. 

A 25, que e bastante alterada e resumida, diz: .... que lhe 

perguntou para onde ia. 

A 25 e a 26 optam pela preposição "para". 

As outras versões que apresentam éssa informação do lobo 

trazem-na em discurso direto, prendendo-se, portanto, a Grimm. 
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e) A "pobre" menina, responde que vax a casa, da. avo levar- 

lhe um bolinho e um potinho de mantei^^a, enviados por sua mae: La 

pauvre enfant, qui ne savait pas qu'il êtait dangereux de s'arre- 

ter a écouter un loup, lui dit; 

— Je vais voir ma mere-grand, et lui porter une galet- 

te, avec un petit pot de heurre, que ma mère lui envoie. 

Segundo Soriano, fica bem clara a ambigüidade da palavra 

"lobo" (.tomada no seu sentido denotative — o animal — e no sen- 

tido figurado — a figura masculina) no trecho: "La pauvre enfant, 

qui ne savait pas qu'il êtait dangereux de s'arriter a êcouter un 

loup.... Perrault brincaria com essa ambigüidade: "II s'adresse 

toujours ã un public enfantin, sans doute, mais en même temps se 

permet des clins d'<H-il en direction de l*adulte."C , p. 155) 

As versões 20, 21, 22 e 25 são mais próximas ao original. 

A 22, muito fiel ao texto francês, diz que A pobre criança, 

que não sabia como era perigoso dar ouvidos a um lobo, respondeu: 

— Vou à casa da vovo levar-lhe ura pãozinho e uma tigelinha 

de manteiga que minha mae lhe envia. 

A 20 afirma: .... e a pobre criança, que nao sabia o quanto 

i perigoso dar ouvidos aos lobos, respondeu:^— Vou ver minha avó 

e levar-lhe um bolo e um pote de manteiga, que minha mae lhe man- 

da. Coloca a "lição" no presente ("ê perigoso"), dando-lhe mais 

força. Usa o plural ("dar ouvidos aos lobos") e não adota a forma 

diminutiva, preferindo "bolo" e "pote". 

A 26 altera ligeiramente a estrutura de Perrault: A pobre 

menina, que nao sabia que conversar com lobo e coisa muito perigo 

sa, respondeu-lhe:^— Vou visitar minha avozinha e levar uns boli 

nhos e um potinho de manteiga que minha mae fez para ela. Seguin- 

do suas características, essa versão exagera os fatos ("coisa mui 

to perigosa") e prossegue no seu tom afetivo ("avozinha"). Vale 

registrar a opção pelo coloquial: "coisa". 

A 21 suprime um item; não fala em "pobre" menina: A menina, 

que nao sabia como é perigoso parar para conversar com lobos, dis 

s e -1 h e : 

— Vou visitar minha avó e levar-lhe uns bolos e um pouco 

de manteiga que a mamae manda. 

Além de suprimir o adjetivo "pobre", também adota o presen- 

te ("e perigoso") e o plural ("conversar com lobos"). Fala em "bo 

los". e "um pouco de manteiga", ao invés do "bolinho" e "potinho" 

tradicionais. 

Outras, versões falam da comida' levada por Chapeuzinho, mas 
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prendem-se ma,is ao esquema, de Grimm. Tres, no entanto, guardam 

um dado de Perrault Ca mãe envia — ou fez — a comida) : 13, 9 e 

25. 

Na versão 13, Chapeüzinho afirma: 

— Vou à casa da vovozinha, levar-lhe um bolo, rosquinhas c 

geléia que a mamae fez. 

A 9 diz: 

— Mamãe pediu para levar esses doces para ela. Vou levar 

também umas flores. 

Antecipa-se a idéia de Grimm: levar flores ã avo. 

Na 25, é usado o discurso indireto: Chapeüzinho Vermelho 

disse que ia visitar a avozinha doente, e que lhe levava uma ces- 

ta de doces e frutas, preparada por sua mae. Explica-se qúe ela 

esta ."doente". _ . . _ 

Apenas três versões trazem integralmente a idéia central de 

Perrault nesse trecho (La pauvre enfant, qui ne savait pas qu'il 

était dangereux de s'arriter à êcouter un loup....) Tris também 

"atualizam" o perigo, afirmando que "é" perigoso conversar com 

"lobos" ou com um "lobo". Nenhuma versão é exatamente fiel quanto 

ã comida a ser levada ã avo:"une galette avec um petit pot de hour 

re." Sete afirmam que a mãe a enviou Cou fez). 

No tratamento dado à avo, aparece duas vezes a forma "avoz^ 

nha"; uma vez, "vovozinha"; e uma outra vez, "vovo". Usa-se o tom 

fcimiliar tanto na fala da menina quanto no discurso do narrador. 

Em dois textos, Chapeüzinho usa a forma familiar "mamãe", para se 

referir ã mãe. 

Em alguns outros textos, Chapeüzinho, na mesma fala em que 

anuncia seu rumo, refere-se ã comida a ser levada ã avo, mas, como 

omitem a idéia central de Perrault desse trecho, foram colocados 

como ligadas a Grimm: 3, 5, 6, 7, 10, 16, 17. 

f) O lobo pergunta a Chapeüzinho se a avo mora longe: 

— Demeure-t-e11e bien loin? lui dit le Loup. 

Segundo Soriano, um manuscrito de 169 5 apontava: "Demeure-t 

elle bien loin d' ic i?" Na redação defini tiva de 169.7, PerrauD.t, no eivLanto, 

omitiu a expressão final, por julga-la desnecessária num texto es 

crito. (36, p. 15 3) 

Essa informação aparece nas versões 20, 21, 2 2 e 26. 

A 22 é a mais fiel ao original: 

— Ela mora muito longe? — perguntou o Lobo. 
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A 20 simplifica a pergunta: 

— Ela mora longe? — perguntou o Lobo. 

Não ha o reforço de Perrault: "muito longe". 

A 21 igualmente não usa o advérbio, mas conserva a contra- 

ção da preposição "de" com o advérbio "aqui", que Perrault elimi 

nou: 

— Sua av5 mora longe daqui? indagou o lobo. 

A 2 6 também introduz "daqui"; 

— Ela mora muito longe daqui? perguntou o lobo. 

Omite-se o travessão delimitador da fala na 21 e na 26. 

Como se vê, apenas um texto C22I é rigorosamente fiel a Per 

;pault. 

As outras versões que trazem essa pergunta do lobo, fazem- 

no segundo o esquema de Grimm. 

g) Chapeuzinho da explicações ao lobo sobre ò local onde 

mora a avo: ' ■ 

 Oil'.Oui, dit le petit Chaperon rouge; c'est par dela le moulin 

que vous voypz tout la-bas, à Ia premiere maison du village. 

As versões 20, 21, 22 e 26 trazem essa informação. A 20 e 

a 2 2 são as mais próximas ao original. 

A 20 é a mais fiel; 

— Se mora*, retrucou Chapeuzinho Vermelho. — além do moi- 

nho que se vê lã adiante, bem longe, na primeira casa da aldeia. 

Na 22, Chapeuzinho afirma; 

— Oh , sim', respondeu Chapeuzinho Vermelho — além do moi- 

nho que se vê lã embaixo: na primeira casa da aldeia. 

Não se reproduz o reforço existente no original ("tout lã- 

bas"), 

A 21 simplifica o trecho, mas guarda as informações princi 

pais ; 

— Oh, sim'. Mora lã adiante daquele moinho que se vê daqui, 

na primeira casa da aldeia. 

Na 26, Chapeuzinho trata o lobo respeitosamente: 

longe, respondeu — lhe Chapeuzinho Vermelhoj depois 

daquele moinho que o senhor esta vendo Ia longe, e a primeira ca 

s a. 

Os textos 20, 22 e 26 usam inadequadamente o travessão na 

fala de Chapeuzinho. 

As versões 6 e 13 apresentam um outro esquema. 
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A 13, bastante modificada, guarda uma informação de Perrault: 

A vovozinha mora perto do moinho, na ultima casa da vila. ^ 

Mas, ao invés de ser a "primeira" casa da aldeia, e a ult^ 

ma". Usa-se a forma diminutiva "vovozinha". 

A 6, que traz a pergunta do lobo segundo o esquema de Grimm, 

apresenta, na resposta de Chapeuzinho, informação do original fran^. 

cês : 

— Do outro lado da floresta, numa casinha de portas verdes. 

£ a primeira casa da aldeia. . . . 

• Ha inovações, num tom afetivo; "Do outro lado da flore£ 

ta, numa casinha de portas verdes...." 

Apenas uma versão conserva todos os itens de Perrault. 

h) O lobo diz que vai também ã casa da avo, por um caminho, 

e indica o outro a Chapeuzinho; quer ver quem chega primeiro: 

— Eh bien! dit le Loup. Je vaux 1'aller voir aussi, je m'y 

en vais par ce chemin-ci , et toi par ce. ch.emin-la; et nous verrons 

à qui plus tot y sera. 

Ainda são as versões 2Q, 21, 22 e 26 as que reproduzem esse 

item. 

A mais fiel ê a 22: 

— Pois bem — disse o Lobo — também quero visita-la. Irei 

por este caminho, e irás por aquele. Vamos ver quem chega primeiro. 

A 26 continua insistindo no afetivo; 

— Muito bem', disse o lobo, eu também quero ir visitar sua 

avozinha; eu vou por este caminho e voce vai por aquele; vamos ver 

quem chega primeiro! 

Ha problemas de pontuação nesse trecho. 

A 20 e a 21 omitem a expressão inicial C"Eh bieni") 

A 20 não fala em "caminhos", e o lobo diz que quer ver quem 

chega "mais depressa" e não "primeiro": 

— Pois também quero ir visitá-la, — disse o Lobo — eu 

vou por aqui e você por ali, vamos ver quem chega mais depressa. 

Na 21, não se determinam os "caminhos": 

— Pois vou também visitá-la, disse o lobo. Voce segue por 

ura caminho e eu por outro — e veremos quem chega primeiro. 

Varias outras versões, apesar de terem sofrido alterações 

no seu enredo, trazem, com maior ou menor distância, essa informa 

ção de Perrault: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 13, 15 e 19. 

Na 15, por exemplo, depois de o lobo ter obtido a informa- 
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ção de onde morava a avo, são acrescidos outros dados (ele tenta 

passar por"bom" . 

— Muito bem — disse o lobo, mais amável, mudando o tom da 

voz — eu também irei ve-la, mas seguirei pelo outro lado, porque 

primeiro tenho que fazer outras visitas. Verei voce na casa da avo 

z inha. 

Essas informações inúteis ã narrativa retardam desnecessa- 

riamente a açao. O animal diz que vai "pelo outro lado", mas nao in 

dica um caminho a Chapeuzinho. ' 

Algumas versões dão ênfase 1 "aposta" que o lobo propõe a 

Chapeuzinho (1, 2, 3, 13 e 19). 

Na 1, ele diz ã menina: 

— Você vai à casa da sua avõ2 Vamos fazer uma aposta. Você 

vai pela esquerda e eu vou pela direita. Quem chegar primeiro ga- 

nha a aposta. Será divertido'. 

O interessante nessa versão é que é a ünica fala do lobo. 

Nada se diz sobre como descobriu que Chapeuzinho ia ã casa da avo. 

Ele aparece, de repente, e já vai fazendo a proposta: não existe 

uma seqüência lógica na história. Além do mais, no texto de Per- 

rault não se fala em "esquerda" ou "direita". 

Na versão 2, ha a seguinte fala do lobo: 

— Então, vamos fazer uma aposta — disse o lobo — Você 

ira por este caminho e eu irei por aquele. Quem chegar primeiro 

ganha a aposta. 

Aqui a sua orientação ê contrária ã do texto francês. 

Na 3, o lobo também aparece de repente e vai logo propondo: 

Vamos fazer uma aposta? Vou por este caminho e voce vai pe 

Io outro. O primeiro que chegar à casa da vovó ganha a corrida. 

Também não há lógica na sua atitude: ele faz uma proposta 

sem nada ter perguntado ã menina e sem tê-la observado antes. Co- 

mo adivinhou que ela ia para a casa da avó? Ha também referência 

ã "corrida", dado que será comentado mais adiante. 

Na 13, o lobo, depois de saber onde mora a avó, diz ã meni- 

na : 

— Bem... é que... Vamos fazer uma aposta? — disse o lobo, 

mudando de assunto. 

— Que aposta? — perguntou a menina, desconfiada. 

— Vamos ver quem chega lã primeiro? 

Aqui não se fala em caminlios a- tomar. 

A 19 afirma: Depois de muita conversa fiada, propôs a Cha- 

peuzinho: 
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— Que tal fazermos uma aposta? Vamos ver quem chega prime^ 

ro à casa da vovo? Vou por este atalho e você vai por aquele., Quero 

chegar primeiro espera o outro. • . 

' ; Ha uraa inovação ("Quem cKegar primeiro espera o ou.tro") e 

traço de coloquialijJ.mo ("conversa fiada") ^ fala-se em "atalho". 

Na 4 e na 5, hâ o convite ã "brincadeira". 

A H diz: 

— Nao, eu nao sou de comer gente! Eu quero é ser seu amigo. 

Vamos brincar'. Vamos ver quem chega primeiro a casa da vovó? Vo- 

cê vai por este caminho aí e eu vou por aquele ali. Combinado? 

.Como na 3, há inversão dos caminhos, e o lobo parece já sa- 

ber o'local ,da casa da avo, pois não faz pergunta a esse respeito. 

O mesmo acontece na 5: 

— Nada disso'. Eu quero ê ser seu amigo. Vamos brincar*. Va- 

mos ver quem chega primeiro na casa da sua avó? Eu vou pelo cami- 

nho m.iis comprido e voce vai pelo mais curto. Combinados? 

Essa versão reproduz a mesma proposta da 4: o lobo quer ser 

amigo de Chapeuzinho e quer "brincar". Percebe-se que esse tom de 

"brincadeira" não é decididamente o do texto francês. Além do mais, 

a versão 5 antecipa o que o texto de Perrault diz mais adiante, 

a respeito do caminho mais curto e do mais longo. 

A versão 6 e a 15 não falam em "brincadeira", mas no tama- 

nho dos caminhos. 

Na 6, o lobo, depois de saber que Chapeuzinho vai ã casa da 

avo, diz-lhe: 

— Vamos ver quem chega primeiro? — perguntou o lobo. —vo 

ce vai por este atalho e eu pelo caminho mais longo. 

Ele não pergunta ã menina onde mora a. avo. 

Na 15, ele ja sabe onde ela mora. E diz-se que conhecia tam 

bem um caminho mais curto para chegar Ia. 

Na versão 7, ha somente uma insinuação de que o lobo preten 

de chegar antes da menina a casa da avo. Por outro lado, o texto 

não mostra os métodos que ele usaria para atingir seus objetivos: 

— Bem, acho que eu também tenho pressa! Muita pressa! Ate 

logo, Chapeuzinho! Quem sabe nós nos encontramos mais tarde. 

Percebe-se que o item mais freqüente nas versões é o fato 

de o lobo querer saber quem vai chegar primeiro ã casa da av5. Oi 

to textos o reproduzem fielmente Cum outro fala em chegar "mais 

depressa"). Cinco explicitam que se trata de uma "aposta". Ja es- 

ta clara a idéia de "brincadeira" (tão comum em vários textos   

sera vista ã parte): em duas versões o lobo faz claramente a pro- 

posta de "brincadeira". Eiii três textos ele busca passar por "bon- 
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zinho": tenta ser amavel ou diz que quer "ser amigo" da menina. 

Isso contraria o texto original, em que Chapeuzinho aceita a con- 

versa do animal, por pura inocência e não porque ele tenha feito 

qualquer dissimulação. 

No que se refere aos caminhos indicados pelo animal, cinco 

versões seguem o esquema de Perrault. Algumas sao um pouco vagas 

Cou nem chegam a falar em caminhos) ou adiantam qual ê o mais cur 

to e o mais comprido. Fala-se também em "esquerda" e "direita", 

ou inverte-se a orientação do texto francês. 

Apenas cinco versões reproduzem também a informação de que 

o lobo quer ir ã casa da avo. 

Somente três guardam todos os dados existentes no original, 

Na fala. do lobo,, usa-se duas vezes-..a : forma''"avozinha" e 

outras duas, "vovo". 

i) O lobo corre pelo caminho mais curto: Le Loup se mit a 

courir de toute sa force par le chemin qui étaít le plus court.... 

Prosseguem as versões 20, 21, 22 e 26 contendo as informa- 

ções de Perrault. 

A 20, 22 e 26 são muito fiéis ao texto francês. 

A 22 reproduz exatamente a estrutura original: O lobo pôs-se 

a correr com quanta força tinha pelo caminho mais curto.... 

A 20 diz: o Lobo saiu correndo a toda pressa pelo caminho 

mais curto .... 

A 26 afirma: o lôbo começou a correr o mais que podia pelo 

caminho mais curto. 

A 21 não indica como ele corria, mas diz que ele saiu "ime- 

diatamente": O lobo imediatamente pôs-se a correr pelo caminho 

mais curto .... 

Algumas versões trazem essa informação com uma certa distân 

cia do original (4, 5, 6, 8, 9, 13, 15, 19 e 32). 

A6, 8, 15 e 32 referem-se ao tamanho dos caminhos. 

A 6 afirma: .... mas o lobo, que era mau, fez justamente o 

contrario: mandou a menina pelo caminho mais longo e ele foi pelo 

caminho mais curto, para chegar antes dela. Enfatiza-se a "malda- 

de" do lobo, e hã a necessidade de se explicar para que ele foi 

pelo caminho mais curto. Não se diz, nesse momento, que ele foi 

"correndo". 

A 8 também dá essa explicação, além de falar em "atalho": 

.... rapidamente ele pegou ura atalho para chegar antes dela. 
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O mesmo acontece na 32: Nao pensou de novo. Saiu correndo 

para chegar antes.... Enquanto isso, o Senhor Lobo corria, cor- 

ria, cortando caminho por um atalho que ele conhecia bem. O lobo 

ê tratado cerimoniosamente: "Senhor Loho". 

A 15 diz apenas que o lobo conhecia também um caminho maiè 

curto para ch-egar ate lã. Nao explicita, aqui, que ele saiu "cor 

rendo". 

As versões 4, 5, 9., 13 e 19 não falam no tamanho dos cami- 

nhos . 

A 4 diz: Os dois saíram correndo. Mas o Lobo corria muito e 

se cansava menos. Ele sabia que ia chegar primeiro. Além do mais, 

ele não era amigo coisa nenhuma e tinha mentido para Chapeuzinho. 

São introduzidas novas informações, explicando cada fato. A idéia 

de que ele "se cansava menos", por exemplo, é completamente desne 

cessaria. 

A 5 e a 19 dizem apenas que os dois saíram correndo. 

A 13 explicita que ele tinha um plano: E sem esperar respos 

ta, o lobo saiu correndo pela floresta. Chapeuzinho Vermelho nao 

imaginava que o lobo tivesse um plano, que so mesmo um lobo muito 

mau poderia ter. Como a 6, reforça-se a "maldade" do animal. 

A 9 .não explica . bem por que o lobo chegaria antes de 

Chapeuzinho: O lobo se despediu, depois que conseguiu saber pra 

onde ela ia. 

— Enganei Chapeuzinho! Ah., ahl ah í Vou chegar antes dela a 

casa da avó e, então.... 

Também não fica claro por que ele "enganou" a menina. A im- 

pressão que se tem é a de que foi suprimido um trecho. Ha traço 

de coloquialismo na fala do narrador: "pra". 

A informação mais constante nesse trecho da historia é a de 

que o lobo correu para a casa da avó: nove versões reproduzem-na; 

uma diz que ele saiu "rapidamente" (No momento seguinte do conto, 

várias versões conservam essa informação.) Seis indicam que ele 

foi pelo caminho mais curto Cduas falam em "atalho"). Apenas três 

apontam como ele correu. Ha explicitações desnecessárias : três 

textos fazem referência ã sua "maldade",e três outros dizem que 

ele correu "para chegar antes" de Chapeuzinho. 

j) Chapeuzinho vai pelo caminho mais longo, divertindo-se a 

colher avelãs, a correr atrás das borboletas e a fazer buquês com 

as flores que encontra; .... et Ia petite filie s*en alia par le 
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chemin le plus long, s'amusant à cuaillir des noisettes, a courir 

apres des papillons, et a faire des houquets des petites fleurs 

qu'elle rencontrait. 

As versões 2a, 21, 22 e 26 trazem essa informação. 

A 20 e a 26 são as mais fieis ao original. 

A 20 usa o diminutivo "florinhas", coloquial e pouco comum; 

.... enquanto a menina ia pelo caminho mais longo, distraída a co^ 

lher avelãs, a correr atras das borboletas, ou a fazer buquês das 

floxinhas que encontrava. 

A 26 usa a forma culta "florezinhas" e o diminutivo pouco 

corrente "meninazinha": .... a meninazinha foi pelo mais comprido, 

divertindo-se em colher avelas, em correr atrás das borboletas e 

em fazer ramos com as florezinhas que encontrava. 

A 22 altera o diminutivo Cbuquê-zinhos com flores do cam- 

po^') : .... e a menina se foi pelo caminho mais comprido, divertin 

do-se a colher avelas, a correr atrás das borboletas e a fazer bi^ 

quezinhos com flores do campo. 

A 21 afirma: .... e a menina tomou pelo caminho mais longo, 

e foi parando para colher frutas do mato e correr atrás das borbo 

letas e fazer raminhos de flores. Seu tradutor, Monteiro Lobato, 

prefere dar um tom mais "nacional" ao trecho: ao invés de falar 

em "avelãs" (.fruta tipicamente européia) usa "frutas do mato" e 

também não se refere a "buquês", mas a "raminhos". Adota a fórmu- 

la "tomou pelo caminho", inusitada. E não fala que a menina "se 

distraía" ou "se divertia" no caminho. 

Uma outra versão, a 15, que modifica o esquema de Perrault, 

traz, no entanto, nesse trecho, dados do texto francSs: 

Chapcuzinho Vermelho parou algumas vezes no caminho para co 

lher flores e olhar as borboletas que voavam entre as árvores, de 

modo que... . 

Apenas três textos guardam, em síntese, todas as informações 

de Perrault. 

Informações de Grimm 

a) A avó mora na floresta, a uma meia hora da aldeia: La 

grand-mere habitait loin, au milieu de Ia foret, H une demi-heure du 

village. 
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A tradução francesa corresponde ao texto original. Apenas 

este não especifica que ela morava "longe", nem detalha que 

era "no meio" da floresta. 

As únicas versões que reproduzem esse item com fidelidade 

são a 30 e a 33. 

A 30 diz que A Avó morava mesmo no meio da floresta, a 

meia hora da aldeia. Ha o reforço que não deixa margem de duvi- 

da: "morava mesmo no meio". 

A 33 afirma: Acontece que a vovó morava na floresta, a uma 

meia hora da aldeia. 

As versões 18, 27 e 29 trazem, com modificações, a informa 

ção. 

A 18 ê vaga: A avó morava na floresta, longe dali.... 

O mesmo acontece com a 27; A vovó morava numa floresta, que 

fica meio longe da casa de Chapeuzinho. É mais indefinida ainda: 

"numa floresta", "meio longe". 

A 29 não especifica se ela morava na floresta, introduzindo 

informações novas: A avó morava a beira da estrada, a uma meia ho 

ra mais ou menos de caminho da aldeia. 

Em dois textos, opta-se pela forma familiar "vovó". 

As versões 2, 15, 19 e 25, como já foi visto, são ambíguas, 

nesse trecho, podendo ligar-se a Perrault ou a Grimm. A informa- 

ção mais constante ã a de que a avõ mora na floresta: aparece em 

quatro textos. 

b) Assim que Chapeuzinho Vermelho chega a floresta, encontra 

o lobo: Lorsque le petit Chaperon Rouge arriva dans le bois, il 

rencontra le Loup. 

A tradução francesa confere com o original alemão. 

As versões 7, 17, 18, 19, 29, 30 e 33 trazem, mais de perto, 

a informação. 

A 29, a 30 e a 33 são as mais próximas ao original. 

A 29 diz que Quando Chapeuzinho Vermelho chegou a floresta, 

encontrou o lobo. 

A 30, que Quando entrou no bosque, Chapeuzinho Vermelho en- 

controu o Lobo . 

E a 33, que Chegando a floresta, Chapeuzinho Vermelho encon- 

trou o lobo. 

A 7 diz que Mal entrou no bosque, porem, Chapeuzinho encon- 

trou o lobo. O uso da conjunção adversativa — "porem" — já suge 
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re a idéia de obstáculo que surge na caminhada de Chapeuzinho. 

A 17 acrescenta nova informação, caracterizando o lobo, des_ 

de. já: Ch.egando na floresta, ChapeuzCnho Vermelho encontrou um l£ 

bo muito grande e muito mau. Usa, coloquialmente, "chegar na flo- 

resta" . 

A 18, curiosamente, fala em "mato": .... e assim que Chapéu 

zinho Vermelho entrou no mato encontrou o lobo. 

A 19 caracteriza o lobo, física e. moralmente: Mas desta vez, 

assim que, entrou na floresta, encontrou o Lobo Mau. Era ura lobo f^ 

mo so por seu focinho grande e suas maIdades. 

Nessas sete versões, variam as formas de se mostrar que não 

houve distância de tempo entre a ação de entrar no bosque e o en- 

contro com o lobo, mas elas não trazem alterações semânticas sig- 

nificativas . 

Outras versões trazem o encontro com o lobo, mas sem afirma- 

rem que ele se deu "logo" que Chapeuzinho entrou na floresta (16, 

15, 24 e 25) . 

A 16, por exemplo, diz que chapeuzinho Vermelho ia passando 

pela floresta quando encontrou o lobo. 

A 24 também afirma que Passando pela floresta, Chapeuzinho 

encontrou um lobo. 

A 6 e a 15 especificam que o encontro aconteceu pouco tempo 

depois de a menina ter entrado na floresta. A 6 diz exatamente is 

so: Pouco depois, surgiu um lobo .... É interessante, aqui, o ver 

bo "surgir", mostrando a maneira repentina do aparecimento do lo- 

bo . 

A 15 detalha mais a cena: Nao havia andado muito quando en- 

controu um lobo muito grande. Também tem o cuidado de caracteri- 

zar o animal: "muito grande". 

A 25 é mais vaga: No caminho, um lobo.... 

Sete textos usam o artigo indefinido (contrariamente ao ori 

ginal) para caracterizar o lobo: não se trata ^ lobo, conhecido 

por suas características, mas de lobo qualquer. 

.Percebe-se que há uma•oscilação entre "floresta".e "bosque". 

Em alemão; existe; apenas-• "florestal'; Perrault, por sua vez, usa as 

duas formas. A versão 1.8., usando "mato", dá um tom prosaico ao,,tex 

-to. ... . 
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c) Mas Chapeuzinho não' sabe que 'animal feroz ele' e e não 

tem medo dele; Mais il ne savait pas que c'etait une vilai.ne be- 

te et ne le craignait point. 

A tradução francesa, aqui, confere com o original. Traduz 

"animal feroz" por "vilaine bete". 

As versões 17, 18, 27, 28, 29, SQ e 33 trazem esse item. 

As mais fieis são a 29 e a 33 . 

A 29 diz: .... não sabendo, porém, que animal perverso era 

ele, nao sentiu medo. 

A 33 opta por um tom um pouco mais coloquial: .... mas, co_ 

mo não sabia que ele era um bicho tao malvado, nao se assustou 

ao vê-lo. 

Essas duas versões conservam a estrutura original: há o uso 

da conjunção adversativa, para destacar que o encontro com o lobo, 

que deveria ser um acontecimento extraordinário, não causou espan 

to ã menina. 

A 27 conserva a conjunção, mas inverte as informações (refe 

re-se primeiro a ausência de medo) : Mas nao teve medo, pois nao 

sabia que um lobo podia ser um bicho mau. Como a 33, usa a pala- 

vra "bicho". 

A 17 e a 30 também não enfatizam a "ferocidade" do animal. 

A 17 diz: Nao sabia que o lobo era mau, por isso nao teve 

medo . 

A 30 afirma: Ela nao sabia que o Lobo era um animal perigo- 

so, e nao teve medo. 

A 18 e a 28 alteram o sentido original. 

A 18 dá a entender que a menina já tinha ouvido falar no Io 

bo e na sua maldade: Ela nao sabia que aquele era o Lobo Mau, e 

não teve medo. 

Na 28, enfatiza-se a ignorância da criança: a pequena, que 

nunca vira lobos, olhou para ele sem medo. 

Como se vi, variam as maneiras de se mostrar que Chapeuzi- 

nho não teve medo do lobo, mas todas destacam a sua inocência: 

ela não se assusta por não saber da maldade do animal, ou por não 

reconhecê-lo, ou ainda por não tê-lo jamais conhecido. 

d) Ihicia-se o diálogo - cumprimentos: "Bonjour, Chaperon 

Rouge", dit le Loup. "Bien merci, Loup", dit le Chaperon Rouge. 

O texto de Grimm enfatiza que a menina responde ao cumpri- 
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mento do lobo, agradecendo, um antigo costume alemão. 

Essa informação ê próxima ao original nas versões 18, 27, 

28, 29, 30 e 33. 

A 29 reproduz exatamente a fórmula alemã: 

— Bom dia, Chapeuzinho Vermelho, — disse o lobo todo den- 

goso . 

— Muito obrigada, lobo. 

É uma formula estranha e artificial, em português. Alem do 

mais, a versão introduz, desnecessariamente, uma informação que 

não existe no original: "todo dengoso". 

A 33 é mais natural, sem rodeios: 

— Bom-dia, Chapeuzinho Vermelho', disse o lobo. 

— Bom-dia, lobo! 

A 18 diz: 

— Bom dia, Chapeuzinho Vermelho. 

— Bom dia, seu lobo. 

Introduz-se "seu", para dar um tom coloquial ã conversa. 

A 30 adota um tom respeitoso: 

Bom dia, Chapeuzinho Vermelho — disse ele. 

— Bom dia, s enh o r Lobo. 

A 2 7 omite o vocativo, na resposta da menina: 

Bom-dia, Chapeuzinho Vermelho! disse o lobo, aproximando 

s e . 

Bom-dia, respondeu ela. 

A 28 também acrescenta informações, num tom cerimonioso, ex 

cessivamente formal e afetivo: 

— Bom dia, Chapeuzinho Vermelho. 

Bom dia. Senhor volveu-lhe deli c adame n t e a garotinha. 

Algumas outras versões trazem esse cumprimento, em situa-" 

ções diferentes (2, 7, 9, 10, 13, 17, 19 e 31). 

Na 10, 13, 15 e 17, Chapeuzinho nao responde ao cumprimento, 

pois o lobo lhe diz "Bom dia" e imediatamente jã faz uma pergunta. 

Na 10, o cumprimento acontece bem depois do aparecimento do 

animal,que primeiro observa a menina. Ele procura ser gentil. 

Bom dia, linda menina! Esta perdida no bosque? 

Na 13, o animal diz: 

— Bom dia, Chapeuzinho, como vai? E o que leva....? 

Na 15, não há disfarce na sua voz: n i o o ^ u J-ODo saudou-a com voz 
as pe r a : — Bom dia, menina. Aonde vai....? 

Na 17, a pergunta ê semelhante: 

— Bom dia, Chapeuzinho Vermelho, disse o iSbo... Aonde 

vai. . . . ? 
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Na versão 19 (como na 10), o lobo observa antes a menina; e 

a sua fala se estende, desnecessariamente: 

— Bom dia, linda menina! Que dia maravilhoso, nao acha? Ê 

tao bom passear na floresta num dia como este . . . 

E Chapeuzinho responde sem medo, depois de analisa-lo: 

— Olá, seu lobo — disse ela — Como vai? Quer vir comigo 

ate a casa da vovó? 

Ela indica aonde vai, sem que ele lhe pergunte. 

Na 2, na 7 e na 9, existe uma forma de cumprimento mais co- 

loquial: "Olã'." 

A 9 ainda acrescenta: .... disse o lobo com voz inocente. 

Na 31, como Chapeuzinho sai de casa depois do almoço, o 

cumprimento é d.iferente: De repente, saindo de trãs de uma árvo- 

re, o lobo disse: —Boa tarde. menina bonita. 

Refazendo-se, Chapeuzinho respondeu educada: 

— Boa tarde. 

No que se refere aos dados novos que se intrometem nos cum- 

primentos iniciais em quase todas as versões, a maioria diz res- 

peito à "gentileza" do lobo, que tenta ser agradavel ã menina (es 

sa informação aparece em cinco versões). No original, o cumprimen 

to ê objetivo, sem maiores rodeios. Em algumas versões, atropela- 

se a narrativa: o animal não espera resposta de Chapeuzinho, ini- 

ciando suas indagações. Apenas um texto (o 33) apresenta o peque- 

no diálogo de maneira natural e ê fiel ao original. 

e) O lobo pergunta a Chapeuzinho aonde ela vai tão cedo e a 

menina diz que vai visitar a avo: 

— Ou done vas-tu si tôt, Chaperon Rouge? 

— Chez ma grand-mere. 

Em alemão, essas duas falas são bem rápidas, num "estilo te 

legráfico". Não há o possessivo antes de "avo". 

As versões 18, 27, 28, 29, 30 e 33 são as que mais se apro 

ximam do original, mas elas não conseguem ser tão sucintas quanto 

ele . 

A 18, 29 e 33 introduzem o advérbio "assim". 

A 33 e bastante fiel: 

— Aonde você vai assim tao cedo, Chapeuzinho? 

— Visitar a vovÕ. 

A 18 e semelhante: 

— Aonde vai tão cedo assim, Chapeuzinho Vermelho? 
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— Vou visitar minha avozinha. 

O mesmo acontece com a 29; 

— Aonde vais, assim tão cedo, Chapeuzinho Vermelho? 

— Vou à casa da vovó! 

A 30 diz: 

— Onde vais tão cedo, Chapeuzinho Vermelho? 

— Vou a casa da minha Avo. 

A 27 e a 28 omitem o vocativo^e Chapeuzinho adianta a infor 

mação de que a avo está doente. 

A 27 acrescenta outra informação: 

— Onde você vai com tanta pressa? 

— Vou ã casa da minha vovo , que está doente. 

A 28 diz: 

— Aonde vais tao cedo? 

— Ã casa de minha avó, que está doente. 

As versões 18, 27, 29 e 30 acrescentam o verbo "ir" no ini- 

cio da resposta de Chapeuzinho, tornando-a mais longa e explicat_i 

va. A 27 e a 30 apresentam um desvio da norma culta: "onde vai(s)?" 

Outras versões trazem essa pergunta e essa resposta, com 

maior distância do original (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 11, 14, 

15, 16, 17, 24 e 31). 

A 2, 7, 9, 10, 15 e 17 apresentam, na mesma fala, o cumpri- 

mento do lobo e a sua indagaçio sobre o rumo da menina. 

Na 2, ê bem rápida a fala do animal: 

— .... Aonde vai, tao cedo? 

— .... Vou a casa da vovo. 

Na 7, acrescenta-se o adjunto adverbial "com tanta pressa" 

e suprime-se "tão cedo" : 

— .... Aonde vai com tanta pressa? 

— Vou ã casa da vovo. Levo comida para ela. 

Na 10, 15 e 17, há referência ã "cesta", dado inexistente 

em Grimm. 

Na 15, há o seguinte: 

— Aonde vai com essa cesta cheia de coisas gostosas? 

— Vou visitar minha avozinha — respondeu Chapeuzinho. 

Na 17, antecipa-se a informação de que a avo está doente e 

e. introduzida (como na 7) a expressão "com tanta pressa": 

— .... Aonde vai tao cedo e com tanta pressa? 

— Vou levar esta cestinha para minha avó, que esta doente. 

Na 10, a pergunta do lobo ê completamente diferente: 

— .... Esta perdida no bosque? 

— Nao, senhor. Eu vou a casa de minha avó que é ali do ou- 
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tro lado. ELa está doente, por isso vou levar-lhe esta cesta de 

doces e frutas. 

A resposta da menina se estende, antecipando informações. 

Ua 9 o lobo tenta ser gentil;, há o desvio da norma culta: 

— .... Onde você vai, tão bonita e tao contente? 

A resposta de Chapeuzinho se prende mais a Perrault, como 

jã foi visto. 

Nas versões 1, 6, 16 e 24, a indagação sobre o rumo de Cha 

peuzinho é a primeira feita pelo lobo, que não cumprimenta a cr^ 

ança. 

Na 6 e na 24, antecipa-se a doença da avó. 

Na 6, é feita referência ã "cestinha": 

— Aonde você vai, Chapeuzinho? 

— Levar esta cestinha a casa da vovo, que está doente. 

Na 24, registra-se também o desvio da norma culta; — Onde 

vais? A menina respondeu: Vovó está doente. Vou levar doces para 

ela . 

Na 16, O lobo perguntou: 

— Aonde você vai, Chapeuzinho Vermelho? 

A menininha respondeu: 

— Vou ate a casa da vovó le-var um presente pra ela. 

Opta-se pelo coloquial C"pra") e pelo afetivo ("menininha"). 

Na 1, o lobo, como se já soubesse o rumo-de Chapeuzinho, faz 

uma pergunta diferente: 

— Você vai a casa da sua avo? 

E ele fala "com voz bem doce", não esperando resposta: ime- 

diatamente já propõe a "aposta". 

Nas versões 4 e 5, a pergunta do animal vem depois de muita 

conversa e insiste-se na referência ã "cestinha". 

Na 4, há o seguinte diálogo: 

— .... Aonde você vai com essa cestinha? 

— Â casa da vovÓ. . . . 

O mesmo acontece na 5: 

— Mas aonde vai com essa cestinha? 

— Vou levar tortas para minha avó que está resfriada. 

Antecipam-se informações a respeito da comida a ser levada 

ã avó e da sua doença. 

Na 14, o lobo faz a pergunta com galanteio, depois de pen- 

sar como a menina seria um bom "almoço": 

Aonde vai, minha beleza? 

disse o lobo disfarçando 

Aonde leva esta cestinha 
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E pra onde vai andando? 

A resposta acontece duas estrofes adiante: 

Vou pra casa da vovô 

que é bem velha, coltadinha. 

A linguagem é coloquial e afetiva ("pra", "vovo", "coitad^ 

nha"). 

Na versão 31, a indagação do animal vem depois do seu cum- 

primento, mas ê acrescido um detalhe curioso Co charuto), que 

ajuda a compor o tipo do "malandro"; O lobo ajeitou um charuto 

amassado no canto de sua boca enorme e perguntou: — Para onde 

vai com tanta pressa? — Vou a casa da minha avozinha que vive 

do outro lado do bosque. 

Nesse trecho e feita a única referência quanto ao local on 

de mora a avó. 

Na 11, a menina não espera perguntas do lobo. Ela contou 

ao Lobo Mau que ia a casa de sua avo doente e este fingiu que es 

tava com pena da avo da menina. 

Na 3, não é o lobo que pergunta ã menina aonde ela vai; são 

os passarinhos: 

— Aonde voce vai, Chapeuzinho? 

— Vou a casa da vovozinha levar-lhe este bolo — respon- 

deu a menina. 

A versão 8, muito resumida, não reproduz qualquer dialogo 

entre a menina e o lobo. No final do trecho, diz apenas que 9 Io 

bo, vendo que ela ia a casa da avo.... Também não se explica co- 

mo ele "viu" isso. O texto poderia prender-se tanto a Perrault 

quanto a Grimm. 

Na 32, também nao hã dialogo; o lobo se pergunta: 

— Aonde será que ela vai? 

Ah'. Deve ser a netinha daquela velha.... 

Nenhuma versão consegue ser, nesse trecho, tão objetiva 

quanto o texto de Grimm. A maior parte não obedece sequer ao es- 

quema original: pergunta do lobo e resposta da menina, depois dos 

cumprimentos iniciais. Adotam-se formulas diversas (cumprimento e 

pergunta na mesma fala do lobo, ausência de cumprimento, etc.). 

Sao comuns os acréscimos ao texto. O mais comum ê a repetição do 

verbo "ir" na resposta de Chapeuzinho, aumentando, desnecessaria- 

mente, a frase; há ainda a referência ã "cesta" ou "cestinha" 

(aparece em sete versões), ã "gentileza" do lobo, etc. Introduzem 

se expressões ("com tanta pressa", "assim") e é omitido algumas 

vezes o vocativo, na pergunta do lobo. Em sete textos, hã interfe 

rencia de Perrault: Chapeuzinho responde ao animal dizendo que 
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vai levar algo ã avo; em Grimm, ela dá essa informação, no momen 

to seguinte da historia, depois de uma indagação especifica do 

lobo. Em seis versões, a menina antecipa que a avo esta doente. 

Em duas outras, ela adianta o local onde mora a avo. Quatro tex- 

tos desviam-se da norma culta: "Onde vai(s)....?" 

No tratamento dado ã avo, dez versões usam a forma famili- 

ar "vovo"; três preferem "avozinha"; e uma, "vovozinha". Nove 

ainda acrescentam o possessivo "minha", para destacar a afetivi- 

dade. Em três textos, o lobo se dirige ã menina, usando o prono- 

me "tu". 

f) O lobo pergunta ã menina o que ela leva, e esta lhe dá 

uma explicação mais longa: 

— Que portes-tu dans ton panier? 

— Du gâteau e du vin. Hier nous avons fait de Ia pâti^ 

serie, et ça fera du bien a ma grand-mère. Ça Ia fortifiera. 

No texto alemão, não há, aqui, referência explícita a "ce£ 

ta". O lobo pergunta ã menina: "O que você leva debaixo do aven- 
it ^ „ 

tal? Chapeuzinho insiste também que ela e a mae assaram o bolo 

na véspera, e a avó, doente e fraca, teria algo que lhe fizesse 

bem, que a fortificasse. 

Apenas as versões 18, 27, 28, 29, 30 e 33 trazem, mais de 

perto, esse item, apesar de nenhuma delas referir-se a "avental". 

A maioria insiste em falar em "cesta". 

A 33 guarda a idéia de Grimm, com algumas pequenas modifica 

ções : 

— O que você traz dentro dessa cesta? 

— Bolo e vinho, que nos preparamos ontem para a vovozinha 

que está fraca e doente e com isto poderá se fortalecer. 

Inclui o vinho como tendo sido "preparado" na véspera. Não 

se aponta, como no original, aue a avo terá algo que lhe faça bem. 

A 29 também é fiel a Grimm: 

— E que levas aí nesse cestinho? 

— Levo bolo e vinho. Assamos o bolo ontem, assim a vovo, 

que está adoentada e muito fraca, ficará contente, tendo com que 

se fortificar. 

Insiste-se em dar à narrativa um tom afetivo ("cestinho") 

e reforça-se a "fraqueza" da avo. Não se explicita que a bebida 

e a comida lhe farão bem, mas é enfatizado o seu provável conten- 
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tamento ao recehê-las. 

A 30 apresenta as falas de maneira inadequada; 

— Que levas aí no cestoZ 

— Levo um holo c uma garrafa de vinHo. Sao para a minha 

Avõ, que está doente e de cama. 

— Ela vai ficar toda contente, e pode ser que melhore. 

A última fala ainda e da menina e, portanto, não haveria 

necessidade de paragrafo e travessão. Não se diz explicitamente 

que a avo esta "fraca", mas que ela está "de cama". É omitida a 

informação de que Chapeuzinho e a mãe fizeram o bolo na véspera 

e afirma-se que a menina leva bolo inteiro Ce não um pedaço, 

como no original). É enfatizado o "contentamento" da avo. 

A 18 afirma: 

— Que e que voce leva nessa cesta? 

— Bolo e vinho. A mamae fez bolos ontem, e a coitada da 

vovó esta doente e precisa comer bastante para ficar mais forte. 

Essa versão apresenta algumas variações. Na pergunta do Io 

bo, hã um tom mais coloquial; "Que é que....?" Chapeuzinho diz 

que apenas a mãe fez os bolos, e a "vovo" ê caracterizada ("coi- 

tada"), para se passar maior afetividade. O final da sua fala 

também se altera: "precisa comer bastante". 

A 27 simplifica muito o texto e, como a 30, fala que Cha- 

peuzinho leva bolo inteiro: 

— E o que voce leva na cesta? perguntou o lobo. 
— Levo um bolo e uma garrafa de vinho, respondeu Chapeuzinho. 

São omitidas as informações finais. 

A versão 28 altera bem a estrutura original(a informação da 

doença da avo jã foi dada na fala anterior): 

— E levas-lhe alguma coisa? 

— Levo, sim, senhor; levo-lhe uns bolos e uma garrafa de 

vinho . 

A fala da menina é pouco objetiva "Levo, sim, senhor; le- 

vo-lhe .... "pala-se em "uns bolosChapeuzinho continua a adotar 

um tom respeitoso: "senhor". 

Algumas outras versões, que fogem ao esquema original, tra 

zem essa idéia (5, 7, 10, 12, 13, 16, 29, 2't , 31 e 32). 

Na 13, na mesma fala em que cumprimenta a menina, o lobo 

lhe pergunta: 

— .... E o que leva nessa cesta? 

E diz—se que o lobo fez essa pergunta "com a voz mais nvacda 

que pôde." A resposta da menina, como já foi visto, prende-se 

mais a Perrault. 
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As versões 5, 7, 10, 16 e 24 apresentam a resposta de Cha- 

peuzinho, depois de uma outra pergunta do lobo, conforme citação 

no item anterior. E são variadas as comidas: "tortas", "comida", 

"cesta de doces e frutas", "doces" e até mesmo um "presente". 

Na 12 o lobo não faz perguntas: E começou a mexer na cest£ 

nha de Chapeuzinho, muito sem cerimonia. 

— liumm... ele dizia — minhas: comidinhas preferidas! 

— Comidinhas prefe.ridas da vovol — Chapeuzinho gritou. 

Registra-se um tom afetivo: "cestinha", "comidinhas". 

Na 19, Chapeuzinho vai explicando o que leva para a avo 

sem pergunta de qualquer ordem; 

— .... Estou levando para ela um bolo e um potinho de mel. 

Está doente, sabe? Vou lhe fazer uma visitinha. 

Insiste-se no uso do diminutivo: "potinho", "visitinha". 

Na versão 32, o proprio lobo se pergunta a respeito do que 

leva a menina: Leva uma cestinha... O que havera dentro? E ele me^ 

mo formula a. resposta: Ah'. Já seil Comida para a avo! É isso mes_ 

moí Ha também opção pelo diminutivo "cestinha". 

Na 31jChapeuzinho diz aos "coelhinhos", e não ao lobo, o 

que leva: .... tenho que levar esta torta e este pote de mel para 

a minha vovozinha. . 

As versões 12, 18 e 29 usam a forma familiar "vov5". A 31 e 

33 optam por um tom mais afetivo: "vovozinha". 

Nenhuma versão é rigorosamente fiel a Grimm nesse trecho. 

Oito apresentam, com alguma variação, a pergunta do lobo. Sete 

utilizam o verbo "levar", e uma, "trazer". A "cesta" Cou "cesto", 

ou "cestinha") aparece em sete textos. Em duas versões ha traço 

de coloquialismo, na fala do lobo. 

Em oito textos não há esse tipo de pergunta do animal; em 

cinco a menina responde a uma outra pergunta*, em duas, ele não 

faz indagações nesse momento; e em uma ele se indaga a respeito 

do que ha na cesta. 

Quanto ã resposta de Chapeuzinho, em cinco versões conserva 

se o alimento apontado no original: "bolo e vinho". Em outras 

apontam-se tipos diferentes de comidas. Apenas dois textos con- 

servam a informação de que o alimento foi feito pela mãe e pela 

menina na véspera. Cinco versões falam na doença da avo, com vari 

ações (omissão de detalhes e acréscimos de outros). Cinco textos 

afirmam, na fala da menina, que a avo poderá fortificar-se com o 

alimento. Há intromissão de informações novas : a avo ficará con- 

tente, Chapeuzinho precisa fazer-lhe uma visita, etc. 
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g) O lobo pergunta a Chapeuzínho' onde mora a avo, e ela lhe 

da explicações precisas: 

— Ou habite done ta grand-mere:, CHaperon Rouge? 

— Oh.1 ã un hon quart d'h.eure d'ici, dans la foret. Sa 

maison se trouve sons les trois gros cfienes . En dessous, il y a 

une haie de noLsetierSj tu sais bien? dit le petit Chaperon Rou- 

ge . 

No texto alemão, o vocativo vera no início de fala do lobo. 

E não há a interjeição que inicia a fala de Chapeuzinho; além dis 

so, a menina insiste que a avo mora no "interior" da floresta. No 

restante, a tradução francesa ê • fiel,^ inclusive quanto ã cerca 

de "aveleiras". 

A 29, 3 0 e 33 são as mais próximas ao original. 

A 29 ê bem fiel a ele: 

— Onde mora tua avó, Chapèuzinho Vermelho? 

— Mora a um bom quarto de hora daqui, na floresta, debaixo 

de tres grandes carvalhos; a casa esta cercada de nogueiras, acho 

que o sabes, — disse Chapèuzinho Vermelho. 

Essa versão e semelhante ã tradução francesa, e guarda bem 

a idéia de Grimm; apenas, repete, na fala de Chapèuzinho, o verbo 

"morar". 

A 30 diz: 

— E onde mora a tua avo, Chapèuzinho Vermelho? 

— Mora no meio da floresta, a um quarto de hora de caminho. 

A casa dela fica a sombra de três grandes carvalhos. E mais adian 

te hã três nogueiras. É muito fácil de encontrar — disso Chapèu- 

zinho Vermelho. 

A fala de Chapèuzinho contém pequenas modificações. Ela re- 

pete o verbo "morar", ao iniciar sua resposta^e fala primeiro 

que a avo mora na floresta, para depois dizer a distância, que, 

aliás,ê um pouco vaga: "um quarto de hora de caminho". A menina, 

ao invés de dizer que o lobo deve saber onde é, diz que a casa 

"é muito fácil de encontrar". 

A 33 não se refere a "carvalhos": 

— Chapèuzinho Vermelho, onde mora sua vovozinha? 

— A uns quinze minutos daqui, no interior da floresta. Sua 

casa fica embaixo de três grandes figueiras, próximo das noguei- 

ras que, com certeza, voce deve conhecer, explicou Chapèuzinho 

Ve rmelho. 

Essas três versões, apesar de próximas ao original, falam 

em "nogueiras", que são árvores maiores; no texto de Grimm, afir- 
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ma-se que a casa teria uma cerca de arbustos, cuja melhor tradu- 

ção seria "aveleiras". 

A 18 é -resumida: 

— Onde mora a sua avozinha, Chapeuzíníio Vermelho? 

— iVo meio da floresta. A casa dela fica debaixo de três 

carval'Jios enormes. Voce d ave conhecar o lugar — respondeu Chapeuzi 

nho Vermelho . 

Exagera-se o tamanho dos carvalhos e omitem-se informações. 

A 17 ainda e mais sucinta: 

— E onde mora sua avo? 

— Bem no meio da floresta, perto da três grandes carvalhos. 

A 27 também suprime informações e acrescenta uma outra: 

— E onda mora a vovozinha? quis saber o lobo. 

La longe, numa casinha que fica embaixo de três carva- 

lhos, disse ela, apontando a direça o. 

Opta—se pela afetividade, com o uso de diminutives. 

A 28 altera os dados do original: 

— Dize—me onde mora tua avo, que também quero ir ve — Ia. 

É aqui no-fim da floresta. Perto hã uns carvalhos muito 

grandes, e no jardim muitas nozes. 

Ha uma interferência de Perrault: "também quero ir vê-la".. 

Chapeuzinho dá uma informação vaga C"É aqui no fim da floresta"), 

além de enfatizar o tamanho dos "carvalhos" ("muito grandes") e 

preferir "nozes" a "avelãs". A fala do lobo adquire um tom for- 

mal, com a ênclise do pronome ãtono : "Dize-me...." 

As versões 5, 10, 13, 14, 15, 19 e 32 trazem maiores modifi 

cações. 

Na 10, 14 e 15, a informação de Chapeuzinho sobre o local 

onde mora a avo é bas.tante vaga e é dada sem uma pergunta especi- 

fica do lobo. 

Na 10, ela diz: 

— .... que é ali do outro lado. 

Na 14, ela tenta especificar como é a casa, usando a lingua 

gem afetiva (mas a informação ainda é vaga) : 

Mora ali, logo adiante, 

numa casa bem branqu inha 

Na 15, hã também o uso da forma diminutiva: 

— Vive numa cas inha no outro lado do bosque. 

Nas versões 5 e 13 a pergunta segue o esquema de Grimm, e 

a resposta esta mais próxima de Perrault, como jã foi visto: 

Na 5, tem-se o dialogo: 
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— Hum... E onde mora sua avó? 

— Do outro lado da floresta, numa casinha de portas verdes. 

Ê a primeira casa da aldeia... 

E na 13: 

— E onde mora sua avozinhal 

— A vovozinha mora perto do moinho, na ultima casa da vi- 

la . 

Na 19, Chapeuzinho diz ao lobo que a casa da av5 fica logo 

ali adiante e, pouco depois, o animal, que parece conhecer o lo- 

cal, tenta a confirmação: 

— Sua vovó nao mora naquela casinha azul logo depois 
t 

da floresta? 

Na 32, o proprio lobo, sem nada perguntar ã menina, chega 

ã conclusão de que ela e a neta daquela velha que mora numa casa 

pequena bem no fim da floresta. 

A maioria das versões (nove) conserva o dialogo entre o Io 

bo e a menina. 

Apenas um texto ê exatamente fiel ao original, quanto ã 

pergunta do lobo sobre onde mora a avo. Três são semelhantes, mas 

usam o vocativo no final do período, e cinco omitem esse vocati- 

vo. Uma pergunta foge completamente ao esquema . Aparecem duas ve 

zes na fala dó animal, as formas "vovozinha" e "avozinha"; e uma 

vez "vovo". A menina usa uma vez "vovozinha". 

Apenas três versões mantêm, em linhas gerais, na fala de 

Chapeuzinho, as informações contidas no original (Apesar de fala- 

rem em "nogueiras"). Quatro outras são mais resumidas, mas conser 

vara a referência aos "carvalhos". 

Cinco são bastante vagas (mesmo quando são introduzidos no- 

vos dados, conserva-se a explicação pouco clara). Ha interferên- 

cia de Perrault em alguns textos e uma preferência pelo uso da 

forma diminutiva. 

h) O lobo pensa que a menina deve ser um "bocado" ainda 

mais gostoso que a avo e que ele precisa agir astutamente para 

pegar as duas : Le Loup se dit: "Voilii un mets bien jeune et bien 

tendre, un vrai regai'. II sera encore bien meilleur que Ia vieil 

le . II faut que je m'y prenne adroitement pour les attraper tou- 

tes les deux". 

No texto alemão, o lobo pensa: "Essa jovem e delicada meni 

na ê um "bocado" gordo, que serã ainda mais gostoso que a velha". 
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Ê interessante a oposição: "jovem e delicada menina"/"bocado gor 

do". A seguir, ele se diz que precisa "começar" a agir "astuta- 

mente" para que pegue as duas. Existe o recurso, que se repetira 

depois, de ele falar para 3Í mesmo: Tu tens ....." A tradução 

francesa, mesmo nao sendo literal, guarda bem a idéia de,G!rimm. 

As versões 17, 18, 27, 29, 30 e 33 trazem essa informação. 

A 29, a 30 e 33 são as mais próximas do texto alemão. 

A 29 diz: Enquanto isso, o lobo ia pensando: "Esta menina- 

zinha delicada é um quitute delicioso, certamente mais apetitosa 

que a avo; devo agir com esperteza para pegar as duas.' 

Ha o uso do diminutive pouco comum ("meninazinha"), e o tom 

ê mais formal: "quitute delicioso", "mais apetitosa". 

A 30 afirma: E o lobo pensou para consigo: "Esta menina d£ 

ve ser muito tenrinhal Uma deliciai Vou regalar-mel Muito melhor 

do que a velha... Mas preciso usar de esperteza se quiser comer 

as duasl" O texto continua com seu linguajar típico: "regalar- 

me". Usa-se "comer" a "pegar". 

A 33 afirma: O lobo então pensou: "Essa pequena e delicada 

menina é um bom petisco, que sera ainda mais gostoso do que a ve 

lha. Terei de ser astuto para pegar as duas." 

Conserva-se o tratamento dado ã avó no original: "velha". 

A 17 acrescenta outros dados: Embora muito amãvel, bem no 

fundo do coraçao o lobo pensava: "Que menina gorda e apetitosa'. 

Se tudo der certo, chego antes dela na casa da avó, janto a velha 

e como a menina de sobremesa!" 

E desnecessário todo o trecho inicial ("Embora muito amá- 

vel, bem no fundo do coração...."), pois retarda inutilmente a 

ação. Alem disso, não há em Grimm essa idéia de "chegar primeiro", 

"jantar" a avo e comer a neta "de sobremesa". No original, o lobo 

diz simplesmente que pretendia "pegar as duas". A versão igualmente 

não faz referência ã "astucia" do animal, nem fala em "jovem e de 

licada menina" em oposição a "bocado gordo". 

A 18 também faz algumas modificações: O Lobo Mau ficon pen- 

sando: "Que menina gorducha e macia'. Deve ser muito gostosa para 

se mastigar'. E um almoço muito melhor que a velha avõl Se eu for 

sabido vou conseguir comer as duas." 

Insiste-se em chamá-lo de "Lobo Mau". Não há também a oposi 

ção "menina"/"bocado". Acrescenta-se, redundantemente, que ela de 

ve ser gostosa "para se mastigar". Enquanto a 17 falava cm "jan- 

tar", aqui fala-se em "almoço". 

A 27 traz esse trecho em discurso indireto: 

O lobo estava com fome e imaginou que aquela menina gordi- 



.1Q3 . 

nha seria um bom petisco. Pensou então em adiantar-se, comer a vo 

vo e esperar para devorar Chapeuzinho como sobremesa. Enfatiza-se 

a "forae." do lobo Cdado que não existe ein Grimm) , ê feita a oposi- 

ção "menina"/"petisco", mas não se especifica que ela é "jovem e 

delicada", sendo, antes, "gordinha". Também e alterada a idéia de 

"pegar as duas", preferindo-se a formula de Chapeuzinho ser a "so 

bremesa". 

A versão 28, que normalmente segue o original alemão, aqui, 

e diferente: O lobo pensou que a menina é que constituiria uma be 

la noz para o seu dente.... E a diferença e substancial: troca-se 

a idéia de algo tenro e gostoso por uma "noz" dura. São omitidas 

cis outras informações. 

Algumas versões trazem esse pensamento do lobo, com maiores 

alterações: 9, 10, 14, 18, 19 e 32. 

Na 9, o trecho esta em discurso indireto: O lobo, escondido 

atrás de uma arvore, vigiava Chapeuzinho Vermelho e jS imaginando 

o saboroso almoço que teria. 

Na 10, apresenta-se, em di.scurso direto, o pensamento do 

animal: 

Hummml Que belo almoçol — pensava o lobo, que estava es 

condido atrás de uma árvore. 

Na 14, o lobo pensa o seguinte: 

"Que menina mais gordinha!" 

pensou o lobo, escondido. 

"Se eu agir com muito jeito, 

tenho almoço garantido." 

O animal ainda esta escondido e e a sua primeira manifesta- 

ção na historia. Não se fala na avo. 

Na 19, também se destaca a "fome" do lobo: 

.... o Lobo Mau lambeu os beiços e pensou: 

"Obal Esta pra miml Vou tirar a barriga da miséria... E pa- 

ra dizer a verdade, nunca senti tanta fome'. 

Certo de .que iria ter um almoço gostoso, aproximou-se de 

Chapeuzinho com o ar mais inocente do mundo.... 

O texto tenta ser coloquial e afetivo: "lambeu os beiços", 

"Está pra mim", "vou tirar a barriga da miséria", "nunca senti 

tanta fome", "o ar mais inocente do mundo". 

Na 32, ha uma referência ao "petisco": 

— Hei Hei Hei — riu baixinho o lobo 

— Caiu dos céus'. 

Eu, com esta fome, tenho sorte do encontrar um petisco des- 

tes! He! He! He! . 
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O uso do travessão ê Inadequado: dá-se. a impressão de que 

são duas pessoas falando. Ha a ausência de ponto, depois da se- 

gunda frase. 

A 13 ê muito diferente, guardando uma leve referência ã 

"vontade" de devorar Chapeuzinho: 

— Ora, vamoa ver o que esta acontecendo por aqui. Sinto 

cheiro de gentel Quem sera? —— rosnou ele. 

Nenhuma versão ê rigorosamente fiel a Grimm, nesse trecho, 

já que não faz a oposição contida no original: "jovem e delicada 

menina"/"bocado gordo". Dez textos apresentéim o pensamento do Io 

bo em discurso direto (três fazem-no em discurso indireto), e 

apenas seis são mais próximas ao texto de Grimm. 

Em quatro versões o lobo^refere ã delicadeza da menina. 

Nessas quatro, fala-se na "delicia" que ela deve ser. Não se tem, 

no entanto, a força da oposição original ("delicada" e "petisco 

gordo"). Cinco textos falam apenas do seu "aspecto apetitoso". Em 

três versões, não se faz uma referência explícita ao aspecto de 

Chapeuzinho, mas afirma-se que o lobo tera um "belo almoço". Uma 

faz uma leve referência a isso. Quatro versões quardam a informa 

ção de que o lobo imagina ser a avo ainda mais apetitosá que a ne 

ta. 

Em quatro, ele diz que precisa agir' com astúcia para pegar 

as duas Cem uma, ele não fala aqui em pegar a avo). Alguns textos 

trazem informações novas; fala-se na amabilidade do lobo, na sua 

intenção de comer a menina "de sobremesa" Cessa idéia aparece em 

duas versões), em como ele esta feliz por ter encontrado seu "pe- 

tisco", etc. Ê comum o uso da forma diminutiva: "gordinha", "meni 

nazinha", "tenrinha", etc. Apenas três versões adotam a caracter_i 

zação da avo, existente no original: "velha". ,Tem-se uma vez ca- 

da: "velha avo", "avo", "vovo". 

i) O lobo anda ao lado de Chapeuzinho e lhe diz ^que olhe 

as flores, escute^ os passarinhos; afirma-lhe que ela anda como 

se estivesse indo para a escola, enquanto tudo em volta e tão ale 

gre: II 1'accompagna un bout de chemin et dit: "Chaperon Rouge, 

vois ces belles fleurs autour de nous. Pourquoi ne les regardes- 

tu pas? J'ai 1"impression que tu n'ecoutes même pas comme les 

oiseaux chantent joliraent. Tu marches comme si tu aliais a I'eco- 

le, alors que tout e&t si beau, ici, dans la forStl" 

0 texto alemão frisa que o lobo andou um "tempinho" ao la- 

do da menina, para, a seguir, iniciar a conversa. Chama-lhe a aten 
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ção para as flores bonitas e pergunta-lhe por que ela não olha 

"a s\ía volta". Diz que os passarinhos cantam "agradavelmente" e, 

r\p final, afirma que tudo está "tão alegre", em volta. A tradu- 

ção francesa e, em linhas gerais, fiel ao original alemão. 

As versões mais próximas ao texto de Grimm são a 18, 29, 

30 e 33. 

A 33 ê hem fiel: O lobo continuou acompanhando Chapeuzinho 

por algum tempo e então falou: 

— Chapeuzinho, olhe as belas flores que estão ao nosso re^ 

dor. Por que não procura observá-las? Parece que você nem ouve o 

canto dos pássarosi Pelo seu jeito de andar, dã a impressão dc 

que vai para a escola, quando aqui na floresta é tao mais diverti^ 

d o. 

É irrelevante a modificação: não se caracteriza o canto dos 

pãssaros. 

A 30 também ê fiel: Foi andando devagar ao lado da menina, 

e a certa altura disse: 

— Chapeuzinho Vermelho, repare nas lindas flores que cres- 

cera a beira do bosque. Nem sequer olhas para elas'. Ia jurar que 

também nao ouves os pássaros que cantam tao bemi Segues a direito 

como se fosses para a escola. E está-se tao bem aqui na florestal 

Existe uma pequena novidade: o lobo foi andando "devagar". 

Ha expressões e construções típicas do português de Portugal: "a 

direito", "Esta-se", etc. 

A 18 afirma: Foi caminhando por algum tempo ao lado de Cha- 

peuzinho Vermelho e depois disse: 

— Olha so, Chapeuzinho Vermelho, como tem flores lindas 

por aqui... por que voce nao vai mais devagar e dã uma espiada no 

Ias? Você nem está prestando atençao ao canto dos passarinhos. Vo 

cê está muito séria, até parece que você está indo para a escola, 

quando tudo aqui na floresta c tao alegre. 

Tenta-se um registro mais informal: tem f lòres . . . . " 

dã uma espiada". Reforça-se a beleza das flores: "lindas". O lo- 

bo, no original, pede apenas que a menina "olhe a sua volta", mas 

aqui ele lhe diz que va "mais devagar". Não se caracteriza o "can 

to dos passarinhos". O animal explicita que a meni.na esta "seria". 

A 29, bastante formal, procura usar termos pouco comuns, ten 

tando-se um tom grandiloqüente: Andou um trecho de caminho ao la- 

do de Chapeuzinho Vermelho e foi insinuando: 

— Olha, Chapeuzinho Vermelho, que lindas flores! Por quê 

nao olhas ao redor de ti? Creio que nem sequer ouves o canto ma- 

vioso dos pássaros'. Andas tao ens imesmad a como se fosses para a 



.106. 

escola, ao passo que é tao divertido tudo aqui na florestal 

Em alguns momentos, entra em maiores detalhes: "foi insi- 

nuando", andas "ensimesmada". Não inicia a fala do lobo com o vo 

cativo e troca "alegre" por "divertido", ao caracterizar o amb^ 

ente da floresta. Apesar de todo o seu formalismo, encontra-se 

pi'oblema de ôrtografiá: um acento inadequado em "Por quê". 

As versões 17 e 27 também trazem esse trecho. 

A 17 resume muito a cena: Assim, muito risonho, falou: 

— Nao vS com tanta pressa, Chapeuzinlio Vermelho. Ve todas 

essas lindas flores? Por que nao colhe algumas para sua avo? Al em 

disso, se voce andar mais devagar poderá ouvir o canto dos passa- 

rinhos e apreciar melhor os encantos da floresta. 

Acrescentam-se informações que não existem no original. O 

lobo, \por exemplo, quer passar uma boa imagem ("muito risonho"); 

em dois momentos ele pede para Chapeuzinho não ter pressa. São en 

fatizadas as m.aravilhas da floresta e a idéia de levar flores pa- 

ra a avo parte dele, enquanto, no original, é uma decisão da meni 

na. 

A 27 parece ainda ser mais resumida: 

— E por que você vai assim tao depressa? Disse o lobo. Apro 

veite o passeio para apreciar as flores e os passarinhos que es- 

tão enfeitando a floresta. 

Ha omissão do travessão, para delimitar a fala. 

Em seis textos, o lobo faz referência ãs flores, aos pássa- 

ros (seu canto é'destacado em três versões) e aos encantos da fio 

resta. Quatro textos afirmam que o lobo andou "um tempo" ao lado 

de Chapeuzinho (um fala que ele andou "devagar"); quatro também 

fazem referência ao andar compenetrado de Chapeuzinho, como se 

fosse para a escola. 

j) Chapeuzinho comega a reparar a natureza — os raios do 

sol, as flores — e pensa que a avo ficaria feliz se ela lhe levas 

se um bouquê: Le petit Chaperon Rouge ouvrit les y eux ct lorsqu'el 

Iq vit comment les rayons du soleil dansaient de-ci, de-la a 

travers les arbres, et combien tout cTtait plein de fleurs, elle 

pensa: "Si j'apportais a ma grand—mere un beau bouquet de fleurs, 

ça lui ferait bien plaisir. II est encore si tot que j'arrivcrai 

b i en ã 1'h eu re." 

0 texto original alemão frisa bem que Chapeuzinho abriu os 

olhos (seria o primeiro abrir das pãlpebras, depois de um longo 

período de sono) e,quando ela viu como "os raios de sol dançavam 

para lãe para ca através da floresta e como tudo estava tão cheio 

de flores bonitas ^ pensou: "Se eu levar um ramalhetc fresco para a 
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avó, isso lhe trará alegria; ainda ê cedo e mesmo assim eu chega 

rei ã hora certa". 

A tradução francesa confere com o original. Apenas não in- 

dica a beleza das flores (."bonitas") e fala em buquê "bonito" e 

não "fresco". Como se vê, são detalhes que não comprometem o sen 

tido do texto. 

As versões 18, 29, 30 e 33 são as que mais se aproximam do 

original. 

A 18 afirma que Chapeuzinho Vermelho ergueu os olhos, c 

quando viu os raios de sol dançando entre as árvores, e as flores 

bonitas por toda parte, pensou: "Acho que vou levar um bouque de 

flores para a vovó; ela vai ficar contente. Ainda é cedo, e nao 

preciso ter pressa. O pensamento da menina não se inicia sob a 

forma de oração condicional. Não se especifica também como seria 

o buquê, 

A 29 diz que Chapeuzinho Vermelho ergueu os olhos e, quando 

viu os raios do sol dançando por entre as árvores, e a sua volta 

a grande quantidade de lindas flores, pensou: ."Se levar para a vo 

vo ura buquê viçoso, ela certamente ficará contente; é tao cedo 

ainda que chegarei bem a tempo." Ai .preferência continua a ser pe- 

lo tom mais formal: "buquê viçoso". 

A 30 simplifica um pouco o trecho: Chapeuzinho Vermelho 

olhou eni redor. E viu os raios do sol a dançarem por entre as ár- 

vores e flores lindíssimas por toda a parte. E pensou: "Se eu le- 

vasse ura ramo de flores a rainha Avó, ela devia ficar contente". 

Reforça-se a beleza das flores; "lindíssimas". Omite-se a informa 

ção final de que ela pensa em "bhegar a tempo". 

A versão 33 diz: Chapeuzinho Vermelho arregalou os olhos ao 

ver os raios de sol dançando por entre as árvores e, como tudo em 

seu redor estava cheio de lindas flores, pensou: "Se eu levar um 

ramalhete para a vovo, ela ficará muito contente; ainda e bem ce- 

do e eu chegarei a tempo." Não se caracteriza o "ramalhete". 

As versões 17 e 27 também trazem o trecho, com modificações. 

A 17 ê resumida: Chapeuzinho Vermelho levantou os olhos e 

ficou maravilhada com a beleza do sol brincando com as flores do 

caminho. Pensou: "Nao há duvida. Vovo vai' ficar muito contente se 

eu lhe levar um ramalhete". Omite-se, como a 30, a informação fi- 

nal . 

A 27 altera bastante o esquema já visto: Pode parecer um 

bom conselho, mas o que o malvado realmente queria era que Chapéu 

zinho Vermelho se atrasasse! Sem perceber a intenção do lobo, a 

menina interessou-se pela idéia, imaginando que bonito ramalhete 
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de flores poderia levar para a avo. Ao explicitar as intenções do 

lobo, essa versão perde muito do seu interesse. Não hã a necessi- 

dade dessa explicação, pois isso esta ijnplicito e ficara mais evi 

dente no decorrer da narrativa: a ação fica prejudicada, já que 

não pode fluir naturalmente, necessitando de esclarecimentos. 

Cinco versões trazem, com ligeiras variações, a informação 

de que Chapeuzinho abriu os olhos para ver a natureza. Quatro fa- 

zem referência aos raios de sol (uma outra não fala em "raios", 

mas na "beleza do sol"). Cinco falam nas "flores" Csempre caracte 

rizadas como "bonitas" ou "lindas"). Cinco traduzem o pensamento 

de Chapeuzinho em discurso direto (uma, em indireto). Seis refe- 

rem-se ao "buquê" ou "ramalhete" a ser levado ã avó (em uma não 

se fala do provável contentamento da ave). Em quati-'o versões a me 

nina acredita que chegará a tempo ã casa da avo. 

k) A menina sai do caminho para dentro da floresta, ã procu 

ra de flores e vai-se distanciando cada vez mais: Elle quitta le 

chemin, penetra dans le bois e cueillit des fleurs. Et, chaque 

fois qu'ellc en avait cueilli une, elle se desait: "Plus loi)i, 

j'en vois une plus belle; et elle y allait et s'enfonçait toujours 

plus prof ondeinent danslaforet." 

A tradução francesa confere com o original alemão. Apenas, 

este apresenta o pensamento da menina em discurso indireto. 

Somente quatro versões trazem essa informação com maior fide 

lidada: 18, 29, 30 e 33. 

A 18 diz que Então, saiu do caminho e entrou no mato para co 

lher as flores. Quando colhia uma, achava outra ainda mais bonita, 

e assim foi entrando cada vez mais na floresta. Insiste-se que ela 

entrou no "mato", fato que já foi comentado. 

A 29 afirma: Saiu da estrada e penetrou na floresta em busca 

de flores. Tendo apanhado uma, achava que mais adiante encontraria 

outra mais bela e, assim, ia avançando e aprofundando-se cada vez 

mais pela floresta a dentro. 

A 30 diz: Saiu do caminho, meteu-se pelo bosque e começou a 

apanhar flores. Mas por cada uma que colhia, reparava noutra mais 

bonita ainda. Depois outra, e outra... E assim, de flor em flor, 

foi-se metendo pelo interior do bosque. Prefere "bosque" a "flores 

ta" e continua com suas expressões típicas: "meteu-se pelo bosque. 

No final, faz uma tradução mais livre, mas qUe conserva a idcia oi'i 

ginal. 
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A 33 é igualmente fiel ao texto de Grimm: Desviou-se do ca- 

minho para entrar na floresta a procura de flores. Quando colhia 

uma, parecia-lhe que a outra mais adiante era ainda mais bonita, 

e assim foi se afastando cada vez mais da estrada, embrenhando-se 

cada vez mais na floresta. 

Outras versões trazem esse trecho com alterações: 17, 27, 

28. 

A 17 simplifica muito o trecho, alem de acrescentar uma in- 

formação: Despadiu-se do lobo e pos-se a apanhar flores. Cada vez 

afastava-se mais do caminho e entrava mais para o fundo da flores 

ta. Enquanto Chapeuzinho estava distraída.... A informação de que 

ela despediu-se do lôbo não tem razão de ser: quando Chapeuzinho 

começa a reparar na natureza, ela não se lembra mais do lobo, tão 

embevecida está na sua procura de flores. 

A 27 ê muito sucinta: E enquanto se distraía preparando o 

buquê, . . . 

A 28 toma outros rumos a partir da fala do lobo sobre a na- 

tureza em volta. Chapeuzinho, ao invés de colher flores, se entre 

tinha em apanhar as plantas que ele tinha indicado. 

Algumas outras versões (H e 12), como já foi visto, trazem 

essa idéia de que Chapeuzinho parou para colher flores para a avó, 

masjcomo ela o faz sem a instrução do lobo, considera-se que hou- 

ve uma influência maior de Perrault (ou uma distância dos dois ori' 

ginais). 

A 4 diz que Enquanto isso, Chapeuzinho se distraía, catando 

flores para a vovó. 

O mesmo acontece na 5: Pensando que chegaria antes do lobo, 

Chapeuzinho foi apanhando flores para oferecer a avó. 

E na 12: Chapeuzinho achou que, na verdade, uns minutinhos 

a mais ou a menos nao iam fazer diferença. E, então, começou a fa 

zer um buquê de margaridas e miosStis para levar para a vovó. E 

nem desconfiou da pressa com que o lobo deu o fora. Prossegue o 

tom informal: "minutinhos", "vovo", "deu o fora". 

A informação mais constante nas versões que alteram a estru 

tura original é a de Chapeuzinho se distraiu apanhando flores. 

Informações novas 

a) Chapeuzinho Vermelho parte contente, com a "cectinha" 

Tanto em Perrault quanto em Grimm, há, nesse momento da his- 
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toria, referência ã comida que Chapeuzinho leva, mas isso surge 

naturalmente, na conversa com o lobo. Algumas versões insistem em 

adiantar que a menina parte levando a "cestinha". É a imagem con- 

sagrada e — por que não dizer? — estereotipada, da menina de ca 

puz vermelho Calguns textos falam da roupa) carregando sua "cesti 

nha"; e ela está sempre feliz, nüma idealização da cena. Em Per- 

rault, bastante objetivo, diz-se somente que ela "partiu logo" e 

mesmo Grimm, mais detalhado, não se fala do seu sentimento ao par 

tir. Apenas da sua promessa de fazer tudo como a mãe instruiu. 

As versões 1, 3, 4, 5, 13, 15, 17, 23, 28 e 32 trazem essas 

novas informações. 

A 1 diz que ela saiu muito contente, levando a cesta com o 

bolo e a garrafa de mel. 

A 3, que ela apanhou a cesta, muito contente, e. se pos a ca 

minho . 

A 4, que a menina saiu alegre, cantando. 

A 5 ainda ê mais detalhada: Quando acabou o almoço, Chapeu- 

zinho Vermelho apanhou a cesta e saiu cantando muito feliz porque 

ia visitar a vovó. Sempre cantando, entrou no bosque. Aqui e cu- 

riosa a informação de que Chapeuzinho saiu "quando acabou o almo- 

ço". No texto alemão, apesar de não se especificar o momento da 

saída, percebe-se que ele não se deu na parte da tarde, pois o Io 

bo pergunta a Chapeuzinho aonde ela vai "tão cedo". Além do mais, 

a versão insiste demasiadamente no "canto" da menina. 

A 13 afirma que Chapeuzinho Vermelho partiu contente: ia dar 

um belo passeio. 

Na 17 não se fala do. sentimento da menina, mas que ela enfi^ 

ou a cestinha no braço e pos-se a caminho. 

O mesmo acontece com a 19: E, sem demorar nada, apanliou a 

cesta com o bolo e um potinho de mel e partiu. 

A 23 diz: Chapeuzinho apanhou a cesta e foi pela estrada 

af o ra . 

A 28 afirma que ela Atou o seu avental, meteu num cestinho 

a garrafa e os doces, e pos-se a caminho. 

A 32 enfatiza também a "beleza" da manhã, para maior "per- 

feição" da cena: Era mesmo uma bonita manha ensolarada, quando 

Chapeuzinho partiu, muito feliz, com a cestinha na mão, sem esque 

cer-se de levar o gorro vermelho que a vovo lhe dera. 

A versão 15 fala apenas da roupa: A menina pôs a capa e o 

chapeuzinho vermelho e partiu para a casa da avó. 
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Talvez seja a inovação mais constante nas versões em lín- 

gua portuguesa. No texto francês:, como ja foi visto, Chapeuzinho 

se diverte na floresta, depois de pegar o caminho indicado pelo 

lobo, e não hã descrições longas desse, "passeio". Em Grimm, ela, 

inocentemente, esta acatando a sugestão do animeil. Em varias ver 

sões Cl, 2, 3, 4, 9., 10, 11, 12, 13, 31 e 32) Chapeuzinho jã en- 

tra na floresta preocupada em se divertir, normalmente com seus 

"amiguinhos". A linguagem é marcada por cliclies: "O dia esta lin 

do", "ela salta e canta", etc. £ muito comum também a idéia de 

"brincadeira", que é um recurso de fácil apelo as crianças e não 

tem sentido na historia. É uma quebra na estrutura narrativa e 

so torna os textos mais estereotipados. Alem do mais, o encontro 

com o lobo parece ser uma conseqüência desse "passeio" e não al- 

go natural, como nos originais. 

Na versão 1, ela Pelo caminho, i.a saltando e colhendo 

flores silvestres.... Ia falando com seus amiguinhos, que eram as 

borboletas, os coelhos, os passarinhos e os esquilos da floresta, 

que a saudavam quando a viam passar. Idealiza-se a cena: todos 

saúdam a menina, que vai feliz e "saltitante". Ha uma necessidade 

de detalhar bem os fatos: por exemplo, explicam-se quais são os 

"amiguinhos" da menina (borboletas, coelhos, passarinhos e esqui- 

los). O'tom e marcadamente pueril. 

Na 2, hã também a presenta dos "amiguinhos"; Durante a via 

gem, encontrou uma porção de amiguinhos e,... distraiu-se, dando 

balas aos bichinhos e colhendo flores.... Percebe-se, portanto, 

que essa ê uma intervenção previsível. A cena, alem de tudo, ã 

artificial: a menina dã balas aos "bichinhos". Nota-se a preocupa 

ção com o diminutivo. 

Na 3, prossegue a idealização: Ia conversando com os passa 

rinhos, que eram todos seus amigos. E eles lhe dão conselhos: 

— Então, — disse o passaro — VS depressa, para nao che- 

gar tarde em casa. 

E Ia se foi Chapeuzinho Vermelho cantando, feliz. 

fí a preocupação com a "lição de moral", mesmo na boca de 

um pássaro. 

Na 'í, também hã a intromissão dos "bichinhos": o dia esta- 

va lindo, cheio de sol, e Chapeuzinho ia brincando com os bichi- 

nhos que moravam no bosque. 

A linguagem e previsível: "O dia estava lindo, cheio de sol". 

Na 9. j diZ'^SGi Mas ChtjpGuzinlio eu contfou seus cimigos ^ os sni. 
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maizinhos, e sa distraiu brincando com cies, Ainda aproveitou pa- 

ra colher flores e fazer um bonito ramo para a vovozinha. Inade- 

quadamente, o nome da menina inicia-se por minúscula Cchapeuzi- 

nho"). Continua a brincadeira com os "animaizinhos". Ha um dado 

de Grimm: colher flores para a avo, ou melhor, "vovozinha". 

A 10 fala apenas dessas flores: Pelo caminho ia colhendo 

flores muito bonitas. 

A 11 também faz referência ãs flores, numa estrutura de pe- 

ríodo confusa: No caminho, Chapeuzinho notou que a mãe esquecera 

de por flores na cesta, resolvendo colhe-las na floresta. 

Ha ambigiliidade: "resolvendo colhe-las". CA mãe, Chapeuzi- 

nho?).. Além do mais, é dispensável o trecho que fala que Chapeuzi 

nho notou que a mãe havia "esquecido" de pôr flores na cesta. 

Na 12, há uma descrição detalhada de Chapeuzinho entrando 

na floresta: A floresta estava uma delícia porque tinha chovido 

de noite e o ar estava fresquinho. Os passarinhos cantavam, os es- 

quilos pula-pulavam e os coelhinhos saltavam de um lado para o ou 

tro, alegremente. Chapeuzinho parou e cumprimentou os bichinhos: 

— Bom dia, pessoall Eu sinto muito mas não posso brincar 

com voces. Estou com muita pressa I 

E continuou seu caminho cantando; 

"Eu vou, eu vou, pra casa da vovó eu vou! 

Na descrição do passeio de Chapeuzinho pela floresta, tenta 

se inovar, fazendo-se jogos com as palavras ("pula-pulavam"), mas 

o texto não consegue fugir do convencional, com o uso do sufixo 

diminutivo: "fresquinho", "passarinhos", "coelhinhos", "bichinhos". 

A 13 prolonga o passeio Havia borboletas pelo caminho, e 

as vezes algum coelhinho cruzava a estrada, correndo de um lado pa 

ra outro. Chapeuzinho Vermelho distraiu-se com as borboletas. Viu 

uma amarela, brilhante, e foi seguindo-a. A borboleta pousou numa 

moita de margaridas-do-campo, tão lindas que a menina resolveu co- 

lher um buquê para levar ã avo. 

Havia muitas, cobrindo o chão como um tapete. Colhendo uma 

aqui, outra ali, Chapeuzinho foi entrando na floresta sem perce- 

ber. 

Dona Coruja, acordando 

com aquela imensa folia, 

reclama: — Que e isso! Dançando! 

Nao sabem que durmo do dia?! . 

E o coelhinho diz: — Bora dia! . 

Correm os bichos da floresta: 

tatu, veado, paca e cutia, 
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rccebciido a menina era festa. 

— Chapeuzinho Vermelho, voce não devia ir pela outra cstr£ 

da? — perguntou a coruja. 

— Eu? Sim... é que... estava colh,cndo flores para fazer um 

ramo para a vovozinha! 

A coruja tornou a falar: 

— Cui-dado, Chapeuzinho Vermelho, o lobo mau anda por aí. 

Se ele vc. você sozinha na floresta... 

Aqui, esta completo o quadro: "borboleta", "coelhinho", "fio 

res". Quanto a Chapeuzinho admirar o vôo das borboletas, a ponto 

de segui-las, talvez haja uma influência de Perrault, que diz que 

a menina se divertia "a correr atrás das borboletas". Mas, nesta 

versão, a descrição é muito maior. Ha também interferência de Grimin: 

Chapeuzinho resolve colher flores "para levar ã avo". Na tentativa 

de descrevê-las, são usados clichês: "cobrindo o chão como um tape- 

te". Volta a interferência de Grimm: "colhendo uma aqui, outra ali, 

Chapeuzinho foi entrando na floresta sem perceber". Ha o recurso 

dos versos, que, aliãs^não apresentam qualquer originalidade, inclu 

sive quanto ã rima. A segunda estrofe tenta inovar, com bichos tipi 

camente brasileiros e freqüentes nas historias folclóricas: "tatu, 

veado, paca e cut ia." Como na versão 3, um animal vem dar conselhos 

a Chapeuzinho: a coruja. E ela repete os conselhos da mãe (novamen- 

te o tom moralizador). Esse reforço dos conselhos é bem contrario 

aos textos origj.nais, em que ninguém chama a atenção de Chapeuzinho 

para o lobo. 

Na versão 31, a idéia de "brincadeira" ê a que mais importa: 

... e começou a atravessar o bosque. Ja havia caminhado ura 

bom pedaço, admirando as flores e as borboletas, quando encontrou 

um grupo de coelhinhos. Eram todos cinzentos, com uma especie de 

mascara marrom que ia ate a ponta do focinho. A menina parou e per 

guntou: — De que estão brincando, coelhinhos? Um deles, piscando 

os grandes olhos avermelhados, balançou as compridas orelhas e res 

pondeu tristonho: — De nada. Ninguém quer brincar conosco. Voce 

quer brincar? SÕ um pouquinho? 

Chapeuzinho Vermelho, que gostava muito de uma brincadeira, 

não hesitou era responder: — Claro que sim, amiguinhos! Mas não 

posso me demorar muito, porque tenho que levar esta torta e este 

pote de mel para a minha vovozinha. 

— Você brinca uma vez e vai emboral — argumentaram os coe- 

lhinhos. A menina pousou a cestinha, endireitou o capuz encarnado, 

sorriu e -disse: 

— Esta bem. Então, vamos fazer uma roda. Todo o mundo do 
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mão... quer dizer, de patinha dada. 

Os coelhinhos acharam uma graça enorme. Uniram suas pati- 

nhas e responderam: — Prontol 

Chapeuzinho Vermelho balançou a caíxeça e ordenou: — Agora 

cantem comigo. Todos começaram a cantar a cançao de roda preferi- 

da da menina. Os coelhinhos andavam de um lado para o outro, le- 

vantando as perninhas de um jeito engraçado que so vendo. Chapeu- 

zinho ia comandando o movimento: — Moça bonita dança, o Lelel — 

e todos rodavam para a direita. — Dança e balança a trança, o L£ 

lãl A roda ia para a esquerda... 

Os "coelhinhos" e que desempenham papel mais importante. Per 

de-se tempo em descrevê-los e a brincadeira na qual a menina se 

envolve. íi artificial o fato de eles não terem ninguém com quem 

brincar e precisarem de Chapeuzinho; alias, tudo nessa versão gira 

em torno da sua função de "organizadora de brincadeiras": o enredo 

tradicional fica em segundo plano. Tenta-se o humor ("Todo mundo 

de mão... quer dizer^de patinha dada"), e as próprias personagens 

são as pi-^imeiras a achar graça. Canta-se a mesma cantiga de roda 

que percorre, incansavelmente^todo o texto (com ligeiras variações), 

e há uma preocupação grande em detalhar-se cada movimento. Tal cena 

so prejudica o andamento da ação: a historia tradicional de Chapeu- 

zinho Vermelho parece ser um pretexto para a diversão da menina e 

de seus "amiguinhos". 

Na 32, ha também o "passeio", assim que Chapeuzinho entra na 

floresta: 

... Que floresta mais linda! 

Chapeuzinho, muito contente, nao se cansava de olhar para tu- 

do e de colher todas as flores que encontrava. 

— Puxa'. 

— Igual a esta nunca vil Cor de rosai 

— E aquela branca! Que beleza! 

— Vou levar todas para a vovó. 

Viu até uns pássaros engraçados que passaram voando pertiiiho 

dela. 

— Venham aqui! Nao querem ser meus amigos? 

Mas, assustados, voaram para mais longe. 

Tudo era novidade para Chapeuzinho: os bichinhos, as plantas, 

as flores tao coloridas, os ruídos da floresta. 

Foi juntando uma porção de flores, fazendo cora elas ura lindo 

ramalhete para a vovó. 

— Aposto que igual a estas, nao ha no jardira de minha vovozj_ 

nha . 
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Assim, dis,traindo-se, a manha passou a Chapèuzinh.o não est£ 

va nem na metade do caminho. 

— Êpal Estou com fomel 

Tamhcm andei tantol UFFFl Ah^I Mas vou comer algumas frutas. 

Comeu o que estava ao seu alcance e continuou a caminhada, sempre 

parando aqui, ali, catando pedrinhas, correndo atras dos bichinhos 

e cant ando. .. 

O fato mais marcante é o deslumbramento constante da menina 

("Que floresta mais linda!", "Puxai", "Igual a esta nunca vil", 

"Que belezal", etc). É como se ela não conhecesse tal lugar. Ha um 

exagero constante C"não se cansava de olhar para tudo e de colher 

todas as flores que encontrava") e um detalhamento de cada fato ou 

objeto. Prossegue o tom pueril ("bichinhos", "vovôzinha", "pedri- 

nhas".) e o uso inadequado do travessão, como se houvesse mais de 

uma pessoa falando. A adjetivação é abundante (."floresta 1 inda", 

"pássaros engraçados " , "flores coloridas " , "lindo ram.alhete " ) . Ê 

também um trecho desnecessário e pouco original, coerente com o 

tom geral da versão. Em determinado momento, ha interferência de 

Grimm, quando Chapeuzinho faz um "ramalhete para a vovó". 

Numa versão, a 8, não ha propriamente um "passeio". O texto 

diz apenas que Os coelhinhos pegaram a cesta da menina e a acompa 

haram pelo bosque. 

Algumas versões (7, 9 e 191 falam do "passeio" de Chapeuzi- 

nho depois que a menina conversa com o lobo, como nos textos origi 

nais, mas esse "passeio" ê diferente, e, por isso, preferiu-se co- 

locã-lo como informação nova. 

A 7 diz: Mas a menina acabou por distrair-se na companhia de 

dois alegres coelhinhos, bichinhos muito tagarelas e brincalhões. 

Os "coelhinhos" parecem ser mesmo os "bichinlios" preferidos para 

acompanhar Chapeuzinho. 

A 9 afirma: Chapeuzinho Vermelho continuou a caminhar conten 

te, respirando o ar puro do bosque, acompanhada pelos animaizinhos. 

Na 19 ' observa-se o uso dó/ flash-bach ; Seria um belo passeiol 

Ela seguia por uma trilha ladeada de flores do campo, ouvindo o ba 

rulho das machadadas dos lenhadores e o canto dos passaros. Sempre 

colhia um buquê de flores multicoloridas para dar a velhinha com 

um beijo alegre. Depois, enquanto descansava da caminhada, na sala 

pequena e quentinha da casa da vovo, Chapeuzinho se sentava junto 

da cadeira de balanço e ficava escutando as historias ma r av i 1 lios as 

que a boa senhora sabia contar. É um texto adjetivado e marcado pe 

Ia afetividade: "belo passeio", "flores mult icolori das", "velhinlia", 

"beijo alegre", "sala pequena c quentinha", "vovo", "historias ma- 
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ravilhosas", "boa senhora". Nessa versão, diz-se também: Já havia 

colhido flores e. , com todo aquele b a t e-p apo , acabara se atrasando. Alter 

riam-se as fonras composta e simples do pretérito mais-que-i>?rfeito, mais formais. 

c)'Explicita-se que Chapeuzinho Vermelho se esquece das re- 

coroendações maternas 

Em Perr^ault, como já foi visto, a mãe não faz recomendações 

ã filha. Em Grimm, são dadas instruções de bom comportamento na 

floresta (,e na casa da avo) , mas a menina foge delas, por influên 

cia do lobo. Não se diz, porém, em momento algum, que ela esta in 

do contra o que a mãe pediu, pois isto esta implícito e é obvio. 

Em algumas versões, Cl, 2 e 23), Chapeuzinho vai contra as lições, 

assim que entra na floresta, e isso é explicitado. Ê um fato des- 

necessário e redundante, que está em função do tom moralizador de 

tantos textos. 

A 1 diz que esquecendo-se do que a raamãe lhe tinha pedido, 

Chapeuzinho parou uma porção de vesies.. 

A 2 afirma que ela sem lembrar-se das recomendações da ma- 

mae, distraiu-se.... 

A 23, que ela esqueceu o conselho da mamãe e escolheu o ca- 

minho da floresta. 

As três versões usam a forma familiar "mamãe", no discurso 

do narrador. 

d) Explicita-se que Chapeuzinho Vermelho não se esquece das 

recomendações maternas 

É o fato inversoj de qualquer maneira, não passa de uma lem- 

brança da "lição". Existe nas versões: 5, 7, 12 e 31. 

Na 5, depois de ouvir uma voz, Chapeuzinho lembrando o avi- 

so da mae, começou a ficar preocupada, 

Na 7, ela, ao contrario dos textos originais, despede-se lo- 

go do lobo, não sem antes informá-lo sobre seu rumo; 

— .... Mas nao posso ficar conversando aqui, sabe? Mamãe me 

disse para nao parar por coisa alguma. Ate logo, lobinho! 

Mas a menina volta a se distrair, na companhia dos coelhinlios: 

Ja era tarde, quando se lembrou do conselho da mamae. É curiosa a 

forma de um lobo"mau'ser tratado: "lobinho". Prefere-se também a 

forma familiar: "mamãe". 

A "lembrança" dos conselhos maternos vem radicalmente contra 

o texto de Grimm: tudo acontece exatamente porque CJiapeuzinho não 

seguiu as recomendações da mãe. Nas duas versões apontadas, a "lem 
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brança" não foi suficiente para livrá-la do perigo: na 5, ela ape 

nas ficou "preocupada" e na 7, ela dá primeiro a informação que o 

lòbo deseja. 

Na versão 12, há uma insinuação de que ela se lembra das 

instruções da mãe: 

— Bem — disse ChapeuzLnh.o — na verdade, eu não devia de- 

morar muito... 

Isso, no entanto, não e suficiente para impedi-la de colher 

flores. 

Na 31, ela se lembra dos conselhos maternos durante a brin- 

cadeira com os coelhinhos: 

..... Nesse momento, Chapeuzinho lembrou-se dos conselhos de 

sua mãe e, interrompendo a brincadeira, falou: — Bem, amiguinhos, 

a brincadeira estã muito boa, mas nao posso ficar nem mais um minu 

to. Senão, a noite chega eu posso me perder no bosque. Os coelhi- 

nhos concordaram com o argumento da menina. Com alguma tristeza, 

despediram-se: — Até logo, Chapeuzinhol A cestinha balançava sua- 

vemente em sua mao direita, quando a menina começou a andar depres 

sa, pensando na possibilidade de voltar para casa ainda naquele 

dia.... são explicitados detalhes desnecessários; prossegue o uso 

da forma diminutiva* 

e) Formas diferentes de aparecimento do lobo 

Em Perrault, e mesmo em Grimm, o lobo aparece de i.i^iahei- 

ra' natural..É como -se fossej ,• inevitável o encontro de Chapéu 

zinho com ele. Em algumas versões (1, 2, 3, 4, 5, 8, 9, 10, 12, 

13, 14, 23, 31 e 32) ele surge de formas diversas, e as vezes não 

tão naturalmente. 

Na 1, ele surge repentinamente, mas sem maiores complica- 

ções: De repente, apareceu o lobo.... A diferença básica ê que ele 

surge durante o "passeio" de Chapeuzinho, como se sua aparição fos 

se uma conseqüência disso. 

Na 3, ele também aparece de repente, durante o "passeio", 

G já ê caracterizado: De repente, apareceu o Lobo, o anima] mais 

temido naquele bosque. Ele era mau. 

Outras versões preferem falar, primeiro, de uma "voz", re- 

curso que sõ faz retardar a ação (4, 5 e 23). 

A 4 diz: 

De repente, ela ouviu uma voz rouca e escondida. 

Quem esta me chamando? perguntou a menina, assustada. 

— Nao se assuste — respondeu a voz.... 
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Chapeuzinho tenta saber quem ê; 

— .... Mas quem é voce? 

— Vou aparecer, mas nao se assuste! 

• • • • 

— Não, eu nao sou de comer gente! Eu quero e ser seu amigo. 

Esse encontro com o lobo tamb^ acontece depois de Chapeuzi 

nho já estar-se divertindo na floresta. E ele se prolonga desne- 

cessariamente. 

A 5 também fala em "voz": Ura pouco mais adiante ouviu uma 

voz .... Mas tomou coragem e perguntou: 

— Quem esta aí? 

— Nao se assuste — respondeu a voz. — Voce nao e Chapeu- 

zinho Vermelho? 

— Sim... Sou eu mesma. Mas quem é voce? Como sabe o meu no_ 

me ? 

— Sou o gênio da floresta e sei seu nome porque os passari 

nhos me disseram. 

Mais adiante, o lobo diz: 

—Chapeuzinho, vou lhe confessar uma coisa... 

— Diga logo, Seu geniol Estou curiosa! 

— Está bem. Mas nao sou gênio coisa nehuma. Sou e um lobo! 

• • • « 

— Nada disso! Eu quero 5 ser seu amigo! 

A ação ê lenta, perdendo-se em detalhes desnecessários. É 

reforçada ainda mais a ingenuidade da m.enina, que acredita que o 

lobo e o "gênio da floresta". E, inexplicavelmente, ele passa de 

"gênio" ao seu verdadeiro papel de lobo. Como se vê, ê um trecho 

que não tem o menor sentido na narrativa. 

A versão 23 também altera muito a historia e fala em "voz": 

Quando chegou na encruzilhada dos caminhos, ela escolheu a estra- 

da do rio. Foi então que ouviu uma voz dizendo para ir pelo cami- 

nho da floresta. Era o Lobo Mau, escondido, fingindo que era um 

anjo. Há a inovação ("caminho da floresta" e "caminho do rio") e 

reforça-se a inocência de Chapeuzinho: acredita, sem nada questio 

nar, no absurdo que lhe diz o lobo—que ele e um "anjo". O inte- 

ressante nessa versão ê que o lobo acaba não aparecendo; apenas 

sua voz se manifesta. 

Há outras formas de aparecimento do lobo. 

Na 2, diz-se que Enquanto isso, o lobo que a seguira escon- 

dido, resolveu falar a Chapeuzinho, com o ar mais inocente do mun 

do. Continua a tentativa de o lobo esconder a sua maldade. 

Em algumas versões, o lobo não aparece subitamente, mas in- 
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sinua-se a sua presença, aos poucos. 

Na 8, como já foi visto, isso acontece logo no inicio^ O 

que Chapeuzinho nao sabia era que o lobo ja estava bem perto da- 

li, pronto para ataca-la . Mas a maioria prefere que. isso se faça 

durante a "diversão" na floresta. 

A 9 diz que Ela corria perigo e não sabia. O lobo, escondi- 

do atrás de uma arvore, vigiava Chapeuzinho Vermelho.... Nem ela 

nem o coelhinho que a acompanhava viram o lobo. De repente, o lo- 

bo surgiu diante dela.... o coelhinho, sem tempo de avisa-la, 

saiu correndo e se escondeu. Aqui, a maior novidade ê a interfe- 

rência do "coelhinho", cuja participação na historia vai crescer, 

mais tarde. 

A 12 afirma: Mas Chapeuzinho não sabia de uma coisa... É 

que o Lobão Bravao morava ali por perto, e estava escondido, ouvin 

do tudo. Então o Lobão deu um pulo bem na frente da menina e gri- 

t ou : 

— Ahá! Então você vai pra casa da sua avo, heim? 

Na 13, a presença do lobo e insinuada pelo aviso da coruja, 

como jã foi visto, E ele aparece logo: A coruja nao tinha acabado 

de falar, e o lobo saiu de uma moita. Como na 13, ele ê caracteri- 

zado diretamente: Tinha o focinho tão grande, os olhos tão acesos 

e dentes t ao agudos que metia medo. Assim que o viam, os coelhinhos 

e até as rãs e os sapos saiam correndo. 

• • • • 

O lobo aproximou-se um pouco mais para espiar; 

— Ah , ê uma menina'. E se nao me engano é Chapeuzinho Verme 

1ho! — disse o lobo para si mesmo. — Vou chegar mais perto, bem 

devagar, para nao assustar a menina. 

Na caracterização física do lobo, e enfatizado seu aspecto 

assustador. A novidade ê o fato de ele ja conhecer Chapeuzinho 

Vermelho. 

A 14 também insinua o aparecimento do lobo, mas não retarda 

tanto a ação: 

E lã foi a Chapeuzinho 

bem por onde nao devia 

sem saber que logo adiante 

o mau lobo se escondia. 

Chapeuzinho de antemão resolve desobedecer ã mãe: não é fo- 

calizada, portanto, sua inocência, mas sua ousadia. E, na caracte 

rização moral do lobo, rompe-se o clichê: e um "mau lobo". Esse 

rompimento, no entanto, não tornou o texto mais expressivo. 

A versão 10 diz também que o lobo estava escondido, e a sua 
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presença, se anuncia pelo seu pensamento: 

— Humram'. Que "belo almoço'. — pensava o lobo, que estava e^ 

condido atrás de uma arvore. 

Aprovaitando a oportunidade, o Lobão aproximou-se da menina. 

E o primeiro contato é através do cumprimento. . 

Na versão 31, em que há sérias alterações no enredo, diz- 

se ; 

.... O lobo, que estava dormindo perto dali, acordou com a 

cantoria. Deu um grande bocejo, piscou os olhos, tremeu o focinho 

e disse: 

— Ahhh, que fome'. Mas... o que e isso? Estou ouvindo vozes. 

E há também uma voz de gente. Vou ver. 

O lobo subiu numa pedra e avistou a roda formada pela menina 

e os animaizinhos. Imediatamente, mostrou os dentes num estranho 

sorriso, dizendo; — Ê uma meninal O sorriso foi, aos poucos, desa 

parecendo do seu focinho: — Mas que falta de sorte! Uma menina 

tão gordinha e eu nao posso pega-la. Se ela estivesse sozinha, se- 

ria fácil. Mas, com os animais por perto, nao c aconselhável. 

O lobo desceu da pedra e começou a pensar num modo de conse- 

guir o seu intento. .. . 

.... De repente, saindo de trás de uma árvore, o lobo come- 

çou a seguir a garota. .. . 

Tudo ê rigorosamente detalhado: "Deu um grande bocejo, pis- 

cou os olhos, tremeu o focinho.... Mesmo o aparecimento do lobo 

custa a acontecer. Prossegue o uso da forma diminutiva. 

Na versão 32, o lobo também ouve o canto da menina. A dife- 

rença ê que, em momento algum, ele aparece. Curiosamente é tratado 

de "Senhor lobo". O canto de Chapeuzinho que atrai o lobo é regis- 

trado nos discos infantis. 

Mas o senhor Lobo, que andava ipor ali, a procura de algo pa- 

ra comer, pois há muito tempo nao comia, ouviu-a cantarolar. 

— De onde virá essa voz de menina? 

Preciso encontrá-la'. Hum! Vou procurá-la e vai ser já! 

O lobo nao perdeu tempo. Sorrateiramente, sem fazer barulho, 

foi andando por entre as árvores e moitas, ouvindo, cada vez mais 

perto o canto de Chapeuzinho: 

"Pela estrada afora eu vou bem sozinha. 

Levar estes doces para a vovòzinha. 

Ela mora longe e o caminho e deserto, 

E o lobo mau caminha aqui por perto." 

Mal sabia Chapeuzinho que o lôbo andava mesmo por ali. 

— Já estou ouvindo-a melhor! 
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Parece-me que vem da eatradal Vou aspiar... 

E 15 foi o lobo, pé ante pe... 

— Ah'. La esta a menina de roupa verraelTia, do outro lado da 

estrada'. Vou me aproximar, mas com muito cuidado para não ser vis 

to. O lobo escondeu-se atrás de uma arvore e viu Chapèuzinho, que, 

calmamente, colhia mais uma florzinha, A versão entra também em 

muitos detalhes desnecessários e, curiosamente, não ha conversa en 

tre a menina e o lobo: reconhecendo-a, ele jã parte direto para a 

casa da avô, eliminando-se, assim, importante momento dos contos 

tradicionais. 

Resumindo, dessas treze versões que alteram a maneira ou o 

momento do aparecimento do lobo, cinco não o caracterizam, quatro 

o caracterizam moralmente, uma o caracteriza fisicamente^e três 

afirmam que ele mesmo procura passar por bom. Uma versão diz que 

ele ê "mau", mas finge que ê um "anjo". 

f) Reações diferentes de Chapèuzinho' Vermelho diante do lo- 

bo : 

Em Perrault, diz-se que ela não sabia que era perigoso pa- 

rar para escutar um lobo e, por isso, responde às suas pertuntas. 

Em Grimm, afirma-se que ela não teve medo por não saber que ele 

era um animal feroz. Algumas versões Cf , 5, 10, 13 , 14 , 19, 3], e 

32) apresentam reações distintas da menina. 

Na 4, ao ouvir uma voz "rouca e escondida", a menina se as- 

susta: 

— Quem esta me chamando? — perguntou a menina, assustada? 

O lobo continua a lhe falar e ela não se acalma: 

.... Mas quem e voce? Depois, quando vê surgir o lobo, gri- 

ta : 

— Ai'. Socorrol Nao me coma! 

Mas o lobo a tranqüiliza, e ela aceita imediatamente parti- 

cipar da "aposta". Não ha muita coerência na sua atitude: no iní- 

cio aparece muito temerosa e logo muda de idéia, acreditando fa- 

cilmente no animal. 

Na 5, Chapèuzinho também ouve uma voz e começa "a ficar pre 

ocupada". Mas não deixa de dar resposta a todas as perguntas do 

lobo. Quando este aparece, ela grita (ê a mesma fala da 4): 

— Ail Socorrol Nao me coma! 

Mas o lobo também a tranqüiliza e ela aceita participar da 

"brincadeira". As versões 4 e 5 são muito semelhantes. 

Na versão 9 ela nao o reconheceu. 
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Na IQ e na 14, ela não o conhecia- 

Na 10, diz-se que ela nem imaginava que aquele era o malva- 

do Lolião. Insiste-se, nessa vers.ão, em usar a forma aumentativa 

"Lobão". 

A 14 diz: 

Ela nunca vira ura lobo 

e prestou muita atençao. 

Viu um b.icRo dos bem grandes 

e achou que era um cao. 

Na 12 e na 31, ela se mostra "corajosa". 

Na 12, o lobo começa a mexer na "cestinha": 

— Humm... ele dizia — minhas comidinhas preferidas! 

— Comidinhas preferidas da vovo! — Chapeuzinho gritou — 

E sai da minha frente. Estou com pressa! 

Mas a "valentia" não dura muito tempo e Chapeuzinho decide 

aceitar as sugestões do animal. O diminutivo adquire um tom apela- 

tivo (por parte do lobo) e irônico (na fala da menina). 

Na 31, Chapeuzinho se assusta inicialmente ao ouvir a voz do 

lobo, porque estava distraída. Depois ela se refaz e responde ãs 

suas perguntas. Quando terminou de responder, Chapeuzinho caiu em 

si e exclamou: — Mas... espere aí! Voce e o lobo, nao e? 

Tenta continuar andando: Chapeuzinho fez menção de continuar 

sua caminhada, mas o lobo, com um movimento rápido, colocou-se na 

frente da menina, impedindo, Chapeuzinho, corajosa como que, pousou 

a cesta no chão, colocou as mãos na cintura, fez uma careta de des- 

contentamento e disse: 

— Se você e mesmo ura lobo bonzinho, deixe-me passar, porque 

estou com muita pressa. 

O lobo imediatamente percebeu que aquela menina nao era de 

brincadeiras. Deu um passinho para o lado, desimpedindo a passagem. 

Invertem-se totalmente os papeis tradicionais, apenas nesse 

momento. 

Na 13, Chapeuzinho fica apenas "desconfiada": 

.... Mas por que voce quer saber? — perguntou a menina.... 

Que aposta? — perguntou a menina, desconfiada. 

Na versão 19, o lobo aparece, como nos textos originais, as- 

sim que Chapeuzinho entra na floresta. Mas a explicação para o fa- 

to de a menina não o conhecer é surpreendente: Vivia em outra flo- 

resta, mas. arranjou tais e tantas, encrencas que fora obrigado a fu 

gir de lã. Apesar de tudo, era um lobo tão esperto que andava pen- 

sando era trabalhar na teve. E Chapeuzinho "não teve medo nenlium": 

Esqueci-me de lhes dizer que, naquele tempo, todo mundo se dava tão 

bom que ate os bichos: falavam com as pessoas e elas entendiam. Por 
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isso, Chapeuzinho, sem medo nenhum, deu conversa para o lobo. Quem 

sabe ele nao poderia lhe contar alguma coisa interessante? Afinal 

parecia um lobo de bons princípios. Ha uma tentativíi mal sucedida 

de "modernis;mo"; a alusão a. TV e o dialogo com o leitor são tão ar 

tificiais quanto o discurso indireto livre, "poderia lhe contar" é 

transposição de um discurso direto pouco provável da personagem. 

Na 32, ela nem desconfiava que estava'sendo observada. Ja co 

meçava a anoitecer e ainda faltava um bom pedaço para chegar à ca- 

sa da vovó. 

Resumindo, em três versões Chapeuzinho mostra-se corajosa; 

em duas, ela se assusta no início para se tr^anquilizar logo a se- 

guir; em duas outras, ela não o conhece; em uma ela não o reconhe- 

ce; em outra ela fica apenas desconfiada; finalmente, uma registra 

que ela não desconfiou que "estava sendo seguida". 

g) O lobo faz propostas diferentes a Chapeuzinho Vermelho 

Essas novas propostas aparecem.nas versões 10, 11, 12, 16, 

19, 23, 24, 25, 28 e 31. 

Na 10 , o lobo não fala da beleza da natureza: .... despediu- 

se e recomendou muito cuidado, pois existiam muitos perigos pelo 

caminho. Ele tinha um plano para fazer um banquete de Chapeuzinho, 

pois, como vocês sabem, naquele tempo, lobos comiam gentel Não se 

diz, porem, qual ê o plano. 

Na 11, o lobo fingiu ser amigo da menina. Chapeuzinho Verme- 

lho contou ao Lobo Mau que ia a casa de sua avó e este fingiu que 

estava com pena da av5 da menina. 

Na 12, há uma variação do texto de Grimm, em que a propria 

menina resolve colher flores: 

— Ora, ora, menininhal Por que e que você não colhe umas 

florzinhas para sua vovo? Ela ia adorar I 

— Bem — disse Chapeuzinho — na verdade, eu não devia domo 

ra r mu i t o . . . 

— Ora, ora, belezinhal Uns minutinhos a mais não vão fazer 

d iferença. . . 

Pinta-se um lobo malandro (havia mexido, "sem cerimônia", na 

cesta de Chapeuzinho) e afetuoso? ^ala em "menininlia", "florzirtias", 

"vovo", "belezinha", "minutinhos". 

Na 16, o lobo faz a mesma proposta a Chapeuzinho: O lôbo, 

querendo enganar Chapeuzinho Vermelho, falou: 

— Por que você nao apanha florezinhas pra sua avó? 

Na 19, o lobo diz que ia mesmo visitar a avó (o texto e bem 

diferente do de Perrault),, quando recebe o convite da menina: Cha- 

peuzinho não precisou repetir o convite. 
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— Veja so que coincidência — respondeu o lobo, fingindo 

surpresa. — Eu ia justamente para Ia. Sua vovo nao mora naquela 

casinha azul logo depois da floresta? 

— Isso mesmo... Puxa, seu lobol Você conhece a vovo? 

— E quem não conhece? fi uma velhinha tao-simpatical Está 

sempre na janela quando passo por Ia. 

— Pois então venha comigol Ela vai gostar de vê-lo. E que 

boas historias sabe contar! 

O lobo lambeu os beiços novamente. Tudo corria Ss mil mara_ 

v i 1 h a s . 

— Esta bem, linda menina. Vou com voce. Sabe, sou um lobo 

tao bon^inho que me deram o nome de Bombom. 

E o Lobo Mau continuou a contar mentiras para a menina, c£ 

quanto a ajudava — imagineml — a colher flores para a vovó.Mas 

tinha um plano na cabeça. 

Observa-se-o tom altamente apelativo do lobo, através de 

'■ termos ■ ^'adocicadosem oposição a ingenuidade da inenina. 

Na 23, ele finge ser um "anjo": Foi então que ouviu uma voz 

dizendo para ir pelo caminho da floresta. Era o Lobo Mau, escondi^ 

do, fingindo que era um anjo. 

Na 24, o proprio lobo oferece flores ã menina, quando ela 

lhe diz que a avo esta doente: 

"Que pena!" disse o lobo. Leve esta flores também. E en- 

tregou um ramo de flores a Chapeuzinho. Ha problema de revisão: 

"esta flores", e mistura de formas de tratamento, pois, pouco an- 

tes, o lobo pergunta a menina: onde v^is . 

Na 25, hão ha especificamente uma proposta: O lobo, para ga 

nhar tempo, também disse que ia levar flores para a avozinha. Re- 

gistra-se o tom afetivo: "avozinha . 

Na 28, o animal diz ser "medico": 
  Q senhor e com certeza médico — respondeu a inocente pe- 

quena   visto que conhece as ervas medicinais. Talvez me pudesse 

indicar alguma que fizesse bem a minha avo. 

  Decerto, meu amor; olha, aqui esta uma, e esta tambÕm, e 

aquela igualmente. 

Mas todas as plantas que o lobo indicava eram plantas veneno 

sas. A pobre criança procurava apanhá-las para as levar a avó. 

  Adeus, meu lindo Chapeuzinho Vermelho, estimei muito co- 

n|'i0Qer""te. Com grande pena minha, tenho de te deixar para ir ver 

um doente. 

Numa linguagem formal, o texto enfatiza a inocência de Cha- 

peuzinho ("inocente pequena", "pobre criança") e a amabilidade do 



.125 . 

lobo, que a engana facilmente ("meu amor", "meu lindo Chapeuzinho 

Vermelho", etc.) 

Na 31, o lobo propõe novas "brincadeiras". Ha tentativa de humor. 

O lobo não se deu por achado. Soltou a fumaça do charuto cm 

círculos perfeitos, pouso^a mao no ombro da menina e, sorrindo, 

falou: — sou, menina gordinha. Mas nao precisa ter medo. Eu sou 

ura lobo muito bonzinho. 

• • • • 

Antes que a menina reiniciasse sua caminhada, o vilão Leve 

uma idéia. 

— Olhe, menina gordinha, a noite ainda vai custar a chcp,ar. 

Por que voce nao aproveita para brincar mais um pouquinho com seus 

amigos , heni? 

Chapeuzinho arregalou os olhos com a idéia. Seria ótimo brin 

car mais um pouquinho. Perguntou: 

— Será qxie vai dar tempo? Percebendo que havia grande possi 

bilidade de conseguir o que estava pretendendo, o lobo respondeu: 

— Ora, se dã'. Ou serã que voce nao gosta de brincar? A garo^ 

ta nem pestanejou: 

— Claro que gosto'. Gosto muito I O animal puxou mais uma ba- 

forada do seu charuto mal-cheiroso e disse: — Pois então, aprovei 

te. Ainda há tempo. 

. . . Enquanto isso o lobo soltava uma vastíssima gargalhada, 

dizendo: — Eu sou genial I Ge-ni-al.' Vou preparar uma boa surpresa 

para essa menina. Para ganhar tempo, vou atravessar o rio com um 

salto. É so tomar uma boa distancia... assim... agora dar uma cor- 

rida... e pular... assim. Aiiiiil E o lobo bateu na parte mais fun 

da do rio. Nadou um pouquinho e parou cansado junto a margem: — 

Ai, o rio é mais largo do que eu pensava'. Por pouco eu me afogo. 

Mas... o que é isso que está na minha boca? E o lobo cuspiu um pei 

xinho que havia entrado em sua bocarra, enquanto ele nadava. — Uoin, 

o jeito agora é correr bastante para o vento me secar. A cena se des 

dobra en acontecijnentos mal arranjados, que indicam o loto ora perigoso, oru r£ 

dículo (o-pulo mal calculado, o. peixe na boca) . Parece'uiiti tentativa de agradai'^ 

a criança, por.;um "pequeno cí^stigo" cano em filmes onde e frenética a torcida contra i 
h) Reações diferentes de Cliapeuzinho Veriiiellu), depois da c:on- 

versa com o lobo 

Aparecem nos textos 2, 3, 5, 6, 19, 23, 31 e 32. 

Em algumas versões (3, 5 e 19), a menina inicia, junto com o 

lobo, a corrida que ele lhe propõe, t. bom lembrar que, em Perrault, 

apenas o lobo corre. 
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Na 3, ela diz: 

— Esta bem — disse a menina. — Então, lá vail Um, dois 

e.. . três ! 

É O início típico das brincadeiras infantis . 

Na 5, diz-se apenas que Os dois saíram correndo. No entan- 

to, fala-se, a seguir, que Chapeuzinho foi apanhando flores; não 

se sabe como conseguiu correr e, ao mesmo tempo, apanhar flores. 

Na 19, ha uma mistura indevida de tons : Chapeuzinho aceitou. 

Ja havia colhido um belo buquê de flores e., com todo aquele bate- 

papo, acabara se atrasando. Precisava mesmo correr. 

— Vamos logo, Bomboml — disse ela. — Vou chegar primeiro 

que você'. E os dois saíram correndo. 

Na 2, não se diz que a menina se divertiu na floresta: E as 

sim, Chapeuzinho Vermelho foi enganada pelo lobo, porque seu cami 

nho era muito mais longo. A explicxtáção de que ela "foi enganada" é 

desnecessária, porque óbvia. 

Na 6, explicita-se apenas que Chapeuzinho aceitou a sugestão 

do lobo de ir por um "atalho". 

O mesmo acontece na 16. Antes de apanhar as flores, ela diz: 

— Ah! Ê mesmo I Boa idéia! 

Ambos os textos lembram o original de Perrault, em que a me- 

nina vai pe3.o caminho mais curto. 

Na 23, diz-se que a menina seguiu o conselho do lobo e esco- 

lheu o caminho da floresta. 

A . 31 diz que a menina aceita a proposta de "brincar um pou 

CO mais": chapeuzinho sorriu animada: — Esta certo. Vou voltar e 

brincar um pouco mais. Dizendo isso, Chapeuzinho saiu correndo na 

direção da clareira onde havia deixado os coelhinhos. 

Na 32, não hã conversa com o lobo, pois este não aparece. 

Mas, depois de muito passear, Chapeuzinho percebeu que começava a 

escurecer e tratou de nao parar mais pelo caminho e andar bem rãpi 

do. 

— Nossa! Nem vi o dia passar! 

— E a vovo lã sozinha. 

— Bem, agora chega de ver estas maravilhas. 

— Irei mais depressa. 

O sol estava se escondendo cansado e com sono antes de sumir, 

deixava no ceu as cores mais lindas: vermelho, amarelo, rosa... 

Chapeuzinho, apesar de nao se deter, estava encantada: 

— Que céu tao bonito! 

— Mas preciso correr, pois logo será noitel 
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Persiste o deslumbramento da personagem diante da natureza 

e percebe-se uma linguagem clicherizada: "O sol estava se escon- 

dendo cansado e com sono...." Ha o uso inadequado do travessão, 

indicando cada fala de Chapeuzinho, como se houvesse mais de uma 

pessoa. 

vê-se que alguns textos trazem reações novas da menina e ou 

tros explicitam desnecessariamente reações obvias, depois da con- 

versa com o lobo. 

Quanto a esse terceiro momento do conto, quatro versões li- 

gam-se ao texto de Perrault, quatro ao de Grimm, e vinte e cinco 

misturam informações de ambos os originais, ou são tão vagas (ou 

tim tantas modificações), que podem ligar-se a um ou a outro. Vin 

te e quatro trazem informações novas. Vinte e cinco versões omi- 

tem alguns (ou vários) dos itens comuns aos dois textos, com 

variações: local onde mora a avó; surgimento do lobo, sem que a 

menina sinta medo dele ; pergunta do animal sobre o rumo de Chapéu 

zinho e sobre o local da casa da avo, com as respectivas respos- 

tas; instruções do lobo que visam a enganar a criança; caminhada 

de Chapeuzinho; referência ãs flores que ela vai colhendo. 

O dado mais constante ê a pergunta do animal sobre O' rumo 

da menina, segundo o modelo de Grimm: esta presente em vinte e 

duas versões. A informação de Chapeuzinho de que leva alimento a 

avo também é um item comum, aparecendo em vinte e um textos. 

As informações menos comuns são a localização da casa da 

avo (três versões segundo Perrault, e três segundo Grimm) e a ra- 

pidez da partida de Chapeuzinho, depois das instruções maternas 

(três igualmente). 

A versão mais fiel a Perravilt ê a 22, e a mais próxima do 

original de Grimm e a 33, seguida pela 29. As mais resumidas são 

a 8 e 2M, e as mais modificadas, a 31 e a 32. 

São vários os acréscimos aos textos. A maioria diz respeito 

a formas diferentes de aparecimento do lobo (em que ele procura 

disfarçar-se), retardando desnecessariamente a narrativa. É comum 

também a preocupação com o passeio de Chapeuzinho, idealizado e 

pueril (onze versões dão ênfase a ele). Nas informações que se 

acrescentam ao conto, a preferencia continua a ser por novos pe- 

ríodos; a seguir tem-se a introdução de adjuntos adverbiais e de 

orações, nos períodos que contêm as informações originais. 

As omissões de informações também acontecem em algumas ver- 

sões: determinados trechos chegam a ficar ilógicos por causa de- 

las . 
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É constante o uso dos diminutives — mesmo os adultos (nar 

rador e lobo) continuam adotando-os- com freqüência. Os mais co- 

muns sao "coelhinhos"j "cestinho", "avozinha", que aparecem mais 

de dez vezes cada um. Na fala do lobo, a forma diminutiva serve 

para compor seu tipo de "honzinho" e "amável" (dado que não exis- 

te nos origijiais). 

são também numerosos os adjetivos. A maioria diz respeito 

ao passeio na floresta: tudo ê "belo", "lindo", "maravilhoso", 

"puro", etc. Chapeuzinho está geralmente "contente", ou "feliz", 

ou "alegre". Realçam-se também as características do lobo: "mau", 

"grande", "esperto". A avo ê igualmente caracterizada: "coitadi- 

nha", "boa", etc. Na maioria das vezes, os adjetivos vem acompa- 

nhados por advérbios intensificadores: "muito", "tão". 

Quanto ao registro usado, há preferência, em alguns textos, 

por expressões coloquiais: "deu o fora", "conversa fiada", "Onde 

vais". Um texto opta pelo total formalismo. 

Em três versões, usa-se o pronome "tu" como forma de trata 

mento, e em uma misturam-se "tu" e "você", na mesma fala do lobo. 

Em quatro momentos, Chapeuzinho dirige-se respeitosamente ao ani- 

mal, chamando-o de "senhor". 

Continua freqüente a forma familiar "vovo" (ao lado de "vo 

vozinha", "avozinha" e "velhinha"), mesmo no discurso do narrador 

e do lobo. No total, o uso dessas formas afetivas e familiares su 

pera (e muito) o da forma "avo". Usa-se também, não apenas no dis 

curso de Chapeuz j.nho, a expressão "mamae". 
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2.2.3 Encontro do lobo com a avo 

Perrault; 

Le Loup ne fut pas longtemps a arriver a la maison dc la 

mere-grand; il heurte: toe, toe. 

— Qui est la? 

— C'ost votre fille, le Petit Chaperon rouge, dit le Loup 

en contrefaisant sa voix, qui vous apporte une galette et un pot 

de beurre, que ina mere vous envoie. 

La bonne mere-grand, qui etait dans son lit, à cause qu'elle 

se trouvait un peu raal, lui cria: 

— Tire la chevillctte, la bobinette cherra. 

Le Loup tira la chevillctte, et la porte s'ouvrit. II se 

jeta sur la bonne femme, et la devora en moins de rien, car il y 

avait plus de trois jours qu'il n'avait mange. Ensuite il ferma 

la porte, et s'alla coucher dans le lit de la mere-grand, en at- 

tendant le Petit Chaperon rouge.... 

Grimm: 

Le Loup lui, courait tout droit vers la maison de la grand-mere. 

II frappa a la porte. 

— Qui est-l5? 

— C'est le petit Chaperon Rouge qui t'apporte du gateau 

et du vin. 

— Tire la chevillctte, dit la grand-mere. Je suis trop 

faible et ne peux me lever. Le Loup tire la chevillctte, la por- 

te s'ouvre et sans dire-un mot, il s'approche du lit de la grand 

mere et I'avale. II enfile ses habits, met sa coiffe, se couche 

dans son lit et tire les rideaux. 

Em Perrault, diz-se que o lobo não demora muito a chegar ã 

casa da avo. Um ritual precede a sua entrada. Quando a porta fi- 

nalmente se abre, ele se atira sobre a avo e a devora num instan 

te. Em seguida, fecha a porta e vai instalar-se na cama, ã espe- 

ra de Chapeuzinho Vermelho. 

Em Grimm, o trecho é semelliante. Diz-se que o lobo vai di- 

reto ã casa da avo, e também lia um ritual de entrada. Abrindo-se 
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a porta, ele vai até a avó e a engole. Depois, põe suas roupas, 

sua touca e deita-se na cama, fechando as cortinas. 

Quanto ao conteúdo, não há grandes diferenças entre o tex- 

tü de Perrault e o de Grimm, nesse trecho. Em Perrault, frisa-se 

que o lobo não come nada há três dias' diferentemente do que diz 

Grimm, não se veste com as roupas da avo, depois de devorã-la. 

Quanto ã linguagem, porem, há diferenças, Esse trecho, em 

Perrault, tem, no seu inicio, o mesmo esquema do momento seguin- 

te, isto ê, na chegada do lobo ã casa da avó, há a mesma situa- 

ção da chegada de Chapeuzinho, pouco depois. São episódios simé- 

tricos. A batida ã porta ê idêntica: "toe, toe". De dentro, vem 

a mesma pergunta: "Qui est lã?" A resposta do lobo é rigorosamen 

te igual ã que Chapeuzinho dará mais tarde: "Cest votre filie, 

qui vous apporte une galette et un petit pot de beurre, que ma 

mêre vous envoie." E a avó responde o que o lobo repetirá, em re 

lação a Chapeuzinho: "Tire Ia chevillette, Ia bobinette cherra." 

O interessante e que parece haver uma "adivinhação" (por parte 

do lobo) do que a menina diria. 

De qualquer maneira, essa simetria é uma das característi- 

cas marcantes do conto de Perrault, ignorada na maioria das ver- 

sões em língua portuguesa. 

Alem do mais, vale destacar no texto francês, como afirma 

Soriano, o vocabulário rico em pequenas fórmulas, onomatopéias 

("toe, toe") e palavras ou expressões pitorescas, destinadas a 

serem um jogo: "tire Ia chevillette, Ia bobinette cherra", "pe- 

tit por de beurre", que lembrariam, inclusive^fórmulas de Rol- 

land: "phrases à repeter avec volubilite sans se tromper." ( 35, 

p. 154) 

Em Grimm, não há essa "simetria de episódios" em relação 

ao momento seguinte da história. 

Bettelheim afirma, ao analisar esse trecho, que a avó "mor 

re" por não ter prevenido a neta do perigo do animal: "C^mo ... 

nao e capaz de lidar com o lobo, tem o mesmo destino que a meni- 

na". (425 P* 216) 

Informações de Perrault 

a) O lobo nao demora a chegar a casa da avó: l,e Loup no fut 

pas longtcmps a arrivcr fl inâi.son de Ia incrc—grsncl. 

A pequena diferença existente, aqui, entre o texto de Per- 
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rault e o de Grimm, é que no primeiro tem -se que o lobo "não de 

morou" a chegar e, no segundo, que ele "foi direto" para. a casa 

da avo. 

As versões mais próximas ao original francês são a 20, 21, 

22 e 26. 

A 20 e a 26 são semelhantes. 

A 20 diz que O Lobo nao demorou a chegar a casa da avó.... 

A 26, que O lôbo nao demorou a chegar a casa da avoscinhn. .i.. 

A diferença é o uso da forma afetiva "avozinha", constante nesse 

texto. Percebe-se também a ausência de acento; "Chegar a casa". 

A 22 diz que Nao tardou muito, o Lobo chegou a casa da avo.... 

A 21,que Num instante o Lobo chegou a casa da velha.... In- 

siste-se, nessa versão, em chamar-se a av5, pouco respeitosamen- 

te, de "velha". 

Outras versões, que não seguem Perríiult tão de perto, tra- 

zem a informação de que não houve demora na chegada do lobo (1, 

2, 3, U, 5, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14 , 15, 16, 18, 19, 2H , 25, 

27, 28, 29, 30, 31 e 32). 

A 4 é próxima ao original: Pouco depois, o lobo mau chegou 

à casa da vovo.... 

A 13 usa uma linguagem afetiva: Num instante o lobo tinha 

chegado a casa da avoz inha . . . . 

Algumas versões apontam, nesse treclio, itens que estão no 

momento anterior da história. 

A 1, 5, 8, 14, 16, 18, 27, 28, 29, 30 e 31 falam que o lo- 

bo "correu" para a casa da avó. 

A 1 diz que O lobo começou a correr e, pouco depois, chegou 

a casa da vovo. 

A 5 afirma que Enquanto isso, o lobo nao parava de correr, 

até que avistou a casa da avo de Chapeuzinho. 

A 8 diz: Enquanto o Lobo Feroz corria para a casa da vovozi 

nha, que agora ele sabia que estava sozinha, ia pensando que com 

sua astücia, poderia pegar as duas de surpresa. O trecho ê ilógi- 

co : não se explica por que ele agora sabia que a avó estava sozinha. 

Ha uma informação de Grimm, do momento anterior: "pegar as duas" 

com sua "astúcia". O animal recebe uma caracterização diferente: 

"feroz". 

A 14 substitui "correr" por "ir depressinlia" , informa],. 

Para a casa da vovo 

Lobo mau foi depressinha. 

A 16 adota um tom coloquial: O lobo correu pra casa da vovo. 
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A 18 diz que Enquanto isso o Lobo Mavi foi correndo até a 

casa da avó .... 

A 27 faz referência aos "carvalhos", citados por^ Grimm: 

.... o lobo saiu correndo ã procura dos trcs carvalhoc. 

A 28 diz apenas: E pos-se a correr cm direção da casa da 

â V O • • • • 

A 29 afirma: Enquanto isso, o lobo foi correndo a casa da 

vovo. 

A 30 conserva duas informações de GrirnmC a relação de opo 

sição e a idéia de que o lobo foi "direto" ã casa da avó): 

Entretanto o Lobo correu direito a casa da Avo. Usa-se a forma 

comum em Portugal: "direito", no sentido de "direto". 

A 31 acrescenta outras informações, desnecessárias: Ln vou 

eu! — gritou o lobo, enquanto partia numa carreira cm direção a 

casa da vovo de Chapeuzinho Vermelho. Pouco depois, arava dian- 

te da porta pintada de branco. 

— £ aqui. 

Mantêm-se o tom de brincadeira e infor^malidade: "La vou 

eu'.", "partia numa carreira". 

A3, 7, 9, 10 e 24 especificam que ele "correu" e "cliegou 

antes de Chapeuzinho". 

A 3 diz: Mas o Lobo corria muito mais que Chapeuzinho e 

chegou primeiro a casa da vovó. 

A 7 é mais ^extensa: ....o lobo mau chegara primeiro. Sim, 

a fera, enquanto Chapeuzinho brincava com os coelhos, correra pa 

ra casa da velhinha. Estava com fome e não encontraria um jantar 

melhor do que aquele. NHAMl Comeria a vovó e ainda esperaria Cha^ 

peuzinho para a sobremesa. Ê introduzida informação de Grimm, do 

momento anterior, modificada (comer Chapeuzinho "de sobremesa"). 

Ha vestígios do discurso indireto livre e reforça-se a "maldade 

do lobo.' O pretérito mais-qúe-perfeito simples, indevido'gramati- 

calmente aqui, cria ainda uma incoerência de registros. 

A 9 é mais coloquial: O lobo, com toda aquela correria, chc_ 

gou antes dela..,. 

A 10 diz: O Lobão saiu correndo e chegou na casa da vovo an 

tes da menina. 

A 24 afirma que O Lobo correu na frente de Ch ap c vi z i nh o . .. . 

A 15 e 32 não usam o verbo "correr", mas dizem que o animal 

chegou antes da menina. 

A 15 fala que o lobo mau chegou a casa da avozinha muito an 

tos dela. Acrescentam-se outros detalhes, até que ele resolva ba- 

ter a porta: Esgueirou-se até a casa muito si1encionamentc e es- 
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piou pela janela. 

Tudo estava tranqüilo e cm calma. 

A avo, sentada em sua cadeira de balanço, tricotava um ca- 

saquinho para Chapeuzinho. Nao se deu conta de que o lobo estava 

do lado de fora.... A ação ê retardada com o aci'-escimo, desnece^ 

sãrio, das novas informações. Opta-se pelo uso da forma diminut^ 

va ("avozinha", "casaquinho") e se reforça o amor pela menina. 

A 32 diz^que ele chegou primeiro, por causa do tamanho 

das suas pernas: Tendo as pernas tres vezes mais longas e ligei- 

ras não é de se espantar que o lobo chegasse primeiro. O malvado 

lobo so parou quando chegou a porta da casa da vovo. 

A 2, 11, 19 e 25 falam em "atalho" ou "caminlio mais curto", 

como em Perrault. 

A 2 diz; O caminho que o lobo seguiu era mais curto e, cm 

ura minuto, ele chegou a casa da vovo. 

A 11 afirma; Mas, assim que deixou a menina, tomou um ata- 

lho e chegou rápido na casa da avó de Chapeuzinho.... Ha um des- 

vio da norma culta: "chegou .... na casa". 

A 19 apresenta a idéia de que o animal vai chegar primeiro 

e entra era detalhes desnecessários; o treclio vem em discurso 

direto: O lobo estava radiante: 

— Por este atalho, chegarei muito antes de Chapeuzinho. A 

vovo vai ser o meu almoço. A menina fica para a sobremesa. 

Num instantinho, o Lobo Mau chegou a casinha azul, rodeada 

de margaridas. O texto faz uma referência a Grimm no trecho em 

que o lobo imagina que pode comer avo e neta; modificou-se, no 

entanto, o sentido do original. É passada uma imagem pueril, na 

apresentação da casa da avo: "casinha azul, rodeada de margari- 

das ". 

A 25 também fala que ele "correu": Enquanto isso, o lobo 

tomou ura atalho e correu para a casa da avozinha.... 

A versão 12 não fala em "corridas", nem em "atalhos", tam 

pouco especifica o tempo que o animal gastou para chegar. Diz 

simplesmente que nessa altura, o lobo jS estava na porta da vo- 

vo .... 

Apenas oito versões afirmam, como no original, que o lobo 

não demorou a chegar ã casa da avo. Varias (dezessete) apre.scn- 

tam, nesse trecho, a informação (do momento anterior) de que o 

lobo "correu". Nove explicitam que ele chegou "antes" de Cliapcu- 

zinho, e quatro falam que ele tomou um "caminlio mais curto" ou 

"atalho" (dado também jã apresentado anteriormente por Perrault). 

Sete versões insistem em caracterizar o animal dando ênfa- 



se, ã sua "maldade" (duas falam de sua "ferocidade"). 

Três textos conservam informação de Grimm (explicita-se 

que o animal imagina pegar av5 e neta) , e seis outras acrescen- 

tam itens diversos, ã margem do fio'narrativo. 

A avo ê constantemente chamada de "vovó" (onze vezes) ou 

de "avozinha" (quatro vezes); aparecem ainda as formas "vovozi- 

nha", "velhinha" e "velha" (uma vez cada), ao lado da forma "a- 

vo" . 

b) O lobo bate a porta: II heiirtc: toe, toe. 

Perrault usa o verbo "heurter", arcaico. 

Apenas as versões 20, 2 2 e 26 conservam a onomatopéia como 

no original. 

A 20 diz que o lobo não demorou a chegar o bater: toe, toe.I 

Ha o ponto de exclamação, que poderia sugerir, quem sabe, impaci- 

ência . 

A 22 diz que ele bateu a porta: 

— To c, toe. 

Inadequadamente, usa-se o travessão, como se a onomatopéia 

fosse uma fala. 

A 26 repete, desnecessariamente, o verbo: ....bateu, bateu 

na porta, toe, toe... Ha o desvio da norma culta: "bateu m por- 

ta". As reticências juntamente com a repetição do verbo demons- 

tram a ação continuada, e não tão rãpida como em Perrault. 

Outras versões apresentam, com modificações, essa informa- 

ção (1, 5, 13, 21 e 31). 

A 4 tenta apresentar uma batida mais "forte", com o desta- 

que da onomatopéia, transcrita toda em "caixa alta": .... c bateu 

à porta: 

TOC. TOC*. TOCl 

O mesmo acontece com a 5, que introduz novos itens: Depois 

d e ver, pela janela, que a menina ainda n a o tinha c b e g a cl o , b a t c u 

na porta. TOC'. TOC*. TOC! Insiste-se no desvio da norma culta: "ba 

teu n£ porta." 

A 13 traz a informação em discurso direto (e o pensamento 

do animal), e são acrescidos detalhes desnecessários, dcsiif.ados 

da ação • Parando diante da porta, o lobo pensou: 

— Preciso dar um jeito de entrar flcm que a velha d e s e o n f i. e 

de nada. Vou bater a porta como se fosse Chapeuzinho Vermelho. 

— Toe, tóc, tócl 



Não se mantém a objetividade do texto francês e usa-se ma 

dequadamente o travessão introduzindo a onomatopéia (como a 22), 

insistindo-se em colocar nela um acento inexistente: "toe". 

A versão 21, além de aportuguesar a onomatopéia, acj."'esccn- 

ta uma batida: .... e bateu: toque, toque, toque, toque. Seria 

também uma forma de o lobo mostrar sua impaciência. 

Na 31, o lobo diz: 

— Vou bater. Toc-toc-toc. 

Apesar da simplicidade da informação, nenhuma consegue re- 

produzi-la de maneira rigorosamente fiel; variam-se a pontuação 

e o numero de bat idas^e. introduzem-se novos itens. 

c) De dentro perguntam quem esta do lado de fora: 

— Qui est la? 

Esta indagação. também existe em Grimm; serão consideradas, 

portanto, como ligadas a Perrault apenas as versões que repeti- 

rem exatamente a mesma pergunta, no momento seguinte da historia, 

ou seja, na chegada de Chapeuzinho ã casa da avo. 

Das versões que seguem o original francês, apenas a 20, 22 

e 26 usam esse mesmo tipo de pergunta nos dois momentos do conto. 

Na 20 e na 22, a avo pergunta: 

— Quem é? 

Na 26, hâ uma tradução literal: 

— Quem esta ai? 

A 21, que segue em linhas gerais o texto de Perrault, não 

apresenta a exata simetria das falas. Aqui, diz-se; 

— Quem bate? perguntou lã de dentro uma voz. 

O travessão nao é usado adequadamente, 

A 24, mesmo não seguindo em outros trechos o esquema origi- 

nal, adota, aqui, a simetria. A avo per^gunta: 

— Quem ê? 

Na 19, altera-se um pouco a pergunta. Nesse momento, a avo 

indaga, como em Perrault: 

— Quem e? 

d) O lobo, imitando a voz da menina, diz que sc trata de 

Chapeuzinho Vermelho, que traz um bolinho e um potinho de mantei- 

pra, enviados pela mãe: 

— C'est votre filie, Io Petit Chaperon rouge, d it le 
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Loup en contrefaisant sa voix, qui vous apporte une galcttc et 

un petit pot de beurrc, que ma mere vous envoie. 

Essa fala do lobo sera repetida por Chapeuzinho, ao chegar 

ã casa da avó. 

As versões mais próximas ao original são a 20, 21, 22 o 

26, mas apenas a 20 e a 22 mantêm a simetria de falas. 

A 20 diz: 

— Sua neta, Chapeuzinho Vermelho — disse o lobo disfar- 

çando a voz, — que lhe traz um bolo e um pote de manteiga que a 

mamãe lhe manda. 

O texto não usa o diminutivo "bolinho" e "potinho", como 

em Perráult. 

A 22 afirma: 

— É sua neta Chapeuzinho Vermelho — disse o Lobo, disfa£ 

çando a voz — que traz para a senhora um pãozinho e uma tigeli- 

nha de manteiga que minha mae lhe envia. 

Ha um tom respeitoso ("a senhora"). E a comida e simplifi- 

cada: "pãozinho". 

A 21 usa "bolo" e "um pouco de manteiga": 

— É sua neta Capinha Vermelha, respondeu o lobo, disfarçan 

do a voz. Venho trazer um bolo e um pouco de manteiga que mamae 

manda. 

Ha traço de coloquismo, com a omissão do objeto indireto: 

"que a mamãe manda". Não ha uma simetria entre essa fala e a da 

menina, mais adiante, que vai usar a 3- pessoa; .... que vem tra- 

zer.. • • 

A 26 traz pequenas alterações entre a fala do lobo e a de 

Chapeuzinho, no momento seguinte. Aqui, tem-se: 

— É a sua netinha, Chapeuzinho Vermelho, disse o lobo imi- 

tando a voz da menina, que vem lhe trazer uns bolinhos e um pote 

de manteiga que mamae mandou. 
Omite-se também o objeto indireto ("que mamãe mandou") e 

hâ preferência pelo uso da forma diminutiva e do tempo passado 

("mandou"). • ' - ' 

Algumas outras versões trazem essa informação, com modifi- 

cações (1, 4, 5, 6, 8 e 9). Pode-se dizer que estão mais ligadas 

a Perrault, porque afirmam que o lobo modificou sua voz, dado que 

não existe em Grimm, ou falam em "neta", enquanto o texto alemão 

prefere dizer apenas "Chapeuzinho Vermellio". 

A 4 e a 5 adotam o diminutivo "netinha", na fala do lobo. 

A 4 diz: 
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— Sou eu, vovo, a sua netinlial — disse o lobo disfarçando 

a voz . 

A 5 é quase igual, so varia a pontuação: 

— Soú eu, vovo... a sua netinha! — disse o lobo, disfar- 

çando a voz. 

Al, 6, 8 e 9 usam o discurso indireto, que tira a vivacida 

de da cena. 

A 1 diz: .... e, disfarçando a voz, disse que era Chapeuzi- 

nho Vermelho. 

A 6 afirma: .... c, imitando a voz da menina, disse que era 

a ne ta. 

Na 8, o lobo não "bate ã porta": .... o lobo chamou, imitan 

do a voz de Chapeuzinho. 

A 9 explicita, desnecessariamente, que a avo foi enganada: 

.... e imitando a voz da menina enganou a vovo.... 

Nessas versões, aparecem três vezes cada, na faüa de Chapou 

zinho, as formas familiares "mamãe" e "vovó" e o dim.inutivo "net^ 

nha". A informação mais constante desse trecho e a de que o lobo 

modificou sua voz: existe em dez versões. 

e) A avo, que esta de cama porque se sente mal, dá ao lobo 

as instruções de como abrir a porta: La bonne mere-grand, qui 

etait dans son lit, a cause qu'elle se trauvait um peu mal, lui 

cria: 

— Tire la chevillette, la bobinette cherra. 

Aqui, o texto francês frisa bem: "a boa avo",o adjetivo an 

teposto sugere a inocência do gesto. A instrução de como abrir a 

porta vai repetir-se no momento seguinte da historia. "Clievillet 

te" seria uma pequena "cavilha" (ou "cunha"), preferentementc de 

madeira, usada para travar a porta; ficaria ã vista uma argola, 

que, puxada, faria cair o trinco. £ usado o verbo "choir" — ar- 

caico — no futuro: "cherra". A expressão se destaca pela sonori 

dade de seus termos. 

As versões 20, 21, 22 e 26 são as mais próximas de Pcrrault. 

Na 20, diz-se que A boa avo, que estava de cama, porque nao 

estava passando bem, gritou-lhe de Ia: 

— Puxe o ferrolho, que o trinco abre. 

A 21 chama a avo de "velha": A boa velha, que estava na ca- 

ma meio adoentada, gritou: 

— Vira a tar am ela e entra. 
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Ha a omissão do pronome objeto indireto (."gritou'. . . . ) que . 

dã ao.texto um tom mais coloquial. 

A 22 afirma: A boa avó, que estava deitada porque se sentia 

um pouco doente, gritou-lhe: 

— Puxa a aldrava e o trinco se abrira. 

A 2C continua preferindo a forma diminutiva "avôzinha": A 

boa avozinha, que estava de cama por achar-se doente, gritou-lhe: 

— Puxa a tranca, que a porta abre. 

Não há uniformidade nessas quatro versões quanto à tradução 

da instrução de como abrir a porta; nenhuma consegue obter a sono 

ridade do original. 

Uma outra versão, a 19, apresenta a instrução mais semelhan 

te a Grimm, mas esta se repete da mesma maneira no outro momento 

da historia, o que ê característica de Perraul.t : 

— É só puxar o trinco, minha netinha. Estou de cama... Or- 

dem do doutor'. 

f) O lobo segue as instruções, a porta se abre, ele se ati- 

ra sobre a avo e a devora imediatamente, porque esta sem comer há 

três dias: Le Loup tira Ia chevillette et Ia porte s'ouvrit. II 

se jet.a sur Ia bonne ferame et Ia devora en moins de rien, car il 

y avait plus de trois jours qu'il n'avait mange. 

As versões 20, 21, 22 e 26 são as mais próximas ao texto 

francês. 

A 20 diz: O Lobo puxou o ferrolho e a porta se abriu. Ati- 

rou-se sobre a boa mulher e devorou-a num segundo, pois havia mais 

de tres dias que nao comia. 

A 21, numa tradução um pouco mais livre, afirma: O lobo vi- 

rou a taramela e abriu a porta e entrou e avançou para a velha e 

a comeu num instante. Estava com uma fome de tres dias. A ação, 

que e muito rãpida em Perrault, arrasta-se, aqui, com a repetição 

do conectivo "e". Prefere-se o verbo "comer" a "devorar"; a avó 

não é chamada de "boa mulher", mas, pouco respeitosamente, de "ve 

lha". 

A 22 e mais dinamica: O Lobo puxou a aldrava e a porta abriu 

se; em seguida, atirando-se em cima da boa mulher, num instante a 

devorou, pois fazia mais de tres dias que estava em jejum. 

A 26 continua preferindo o diminutivo: O lobo puxou a tranca 

e a porta abriu-se. Então ele atirou-se em cima da avozinha e devo 

rou-a num instante, porque fazia três dias que nao comia. Não se 



fala em "boa mulher". 

Outras versões, se bem que modificadas, guardam a idéia de 

rapidez na ação do lobo (13, 15, 19 e 27). 

Na 13, em que a avo o convida para entrar, diz-se que O lo^ 

bo nao esperou segundo convite. Entrou correndo e dc um salto 

atirou-se sobre a pobre avozi.nha, e a engoliu inteira, sem mastj^ 

gar. A velhinha nem teve tempo de perceber o que estava aconte- 

cendo. O trecho se estende a fim de explicar bem a rapidez da 

ação do lobo. Ha o uso de recursos afetivo-apelativos ("pobre 

avozinha", "velhinha"). 

A 15 é mais objetiva: O lobo entrou e a surpreendeu na ca- 

deira, e em três tempos comeu a vovo. A avo nao estci de cama. 

Ja a 19 acrescenta novos dados: A vovo nem teve tempo de 

arregalar os olhos de susto. O lobo estava com tanta fome que c£ 

meu a velhinha de uma vez so! 

"Pelo menos estou de barriga cheia" — pensou o lobo. "Mas 

Chapeuzinho vou comer mais devagar". 

Ha tentativas de humor, alem de informações completamente 

desnecessárias ao desenrolar da ação, como o pensamento final do 

animal. 

A 27 ê bastante sucinta: Ouvindo isso o lobo entrou, avan- 

çou contra ela e a devorou num instante. 

Na versão l'i (assim como na 19), e lembrada a fome do ].obo 

E o lobão esfomeado 

comeu a avo inteirinha. 

Os textos 13, 14 e 19 dizem que o lobo comeu a av5 "intei- 

rinha" ou "de uma s5 vez". Quatro versões (14, 15, 19 e 21) usam 

o verbo "comer", ao invés de "devorar". A 13 prefere "engolir". 

Ao se falar na avo, apenas duas versões usam a expressão 

do original ("boa mulher"); tem-se: "avozinha", duas vezes; "vo- 

vo", duas vezes; "velha", uma vez; e "velhinha", uma vez também. 

Três textos acrescentam novas informações. 

g) O lobo fecha a porta e vai instalar-se na cama da avo, 

esperando Chapeuzinho Vermelho: Ensuite il ferma Ia porte, et 

s'alla coucher dans le lit de Ia mere-grand, en attendant le Pe- 

tit Chaperon rouge.... 

É importante observar que o lobo não se veste com as roupa 

da avo. 

Essa informação e reproduzida nas versões 20, 21, 22 o 2G. 
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A 20 ê muito fiel: Depois, fechou a porta c foi deitar-se 

na cama da avo, esperando Chapeuzinho Vermelho.... 

A 21 continua chamando a avo de "velha": Em seguida fechou 

a porta e foi deitar-se na cama da velha a fim de esperar pela 

menina. 

A 22 usa um registro mais formal: Depois fechou a porta e 

foi deitar-se no leito da avó, a espera de Chapeuzinho Verme- 

lho. . . . 

A 26 opta, mais uma vez, pelo diminutive: Depois fechou a 

porta e foi-se deitar na cama da a vo z i.nh a esperando o Chapou?, i- 

nho Vermelho. É usado o artigo definido masculino (o Chapeuzi- 

nho), numa concordância puramente gramatical. 

A versão 23, muito resumida, diz apenas que o lobo engoliu 

a avo e tomou o seu lugar na cama. 

As outras versões ligam-se a Grimm, pois afirmam que o lo- 

bo vestiu as roupas da avo. 

Informações de Grimm 

a) O lobo vai direto para a casa da avo: Lc Loup, lui, co^ 

rait tout droit vers la maison de la grand-mere. 

No momento anterior, focalizou-se Cliapeuzinho colhendo fio 

res na floresta. O texto alemão inicia o momento atual dizendo 

que o lobo foi direto a casa da avo. Não diz, no entanto, que ele 

"corria". 

A versão mais próxima a Grimm ê a 33: Enquanto isso o lobo 

foi direto para a casa da vovo.... Não hã a relação de adversida 

de do original: "O lobo, no entanto...." 

A versão 6 é bem sucinta, podendo ligar-se tanto a Grimm 

quanto a Perrault: Ao chegar a casa da vovó.... 

Os dois textos usam a forma familiar "vovo". 

b) O lobo bate ã porta: II frappa a Ia porte. 

Não hã a onomatopeis C"toc, toe"), como em Perrault. 

As versões 1, 6, 18, 23, 30 e 33 trazem essa informação: 

.... bateu a porta. 

A 12, lU , 15, 17, 19, 211, 27 e 29 usam, num desvio da nor- 
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ma culta, "bater porta". 

A 12 diz: .... batendo na porta. 

A 14 introduz uma informação de Perrault: 

E bateu leve na porta 

Imitando a meninínha. 

Opta-se pelo diminutivo: "menininha". 

A 15 afirma: .... quando bateram na porta. 

E a 17: Bateu na porta. 

A 19 acrescenta um item: Tomou fôlego e bateu na porta. 

A 24 diz: .... Bateu na porta da casa da vovo. Ila o uso da 

forma familiar "vovo". 

A 27, como a 19, ê alongada:- Quando conseguiu cncoutrH-la 

não teve duvidas e bateu na porta. 

A 28 afirma apenas que o lobo "bateu" e e introduzida nova 

informação: Quando o lobo chegou a porta da velha, achou-a fecha 

da; bateu.... Essa versão, que já chamou a avo "santa avozinlia", 

trata-a agora por "velha". 

A 29 diz simplesmente: .... bateu na porta. 

Os itens acrescidos aos textos 19 , 27 e 29 são completainen 

te desnecessários ã narrativa- 

- ' Algumas versões apresentam outras situações, que serão vis 

tás ã parte. 

C) De dentro perguntam quem está do lado de fora 

— Qui est-la? 

É a mesma pergunta existente cm Perrault. Mas, aqui, serão 

consideradas apenas as versões que nao possuem essa indagação no 

outro momento do conto (chegada de Cliapeuzinlio) . 

Apenas os textos 18, 28, 30 e 3 3 trazem a pergunta, como 

no original, sem indicar que foi feita pela avó. 

Na 18 e 30 há: 

— Quem é? 

Na 28 e 33: 

— Quem está aí? 

A 12, 13, 17, 19, 24, 27, 29 e 31 acrescentam, desnecessa- 

riamente, que a avo fez a pergunta. 

A 12 e a 24 falam em "vovo": 

A 12 diz: 

— Quem esta ai? — a vovo perguntou. 
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A 2'1 : "Quern c?", perguntou a Vovo. 

A 13 e a 31 falain cm "avozinlia". 

A 13 diz: 

— Quem é? — perguntou a avozinlia. 

A 31 é menos objetiva: Lã de dentro, a nvozinlia da uu'nina 

perguntou: — Quem c? 

A 17 chama a avó de "vellui": 

— Quem c? — perguntou a velha. 

A 19 pi^fere o dijninufivo : A velliinha ptM"{',unlou lã dentro: 

— Quem e? 

E a 27 e a 29 conservam "avõ". 

A 27 diz: 

— Qucjn está aí? perguntou a avõ. 

Omite-se um travessão. 

E a 29: 

— Quem está batendo? — p c r g u n t. ou a avõ.... 

d) O lobo responde que r.e trata de Cliapoir/.iitlio Vor^mcllio, 

que traz bolo e vinho; pede quo ela lhe abra a porta: 

— C'cst Io petit Chaperon Rouge qui t'appoi'lr du gati-au 

et du v in . 

A tradução francesa não insiste no podido íina] : ".ibrti". 

Apenas as versões 29, 30 e 33 trazem todas as iníormações 

desse trecho. 

A 33 e mais fiel: 

— Cliapcuzinho Vermelho, que lho traz holo t< vinho. Ahra'. 

Na 29, a resposta do lobo é semelluinto: 

— Sou eu, Chapéu zinho Vermelho, trago vinho o holo, ahro- 

mu • 

Na 30, o lobo diz: 

— Sou o Cliapeuzinho Vermelho. Trago-to um holo c uma gar- 

rafa de vinho. Abre, Avõ'. 

Fala-se em "um bolo" e "uma parrafii de vinlio", ao lnvrj.1 de 

"bolo" e "vinlio". Acrcsccnla-ne tainliÕlU O VOCdMvo, (U-poi:; do j)i'- 

dido: "Abre, Avo!" Usa-se o arti^'.o definido inaiitnil int) ticoinpanhan 

do o noino da menina numa concordância (^ramatjcal. 

Outras versões trazem essa reni^osta com modificações (12, 

13, 17 , 18 , 19 , 2'< , 27 , 28 e 31 ) . 

A 12, 17, 18, 20 e 31 incluem a infoniuição do I'oi'PiUilt do 

que o lobo alterou sua voz. 
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A 12 tenta inovar, fazendo brincadeiras com c\c, palavrar.: 

— C Chap eu zinho - zinho, Vermclhinlío - Ihiiiho — respon- 

deu o liobão Bravao, fazendo uma voz muito fininha.... 

O lobo tenta imitar a voz da mcniiilia ("muito finJiilia"). Rio 

se fala o que "Chapeuzinho" traz. 

Na 17, o trecho e mais completo: 

— Sou eu, Chapeuzinho Vermelho, — falou o lõho, imitamlo 

a voz da menina. — Trouxe-lhe um bolo e uma j*. ar rafa de vinho. 

Abra a porta para min, por favor! 

Fala-se em bolo" e "uma gari^afa" de vinlio, c o lobo v. 

"educado", pedindo "por favor". 

A 18 e semelhante: 

— Sou eu, vovó, Chapeuzinho Verme 11» o I — roíiiiondou o loho 

com foz disfarçada. — Estou te trazendo bolo c vinho. Ahrc a po^ 

t a . 

Na 28, omite-se o pedido final e fala-r.c na mão: 

— É Chapeuzinho Vermelho — respondeu o loho, imitando a 

voz da menina. — Maraae manda-lhe bolo» e uma j'.arrafa do vii\ho. 

A 31 acrescenta outros detallier.: O lobo, afinamlo a sua voz 

o mais que podia, para que a volliinha pensasse «lui- r r a n sua nela, 

respondeu: — Sou eu, Chapeuzinho Vermelho'. Houve uma pausa, ílurai^ 

te a qual o lobo ficou meio desconfiado, e a vovo;:inha peiliu: — 

Ic. mais alto, porque eu nao ouço muito bem'. O lobo respirem i\ I i v i a^ 

do. Então era sõ issol A velhinha era surda. Grilando, o vilão re- 

petiu: — Sou eu, vovozinha, Chapeuzinho Vermelho. Allcrna-so. o 

tratamento dado à avo: "velhinlia", "vovo/.inlia" e "vollui". O lobo e 

caracterizado como "vilão". Notam-se problemas no ur.o do Limvi'l'.gHo, 

e os acréscimos apresentam o obvio, sem.intoxísso ivivvi a"lr,uiu ( ja expio 

rada a surdez da avó, que vai constituii'-sc maiu adianto oin olomc>n 

to de humor duvidoso). Ha o discurso indireto livro: "T-nLão oi'a so 

isso..." 

A 13, 19, 2U e 27 são muito sucintas. 

A 13 diz: 

— Sou eu, Chapeuzinho Vermelho — responileu o lobo..,. 

A 2') é idêntica (com aspas no lu^ar de travocsão) : 

"Sou eu, Chapeuzinho Vermelho", respondeu o lobo.... 

A 19 mantém o pedido final: 

— Sou eu, V o v õ. Abra a porta. 

A 27 omite utn travessão: 

— í Chapeuzinho Vermelho, vovô', disse o lobo..., 

No que diz respeito a essa fala do lobo, trêr. vorr.õcr. con- 

tem todas as informações de Grimm; três outras acresccnt din aoí! d.i 



dos do texto alemão uma informação de Porraiilt; cinco, não indi- 

cando o tipo de comida Ce/ou bebida) trazida , podem lij'^ar-r.c 

tanto a um original quanto a outi""©. 

Um quatro textos, evidenciam-se formas; familiarou na l<ila 

da falsa Chapeuzinho: aparece ti-es vezes "vovo" c uma voz, "ma- 

mãe" . 

e) A av5 diz que é preciso virar a maçaneta; cia (.ivõ) es- 

tá muito fraca e não pode levantar-se: 

— Tire Ia chcvillctc, il i t Ia .'nul-iiiòr c . J o uni» trop 

fnible et ne peux me lever. 

A tradução francesa corresponde ao ori(',inal alcMiião, exceto 

quanto a "clievillette". Prefere usar a exi^rocsão 

Perrault. 

Apenas as versões 18, 29, 30 e 33 rci)roduzem com maior íi- 

delidade esse momento. 

A mais fiel é a 33: 

— C so virar o trinco, disse a vovõ. Mis to o nni I t o fraca c 

não posso inc levantar. 

Ilá problemas quanto ao uso do travessão. 

A 29 opta por "tai^amela"; e tem um tom miiis formal: 

Levanta a taramela — disse-lhe a avõ; — ohIou muilo fraca 

e não posso levantar-me da cama. 

A 18 e a 30 afirmam que a avõ "gritou". 

A 18 diz: 

— Levanta o trinco — Rritovi a avõ — estovi muito írac.a e 

não posso me levantar da cama. 

A 3 0 afirma: 

— Da a volta ao trinco! — p, ri ton a Avõ — Ku estou iiui i 11) 

fraca e não posso sair da cama. 

Duas outras versões apx-'csentam essa informação, m<\s de m.i- 

neira diferente: 17 e la. 

Na 19, há um tom afetivo: 

— E sõ puxar o trinco, mi nl>a net i nlia . Kiitou de rama... Or 

d em do doutor'. 

são introduzidas novas informações (o vocativo n a exi).lica 

ção final). Lssa fala será repeti(]a no momento S('g\rin(c: da liiüto 

ria, segundo o esquema de Pei-'rault . 

A 17 dã uma informação exatamente contrária a de Grimm: 

— Vire a taramela e entre, falou a avõ, 1 (; va u t a nd o-«o da 
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caroa, para rcccber sua querida neta. 

Ha também a preocupação com a afetividado; "querida nota". 

A maioria das versões (quatro) prefere usar a palavra "triii 

co". Duas ficam com "taramela". Quanto ao verbo escolhido, tem- 

se: "virar" (duas vezes), "levantar" (duas vezes), "dai' a volta" 

(uma vez) e "puxar" (uma vez). 

Ao se falar da avõ, tem-se apenas uma vez a forma familiar 

"vovó". Em dois textos há uma referência cariiüiosa à neta: "minha 

netinha" (na fala da avó) e "querida neta" (na fala do narrador). 

f) O lobo vira a maçaneta, a porta se abro, e ele, sem di- 

zer uma palavra, vai à cama da avõ e a ent^ole : Lc Loup tire Ia 

chevillette, Ia porta s'ouvre et sans dírc un mot, il s'approche 

du lit de Ia grand-mère et 1'avale. 

O original alemão insiste que o lobo vai "diretamente" à 

casa da avo. 

As versões mais próximas ao texto de Grimm são a 18, 29, 

30 e 33. 

A 18 é bastante fiel: O Lobo Mau levantou o trinco, n por- 

ta se abriu, e sem dizer uma s5 palavra foi diretamente à cama da 

pobre avozinha e devorou-a. Para maior dramaticidade da cena, ha 

a oposição "Lobo Mau/"pobre avozinha". 

A 29 também adota aqui o diminutive "avozinha" e continua 

usando o verbo "engulir": O lobo levantou a taramela, a porta oa- 

cancarou-se e, sem dizer palavra, precipitou-se para a cama da 

avozinha e enguliu-a. Ha exagero nas ações: "a porta escancarou- 

se", "precipitou-se"; no que diz respeito a "precipitar-se", tiil- 

vez haja uma interferência de Perrault, que dir, que o lobo "ce 

atirou" sobre a avó. 

A 30 não especifica que o lobo "não disse palavra", mas in- 

siste (como em Perrault) na rapidez com que tudo ocorreu: O Lobo 

deu a volta ao trinco, empurrou a porta e, num abrir e fochnr do 

olhos, atirou-se sobre a velha e comeu-a. Aqui, fala-se em "ve- 

lha" e não em "Avó", como de costume. 

A 33 também toca ligeiramente na rapidez da ação: O lobo 

rou o trinco, e a porta se abriu. Sem dizer uma bÕ palavra, diri- 

giu-se até a cama da vovozinha e, do uma s5 vez, a enj'.oliu. Runca 

se também o afetivo: "vovozinha". 

Na versão , o lobo não come a avó, mas persisto uma infor- 

mação de Grimm: O lobo abriu a porta, foi direto ao (juarto.... SÓ 
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que, aqui, ele vai direto "ao quarto" e não "à cama". 11 abre a 

porta, sem mexer em trinco ou algo parecido. 

Outras versões falam que o lobo entra i»a casa, mas com li- 

gar-se diretamente a Perrault ou a Grimm: 5, G, 7, 8, 13, 15, IG. 

Nelas, o lobo não devora a av5. 

A 5 diz que ele empurrou a porta c entrou... 

A 6 diz simplesmente: E o lobo entrou. 

Na 5 e na 6, o lobo entra, depois de ter recebido instru- 

ção de como fazer isso. 

Na 7, diz-se: Mas o malvado não se deu por vencido. Entrou "c ~ 

S A • • • • 
Na 8, é destacada a ferocidade do animal: O lobo entrou so^ 

tando ferozes rugidos. 

A 13 diz apenas que ele entrou. 

A 15 afirma que ele entrou e a surpreendeu.... 

A 16, que ele entrou na casa.... 

Algumas versões não se prendem especificamente a Perrault 

nem a Grimm quando dizem que o lobo comeu a avo: 23, 2U o 28. 

A 23 afirma que ele engoliu a velha sem mastigar. 

A 24, que ele comeu a Vovó.... 

A 28 diz que ele abriu a porta, enguliu de uma vo7. a pobre 

velhinha. Como na 29, hã uma grafia incorreta: "enguliu". O texto 

continua utilizando recurso afetivo-apelativo: "pobre velhinha". 

Quanto ãs informações desse trecho, apenas quatro versões 

conservam a idéia original de que o lobo seRuiu as instruções da 

avo para abrir a porta. Três afirmam que ele "não disse uma so 

palavra", e outras três explicitam que ele foi "diretamente" a ca 

ma da avo. Quatro textos conservam o verbo "engolir", para desig- 

nar a sua açao. Uma versão usa "devorar", e outra, comer . 

Em cinco versões, destaca-se a rapidez do ato. Trcr. falam 

da maldade ou ferocidade do animal. Mostra-se, por outro lado, 

uma avó indefesa; tem-se: "pobre avozinha" e "pobre velhinha". A 

avo e também tratada por "avozinha", "vovozinha", "vovo" e "volhi". 

A maioria das versões omite dados do original alemão o tam 

bém do francês . 

g) O lobo põe as roupas e a touca da avó o doita-ne na cama, 

fechando as cortinas em volta: II enfilc bos habitn, mot na coiffo, 

SC couche dans son lit et tiro les rideaux. 

A tradução francesa confere com o original alemão. 

Esse é o item mais comum nas versões em língua pox'tugucca. 



Apenas os quatro textos que seguem mais do perto Porrault (2Ü, 

21, 22 e 26) e a 23 não o possuem. No entanto, somente as versões 

29, 30 e 33 reproduzem, com fidelidade, o texto original. 

A 29 diz: Depois, vestiu a roupa c a touca dela; dcitoii-ac 

na cama e fechou o cortinado. 

A 30 é semelhante: Depois vestiu a roupa dela, pos a touca 

de dormir na cabeça, deitou-se na cama e correu os cortinados. 

A 33 fala em "mosquiteiro", restringindo a função das cor- 

tinas em volta da cama: Então vestiu as roupas dola, colocou a 

sua touca, deitou-se na cama e puxou o mosquitoiro. 

A versão 24 modifica um pouco esse esquema: .... c vestiu 

sua roupa. Depois, colocou a touca c se deitou na cama, fingindo 

ser a Vovó. £ desnecessária e óbvia a ultima informação "fit^gin- 

do ser a Vovo." 

Outras versões variam o tipo de roupa: 1, 2, 3, U, 5, 6, 7, 

8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 29, 24, 25, 27, 28, 31 

e 32. 

A 2, 10, 27 e 28 falam apenas em "roupa(s)". 

A 2 diz: Depois de vestir umas roupas da vovô, o lobo «o 

deitou na cama. 

A 10 afirma: Então vestiu a roupa da vovo e ae deitou na c£ 

ma. 

A 27 diz: Depois vestiu suas roupas e deitou-so na cama, 

rolado num cobertor. 

E a 28: .... em seguida, vestindo a roupa quo ela costumava 

usar, deitou-se na cama. 

A 4, a 11, a 13, a 19, a 31 e a 32 referem-se somente a 

"touca". 

A 4 diz: O lobo deitou-se na cama da vovô, pôs uma touca c 

se cobriu com o cobertor. 

A 11 diz que O Lobo Mau colocou a touca da avõ dc Chapouri- 

nho Vermelho e deitou-sc na cama, esperando a munina. 

A 13 ê mais detalhada e, como a 24, explicita que o animal 

"fingiu" ser a avõ: Depois o lobo pÔs na cabeça a touca da velhi- 

nha c enfiou-se debaixo do cobertor, finRÍndo que era a avõ, e f_^ 

cou esperando Chapeuzinho Vermelho. O texto continua a usar o di- 

minutive : "velhinha". 
r 

A 19 também traz dados desnecessários: Tratou do fechar a 

porta e pôs na cabeça a touca branca com fitinhaii da vovô. Depois 

rocteu-se debaixo das cobertas o ficou sô com a ponta do f oc i nh o 

de fora. Há uma informação de Perrault ("tratou dc ftichar a por- 

ta"). 
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A 31 acrescenta uma fala do lobo: Em seguida, colocou na 

cabeça uma touca da velhinha e deitou-se na cama, dizendo: — Ago 

ra, vamos esperar aquela menina gordinha. Opta-se pela linguagem 

afetiva: "velhinha", "gordinha". 

A 32 destaca a espera do animal, estendendo-se, inutilmen- 

te, em detalhes: O lobo deixou uma luzinha acesa para que Chapcu- 

zinho achasse logo a casinha. Depois de ter andado impacientemcn- 

te pelo quarto, resolveu instalar-se na cama da vovó. 

— Vou fingir que sou a avõ . 

^ Ji esta meio escuro e a menina nao notará nada de estranho. 

Vestiu a touca branca da avõ e puxou o lençol até o queixo, 

€!scondendo-se biem. 

— Perfeito! Tudo está dando certo! 

Nem posso esperar que ela cheguei 

Meu estômago jã está rechamando. . . 

E, dizendo isso, o lobo acomodou-se melhor na cama da velhi^ 

nha que, a estas horas, desesperada, corria em direção a casa com 

os caçadores da floresta. 

Todo feliz, o lobo pensava: 

— Logo o meu jantar chegará! 

Chapeuzinho nao chegava e o lobo pensava consigo mesmo: 

— Será que ela vai demorar? 

— Ou será que se perdeu pelo caminho? 

O texto apresenta um descuido gráfico: "esta" Cverbo, sem o 

acento), ausência de ("corria em direção a casa"), falas do 

lobo inadequadamente indicadas (tem-se a impressão de que hã mais 

de uma pessoa falando). Ha a preocupação com a afetividade, atra- 

vés de insistência no uso da forma diminutiva (."luzinha", "casi- 

nha", "velhinha"). A ação ê retardada, com o acúmulo de informa- 

ções desnecessárias. 

A 8 não fala em "touca", mas em "gorro de dormir". O lobo 

então pegou o gorro de dormir da vovÕ, enfiou-se na cama e ficou 

esptrando que Chapeuzinho Vermelho chegasse. 

Algumas versões referem-se a "camisola" (especificando o ti 

po de roupa) e "touca" (.1, 5, 17, 18, 25). 

A 1 fala em "camisolao": Então, o lobo vestiu um camisolao 

e uma touca da vovo e se deitou na cama, cobrindo-sc todo. 

Na 5, hã uma 'fala desnecessária do lobo: Vendo que não ia 

conseguir mesmo pegar a vovo, o lobo pensou em Chapeuzinho. 

— Ela deve estar chegando! Vou me preparar I 

Di-Zendo isso, vestiu uma camisola da vovo, colocou uma tou- 

ca e deitou na cama. O tom e coloquial ("deitou na cama"). 
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A 17 alonga a narração com pormenores da ação: Abriu a 

gaveta onde a velha guardava suas roupas , tirou uma camisola e 

uma touca. Vestiu-se e enfiou-se debaixo das cobertas, para espe^ 

rar Ciiapèüzinho Vermelho. 

A 18 diz apenas: Depois, vestiu a camisola dela, colocou a 

touca na cabeça e deitou-se na cama. 

A 25 afirma que Então, o lobo pôs uma camisola e uma touca 

e se deitou na cama à espera de Chapeuzinho Vermelho. 

Três textos (3, 12 e 14) acrescentam à "camisola" e ã "tou 

ca" os "óculos". 

A 3 afirma: O Lobo, então, vestiu uma camisola da vovo, a 

touca e pôs os óculos. Depois, deitou-se na cama. 

A 12 tenta um toque humorístico, falando das impressões do 

animal: Então ele vestiu uma camisola da vovó, botou a touca e 

os óculos, e foi pra cama. 

— Se eu tivesse os pes um pouquinho menores ela nem ia per 

ceber a diferença — disse o lobo, que estava pensando que estava 

muito parecido com a vovó. O tom é informal: contração "pra", re 

petição típica da língua oral C"estava pensando que estava"). 

A 14 fala também da voz "rouca": 

Vestiu-se com a camisola, 

botou óculos e touca. 

Cobriu-se todo na cama 

e fez uma voz bem rouca. 

O tom é coloquial: "botou oculos e touca". 

A 15 refere-se a "manta" e "touca" e aumenta consideravel- 

mente o trecho: Então começou a pensar no que ia fazer quando che 

gasse Chapeuzinho. Como era muito vivo, nao tardou em ter uma idéia. 

Num cabide viu a touca e a manta da avozinha e pegou-as de um sal- 

to . 

— Vou botar essas coisas e me meterei na cama. Quando Cha- 

peuzinho chegar e me vir, pensará que sou a vovó. 

Sem perder um segundo, enrolou-se na manta, enfiou a touca 

na cabeça e se meteu na cama. 

As considerações do lobo só retardam a ação, sendo absoluta 

mente desnecessárias. Registra-se o tom afetivo ("avozinha", "vo- 

vó") e informal ("vou botar essas coisas") . 

A versão 7 fala em "vestido" e "touca": Mas o malvado não 

se deu por vencido. Entrou na casa, colocou um vestido, uma touca 

e deitou-se na cama, disfarçado em vovozinha. Chapeuzinho não es- 

capara, ah, isso é que naol — pensava a fera. 

A ação também é retardada inutilmente. 
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A 6 e a 16 referem-se a "camisola": 

A 6, respeitosamente, refere-se à av5 como "Senhora": ....ves_ 

tiu uma camisola da senhora e se deitou na cama. 

A 16 diz: .... vestiu a camisola da vovô e se deitou na ca- 

ma pra esperar Chapeuzinho Vermelho. O teocto continua a apresentar 

um tom informal: "pra". 

A 9 afirma simplesmente que o lobo se disfarçou: O lobo se 

disfarçou e deitou na cama, esperando a menina chegar. Ha também 

um tom coloquial: "deitou na cama." 

Vinte e nove versões trazem o dado de que o lobo se vestiu 

com as roupas da avo, mas varia o tipo de vestimenta; a maioria 

refere-se a "camisola" e "touca" ou "touca" simplesmente. A pala- 

vra "touca" aparece vinte e uma vezes; "camisola"> onze vezes Cin 

cluindo "camisolão") e "roupaCs, oito. 

Dezoito textos dizem, como no original, que o lobo deitou- 

se na cama. Apenas três versões fazem referencia às cortinas em 

volta da cama. Doze trazem uma informação de Perrault: explicitam 

que o animal está à espera de Chapeuzinho. 

Ha nesse trecho intromissão de detalhes novos. Algumas ver- 

sões falam em "cobertas" ou "cobertor", insistindo na idéia de 

que o lobo procurava se ocultar. Outras reforçam que ele preten- 

dia estar bem disfarçado. Ha também destaque as características da 

"touca", ao plano de pegar Chapeuzinho, ao ritual de vestir-se, à 

longa espera, etc. Prolonga-se o trecho na tentativa de se expli- 

citar as atitudes e pensamentos do animal. 

Ao se falar na avó, aparece quinze vezes a forma "vovo"; 

três, "velhinha" e uma vez: "velha", "avozinha", "vovozinha" e 

"senhora". 

Informações novas 

a) Ao invés de bater ã porta, o lobo busca outras formas de 

As versões 2, 3, 8, 9, 10 e 32 inovam quanto ã entrada do 

animal. 

A 2 diz: Sem bater na porta, o lobo entrou. Ha o desvio da 

norma culta: "bater porta". 

Na 3, ele pede para entrar: 

— Posso entrar, vovo? — perguntou ele, d i s f ar ç and o a voz. 

Como a neta, ele chama a avo de "vovo", e persiste uma in- 
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formação de Perrault: "disfarçando a voz". 

Na 8j ele "chama": Quando chegou lã, o lobo chamou, imitari 

do a voz de Chapeuzinho. Continua a informação de que ele imitou 

a voz da menina. 

A 9 diz apenas que ele enganou a avS, não se sabe como. 

Na 10, ele e mais violento: Chegou e. foi logo invadindo a 

casa da pobre velhinha. Não se fala se a porta estava fechada ou 

não, e a ação violenta do lobo esta em oposição ã fragilidade da 

avo: "pobre velhinha". 

Na 32, ele entra pela janela, dando um grito: Encontrou a 

janela aberta e, imediatamente, pulou para dentro do quarto. 

— Raaaaaaaaauuuuuuuuu.. . 

Sua entrada "triunfal" assemelha-se aos atos dos super-he- 

rois modernos. 

Outras versões não explicam como o lobo entrou: ele chega 

e já vai ameaçando a avo Cou esta se esconde antes de vê-lo). Per 

de-se, dessa maneira, todo o ritual que precede sua entrada. 

b) A avo dá ao lobo outras instruções de como entrar na 

casa 

Essas instruções estão nas versões 1, 3, 4, 5, 8, 12, 13, 

15, 23, 24, 27, 28.e 31. 

Na 1, 3, 8, 13 e 15 a avo diz que a porta esta aberta. Ta^ 

vez queira dizer que ela não está trancada, mas não se fala em 

"trinco", "maçaneta" ou similar, como nos originais. 

Na 1, ela afirma: 

— Entre! A porta esta aberta'. — falou a vovo, pensando 

que fosse a netinha. 

O trecho traz recursos afetivos ("vovo", "netinha"), e a 

fala da avo será reproduzida pelo lobo, no momento seguinte da 

historia. 

Na 3, ela diz: 

— É voce, Chapeuzinho? Pode entrar. A porta esta aberta. 

O mesmo acontece na 6: 

— Entre, queridinha. A porta está aberta. 

A linguagem ê afetiva: "queridinha". 

E na 8 : 

— Entre, Chapeuzinho, a porta esta aberta. 

Na 13, introduz-se um novo diálogo a respeito da voz do Io 

bo: 
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— Que aconteceu com você, Chapcuzinho? Porque esta com a 

voz tão grossa? — perguntou a boa velhinha. 

— É que... eu estou rouca! respondeu o lobo. 

— Entre, querida, — disse a avó. — A porta esta aberta. 

Ha um erro ortográfico ("Porque?") e insiste-se na afetiv^ 

dade: "boa velíiinha". 

Na 15, a avo, como se sentia muito fraca para levantar-se, 

disse: — Entre! A porta esta aberta! 

Ná ■4, na 5 e na 12, não se fala que a porta está aberta; 

há apenas a instrução de entrar. 

Na 4, ela diz, carinhosamente: 

■— Ah-, minha querida, entre. Estou deitada. 

A 5 é semelhante: 

— Ah, minha querida, pode entrar! Estou deitada... 

Na 12, a avo se alegra: 

— Que bom que você chegou! — disse a vovo. — Entre! 

A 23 apresenta o trecho em discurso indireto: A velhinha, 

pensando que era a neta, mandou o lobo entrar. Usa-se o diminut^ 

vo: "velhinha". 

Na 24 e 31, a propria avó abre a porta para o lobo. 

A 24 diz simplesmente que A vovó abriu a porta. 

A 31 se estende, desnecessariamente, com o acréscimo de vá 

rias informações: .... Desta vez, a bondosa ancia ouviu, porque 

exclamou sem perda de tempo! — Ah, espere al, minha netinha, que 

eu jã vou abrir a porta. 

O lobo sorriu de lado com aquela vitoria que se aproximava 

e exclamou! 

— Está no papo! Enquanto colocava seu xale sobre os ombros, 

para enfrentar a friagem que haveria de. entrar quando abrisse a 

porta, a vovó percebeu que o seu papagaio falava alguma coisa. E, 

na.verdade, a ave, muito assustada, dizia; — Nao abra, vovó! Nao 

abra, vovo. Currupaco! Nao é Chapeuzinho Vermelho coisa nenhuma! 

É o lobo! 

A boa senhora ficou um instante olhando para o seu querido 

louro e, com tristeza, perguntou: 

— Que ê que voce esta resmungando al, papagaio? Se falasse 

mais alto, eu saberia o que e. Mas, como nao escuto muito bem, 

não sei o que está dizendo. 

Vagarosamente, girou a chave, dizendo: — Espere aí, neti- 

nha. Já estou abrindo a porta.... 

são usados recursos afetivos: "bondosa anciã", "minha neti 

nha", "querido louro", etc. 
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Surgem também expressões bem informais. Ex: "Esta no papo'.", 

âo lado de termos incomuns como "anciã". 

Na 27, o lobo deve apenas "empurrar" a porta: 

— Pode entrar, e s5 empurrar a porta, respondeu a velhi- 

nha . 

Na 28, hã uma "chave" "debaixo da porta": 

— Procure debaixo da porta — disse a av5 — que, minha 

lha, encontrarãs a chave. 

Nessas versões a avó é tratada preferencialmente de "vovo" 

(a forma aparece seis vezes); tem-se ainda: "velhinha" Ctrês ve- 

zes), "anciã" e "senhora" Cuma vez cada). 

c) Reações da avo, ao ver surgir o lobo 

Contrariamente aos originais, na maioria das versões em lin 

gua portuguesa o lobo não devora a avo. Preocupadas em "amenizar" 

qualquer violência, elas optam por outras saídas, desvirtuando a 

essência dos contos de Perrault e de Grimm. 

. A avo se esconde dentro de um armário 

fi a opção mais comum, apresentada nas versões 1, 3, 4, 5, 8 

e 25. 

A 1 diz: Mas, ao ver o lobo malvado, a vovó correu e se es- 

condeu dentro de um armário, trancando-se por dentro. Insiste-se 

na maldade do lobo. 

Na 3, exagera-se o susto da avo: Mas, quando a vovó perce- 

beu... 

— Socorro! É o Lobol 

E, correndo o mais que pode., escondeu-se dentro de um armá- 

rio. O curioso ê que a mãe de Chapeuzinho havia dito, no início, 

que a avo estava "muito doente"; no entanto, ela consegue correr, 

facilmente. 

A *+ afirma que ela corre, "mesmo doente": 

— Prontol Peguei você, vovõl Agora como você e depois a m£ 

nina, de sobremesa! 

Coitadinha da vovo! Ficou tao assustada, que, mesmo doente, 

deu um pulo da cama e conseguiu se esconder dentro do armario, 

sem que o lobo a pegasse. São introduzidas outras informações. O 

lobo ameaça comê-la, fazendo uma ligeira referência ã idéia de 

Grimm: pegar as duas. Ha um recurso afetivo-apelativo: "boitadi- 
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nha da-vovol 

A 5 é mais resumida que a 4, mas não se distancia muito de 

Ia: Ao vê-lo, a vovô ficou tão assustada que, mesmo doente, deu 

um pulo da cama e foi se esconder dentro do armário. 

A 8 e semelhante ã 5: Muito assustada, a vovo teve que pu- 

lar da cama e se esconder no armãrio. 

A 25 diz apenas que a avo, assustada, escondeu-se num arm^ 

rio. 

Todas essas versões, com exceção da 25, usam a forma fami- 

liar "vovo". 

. A avo se esconde no sotão 

As versões 2 è 7 trazem essa informação. 

A 2 diz que Ao vê-lo, a vovo se assustou, correu, subiu as 

escadas e foi se esconder no sStao da casa, trancada a sete cha- 

ves. Enfatiza-se o medo da avo: "trancada a sete chaves". 

A 7 afirma: Bem... a coisa nao saiu tão bem quanto o lobo 

esperava, porque a velhinha percebeu as suas intenções e escon- 

deu-se no sõtao. Nao se explica, porem, como ou por que a avo 

descobriu as intenções do lobo. O texto adota um tom informal (."a 

coisa não saiu") e afetivo C."velhinha"). 

. A avó se esconde na despensa Cou em al^um outro lup;ar) 

A versão 17 traz esse item: Vendo o lobo, a velha teve um 

medo! Correu e se trancou na despensa. 

A versão 16 não especifica o local do esconderijo da avo. 

Diz apenas que Quando a vovo viu o lobo chegando, foi logo se es- 

conder . 

. A avo desnaia 

Essa informação existe nas versões 9, 17 e 31. 

A versão 9 usa o diminutivo para caracterizar a avo: A ve- 

Ihinha levou um susto e desmaiou. 

Na 17, ela desmaia depois de ter-se trancado na despensa : 

Estava muito fraca e caiu no chão, desmaiada. 

A 31 e mais exagerada: Mas, em lugar da sua querida neta, o 

que ela viu foi o temível lobo do b.osque, parado, em atitude amc- 

açadora , diante da porta e scancarada. A velhinha não resistiu e, 

com um grito f ininho, desmaiou. Os adjetivos dão bem a medida des 
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se exagero. Tenta-se uma linguagem afetiva: "querida neta", "ve- 

lhinha". Opõe-se a fragilidade da "velhinha" ã ferocidade do "te 

mxvel" lobo. Alias, o lobo, nesse texto, vinha cumprindo um pa- 

pel mais de "malandro" do que de um tipo "temível". 

. A avo foge 

As versões 12 e 32 optara por essa saída. 

A 12 apresenta toques humorísticos, sempre num registro in 

formal: Assim que o Lobão entrou, a vovo , que jS estava velha 

mas não era boba, viu logo que aquilo não era Chapeuzinho, e saiu 

correndo para a floresta, com quantas pernas tinha. 

Na 32, a ação da avo é descrita dramaticamente: 

.... A pobre da vovó estava deitada, ainda muito fraca. Po- 

rém, assustada com o rugido, pulou da cama e saiu correndo porta 

afora, com medo da horrível fera. 

Sabendo que talves Chapeuzinho chegasse, foi para o bosque 

à procura dos caçadores. 

.... Enquanto isso, no bosque, os caçadores já se prepara- 

vam para voltar as suas casas, quando viram a vovó chegando, cor- 

rendo, lã ao longe. 

A noite avançava e ura clarao de luar iluminou toda flores- 

ta. Os valentes caçadores acalmaram a desolada e receiosa mulher 

e logo arquitetaram um plano para resgatar Chapeuzinho. 

— "Preparem as machadinhas, pois é possível que tenhamos 

de derrubar a porta" — disse o primeiro. 

— "A porta é de madeira ou é de ferro?" — Perguntou o ter^ 

ceiro. 

— "E a espingarda, onde está?" — Lembrou o primeiro, que 

jã estava pronto para sair. 

— "Hei Talvez, precisaremos dela. Esta aqui'." — disse o 

terceiro, mostrando-a aos outros. 

Esperançosos e decididos, porem preocupados, eles arrumaram 

todos os seus apetrechos, o mais apressadamente que puderam. To- 

dos os tres nao conheciam o medo, mas o silencio e as trevas da 

floresta, sao tao imponentes que eles partiram, segurando firme- 

mente suas armas. 

A avo de Chapeuzinho ia atras deles correndo apressadamente. 

Naquela noite escura ela enfrentava todos os perigos para salvar 

sua querida netinha. Seu corpo era forte e seu animo e coragem 

também, mas seus receios se tornavam sempre maiores a medida que 

as horas transcorriam. Nessa enorme aflição, via mil perigos dife 
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rentes, atacando Ch.apeuz inho. Ora imaginava-a com a face angustj^ 

ada estendendo-lh.e os bracinhos, com enorme lobo a persegui-la, 

ora pensava na mae de sua ne.tínha, que. era sua filha, dcsfalecer 

de doT, ao conhecer a tremenda desgraça, que acontecera com Cha- 

pèic zinho . 

Vocês sabem que a imaginaçao corre muito mais ligeiro, do 

que a realidade. Assim, o corre-corre., da pobre velhinha aumenta^ 

va cada vez mais a sua preocupação. Cada minuto que passava era 

uma tortura que redobrava seu cansaço e fazia suas lagrimas des- 

lizarem livremente pelas faces. 

— "Nao chore, vovó, ainda temos tempo para salvar sua ne- 

tinha". 

— Snimo, vovo. Pare de se preocupar. 

— Vamos dar uma surra enorme nesse, lôho, caso tenha toca^ 

do em um s5 fio de cabelo de Chapèuzinho ." I 

— "Vamos, vamos, corram". Hei! vamos depressa'. 

Nem por um momento ninguém pensou em descansar muito embo- 

ra a fadiga fazia arjar o peito descompassadamente pela corrida 

em louca disparada. De súbito, um morcego, assustado pela passa- 

gem dos caçadores, lançou um grito feio e estridente, e, voando 

baixo demais, deu um tremendo susto na vovô que quase caiu de cos^ 

tas desmaiada. 

Imaginem, voces, o que é, na negrura envolvente da noite, 

no meio da floresta, onde tudo i silêncio, receber um grito des- 

tes quase no ouvido. Depois de acalmarem a velhinha os caçadores 

empreenderam novamente a corrida. Mal sabia o lobo o que lhe esta^ 

va reservado..." 

Além de numerosos, os adjetivos vêm antepostos, tornando-se 

mais subjetivos e emocionais. CA adjetivação é dupla ou mesmo tr_i 

pia.) vários estão em grau superlative ou comparativo de superio- 

ridade . 

são inúmeros os intensificadores: "muito", "demais", "tão". 

A mesma tentativa de emocionar antepõe vários adjuntos adverbiais. 

A hiperbole, a constante do texto, seria um excelente recur 

so estilístico, se a angulação fosse da personagem. Mas a narra- 

ção tem o próprio narrador, com seus clichês, a comandar a perspec 

tiva da cena. 

Ha um constante dialogo com o leitor ("vocês sabem que a 

imaginação corre.... Imaginem, vocês., o que ê, na negrura...."); 

tenta-se aproxima-lo da "emocionante" aventura da avo. 

Encontram-se problemas de ortografia (."receiosa") e de pon- 

tuação, uso inadequado da negaçao: "Nem por um momento ninguém..."; 
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"Todos os três não conheciam o medo, mas o silêncio e as trevas 

da floresta, são tão imponentes que eles partiram, segurando fir 

memente suas armas". É ilógico este ultimo período citado. 

A avo que "corre apressadamente" ê a mesma que no início 

do conto sentia-se muito fraca e não conseguia levantar-se da ca 

ma. 

. O lobo prende a avo no armãrio 

Aqui, já se permite uma certa violência, que não acaba, no 

entanto, em morte. 

As versões 6, IQ, 11 e 31 trazem essa informação. 

A 6 diz apenas que O lobo prendeu a vovô num armário. 

Na 10, afirma-se: Ela nem teve tempo de gritar socorro, 

pois o Lobão amarrou-a bem apertado e jogou-a amordaçada dentro 

de um armário. 

A 11 usa o diminutivo para caracterizar a avo: .... trancou 

a velhinha dentro do armário. 

Na 31, o lobo prende no armário a avo já desmaiada. Sempre 

preocupado em acrescentar outros detalhes, esse texto apresenta, 

aqui, a violência também com o papagaio. A intromissão desse papa 

gaio ê completamente desnecessária ao desenrolar da narrativa e 

funciona como tentativa de um toque "pitoresco": Ao perceber o 

que se passava o papagaio começou a gritar por socorro. Com um 

salto, o lobo agarrou a ave e amarrou-lhe o bico com um lenço. De 

pois, com um pedaço de corda, prendeu o papagaio numa das hastes 

da cama. O pobrezinho nao podia nem se mexer. 

O lobo arrastou a avo de Chapeuzinho Vermelho e a prendeu 

dentro de um armário. 

d) Reações do lobo ao ver a avo escapar 

Aparecem nas versões U, 5, 7, 12, 17 e 32. 

Na U, na 5 e na 17 ele fica com raiva. 

Na 4 e grande essa raiva: E a fera ficou xuxando o dedo fu 

Ia de raiva. O tom ê bem coloquial: "xuxando", "fula". 

O mesmo acontece na 5: o lobo ficou furioso e começou a ba 

ter na porta do armario, mas a vovo a tinha trancado por dentro. 

E na 17: O lobo ficou furiosol 

Na 7, não se diz se ele ficou com raiva ou não; apenas que 

o Malvado nao s.e deu por vencido. O lobo ê caracterizado: "malva 

do", "fera". 
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Na 12 e na 32, ele não se importa com o fato. 

A 12 diz que ele nao ligou muito. O que ele queria mesmo 

era pegar Chapeuzinho Vermelho. 

A 32 diz que ele nao se importou, pois o que queria era me^ 

mo Chapeuzinho, e nao lhe interessava a avS. 

— Deixarei que ela fuja. 

— Nao vou comer esta velha feia. 

— Prefiro esperar Chapeuzinho que. e um petisco muito melhor. 

Hei He! Hei Daqui a pouco estarã aqui e eu a devorarei". 

Usa-se inadequadamente o travessão, como se fosse mais de 

uma pessoa falando. 

Quanto a esse quarto momento do conto, quatro textos pren- 

dem-se a Perrault, e apenas dois a Grimm. Vinte e sete misturam in 

formações de um e de outro, ou são vagos e/ou modificados. Vinte e 

três trazem novos dados, e vinte e um omitem itens comuns aos dois 

originais,., com variações: o lobo chega a casa da avo, bate à por- 

ta, responde a pergunta feita pela avo, entra, seguindo suas ins- 

truções, devora-a e deita na cama. 

A informação mais constante e a de que o lobo se vestiu com 

as roupas da avó (aparece em vinte e sete versões), apesar de se- 

rem alteradas as vestimentas. 

A informação menos constante e a de que o animal foi dire- 

to a casa da avo (,sem especificações- de que ele "correu"^sesta pre 

sente em apenas uma versão. 

Os textos mais fieis a Perrault são o 2a, 22 e 26, e o mais 

fiel a Grimm é o 33. O mais resumido ê o 16, e os mais alterados o 

31 e 32. 

Varias informações acrescentam—se aos dados originais (omi- 

tem-se diversos itens importantes).. A maioria das versões apresen- 

ta reações diferentes da avo, diante do perigo do lobo (algumas 

com tentativas de humor). Sao comuns também novas instruções sobre 

como abrir a porta; alias, o "ritual" de entrada é constantemente 

modificado. Certos trechos chegam a prescindir de lógica. 

Esses detalhes novos, que retardam a narrativa vêm expressos 

preferencialmente por novos períodos. Acrescentam-se também novas 

orações, que aumentam desnecessariamente os períodos que contêm as 

informações originais. 

Continua o uso da forma diminutiva, na fala do narrador, da 

avo e do lobo (.este ultimo adota uma linguagem "infantil", ao ten- 

tar passar por Chapeuzinhol. Tem-se, por exemplo, mais de dez ve- 

zes cada: "velhinha", "avozinha", "netinha". 
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Os adjetivos que se acrescejitam aos teoctos servem para ca 

racterizar principalmente o lobo, realçando a sua maldade. O "in 

fortünio"da avo também e destacado; ê chamada muitas vezes de 

"pobre" vovo. 

Quando ao registro usado, ha versões que optam pelo colo- 

quialismo: contração "pra", omissão do objeto direto e do indire 

fo, nomes e verbos típicos da língua oral ("coisas", "botar", 

"papo", etc). Algumas têm o tom mais- formal com o uso do preter^ 

to mais-que-perfeito simples. 

Em algumas versões, ha problemas quanto ao uso do traves- 

são nas falas de certas personagens. Nota-se também o verbo "en- 

gulir". 

Cinco textos usam o pronome "tu" nos diálogos entre a avó 

e o lobo. 

A avo ê chamada preferencialmente de "vovo" pelo narrador 

e por outras personagens: lobo, papagaio, caçadores. A forma fa- 

miliar "mamãe" aparece também na fala do lobo. 
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2.3 Clímax: Encontro de Chapeuzinho Vermelho com o lobo, na 

casa da avo 

Pérrault: 

.... en attendant le Petit Chaperon rouge, qui, quelque temps 

apres , vint heurter à la porte: toe, toe: 

— Qui est la? 

Le Petit Chaperon rouge, qui entendit la grosse voixdu Loup, 

eut peur d'aborimais croyant que sa grand-mere était enrhumeé, 

répond it: 

— C'est votre fille, le Petit Chaperon rouge, qui vous ap- 

porte une galette et un petit pot de beurre, que ma mere vous en 

vo ie. 

Le Loup lui cria en adoucissant un peu sa voix: 

— Tire la chevillette, la bobinette cherra. 

Le Petit Chaperon rouge tira la chevillette, et la porte 

s'ouvr it. 

Le Loup, la voyant entrer, lui dit en se cachant dans le 

lit, sous la converture: 

— Mets la galette et le petit pot de beurre sur la huche, 

et viens te coucher avec moi. 

Le Petit Chaperon rouge se deshabille, et va se mettre dans 

le lit, ou elle fut hien etonnee de voir comment sa mere-grand 

etait faite en son deshabille. Elle lui dit: 

— Ma mere-grand, que vous avez de grands bras I 

— C'est por mieux t'embrasser, ma fille! 

— Ma mere-grand, que vous avez de grandes jambesl 

— c'est pour mieux courir, mon enfanti 

— Ma mere-grand, que vous avez de grandes oreillesi 

— c'est pour mieux ecouter, mon enfant'. 

— Ma mere-grand, que vous avez de grands yeuxl 

— C'est pour mieux te voir, mon enfant! 

— Ma mere-grand, que vous avez de grandes dents! 

— C'est pour te manger! 

Grimm: 

Pendant ce temps, le petit Chaperon Rouge avait. fait- la..cl)asse 

aux fleurs. Lorsque la fillette en eut tant qu'elle pouvait 5 
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peine les porter, elle &e souvint soudain de sa grand—mere et re 

prit la route pour se rendre aupres d'e.lle. Elle fut tres etonnee 

de voir la porte ouverte. Et lorsqu'elle entra dans la chambre, 

cela lui sembla si curieux qu'elle se d it: "Mon Dieu, comme je 

suis craintive aujourd*dui. Et, cependant, d'habitude, je siiis 

si contente d'etre aupres de ma grand-mere!" Elle s'ecria: "l5on- 

jourl" Mais nulle reponse. Elle- s'approch^ du lit et tira les ri 

deaux. La grand—mere y etait couche.e, sa coiffe tiree tres baa 

sur son visage. Elle avait I'air bizarre, "Oh, grand-mere, comme 

tu as de grandes oreilles." 

— C'est pour mieux t ' ent endre.. . . 

— Ohl grand-mere, comme tu as de grands yeuxl 

— C'est pour meiux te voirl 

OhI grand-mere, comme tu as de grandes mains! 

— c'est pour mieux t'étreindre... 

Mais, grand—mere, comme tu as une horrible et grande bou 

che I 

— C'est pour te manger I 

Em Perrault:, nao é feita qualquer referencia, nesse momento 

do conto, ao passeio que a menina fez pela floresta. Ela aparece, 

algum tempo depois, batendo a porta. Ha o dialogo com o lobo, an 

tes de a porta ser aberta. Entrando, a menina recebe, silenciosa 

mente, as instruções do animal, obedece-as e so aí começa o dia- 

logo final: "Ma mère-grand, que vous avez de grands bras!" Segun 

do Soriano, há uma progressão dramática culminando com o diálogo, 

o qual esta presente, alias , em todas as versões populares. A mo 

dificaçao feita por Perrault, para obter um melhor efeito esti- 

lístico, teria sido a omissão proposital do advérbio "mieux" na 

ultima frase do lobo. Seria esperado no final "C'est pour mieux 

te manger", como nas frases anteriores, e aparece "C'est pour te 

manger . Como afirma o estudioso francês, "La supression du mot 

"mieux et Ia brusque reapparition du pronom "te" qui precise et 

spêcifie Ia menace du loup suffisent.... a provoquer 1'effet de 

peur ou de surprise escompte. C'est vraiment du tres grand art, 

obtenu par une economie de moyfens telle qu ils en deviennent im— 

perceptibles. II est deplorable que certains éditeurs, par sim- 

ple negligence et emportes si I'on ose dire par la vitesse acqui 

se, ajoutent "mieux" à la derniêre replique du loup, ce qui re- 

vient a banaliser le texte ou en tout cas a le priver d'un de 

ses plus subtils harmoniques ( 36, p. 158).. 
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. Como ja foi observado no momento anterior, ha uma correspon 

dência entre a conversa de Chapeuzinho com o lobo, antes de a me 

nina entrar na casa, e a do lobo com a avo, pouco antes. Serviam 

episódios siraetricos. Soriano afirma que Perrault teria suprimi- 

do, no trecho que se segue à entrada da menina na casa, informa- 

ções constantes em todas-as versões populares; o lobo convida 

Chapeuzinho a comer a carne e a beber o sangue da avo, que estão 

sobre a arca. Um animal doméstico (.ou voz misteriosa) a informa 

sobre o que ela come. Além disso, ê eliminado também o "strip- 

tease" da menina, que pergunta ao lobo onde colocar cada peça de 

roupa, depois de tirá-la. C.36, p. 155). 

Em Grimm, o inicio do encontro da menina com o lobo é um 

pouco diferente. Focaliza—se Chapeuzinho Vermelho no seu passeio 

pela floresta. Evidencia-se o prazer que ela sente: lembra-se da 

avo apenas quando já é difícil carregar todas as flores que ha- 

via colhido. Segundo Bettelheim, ".... só quando apanhar flores 

deixa de ser agradável, o id em busca de prazer recua e Cha- 

peuzinho torna-se ciente de suas obrigações". (.H2, p. 207 ) Che- 

gando ã casa, não é necessário bater ã porta: ela está aberta, 

para seu espanto. Entrando, sente-se inexplicavelmente assusta- 

da. Tenta uma comunicação, nao obtém resposta, aproxima-se da ca 

ma e, percebendo a aparência estranha da "avo", inicia o diálo- 

go: "Ai, avo, que orelhas grandes tu tensl" 

Percebe-se, dessa maneira, como em Perrault o lobo é mais 

atuante, cabendo a menina apenas o papel de receber, submissa e 

ingenuamente, as instruções, sem nada questionar, ate o momento 

em que se ve junto a ele, na cama. Bettelheim, analisando o tre 

cho em que o lobo diz a ela que seus braços sao para "abraçá-la" 

melhor, chega a dizer: "como Capinha nao responde a esta sedução 

obvia e direta com uma tentativa de escapar ou lutar, ou ela e 

estúpida ou deseja ser seduzida". (.142, p. 205) 

Em Grimm, a menina é ativa, investiga a situação, sente-se 

apreensiva, aproxima-se curiosamente da suposta avó, por inicia- 

tiva própria. Segundo Bettelheim, ela tem uma "atitude interroga 

tiva quanto ao que encontra no mundo". (.42, p. 20 8 ) O lobo não 

diz palavra, a não ser quando e indagado diretamente a respeito 

de suas grandt-s orelhas , iniciando —se ai o dialogo decisivo. Bet 

telheim interpreta—o: Aqui temos uma enumeração dos quatro sen- 

tidos: audiçao, visão, tato e. paladar, que a criança pübere usa 

para compreender o mundo" C42j p. 208) 
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Informações que antecedem o diálogo final, segundo Perravalt 

a) Algum tempo depois, Chapeuzinho bate à porta; .... qui, 

quelque temps après , vint heurter a Ia porte: toe, toe. 

As versões 20, 21, 22 e 26 trazem, mais de perto, essa in- 

formação . 

A mais fiel ê a 20, que reproduz exatamente a estrutura de 

Perrault: .... que pouco depois veio txater ã porta: toe, toei 

A 26 altera o tempo verbal Cusa o imperfeito) e acrescenta 

o advérbio "também", para mostrar que Chapeuzinho repete a ação 

que o lobo havia feito pouco antes: .... que poueo depois também 

batia na porta, toe, toe, toe... No que se refere ã onomatopéia, 

essa versão acrescenta mais uma batida, para mostrar, talvez, 

impaciência. Ha o desvio da norma culta: "batia na porta" 

A 2 2 usa, inadequadamente, um travessão, antes da onomato- 

péia: .... que nao tardou a bater: 

— Toe, Toe. 

Na 21, a onomatopéia e aportuguesada: Nao demorou muito e 

Capinha chegou. Bateu, toque, toque. 

Outras versões apresentam a batida â porta, com modificações, 

mas conservando a onomatopéia: 1, , 5, 7 e 32. 

Na 1, a onomatopéia vem antes: Tocl Toe'. Toe! Chapeuzinho 

Vermelho bateu a porta. 

A 4 introduz uma fala de Chapeuzinho, além da onomatopéia, e 

não explicita que ela bateu ã porta: Toe! Toei Toei 

— Vovó*. Cheguei! 

A 5 registra apenas a onomatopéia: Toei Toe! Toei 

Na 7, ha a preocupação em se determinar o tempo gasto para 

Chapeuzinho chegar: Dez minutos depois, Chapeuzinho Vermelho ba- 

tia na porta da casa da vovozinha: Toe... Toe... Toe... Ha o uso 

afetivo ("vovozinha") e o uso da norma culta C"batia na porta") 

A 32 diz: Chegou perto da porta e toe... toe... toe... ba- 

teu deleve. 

Esses cinco textos ampliam a batida original. E nota-se que 

a pontuação varia: há pontos de exclamaçao e reticências. Tais 

detalhes servem para revelar o sentimento da menina, ao chegar 

à casa da avó. Por exemplo, as batidas "Toe! Tocl Toe!" demons- 

trariam maior pressa e aflição que "Toe... Toe... Toe...". Nas 

versões 1, 4, 5 e 32 não,se fala quando Chapeuzinho chegou. 

As versões 3, 9, 12, 13, 15, 19. e 24 nao introduzem a onoma 
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topêia, relatando, de maneiras diversas, a ação de bater ã por- 

ta. 

A 12, 15 e 19 falam do momento da chegada de Chapeuzinho, 

e as três afirmam que ela chegou muito pouco tempo depois. 

A 12 diz: Logo, logo. Chap euz í nfio chegou e bateu na porta. 

Ha o desvio da norma culta: "bateu porta". 

A 15 afirma que o lobo Logo ouviu chegar Chapeuzinho, que 

bateu na porta. Ha o mesmo des"VÍo. 

A 19 afirma que Mal se deitou, bateram a porta. Prefere-se 

o sujeito indeterminado. 

A 24 não explicita quando a menina chegou: Chapeuzinho che_ 

gou a casa da Vov5 e bateu a porta. 

Na 3, há uma pergunta da menina: Quando Chapeuzinho chegou 

a casa da vovó, bateu na,;porta, perguntando se podia entrar. Usa 

se também "bater na porta". 

Na 9, hã referência ã "cestinha" e também o desvio da norma 

culta: colocando a c e st inha no chão, Chapeuzinho bateu nji porta 

anunciando.... 

A 13 fala do sentimento de Chapeuzinho; Bateu S porta ale- 

gr emente.... 

Oito textos conservam a informação de que a menina não de- 

morou a chegar ã casa da avo. Doze falam do seu ato de bater ã 

porta; seis desviam-se da norma culta Cusam "bater n^ porta") e 

duas dizem apenas que ela "bateu". Sete versões utilizam a ono- 

matopéia, algumas com as variações já observadas. Aparece três 

vezes a forma "vovo" e uma vez "vovozinha". 

b) De dentro perguntam quem está do lado de fora: 

— Qui est la? 

O lobo pergunta ã menina o mesmo que a avo lhe havia pergun 

tado, um pouco antes. 

Apenas as versões 20, 22 e 26 mantêm esse esquema. 

Na 20 e na 22, o lobo pergunta: 

— Quem é? 

Na 26, há: 

— Quem está aí? 

Na 21, que normalmente segue Perrault, não há a simetria: 

— Quem é? gritou o lobo do fundo da cama. 

Há o uso inadequado do travessão. 

As versões 5, 15 e 19. introduzem uma informação que foge ao 



.165. 

texto de Perrault, nesse momento: a de que o lobo modificou sua 

voz. Tudo indica que ele falou a Chapeuzinho, com sua voz nor- 

mal. Tanto que ela se assusta. Mais tarde ê que ele "adoça" a 

voz, temendo aer reconhecido. 

A 5 diz : 

— Quem esta al? — perguntou o loho, disfarçando a voz. 

A 15 usa o diminutivo para caracterizar a avo: 

— Quem é? — perguntou o lotxo, imitando a voz da vovozinha. 

A 19 tenta ainda maior afetividade: Imitando a voz da boa 

velhinha, o Loho Mau perguntou: 

— Quem e que esta hatendoZ 

A versão 24, ao contrário, nesse instante, fala de uma voz 

"rouca": Ouviu uma voz rouca perguntar "Quem é?" 

c) Chapeuzinho sente medo, de início, mas, acreditando que 

sua avo esta resfriada, responde-lhe: Le Petit Chaperon, qui en- 

tendit la grosse voix du Loup, eut peur d'ahord, mais, croyant 

que sa grand-mere etait enrhumee, r e.pond i t . . . . 

Apenas quatro textos apontam, com fidelidade, esse dado: 

20, 21, 22, 26. 

A 20 é bastante fiel: Chapeuzinho Vermelho, ao ouvir a voz 

grossa do Lobo, a principio teve medo, mas pensando que sua avo 

estivesse resfriada, respondeu..,. 

A 25 opta pelo diminutivo: Chapeuzinho Vermelho, ouvindo a 

voz grossa do loho, teve um pouco de medo, mas depois, pensando 

que talvez &ua avòzinha estivesse resfriada, respondeu.... 

Numa tradução mais livre, o texto 21 não especifica, inic^ 

almente, como e a voz do lobo, mas no final fala em "rouquidão": 

Capinha assustou-se com aquela voz, mas como a vovó estivesse do 

ente julgou que fosse rouquidão, e respondeu.... 

A 22 destaca a voz do lobo, com a anteposição do adjetivo 

("grossa voz") e fala, curiosamente, em "bronquite": Ouvindo a 

grossa voz do Loho, primeiro Chapeuzinho Vermelho teve medo; raas 

pensando que sua avo estivesse cora bronquite, respondeu.... 

A versão 32, apesar de modificar bastante a estrutura do 

texto original, conserva algumas de suas idéias: Ouviu então uma 

voz rouca, que disse: 

— Entre, rainha netinha. 

— Puxa! A vovo esta doente raes,mo 

— Até sua voz mudou'. 
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Como se vê, há referência à voz do lobo e ao estranhamento 

de Chapeuzinho. O texto continua no seu descuido gráfico: falta 

o acento em "está", e prossegue a utilização inadequada do tra- 

vessão . 

Em duas versões aparece a forma familiar "vovo". 

d) A menina diz que se trata de Chapeuzinho Vermelho, que 

traz um bolinho e um potinho de mantei'p,a, enviados pela mãe: 

— C'est votre filie, le Petit Ch.aperon rouge, qui vous 

apporte une galette et un petit pot de b.curre, que ma mere vous 

envoie. 

Também nesse trecho a fala de Chapeuzinho ê a mesma do lo- 

bo, momentos antes. Conserva-se o coloquial: a menina fala ern 

"filie", ao invés de "petite filie". 

Apenas as versões 20 e 22 fazem essa total correspondência. 

CAs falas já foram comentadas.! 

A 20 diz: 

— Sua neta, Chapeuzinho Vermelho, que lhe traz um bolo c 

um pote de manteiga que a mamae lhe manda. 

A 22 afirma: 

— E sua neta Chapeuzinho Vermelho, que traz para a senhora 

um pãozinho e uma tigelinha de manteiga que minha mae lhe envia. 

As versões 21 e 26 trazem alterações quanto a essa respos- 

ta do animal. 

A 21, como já foi visto, modifica um pouco a fala de Chapéu 

zinho, em relação ã fala anterior do lobo, mantendo a'3- pessoa: 

— É sua neta. Capinha, que vem trazer uns holos e manteiga 

que mamae manda. 

Antes, havia "um bõlo"; agora, são "uns bolos". Em ambas as 

falas, há supressão do objeto indireto. 

Na 26, a alteração não ê grande: ê apenas um problema de co 

locação de pronome e o acréscimo de um artigo e do pronome obje- 

to indireto: 

— É a sua netinha, Chapeuzinho Vermelho, que lhe vem tra- 

zer uns bolinhos e um potinho de manteiga que a mamãe lhe mandou. 

O tom dessa fala acaba sendo mais formal que o da fala ante 

rior do lobo, no quarto momento do conto. 

Algumas outras versões trazem essa idéia, com variações (4, 

5, 9., 13, 15, la, 24 e 31) . 

Na 4, a menina não diz explicitamente que ê Chapeuzinho, iras 
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insinua isso, ao dizer: 

— Vovó'. Chegueil 

Na 5 e na 13, ela fala das comidas que vem trazendo. 

Ma 5 diz: 

— Sou eu, a sua netinhal Trago tortas para a senhora. 

Na 13, ela afirma: 

— Trouxe-lhe um holo, rosquinhas: e gelcia, que a mamac mari 

dou — disse Chapeuzinho Vermelho. 

Na 9l, 15, 19. e 24, a fala e mais sucinta. 

Na 9., a menina diz: 

— Sou eu, Chapeuzinho Vermelho*. 

A 15 é semelhante: 

— Sou eu, Chapeuzinho Vermelho — respondeu a menina. 

O mesmo acontece com a 24: 

— .... e respondeu: "Sou eu, sua netinha." 

A 19. introduz o pedido que o lobo havia fe ito a avo, no mo 

mento anterior do texto de Grimm: 

— Sou eu, vovó'. Chapeuzinho! Ab-ra a porta*. 

Ha aflição e pressa em entrar. 

Na 31, nada ê perguntado a Chapeuzinho. Ela encontra a por 

ta aberta e diz-se que Dando uma corrida, a menina foi gritando: 

— Vovozinha, sou eu, Chapeuzinho Vermelho! 

Em seis versões, a menina anuncia à'av5"que se trata da sua 

neta (.três textos falam em "netinha").; quatro acrescentara que se 

trata mesmo de "Chapeuzinho Vermelho". Quatro não se referem a 

"neta", apenas a "Chapeuzinho Vermelho". Seis textos falam na co 

mida trazida, sendo que dois inovam o tipo. Cinco conservam a in 

formação de que a comida foi enviada pela mãe (quatro usam a for 

ma familiar "mamãe"). Em duas versões, a menina chama a avó de 

"vovo" e, em uma, de "vovozinha. 

e) O Lobo, "adoçando" um pouco sua voz, dã-lhe as instruções 

de ccjao entrar: Le Loup lui cria en adoucissant un peu sa voix: 

— Tire Ia chevillette. Ia hobinetto chcrra. 

Ha a repetição da instrução que a avo havia dado ao lobo. 

As versões mais próximas do original são a 20, 21, 22 e 2G. 

Nelas, há total correspondência entre essa fala e a da avó, no mo 

mento anterior. 

A 22 faz uma tradução bastante fiel, apenas pospondo o sujei 

to ao verbo: Gritou-lhe o Lob.o, adoçando um pouco a voz: 
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— Puxa a aldrava e o trinco se ah.r£ra. 

A 26 intercala a oração adverbial, para destacã-la, opta 

por uma tradução bem próxima do original, mas não e fiel no que 

toca ao verbo "dicendi" Cprefere "dizer" a "gritar", como em 

Perrault); O lobo, abrandando um pouco a voz, lhe diz; 

— Puxa a tranca, que a porta ab.re l 

Na 20, omite-se o objeto indireto e tem-se uma tradução 

mais livre: O Lobo gritou, afinando a voz: 

— Puxe o ferrolho, que o trinco a5-rc. 

Na 21, apenas nesse trecho hã correspondência entre o que 

diz o lobo e. o que havia dito a avõ, e isso é explicitado desne 

cessarlamente Co interesse da passagem reside na repetição natu 

ral da cena anterior; chamar a atenção para esse recurso corre 

o risco de ser uma redundância). A avo continua sendo chamada, 

pouco respeitosamente, de "velha". A tradução também é livre: O 

lobo repetiu para a menina o que Ibe havia dito a velha, procu- 

rando sempre mudar a voz: 

— Vira a taramela e entre. 

Duas outras versões apresentam falas diferentes: a 7 e a 19. 

A 7 ainda se aproxima um pouco de Perrault, se bem que não 

hã explicação de como se abrir a porta; explicita-se, desnecessa 

riamente, que se trata de uma "falsa vovo": 

— Abra, você mesma, netinhal — respondeu Ia de dentro a 

falsa vovó. 

E essa versão suprime varias etapas do dialogo: o lobo dã a 

instrução imediatamente depois de a menina bater ã porta. 

A 19. reproduz o dialogo, apresenta a explicação do lobo, mas 

acrescenta informações de Grimm, Ce outras novas), como jã foi 

visto: 

— É só puxar o trinco, netinha.... Estou de cama.... Ordem 

do doutor! 

Ambas as versões optam pela forma afetiva "netinha". 

Na jnaioria dos textos, o lobo da a menina outras instruções 

de como abrir a porta; serão vistas ã parte. 

f) Chapeuzinho segue as instruções do lobo, o a porta se 

abre: Le Petit Chaperon rouge tira la chevillette et la porte 

Si' ouvr it . 

Também hã correspondência entre ess'a ação do Chapeuzinlio, o 

a do lobo, momentos antes. 
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Apenas as versões 22 e 26 trazem essa correspondência. 

A 22 diz que Chapeuzinho Vermelho puxou a aldrava e a por- 

ta abriu-se. 

A 26, que Chapeuzinho Vermelho puxou a tranca c a porta 

abriu-se. 

A 20 altera um pouco o esquema: Chapeuzinho Vermelho assim 

fez, e a porta se abriu. 

O mesmo acontece com a 21: Capinha virou a taramela, e a 

porta ahriu-ae e.ela entrou. Não diz que ela "abriu a porta", 

como havia feito o lobo. 

A versão 32 fala que Chapeuzinho empurrou a porta. Não ho^ 

ve, antes, instruções de como abri-la. 

g) O lobo, vendo-a entrar, esconde-se na cama, debaixo da 

coberta e lhe fala: Le Loup, Ia voyant entrer, lui dit en se c£ 

chant dans le lit, sous la couverture . . . . 

Apenas as versões 20, 21, 22 e 26 conservam esse item. 

A 20 e a 22 são semelhantes. 

A 20 diz: Ao ve-la entrar, disse o Lobo, escondendo-se de- 

baixo das cobertas .... 

A 22 troca "esconder-se" por "enfiar-se": Vendo-a entrar, 

disse o Lob.o, enfiando-se debaixo das cobertas.... 

A 26 altera um pouco a estrutura, mas conserva o esquema de 

Perrault, que da todas as informações num so período: Quando o 

lobo a viu entrar, escondeu-se debaixo das cobertas e lhe dis- 

s c • « • • 

A 21, com sua tradução livre, destaca a entrada da menina e 

o disfarce do lobo: .... e ela entrou. O lobo tapou como pode a 

horrível cara e de dentro das cobertas disse.... Ê enfatizada a 

mã aparência do animal C."horrível cara") . 

h) O lobo dá a Chapeuzinho duas instruções: deixar o boli- 

nho e o potinho de manteiga sobre a arca e ir deitar-sc com ele: 

— Meta Ia galette et le petit pot de beurre sur Ia hu- 

che, et viena te coucher avec moi» 

Novamente, apenas as versões 20, 21, 22 e 26 trazem essa fa 

Ia do lobo. 

A 20, 22 e 26 conservam a informação, com fidelidade. 
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A 2Q diz: 

— Ponha o holo e o pote de manteiga na mesa e venha dei- 

tar-se aqui, a meu lado. 

Na 22, o lobo afirma: 

— põe o pãozinho e a tigelinha de manteiga no guarda-comi_ 

das e vem deitar-te na cama comigo. 

A 26, apesar de todo o seu formalismo, usa "deitar", ao in 

vês de "deitar-se": 

— PÕe os bolinhos e o potinho de. manteiga em cima da mesa 

e vem deitar comigo aqui na cama! 

Na 21, tenta-se "amenizar" o momento mais "forte": 

— Poe os holos e a manteiga no armario e vem conversar co^ 

migo . 

Duas outras versões guardam informações desse trecho: 13 e 

19 . 

Na 13, apesar das modificações, diz-se: 

— .... Ponha tudo era cima da mesa e venha sentar aqui, 

perto de mim. 

A ultima instrução do lobo ê "amenizada": "Venha sentar 

aqui". Usa-se a forma coloquial: "sentar". 

Na 19., a menina, sem receber instrução a respeito, coloca 

a comida em cima da mesa: A menina entrou e, colocando a cesti- 

nha com o bolo e o potinho de mel sob.re a mesa.... Mais tarde, 

ela, sentada perto da cama, começou a olhar para a av5 . . . . Ela 

não chega a se deitar, mas está "perto" da avo. Ha a intromissão 

da "cestinha". 

Nessas seis versões, varia o tipo de comida (como ja foi 

visto) e o movei em que a menina devera coloca-lo; nenhum texto 

fala em "arca". Três "ousam" falar que o lobo convida a menina a 

"deitar-se" com ele, mas três evitam isso. 

i) Chapeuzinho tira a roupa, deita-se na cama e se assusta 

ao ver a av5 despida: Le Petit Chaperon rouge se deshabille, et 

va se mettre dans le lit, oü elle fut bien etonnée de voir com- 

ment sa mere-grand était faite en son deshabille. 

Nesse trecho, o texto francês apresentaria uma ambigiUidadc. 

A expressão "en son deshabille" poderia remeter a "despida" ou 

"em traje de dormir". Tudo indica, no entanto, que a suposta avo 

estava mesmo "despida", jã que no momento anterior nao se mostrou 

o lobo vestindo-se com as roupas da avo C.como em Grimm) . Ele de- 
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vorou a avo, fechou a porta e foi deitar-se na cama, sem ter-se 

apossado de "camisola" ou "touca". 

Apenas quatro versões fazem referência ao trecho (20, 21, 

22 e 26). 

A mais fiel e a 22 : Chapeuztnho t£.ra a roupa e vai deitar- 

se, mas fica muito espantada vendo a figura da sua avo despida. 

A 20 prefere dizer que Chapeuzinho "obedeceu" a explicitar 

que ela foi deitar-se na cama. De qualquer maneira, afirma que 

ela "tirou a roupa": Chapeuzinho Vermelho tirou a roupa e ohede 

ceu, muito espantada ao ver como a avo ficava de camisola. A 

"avo" não é apresentada "despida", mas de "camisola". O momento 

anterior, no entanto, não apresenta o lobo vestindo tal "camiso 

Ia". 

A 21 não "ousa" afirmar que Chapeuzinho "tirou a roupa": A 

menina guardou o presente, tirou a capinha e dirigiu-se para a 

cama da velha. Ficou logo muito admirada de ver como era sua 

avó quando ficava de cama. Retarda-se a ação, detalhando-se que 

ela "guardou o presente" e não se diz também que ela "se deitou" 

na cama. Não se fala igualmente da avo "despida 

Na 26, a menina apenas "tirou a capinha e o capuz": Chape^ 

zinho Vermelho tirou a capinha e o capuz e foi para a cama, on- 

de ficou muito espantada por ver sua avòzinlia tão diferente. 

Não se "ousa" também a dizer que ela estava "despida". Continua 

se usando o diminutivo para caracterizã-la: "avozinha". 

Percebe-se que, mesmo nessas versões fiéis ao texto francês, 

é difícil haver todos os detalhes de Perrault; normalmente, omi- 

tem-se os. trechos mais "eróticos tanto que apenas duas ver- 

sões dizem que Chapeuzinho "tirou a roupa", e apenas uma fala da 

"avo" "despida". Também somente uma explicita que a menina "se 

deitou" na cama. 

Outras versões conservam desse momento somente a vaga noção 

de "estranhamento" de Chapeuzinho, mas como existe essa idéia em 

Grimm, se bem que modificada, essas versões serão vistas mais 

adiante. 

Informações que antecedem o diálop:o final, segundo Grimm 

Ao contrario do texto de Perrault , no de Grimm o lobo não 

tem a menor atuação nesse momento da historia. A atenção toda es 

tã voltada para Chapeuzinho, não havendo qualquer diálogo entre 

ela e o animal. 
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a) Chapeuzinho colhe flores e, quando tem tantas, que ja 

não pode mais carrega-las, lembra-se da avo e dirige-se à sua 

casa: Pedant ce temps, le petit Chaperon Rouge avait fait la 

chasse aux fleurs, Lorsque la fillette en eut tant qu'elle poi^ 

vait à peine le.s porter, elle kb. souvint soudain de sa grand-m£ 
4 

re et reprit la route pour ae rendre aupres d'elle. 

0 original alemão não usa o diminutive para caracterizar a 

menina, nesse momento. Não diz também que ela se lembrou "de re 

pente" da avó. 

As versões mais próximas ao texto de Grimm são a 29, 30 e 

33 . 

A 33 ê muito fiel: Enquanto isso, Chapeuzinho Vermelho cori 

tinuava a colher flores e so tornou a pensar na vovó quando ja 

não podia mais carregar tudo o que havia apanhado. Retomou, en- 

tão, o caminho da casa da vovo. 

A 29 é mais formal (usa o pretérito mais-que-perfeito sim 

pies) e exagera a pressa da menina: Entretanto, Chapeuzinho Vcr_ 

malho f ic ara correndo de um lado para outro a colher flores. 

Tendo colhido tantas que quase nao podia carregar, lembrou-sc da 

avó e foi correndo para a casa dela. 

A 30 usa o "de repente", como na tradução francesa: Chapeu- 

zinho Vermelho já tinha apanhado tantas flores que mal podia cora 

elas. De repente lembrou-se da Avó e meteu-se outra vez a cami- 

nho. Ha a expressão típica, do português de Portugal: "meteu- 

se a caminho". " ■ . 

As outras versões que trazem C.com maior ou menor fidelida- 

de) essa informação não explicitam o fato de a menina lembrar- 

se da avó, só quando não consegue carregar mais flores (17, 18 e 

31). 

A 17 aponta como razão de ela tomar a direção da casa da 

avó o fato de ja ser tarde: Enquanto isso, a menina apanhara ta^ 

tas flores que nem podia mais carregS-las. Estando ja muito tar- 

de, correu para levar o bolo e o vinho para sua avó. Usa, como a 

29, o pretérito mais-que-perfeito simples ("apanhara"), num tom 

mais formal. 

A 18 diz que Enquanto isso, Chapeuzinho Vermelho, depois de 

encher os braços de flores, continuou seu caminho. 

A 31, bastante modificada, guarda apenas a idéia de que a 

menina, entretida com o seu passeio, percebe, em dado momento, 

que precisa partir, pois ja e tarde; Enquanto isso, Chapeuzinho 

Vermelho, percebendo que a noite jS se aproximava, despedia-se 
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dos animaizinhoa.»•. Ha preferência pelo uso afetivo Canimai- 

zinhos"). . 

A informação mais constante desse trecho e a de Chapeuzi- 

nho colhev/ muitas flores: aparece em cinco textos. 

Um grande número de versões dã ênfase ao passeio da menina; 

serão vistas ã parte. 

b) Chapeuzinho encontra a porta aberta e se admira com is- 

so ; Elle fut três étonnee de voLr Ia porte ouvcrte. 

A tradução francesa dá ênfase ao espanto da menina ("três 

étonnee"), mas o texto alemão diz apenas que ela se admirou ao 

ver a porta aberta. 

As versões mais fiéis ao original são a 18 e a 33, falando 

primeiro do sentimento da menina, ao chegar. 

A 18 diz: Ficou admirada de encontrar a porta aberta. 

E a 33: Admirou-se ao ver a porta aberta... 

Outras versões trazem essa informação (.17 , 27 , 28 , 29 e 31), 

com modificações. 

A 3 0 reforça, como a tradução francesa, a admiração da meni- 

na: Quando lã chegou viu a porta aberta, e ficou muito espantada. 

A 17 e a 28 entram em detalhes desnecessários, explicando a 

razão do estranhamento de Chapeuzinho. 

A 17 diz: Clvegando a casa da avõ , viu que a porta estava 

aberta e entrou depressa, preocupada, porque a vovó tinha sempre 

o cuidado de fechar bem a porta. Alternam-se as formas "avo" e 

"vovo". 

A 28 afirma: Pouco depois entrou a pequena, assustada e ad- 

mirada de encontrar a porta aberta, porque sabja o cuidado com 

que a avo costumava te-la fechada. 

A 29 é mais exagerada: La chegando, admirou-se de estar a 

porta escancarada... . 

A 31 altera completamente o sentimento de Chapeuzinho: E, 

ra sua alegria, a porta estava aberta. 

Na 27, omite-se qualquer sentimento: Encontrando a porta 

aberta.... 

Sete versões fazem referência ao fato de a porta estar aber- 

ta, e seis falam do espanto da menina. 
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c) Chapeuzinho entra, sente algo estranho e percebe que es- 

tá assustada, ela, que gosta tanto de visitar a av5: Et lorsqu' 

elle entra dans la chambre, cela luí sembla sí curieux, qu'clle 

se dit: "Mon Dieu, comme je suis craíntívc aujourd'hui. Et, co- J 

pendant, d'habitude, je suLs si contente, d'etre aupres de ma 

grand-mere!" 

A tradução francesa é fiel ao original alemão, em linhas ge 

rais. 

Essa informação é reproduzida nas versões 18, 29, 30 e 33. 

A 18 e bem fiel: .... e quando entrou no quarto sentiu qual^ 

quer coisa estranha. "Nao sei por que, mas hoje estou um pouco 

nervosa; das outras vezes sempre me santí tao bem perto da vo- 

vó". Não apresenta o verbo "dicendi": o pensamento da menina é 

introduzido imediatamente, o que torna a narrativa mais ágil. Ela 

não usa a expressão "Meu Deus". 

A 29 não diz que ela entrou "no quarto": .... entrou na s a - 

Ia e teve uma impressão tao esquisita, que pensou: "Oh, meu Deus, 

que medo tenho hoje*. Das outras vezes", sentia-me tao bem aqui com 

a vovo. 

O mesmo acontece com a 30: Entrou em casa e sentiu qualquer 

coisa esquisita. E pensou: "Parece tudo tão diferente hoje'. E eu 

até gosto de vir a casa da Avol Não se usa a expressão "Meu Deus". 

A 33 diz que ela "entrou", apenas: e, quando entrou, t£ 

ve uma sensação tao estranha, que pensou: "Meu Deus, como estou 

assustada hoje, e eu que tanto gosto de visitar a vovo". 

A versão 17 diz simplesmente que a menina entrou no quarto. 

Anteriormente, jã havia sido dito que ela estava "preocupada", mas 

por ter encontrado a porta aberta. 

Apenas um texto conserva a idéia original de que Chapeuzinho 

"entrou no quarto"; dois dizem somente que ela "entrou"; um fala 

que "ela "entrou na sala", e outro, que ela "entrou na casa". 

Quanto ao sentimento experimentado pela menina (apontado em 

quatro versões), diz-se que ela sentiu "qualquer coisa estranha 

ou esquisita", teve "uma impressão tão esquisita" ou "uma sensa- 

ção tão estranha". Ela estava "nervosa", "assustada" ou teve "me- 

do". 

Quatro textos conservam a idéia de que ela se sentia bem per 

to da avo, nas outras, vezes (.ou visitas). Tres versões falam em 

"vovo". 
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d) Chapeuzinho diz "Bom Dia", não obtém resposta, aproxima- 

se da cama e afasta as cortinas ; Elle s'ecria: "Bon jour'." Mais 

nulle reponse. Elle s'approcha du lit et tira Ics rideaux. 

A tradução francesa,conserva a idéia do original; apenas 

neste diz-se que ela "chamou". Percehe-se que Chapeuzinho, neste 

momento, segue as instruções da mãe: diz "Bom dia" a sua avo. 

Apenas as versões 29, 3Q e 33 trazem todas as informações 

de Grimm desse trecho. 

A 29 acrescenta um vocativo ao cumprimento: Então disse al- 

to : 

— Bota dia, vovô I — mas ninguém respondeu. Acercou-se da 

cama e abriu o cortinado. 

O tom do trecho ê mais formal: "Acercou-se da cama" 

A 30 diz: E gritou: 

— Bom dial 

Mas nao teve resposta. Aproximou-se da cama e abriu os cor- 

t inado s . 

A 33 afirma que a menina "ergueu a voz": Erguendo a voz di^ 

s e: 

— Bora-dial mas nao ob.teve resposta. 

— Foi até a cama, abriu o mosquiteiro.... 

Ha o uso inadequado de um travessão no ultimo período e a 

omissão de outro, na primeira fala. 

As versões 17 e 18 simplificam o trecho. 

A 18 acrescenta um vocativo, na sua forma diminutiva ao cum 

primento: Então ela gritou: — Vovoz inha, bom dia... — mas nao 

recebeu resposta. Chegou perto da cama. 

A 17 diz apenas: .... e falou bem alto: 

— Bom dia, vovol 

Mas não obteve resposta. 

Omite-se a ultima informação. 

Alguns textos aumentam a intensidade do chamado, afirmando 

que a menina "gritou" ou falou "bem alto". Duas versões acrcscen 

tam o vocativo "vovo". 

e) Ali está a avo, deitada, com a touca escondendo seu ros- 

to; ela tem a aparência estranha: La grand-mere y õtait couchõe, 

sa coiffe tiree tres bas sur son visage* Elle avnit 1'air bizarre. 

A tradução francesa mantém a idéia geral de Grimm; mas o tex 
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to alemão frisa que ela parecia "tão" estranha. 

As versões 18, 29, 3Q e 33 são as mais próximas ao original. 

A 29 ê muito fiel: a vovô estava deitada, com a touca calda 

no rosto e tiuha um aspecto muito esquisito, 

A 18 usa um tom coloquial: A avo es-tava deitada, com n touca 

cobrindo quase todo o rosto e com uma cara esquisita. Não se re- 

força essa aparência estranha. 

A 30 acrescenta um itejn: A avo estava deitada debaixo das 

cobertas, com a touca de dormir enterrada até aos olhos. Também 

tinha um ar esquisito. Não se reforça também o aspecto estranho 

da sua aparência. 

A 33 prefere a forma diminutiva para caracterizar a avo:.... 

e Ia estava a vovoz inh a, com a touca encobrindo quase todo o ros_ 

to e com uma aparência muito estranha, Não se explicita o fato 

de que ela estava "deitada". 

As versões 28 e 31 trazem maiores modificações. 

A 28 altera o esquema, dando ênfase ã figura do lobo: O lo- 

bo pusera a touca da velha na cabeça, ocultando, assim, parte do 

focinho, mas. era horrível o que lhe ficava a descoberto. O uso do 

pretérito mais-que-perfeito simples, mais formal, contrasta com o 

tratamento dado ã avo: "velha". 

A versão 31 faz uma leve referência a esse trecho: Mas, ao 

chegar junto daquela figura entoucada. , . . 

Três textos afirmam que a avo estava deitada. Seis fazem re- 

ferência ã sua touca. Cinco falam do ser ar estranho. Dois adotam 

formas familiares ("vovo" e "vovozinha"). 

Informações modificadas, mas que guardam semelhança com os 'textos 

de Perrault e de Grimm 

a) Chapeuzinho Vermelho aproxima-se da cama 

b) Chapeuzinho Vermelho assusta-se com a "avo" 

a) Chapeuzinho Vermelho aproxima-se da cama 

Em Perrault, o lobo convida a menina a deitar-se. Ela tira a 

roupa e se deita. Em Grimm, Chapeuzinho, por iniciativa propria, 

percebendo que não recehe resposta ao cumprimento, aproxima-se da 

cama e afasta as cortinas, para ver melhor a "avo". 

Algumas versões explicitam que ela se aproximou da cama, mas 
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não seguem exatamente o esquema de Perrault, nem o de Grimm: U, 

5 , 7 , 10, 13, 31 e 32. 

A 4 ê bem vaga: Chapeuzinho entrou e foi ao quarto da avo. 

A 5 introduz um dialogo novo, enquanto a menina se aproxima 

da cama, sem convite: 

— Como vai indo a senhora, vovo? — perguntou Chapeuzinho, 

aproximando-se da cama. 

A 7 diz que a menina entrou, mas não pôde esconder o seu c£ 

panto, quando se aproximou da cama. 

A..13 afirma que Quando Chapeuzinho VermelVio aproximou-se da 

cama, achou que a avo estava muito esquisita naquele dia. 

A 10 fala que Chapeuzinho pretendia "abraçar" a "avo": Quan 

do Chapeuzinho chegou e foi abraçar sua querida vovô . .. . A lin- 

guagem ê afetiva (."querida vovó"). 

A 31, que A menina nao se fez de rogada e aproximou-se da 

cama. 

A 32, cuja ação ê muito lenta, focaliza, pouco a pouco, a 

menina se aproximando:, Chapeuzinho foi se aproximando, já conse- 

guindo ver mais nítido.... Chegou então mais perto ainda da ca- 

ma . 

b) Chapeuzinho Vermelho assusta-se com a "av5" 

Em Perrault, a menina havia estranhado a voz do lobo, antes 

de entrar. Mais tarde, deitando-se na cama, espanta-se ao ver 

sua "avo" despida. Em Grimm, ela se inquieta mais vezes: primei- 

ro, ao ver a porta aberta; depois, ao entrar, tem uma sensação 

estranha e, finalmente, ao chegar bem perto da "avo", percebe 

que ela tem uma aparência esquisita. 

Essa idéia, de uma maneira ou de outra, está presente em 

grande número de textos, jã que ê essencial ao dialogo decisivo 

(1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 19, 23, 25, 27, 

31 e 32). 

Em algumas versões não se especifica se Chapeuzinho se apro 

xima ou não da cama. Entrando, ela já teria percebido algo estra 

nho: 1, 2, 3, 11, 14, 16 e 25. 

A 1 diz: A menina notou algo estranho.... 

E a 2: .... estranhou a cara da vovo , que estava diferente. 

O tom é coloquial: "cara". 

A 3: .... estranhou a avo. E falou, muito espantada. 

A 11: .... e a achou tao feia, que deu um grito de susto. 

A 14: e achou tudo muito estranho 
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Nunca pensou que a vovó 

fosse daquele tamanho. 

A 16: Ela olhou muito espantada pro lobo que estava na ca- 

ma com as roupas da avozinha.... O tom ê coloquial ("pro") e 

afetivo ("avozinha"). 

E a 25: .... achou sua avozinha muito feia. Ha preferencia 

também pela forma diminutiva: "avozinha". 

Outras dizem que a menina se aproximou da cama e só ai cons_ 

tatou a aparência estranha da "avo"; 7, IQ, 13, 17, 19, 27, 31 c 

32. 

A 7 afirma: .... nao pôde esconder seu espanto.... 

E a IQ: .... levou um tremendo susto. Exagera-se o susto da 

menina. 

A 13; .... achou que a avo estava muito esquisita naquele 

dia. 

A 19: Sentada perto da cama, começou a olhar para a avo e a 

achar que ela estava muito esquisita e feia... Devia estar mesmo 

muito doente. 

A 31: .... notou algo estranho. 

Na 32, a menina diz: 

— Nossa! 

Como voce esta diferente, vovol 

A 17 diz apenas que ela Ficou muito admirada de ver como 

era sua avó quando ficava de cama. 

A 27 se refere as "orelhas", antecipando o dialogo: Olhando 

com mais atençao, observou que as orelhas da velhinha haviam cre^ 

c ido . 

Percebe-se que o sentimento de Chapeuzinho ao ver a avó va- 

ria do simples estranhamento.ao susto maior. Ela nota diferente 

a "cara", o "tamanho" ou a aparência. Três textos falam da "feiú 

ra" da avó; outros dizem que ela estava "diferente" ou "esquisi- 

ta" . 

Quatro versões mostram o espanto da menina jã no diálogo: 

4, 5, 12, 13. 

A versão 4 diz: 

— Que engraçado, vovó! — exclamou a menina. — Voce esta 

tão esqui&ital 

A 5 afirma, num tom informal: 

— .... vovo , que engraçado I A senhora esta com uns olhos.... 

Antes, o texto havia dito que não existia espanto: Chapeuzi- 

nho entrou, sem perceber que nao era sua avõ quem falava. 
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A 12 diz : 

  Vovol — espantou-se Chapeuztnho. Que orelhas mais 

peludasl 

E a 13 : 

— Vovo, como seus braços estão peludos hoje! E como sao 

compridos! — disse a menina, assustada. 

Algunicis. versões C_8, 23 e 311, contrariando o original, afir 

mam que Chapeuzinho não se espantou com a suposta avo. 

A 8 diz que Chapeuzinho entrou, sem desconfiar de nada. 

A 23, que Quando Chapeuzinho chegou e viu aquela avozinha 

com os olhos tão grandes, o nariz tão grande e a boca tão grande, 

não pode deixar de perguntar para que serviam todos eles, na ma 

ior inocência do mundo. 

A 31 também destaca essa idéia em alguns trechos: O lobo, 

satisfeito porque a jovem não reparava que era ele que ali esta- 

va...» Nem assim Chapeuzinho deu conta de que estava diante do 

bandido do bosque. So no final ela nota algo estranho. Destaca- 

se a maldade do lobo C"bandido do bosque") em confronto com a 

inocência de Chapeuzinho. 

A avo ê chamada seis vezes de "vovo"; três, de "avozinha"-, 

e uma, de "velhinha". 

jnforniaçoes novas (.que antecedem o dialogo final) 

a) O lobo da a Chapeuzinho Vermelho outras instruções de 

como entrar na casa 

Em nove. versões, o lobo da uma ordem para a menina entrar: 

1, 3, 4, 5, 8, 12, 15, 31 e 32. 

Na 1, 3, 4, 5 e 15, ele diz que a porta está aberta. 

A 1 conserva o paralelismo entre essa fala e a da avo, mo- 

mentos antes: 

— Entre'. A porta está aberta! — disse o lobo, imitando a 

voz da vovo. 

A 3 e a 4 falam que ele "disfarçou" a voz. 

Na 3, ele diz: 

— Entre, minha netinha. A porta esta aberta — respondeu o 

malvado, novamente disfarçando a voz. 

O vocativo é marcado pela afetivi.dade (."minlia netinha") , em 
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oposição ao lobo "malvado". 

Na U, diz-se: Depois, disfarçando a voz, falou: 

— Entre, netinha'. A porta esta abertal 

É usado também o vocativo na sua forma diminutiva. 

A 5 também prefere essa forma de vocativo: 

— Ah, ê você, minha netinha! — disse o lobo. — Pode en- 

trar. A porta esta aberta. 

Na 15, o lobo adota um tom carinhoso: 

— Entre, querida, a porta estã aberta — disse o lobo com 

sua voz mais doce. E puxou as cobertas ate o queixo. 

Na 12, 31 e 32 não s.e fala que a porta estã aberta; hã ape 

nas a instrução de entrar. 

Na 12, o vocativo é marcado pela afetividade: 

— Pode entrar, querid inha — disse, o lobo, com a voz mais 

macia que ele conhecia. 

Na 31, diz-se também que ele altera a voz: o lobo, cobrindo 

um pouco o focinho com a ponta do lençol, respondeu com a voz de 

f a 1 s e t e ; 

— Entre... entre, Chapeuzinho. 

A 32 é mais simples: 

— Entre, minha netinha. 

A versão 8 reproduz essa ordem do lobo em discurso indire- 

to, o que faz perder um pouco a dinâmica da narrativa: Quando 

Chapeuzinho chegou, o lobo, fingindo-se de vovo , mandou que el.i 

ent r as.s e . 

Uma outra versão, a 14, faz uma referencia indireta a essa 

ordem de entrar. Diz que o lobo Cobriu-se todo na cama, e fez 

uma v.oz bem rouca. Contraria-se a idéia de Perrault, que afirma 

que ele "adoçou a voz". De qualquer maneira, é algo completamen 

te vago: o lobo disse exatamente o quê?. 

Seis textos mantêm a informação do original francês, afir- 

mando que o lobo alterou sua voz. Ê marcante o tom apelativo an sua 

fala : encontra-se quatro vezes o vocativo "netinha"; uma vez, 

"querida", e outra vez, "queridinha". 

b) Novos diálogos entre Chapeuzinho Vermelho e o lobo 

Em Perrault, Chapeuzinho entra na casa e recebe as instru- 

ções do lobo; cumpre-as, sem nada dizer. Em Grimm, não hã a me- 

nor conversa com a suposta avo. Tudo caminha sem maiores dctallies, 

para o momento decisivo: o dialogo final com o lobo. 

Vários textos em língua portuguesa introduzem diálogos en- 
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tre a menina e o animal. São conversas variadas, normalmente des^ 

necessárias ao desenvolvimento da narrativa. 

. Discussão s.obre a saüde da avo 

Aparece nas versões 5, 9., 13, 19, 27, 31 e 32. 

Na 5, diz-se: 

— Como vai indo a senhora, vovo? — perguntou Chapeuzinho, 

aproximando-se da cama. 

— Não rae sinto bem, minha netinha. Tenho dores nas costas 

e nao posso andar direito. 

— Deve ser do resfriado, vovo. Mas a senhora vai ficar boa 

logo! 

O diálogo é b.anal, marcado pela afetividade. 

A 13 fala da "voz grossa" do lobo, informação existente em 

Perrault no início desse momento da história: 

— Que e isso, vovozinha? Voce esta com a voz tao grossa! 

— Oh , nao e nada'. Ê porque estou doente'.— disse o lobo. 

A 19. diz : 

— Olhe, minha netinha, é melhor nao me beijar hoje. Kstou 

muito gripada... Voce pode pegari O fim do ano está aí e você 

precisa estudar. Nao pode ficar doentel 

— Está bem, vovo. A senhora está melhor? Chapeuzinho Vcrme^ 

lho, sentada perto da cama, começou a olhar para a avo e achar 

que ela estava muito esquisita e feia. . , Devia estar mesmo muito 

doente'. 

— A senhora estã melhor, vovo? — tornou a perguntar a me- 

nina , aflit a . 

— Melhorar eu melhorei, minha netinlia... Ja estou sem fe- 

bre, mas ainda sinto muito frio e dor nas juntas. 

Como se vê, a conversa se estende desnecessariamente (Cha- 

peuzinho faz a mesma pergunta duas vezes) , e a avo se preocupa 

em passar a lição de moral ã neta (."O fim do ano esta aí e você 

precisa estudar. Nao pode ficar doente'."). A menina e obediente: 

"Está bem, vovó." O conselho dado pelo'lobo sugere uiria constante do adulto. 

A 31 diz: 

— Já está deitada, vovozinha? O lobo, satisfeito porque a 

jovém não reparava que era ele que ali estava, respondeu: — Sim, 

minha netinha. Mas. o esforço para disfarçar a voz foi tão grande 

que o lobo arranhou a garganta e. foi obrigado a tossir.... — Es 

ta doente, vovo? : Foi a sua reaçao diante do engasgo do lobo. 
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— Estou um pouco resfrlada. 

— Então, é por isso que esta com a voz tao rouca, nao c? O 

lobo sacudiu sua caheçorra e disse com ura fiapinho dc voz; — 

Aqui também e feita referência ã "voz" do lobo. Como a mãe 

não havia dito a Chapeuzinho sobre a "doença" da avo, a meiu'.na 

julga a sua suposta avo doente, por causa do seu engasgo. A apa- 

rência estranha do animal ê destacada: "caheçorra". 

Na 32, Chapeuzinho diz: 

— Puxai 

Nao sabia que a senhora estava assim gripada vovó. De cama'. 

— Coof... Coof... Coof... 

• • « ^ 

— Hum... Coof coof... coof... Hum... 

Perde-se tempo em reproduzir a tosse continuada do lobo. 

Prossegue o descuido do texto: o vocativo "vovo" não ê isolado 

por vírgula. 

O possível pretexto para essa discussão sobre a saüde da 

avo, neste momento, talvez esteja no fato de ser esse o motivo 

da visita de Chapeuzinho: ver a avo que esta doente. 

f 

As versões 9 e 27 também falam sobre a saúde da "avo", mas 

não sob a forma de diálogo. 

A 9 diz: A menina, vendo a avozinha deitada, pensou que ela 

estivesse muito mal. 

Na 27 Ccorao na 13 e na 31), hã referência ã voz do lobo: A 

menina estranhou aquela voz, mas pensou que talvez fosse porque 

sua avo estivesse doente. A mesma versão 27 introduz uma fala do 

animal, inexistente nos textos de Grimin; ele responde ao cumpri- 

mento de Chapeuzinho: 

— Bom-dia, vovo1 

— Bom-dia, rainha netinha, respondeu o lobo cora voz raeio es 

qu i s i t a . 

Nesses textos, prossegue o tom afetivo: hã quatro vezes a 

forma "vovo"; duas vezes, "vovozinha"; uma vez, "avozinha". O vo 

cativo "netinha" aparece três vezes. 

. Referência ao passeio de Chapeuzinho Vermellio 

Outras versões C9, 13, 19, 31 e 32) criam diálogos para re- 

produzir o passeio da menina, as flores que ela colheu ou as co- 

midas que ela vem trazendo, numa cestinha. A referência ao pas- 
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seio e as flores vem de Grimm, que destaca a aventura da menina 

na floresta, mas a sua ênfase em determinadas versões, alem de 

prolongar inutilmente a historia, e. um dado a mais de puerilida 

de. 

A versão 13 diz: Dali a pouco chegou a menina, com um belo 

ramo de flores. Rateu a porta alegremente, e entrou, dizendo: 

— Olhe, vovo, que lindas flores colhi no caminho para lhe 

trazer'. 

— Oh, oíxrigadal Mas o que voce tem al na cesta? perguntou 

o 1 ob.o . 

As flores são caracterizadas (."belo ramo", "lindas flores"). 

Curiosamente, o lobo esta mais interessado na cesta do que na 

menina. Falta xim travessão, para delimitar a fala. 

A 31 diz: Enquanto isso, Chapeuzinho Vérmellio, percebendo 

que a noite jâ se aproximava, despedia-s;e dos animaizinhos do 

bosque: 

— Rem, meu a am i gu inhos., a noite ja esta chegando: Eu me 

distraí brincando aqui com voces e agora vou ter que correr. 

Adeus, amiguinhos'. Todos os animais do bosque responderam em co^ 

ro; — Adeus, Chapeuzinho Vermelhol E a menina partiu ligeira 

em direção a casa de sua avo. 

Vai Chapeuzinho, vai correndo 

Que já está anoitecendo 

Vai levar pra vovozinha 

O que esta nesta cestinha 

Torta hoa, um primor 

Mel gostoso, sim senhor 

Vai levar pra vovozinha 

Que ê bondosa e tão velhinha 

Vai depressa, vai correndo 

Que já esta anoitece nd o! 

• • • • 

A menina pousou a cestinha na mesa, endireitou seu capuz en 

carnad o. .. . 

Chapeuzinho tornou a pegar a cesta e, retirando o guardana- 

po que a cobria, mostrou: — Olhe, vovó, o que mamãe llic mandou: 

uma torta e ura pote de mel. Mas. o lobo nao estava interessado na 

quele tipo de presente. Disse ura "que otimol" muito sem convic- 

ção e acrescentou: — chegue aqui pertinho, minha netinha. 

O trecho tem a marca da puerilidade, com a presença constan 

te de diminutivoa. Idealiza-se a amizade de Chapeuzinho e dos - 

"animaizinhos do bosque": "Todos os animais do bosque responde- 
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ram em coro: — Adeus, Chapeuzinho Vermelho'." Os versos são pou 

CO originais, com rimas fáceis. Caracterizam-se as comidas e a 

propria avo, tratada por "vovozinha bondosa", "tão velhinha", 

"vovo". Como na 13, ha um uso inadequado do travessão. 

A 32 afirma: Empurrou a porta c. entrou com sua ccstinha ca_r 

regada de coisas. 

Caminhando devagarinho, quarto adentro, na sombra, nao en- 

xergando hem, Chapeuzinho começou logo a falar, a cont ar tudo o 

que viu. 

— Vovol Vi passarinhos lindos entre as arvores da floresta. 

— Colhi uma porção de flores de todas as cores: vermelhas, 

amarelas, brancas, cor de rosa. 

— Veja sõ, vovo, e sao todas para a senhora I 

E o lobo, disfarçado de vovo, so fazia: 

— Hural Hum'. Hum'. 

— Comi frutas gostoaas- 

amoras , pitangas, bananas I. 

— Hum! Huml Hum! 

— Corri atrás dos coelhinhos. 

quase peguei um e so nao consegui porque êle corria mui- 

to . 

— Hum I Hum '. 

— E vi uns pássaros engraçados que voaram para longe quan- 

do eu falei com eles, O lobo, encolhido na cama, nao falava ne- 

nhuma palavra. SÕ ouvia e esperava que Chapeuzinho se aproximas- 

se . 

Chapeuzinho nao parava nem um miiiuto de falar: 

— Nesta cestinha eu trouxe um bolo de chocolate, doces e 

uma torta de maças. 

Foi a mamae quem preparou especialmente para a senhora. 

— Hum... Hum... 

— Vou colocar as flores num vaso e depois comeremos os do- 

ces — disse animadamente a menina. 

O texto é longo, detalhado, redundante, pueril, numa lingua 

gem cheia de clichês, bastante adjetivada. Ilã um apelo ao tropi- 

cal: "pitangas, bananas". São vários os- diminutivos. Registra-se 

um mundo estereotipado e "cor de rosa": tudo é bonito, colorido, 

alegre, a menina ê ingênua e completamente feliz. A narrativa se 

torna cada vez mais longa e cansativa, pois., como o proprio tex- 

to diz, "Chapeuzinho não parava nem um minuto do falar". Essa 

conversa continuada da menina, que ignora o perigo imiriente, po- 

deria aumentar o suspense da cena, se as falas fossem ' verossí- 
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meis. 

Além do mais, essa versão continua com seu uso inadequado 

do travessão para marcar as falas e com uma disposição grafica 

es-Irranha, num texto em prosa. Registra--se a minúscula iniciando 

período. 

Outras versões também exploram a idéia das flores trazidas 

por Chapeuzinho e da cestinha que carrega, sem ser sob a forma 

de dialogo com o lobo. É o caso da 9 CColocando a cestinha no 

chão, Chapeuzinho bateu na porta....), da 19 (A menina entrou c, 

colocando a cestinha com o bolo e o potinho de mel sobre n mesa, 

correu para entregar as flores que trouxera para a vovo, como 

zia sempre.) e da 27 CPouco depois Chapeuzinho chegava com sua 

cesta e um bonito ramalhete nas mãos.). 

Ja foi aLordada em capítulos anteriores a preocupação com 

os "bichinhos", amigos de Chapeuzinho em seu passeio pelo bos- 

que. Uma versão, a 9, destaca, sempre, a figura de um "coelhi- 

nho", companheiro da menina; mas o animal, nesse momento da nar- 

rativa, tem a pretensão de ser mais que amigo de diversão. Ele 

quer ajudar Chapeuzinho: Ela chegou acompanhada pelo coelhinlio, 

que tentava avisá-la, mas ela náo entendia.... A menina, vendo a 

avozinha deitada, pensou que ela estivesse rauito mal. Mas ollian- 

do para o coelhinho, deitado no chão, começou a desconfiar de 

que quem estava deitado era o lobo. Falta lógica nesse trecho. 

Por que Chapeuzinho passaria a suspeitar do lobo, vendo o coellii 

nho deitado, se, em trecho anterior, ela não havia reconhecido o 

animal, não sabendo, portanto, da sua existência? 

Nos textos vistos, a avo é tratada preferencialmente por 

"vovo" ('aparece seis vezes); tem-se também "vovozinha" (duas ve- 

zes ) . 

c) Chapeuzinho Vermelho preocupa-se por ter-se atrasado 

Além do destaque dado ã saúde da avo, aos passeios, aos "bi 

chinhos", as flores e ã "cestinha", tem-se em duas versões (31 e 

32), o registro da preocupação da menina por ter-se atrasado em 

seu passeio. 

Esse sentimento não existe em Perrault tampouco em Grimm, 

que apenas afirma que ela se lembrou da avo quando não conseguiu 

carregar mais flores. O seu aparecin^gnto, aqui, 'Antecipa e refor 

ça a culpa e o possível arrependimento sentido por Cliapeuzinho. 
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Na versão 31, ainda ê pequena a preocupação, e mais com sua 

propria segurança: Minutos depois, a noite chegava. A menina co- 

meçou a ficar preocupada. E ae sua vovozinlia ja tivesse ido dor- 

mir? Se a porta estivesse fechada ela teria que passar a noite 

no bosque. Mas, pouco depois, Chapeuzinho ja avistava a casa. Ha 

o uso da forma afetiva "vovozinha", num discurso indireto livre. 

A 32 explora mais essa preocupação. De um lado, nota-se a 

ansiedade do lobo em vê-la chegar Ccomo jã foi visto no momento 

anterior) e, de outro, a pressa de Chapeuzinho, sua alegria em 

chegar, mas também seu receio por ter preocupado a avo: Chapcuz^ 

nho não ae perdera e vinha vindo o mais depressa que podia. Nao 

via a hora de falar com a vovo , mostrar tudo o que achara pela 

floresta e entregar os doces feitos por mamae. O lobo esticava o 

pescoço para fora das cobertas e procurava enxergar lã na estra- 

da se Chapeuzinho já vinha. Continuando à espreita na janela viu, 

sabem o quê? Um pontinho vermelho, que foi aumentando, aumentan- 

do e começou a se transformar numa menininha do gorro vermelho. 

— Ah! Ei-la que surgel 

— Apressada e toda contente! 

— Vou acabar logo com essa alegria! 

— Ufff! Até que enfim cheguei! 

— Que bom! Agora verei a vovo. 

Ela vai ficar feliz de verdade com a minha visita. Chapeuz^ 

nho já estava cansada por ter andado o dia todo.... 

— Como e tarde! pensou Chapeuzinho. 

— Tao e seu ro ! 

— A vovo vai perguntar porque demorei assim. 

— Nao devia ter parado danto pela floresta... 

— Vovozinha deve estar preocupada. 

são frases desnecessárias e redundantes. Como em outros tre 

chos do mesmo texto, ha problemas de ortografia,como por exemplo: 

"A vovo vai perguntar porque demorei assim". Os pensamentos do Io 

bo e de Chapeuzinho são colocados, inadequadamente, como se eles 

estivessem dialogando com alguém- C.Não hã conversa entre eles, no 

entanto.) São comuns também as formas diminutivas. Torna-se difí- 

cil, nesse texto, delimitar bem o fim do momento anterior (Encon- 

tro do lobo com a avo) e o início do momento atual. 
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Diálogo final entre Chapeuzinho' Vermelho e o lobo 

Esse diálogo representa o momento de maior tensão da histo 

ria. 

Em Perrault, ele acontece na cama, quando Chapeuzinho se 

assusta ao ver a "avo" despida. É introduzido pelo verbo "dicen 

di" C'Elle lui dit")., e todas as frases- de Chapeuzinho, excla- 

mativas, têm a mesma estrutura sintática: "Ma mêre-grand, que 

vous avez de grand Ces, que lhes confere sonoridíide, com a 

repetição do adjetivo "grandCesl". 

As partes apontadas pela menina vem na seguinte seqüência: 

braços, pernas, orelhas, olhos e dentes. Ha destaque para o cor 

po do lobo, e não apenas para sua cabeça, como em Griuun. 

As respostas do lobo iniciam-se sempre da mesma maneira 

("C'est pour mieux...."), com e_xceção da ultima, simplificada e 

rápida, trampolim para o desenlace ("C'est pour te manger!"). 

Segundo ele, seus. braços servem para melhor abraçar a menina, 

suas pernas para melhor correr, suas orelhas para melhor escu- 

tar , seus olhos para melhor ver Chapeuzinho e, finalmente, seus 

dentes para comê-la. O vocativo usado varia; inicia-se com "mi- 

nha filha" e prossegue com "minha criança", omitindo-se, na ul- 

tima frase, qualquer palavra depois do verbo. Todas as frases 

são excü.amativas. 
' - 

Mais que um simples dialogo, esse trecho mostra, de um la- 

do, a inquietação de Chapeuzinho, que vai percebendo, finalmen- 

te, como tudo ê realmente estranho e, de outro, o lobo preparan 

do-se para comê-la. Há objetividade, concisão e equilíbrio tan- 

to nas frases da menina quanto nas do lobo. Aqui, a desconfian- 

ça crescente de Chapeuzinho ê mostrada apenas pela enumeração 

dos substantivos. A preparação para o "ataque" do lobo, como 

foi visto, ê evidenciada pela ultima frase mais curta. 

O texto de Grimm, se bem que semelhante ao de Perrault, 

traz algumas novidades. Primeiro, não há o verbo "dicendi". Ime 

diatamente depois de perceber a aparência estranha da "avô", 

Chapeuzinho demonstra sua inquietação maior. Suas frases também 

são exclamativas. Ao contrário do texto de Perrault, cm que a me 

nina fala cinco frases, aqui são apenas quatro. As três primei- 

ras se iniciam da mesma maneira^ nao ê usado o possessivo, mas 

uma interjeição antecedendo o substantivo: "Ai, avô". (A tradu- 

ção francesa usa uma vírgula depois da interjeição, na primeira 

frase, e ponto de exclamação nas outras duas, mas o texto origi- 
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nal alemão prefere sempre a vli'^gula.) 

A última frase proferida por Chapeuzinho troca a interjei- 

ção por uma conjunção adversativa C"Mas , avo...."), mostrando, 

também em nível sintático, a jã total desconfiança da menina. No 

te-se que nao ha a menor caracterização para a "avo", nesse mo- 

mento, e o termo se conserva em grau normal, sem o uso de forma 

diminutiva ou familiar. 

A tradução francesa do texto de Grimm adota, nas quatro fra 

ses de Chapeuzinho, a seguinte estrutura: "Comme tu as....". Uma 

tradução mais, literal do te:xto alemão apontaria: ".... que.... 

tu tensl" As frases são exclamatiVas. 

A menina aponta primeiro as orelhas , depois os olhos , as 

inãos e. finalmente a boca, ou melhor, o "f ocinho", como esta em 

Grimm. O resto do corpo ela nao ve, poz'^que o lobo esta vestido 

com as roupas da avo. 

Ê importante observar esse uso da palavra "focinho", no tex 

to original. A tradução francesa não a conserva, e ê um dado im- 

portante na gradaçao da desconfiança de Chapeuzinho: ela jã sabe, 

neste instante, que não se trata de sua avo, mas de um animal. E 

esse substantivo vem caracterizado; "um focinho terrivelmente 

grande". CNa tradução francesa, tem-se "une horrible e grande 

bouche".) 

As respostas do lobo têm sempre a mesma estrutura sintáti- 

ca: "Para que eu te possa.... melhor". Segundo ele, suas orelhas 

sao para ouvir melhor Chapeuzinho, seus olhos para vê-la melhor, 

suas mãos para pega-la melhor (.na tradução francesa hã o verbo 

"éteindre") e seu "focinho" para devora-la melhor (e não "come- 

la", como em Perrault). Nao ha vocativo. Todas as frases sao de- 

clarativas. 

Partes do corpo 

Quanto as partes do corpo do lobo apresentadas, apenas qua- 

tro versões em língua portuguesa são fieis a Perrault: 20, 21, 

22 e 26. 

Também apenas quatro reproduzem o esquema de Grimm: 18, 27, 

29 e 33. Nenhuma versão utiliza "focinho" ou outra palavra que 

se refira a "boca de animal", como esta no texto al.cnião, o que c 

uma perda de informação. 

Curiosamente, duas. versões não tem esse momento da historia: 

â 2 e a 11. 
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Na 2, Chapeuzinho apenas estranhou a cara da avo, enquanto 

os bichinhos da floresta foram chamar os lenhadoros, nntcs que o 

lobo pudesse fazer alguma coisa de mau. 

Na 11, Chapeuzinho dã um grito, quando ve sua avo tão feia; 

logo a seguir chega o caçador. 

Das vinte e três versões, que. rest:am, tem-se: 

a) Sete aupr^imem um ou dois elementos de. Perrault: 8, 12, 

13, 15, 16, 17 e 24. 

A 13 não fala das "pernas", ficando com "braços, "orelhas", 

"olhos" e "dentes". 

A 17 inverte a ordem e se refere as "orelhas", "olhos", 

"braços" e "dentes". 

A 8, 12, 15, 16 e 24 omitem os "braços" e as "pernas", fa- 

lando das "orelhas", "olhos" e "dentes", sendo que a 15 altera a 

ordem dos elementos e apresenta "olhos", "orelhas" e "dentes". 

b) Sete suprimem um ou dois elementos de Grimm: 1, 3, 6, 7, 

9, 10 e 25. 

Al, 3 e 6 omitem as "orelhas", falando dos "olhos", "mãos" 

e "boca" 

A 9 não se refere as "mãos", falando das "orelhas", "olhos" 

e "boca". 

A 7 e a 10 omitem "orelhas" e "mãos" e falam dos "olhos" e 

da "boca". 

Finalmente, a 25 omite os "olhos" e as "mãos": fala apenas 

das "orelhas" e "boca". 

c) Nove são variações do esquema de Grimm Cconservam sua or 

dem), mas tem interferência de Perrau].t ou intromissão de elemen 

tos novos: U, 5, 14, 19, 23, 28, 30, 31 e 32. 

A 30 fala das "orelhas",' "olhos", "mãos" e "dentes". 

A 28 se refere as "orelhas", "braços", "boca" e "dentes". 

AH, 5, 23 e 31 suprimem alguns elementos e introduzem um 

novo: o nariz . A 4 e a 23 falam dos "olhos", "braços", "nariz" 

e "boca"; a 5, dos "olhos", "nariz", "braços" e "boca"; a 23, dos 

"olhos", "nariz", "braços" e "boca"; e a 31, das "orelhas", "oll^os", 

"nariz", e "boca". 

A 14 , 19. e 32 introduzem, neste momento do conto, a].êm do 

"nariz", outras informações. A 14 fala da "cara", "nariz" e "bo- 

ca"; a 19, da "voz", "nariz", "orelhas", "olhos" e "boca"; e a 32, 

dos "pês", "orelhas", "olhos", "nariz" e "boca"). 

Das partes do corpo constantes nos originais, tem-ce, com 

maior freqüência, referência aos "olhos". As "pernas", são o item 

menos comum. 
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Apenas em Perrault ha o vea^ho "dicendi", iniciando o dialo 

go. 

As versões 6, 17, 21, 2 2 e 26 conservam esse esquemei. A 5, 

19, 20, 29., 3Q, 32 e 33, como em Grimm, iniciam o dialogo sem in 

trodução do verho "dicendi". 

A maioria Cl, 3, 4, 7, 8, 9L, la, 12, 13, I'f , 15, 16, 18, 2H, 

27 , 28 , 32 e 33). fragmenta o dialogo, usando o verbo "dicendi", 

após as falas, tornando a cena menos rãpida. 

Fala de Chape:uzinho 

Quanto à fala de Chapeuzinho, das quatro versões que seguem 

mais de perto Perrault, a 22 e a 26 são as mais fieis. 

A 22 traduz o original francês C"Ma mere-grand, que vous 

avez de grandCes.) por AvÕ, como são grandes.... e mantém 

essa estrutura o tempo todo. 

A 26 tem uma estrutura sintática semelhante à de Perrault, 

mas transfere o vocativo para o final da frase Cusando a forma 

diminutiva "avozinha"). e altera, os adjetivos, sempre pospostos 

aos substantivos. Assim-tem-se; 

. Como voce tem os b.raços comprido s, minha avozinha! 

. Como voce tem as pernas compr idas*, minha avozinha! 

• Como voce tem as ore.lh-as grandes , minha avozinha! 

. Como você tem os olhos grandes . minha avozinha! 

• Como voce tem os dentes pontudos , minha avozinha! 

Na 20, alternam-se frases exclamativas e interrogativas, e 

oscila a posição do vocativo: 

. Vovo, que braços c ompr id o s a senhora tem! 

. E que pernas compr idas, vovS! 

. Vovó, e por que essas orelhas tão grandes? 

. E por que a senhora tem esses dentes tao pontudos? 

A avõ e tratada respeitosamente por "senhora"; aparecem os 

mesmos adjetivos da 26, sempre pospostos aos substantivos. 

A 21 apresenta um equilíbrio maior: duas primeiras frases 

de um tipo, duas de outro tipo e a ultima, fundindo as duas es- 

truturas : 

. Que braço® pe1u d os a senhora tem, vovô! 

. Que pernas compr id a& a s.e.nhora tem, vovo! 

. E que j;randcs orelhas;, vovó'. 

. E oue grandes olhos, vovõ! 

• E que gjrand es dentes a senhora tem, vovo! 

Varia-se o tipo de adjetivo e o vocativo continua sendo "vo 
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v5". Como na 20, Chapeuzinho chama a "avo" de "senhora". 

Das sete versões que suprimem üm ou dois elementos de Fer- 

rault, a 12, 15, 16 e 17 mantêm uma certa regularidade na fala 

de Chapeuzinho, se hem que não seja a mesma do original. 

A 12 faz algumas alterações; 

. Vovoí .... Que orelhas mais pelud as I 

. E que olhos tão grandes, vovo I 

. Oh-, vovó, que dentes tão grandes 

Usa-se vocativo Cna forma familiar "vovo") ora no início, 

ora no fim da frase. Introduz-se a conjunção "e" na segunda fra- 

se e a interjeição "Oh", na ultima, para destacá-la (talvez numa 

interferência de Grimm). O adjetivo da primeira frase ê difex^en- 

te (."peludas, reforçado pelo advérbio "mais". 

A 15, a 16 e a 17 são mais regulares. 

A 15, no entanto, retarda muito a ação, introduzindo infor- 

mações desnecessárias: 

. Oh, avozinhal — exclamou Chapeuzinho, junto da cama. 

— Para que tens esses olhos grandes? 

. Chapeuzinho aproximou-se mais um pouco. 

— Oh , avozinha, para que tens essas orelhas tao grandes? 

. Al Chapeuzinho Vermelho viu os dentes grandes e agudos do 

1 obo . 

— Oh, avozinha, para que tens esses dentes tao grandes? 

— murmurou, com um fiozinho de voz. 

Excluindo-se o que foi grifado, haveria sempre a mesma estru 

tura: "Oh, avozinha, para que tens esseCas).... tão grandes?" São 

frases interrogativas, ao contrário das dos textos originais. Ape 

nas a primeira omite o advérbio "tão". Insiste-se na forma diminu 

tiva: "avozinha". 

A 16 mantém uma grande regularidade na fala da menina, se 

bem que i. diferente da do . original. fran.cês : 

. Vovó, vovozinha, pra que essas orelhas tão grandes? 

. Vovó, vovozinha, pra que esses olhos tão grandes? 

, Vovó, vovozinha, pra que esses dentes tão grandes? 

As frases são ritmadas, reforçando-se o coloquial e o afeti- 

vo C"vov5", "vovozinha", "pra"i. 

A 17 também adota um esquema paralelistico para as frases : 

primeira e terceira de um tipo, segunda e quarta de outro. A pri- 

meira e a terceira lembram o original francês: 

Que orelhas grandes a senhora tem, vovó*. 
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. E que grandes olhoR, vovol 

. Chapeuzlnho Vermelho reparou, então, nas grandes patas do 

lobo saindo por baLxo do lençol. 

■:— E que braços peludos a senhora tem, vovo! 

. E que grandes dentes, vovo. 

A ação ê retardada cora a observação de que Chapeuzinho repa 

ra as patas do lobo. £. dado ã avô ura tratamento respeitoso: "Se- 

nhora". A colocação e o tipo de adjetivo variam. 

A 8, 13, e 24 não obedecem a esquemas. 

Na 8, a fala de Chapeuzinho não é regular: 

. Vovozinha, que orelhas, enormes! — disse a menina. 

. E que olhos tão grandes'. 

. Oh 1 E para que esses dentes, tão grandes e afiados? 

O vocativo "vovozinha" desaparece nas duas ultimas frases, 

os adjetivos variam, e a última fala, bastante modificada (torna 

se interrogativa), é destacada pela interjeição, talvez numa in- 

terferência de Grimm, que a -realça-., porem, com a conjunção adver 

sativa. 

Na 13, as frases de Chapeuzinho também são bastante irregula 

res; retarda-se a ação, com a intromissão de orações intercaladas: 

. Vovo, como seus braços estão peludos hojei E como sao com- 

pridos.*. — di.s.s.e a menina, assus-tada . 

. E que orelhas enormes I — tornou a dizer a menina. 

. Mas que olkos tao grandes, vovõl 

. Mas, vovó, que dentes grandes e afiados voce temi 

Variam-se os adjetivos, e aa caracterizações das orelhas, 

olhos e dentes sao as mesmas: da 8. Três frases apresentam o voca- 

tivo Cnem sempre na mesma posição) e a interferência da conjunção 

adversativa "mas", nas duas ultimas (uma possível proximidade de 

Grimm). 

A 24 ainda guarda uma pequena regularidade: 

. Que orelhas tao grandesl 

. E Qsses olhos tao igrandes? 

. E esses dentes enormes? 

Apesar de .misturar frase exclamativa com interrogativa e va- 

riar o adjetivoí na última, mantém nas duas primeiras ó mesmo ad- 

vérbio e adjetivo C"tão grandes") e, na segunda e terceira, a con 

junção e o pronome demonstrativo C"E esses") . Ha a omissão do vo- 

cativo. 

Das quatro versões que seguem o' esquema de Grimm, a 29 e a 
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33 sao as mais próximas ao "taxto alemao, no que se refere à fala 

de Chapeuzinho. 

A 29 reproduz com mais fidelidade o esquema original: 

. Oh, vovo, que orelhas tão grandes tens'. 

. Oh, vovó, que olhos tao grandes tensi 

. Oh, vovó, que mãos enormes tens! 

. Mas, vovo, que boca medonha tensI 

Conserva-se a interjeiçao, como no original, trocando-a, na 

frase final, pela conjunção "mas". Alteram-se os adjetivos das 

duas ultimas falas.i E interes'sante o adjetivo "medonha", que se 

aproxima do contido no texto alemao, de uma boca que nao e huma- 

na. Prefere-se a forma familiar "vovo" como vocativo e reforça- 

se, na primeira e segunda frases, o adjetivo "grande". 

A 33 nao conserva a interjeiçao antes do vocativo, mas man- 

têm a conjunção adversativa na ultima frase, reforçando o espanto 

da menina: 

. Vovozinha, por que essas orelhas tão grandes? 

. Vovozinha, por que esses olhos tão grandes? 

. Vovozinha, por que essas mãos tão grandes? 

. Mas, vovozinha, por que essa boca tão grande? 

A maior alteraçao, aqui, reside no fato de as frases terem- 

se transformado em interrogativas. A supressão da interjeiçao ti 

ra também um pouco da expressividade da fala de Chapeuzinho. 

A versão 27 mantém certa uniformidade nas frases da menina 

Calternância "por que", "para que")., diferente da de Grimm: 

. Por que suas orelhas estão grandes assim, vovô? — pergun 

tou espantada. 

. E para que esses olhos tão grandes? 

. E para que essa boca tão grande? 

Alterna-se também o advérbio:, "tão", "assim". As frases são 

interrogativas, e não há destaque para a "boca". 

A 18 usa frases exclamativas, mas diferentes das de Grimm: 

« Vovozinha disse ela como as tuas orelhas estão gran- 

des! 

. Mas, vovozinha, como os teus olhos estão grandes! 

. Mas, vovozinha, como as tuas mãos estão grandes.* 

. Vovozinha, que boca enorme! 

A última frase se destaííapela mudança de estrutura. A con- 

junção adversativa, que em Grimm marca a ultima frase, aparece 

aqui nas duas frases do meio. Insiste-se no vocativo "vovozinha". 
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Das sete versões que suprimem um òu dois elementos de Grimm, 

nenhuma segue o modelo do texto alemão. 

A 1 obedece a um esquema, mas diferente do original: 

. Vovó, como seus olhos estão grandes'. 

. Vovo, como s.uas mãos estão grandes'. 

. Vovó, como sua boca es:ta grande! 

O mesmo acontece.com a &: 

. Que olhos enormes, vovo! 

. Que mãos. enormes, vovo! 

. Que b.oca enorme, vovo! 

Essa versão não apresenta as informações que antecedem o di 

álogo final; inicia, portanto, esse quinto momento do conto dizen 

do: Ao chegar, Chapeuzinho Vermelho lhe falou. 

A 9 tem a primeira e a terceira frases do mesmo tipo (com ex 

ceção do vocatlvo na primeira) e a segunda diferente: 

. Vovo, para que essas orelhas tão grandes? 

. E ess.es olhos tao grandes! 

. E para que essa b.oca tao grande? 

A 3 é irregular: 

. Que olhos tao grandes, vovo! 

. E que mãos tao grandes! 

. E esta boca, vovo? Como é grande! 

O mesmo acontece com a 7, em que aparece um adjetivo diferen 

te dos existentes nos originais-: 

. Vovó, para que esses olhos tão grandes? 

. E essa boca enorme? 

E com a 10: 

, Vovó, que olhos; grandes são esses? 

. E essa boca tao grande, vovó? 

Al, 3, 6, 7, 9 e 10 usam a forma familiar "vovo" como voca- 

tlvo . 

Finalmente, a 2 5 reproduz esse trecho sob a forma de discur- 

so indireto: Ai, perguntou-lhe porque tinha orelhas tao grandes. 

.... Mas, quando a menina lhe perguntou porque sua boca era tao 

grande.... Ha problemas de ortografia: "perguntou-lhe porque ti- 

nha . . . . " 

Das nove versões que são variações do esquema de Grimm (com 

interferência de Perrault ou intromissão de elementos novos) quan 

to as partes do corpo do lobo enumeradas, a 30 e a 31 apresentam 

a fala de Chapeuzinho próxima ã do texto alemão. 
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A 3Q simplifica o original, mas conserva a interjeição no 

início das frases. Não destaca a ultima cora a conjunção adversa 

tiva: 

. 5 Avó, que orelhas tão grandes! 

. Õ Avó, que olhos tao grandest 

. Õ Avo, que mãos tao grandes-'. 

. Õ Avó, que dentes tao grandes*. 

A 31, que se afasta sempre dos textos originais, aqui se 

aproxima de Grimm: 

. Maa que orelhas grandes voce, tem, vovó! 

. E que olhos tao grandes voce tem, vovó! 

. E que nariz tão grande voce tera, vovõl 

. Que boca tao grande voce, tem, vovó'. 

O vocativo "vovo" é tran&ferido para o final da frase e, ao 

contrario de Grimm, a conjunção adversativa inicia a primeira 

frase. A última não é destacada. 

A 4 e a 32 mantim um esquema quanto ã fala da menina, so que 

diferente do de Grimm. 

A 4 afirma: 

« Que olhos tao grandes! 

. E que nariz tao comprido! 

. E que boca tao grande! 

Não há vocativo, e é introduzido novo adjetivo. 

A 32 mantém uma regularidade nas frases, mas continua com a 

sua característica de introduzir elementos novos, retardando inu 

tilmente a narrativa: 

. Que pés tao grandes que voce tem, vovó! 

. Chapeuzínho chegou ainda mais pertinho; 

— Puxal 

Que orelhas tao grandes, que voce tem, vovózinha! 

. Hi! Que olhos tao grandes voce tem, vovó! 

, Que nariz tao grande que você. tem, vovó! 

. Mas que boca tao grande que você tem, vovó! 

Continuam também os problemas de pontuação e ortografia, 

além de uma disposição gráfica sem sentido. As frases da menina 

são muito coloquiais: "Que.... que você tem...." 

A 5 moatra a primeira frase de um tipo, e a segunda, torcei 

ra e quarta de outro: 

. Ué, vovó, que engraçado! A senhora está com uns olhos tão 

grandes'. 

. E que nariz tão grande, vovo! . 

. E que braços tao compridos:, vovo! 
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. E que boca tao grande, vovo! 

O vocativo ainda ê "vovo", como na maioria das versões. Usa 

se uma forma coloquial C"Uê"i, mas a avo ê tratada com respeito: 

"senhora". Altera-se um adjetivo. 

A 14, 19l e 28 não apresentam regularidade. 

A 14 foge completamente a qualquer esquema: 

. "Vovozinha", disse ela. 

Maa que cara estranha e essa? 

Seu nariz tá muito feio, 

e a b-oca grande a h.eça'. 

Tenta-se a total informalidade C"tã", "à beça", "cara", "vo 

vozinha"). 

Na 19., são introduzidos novos adjetivos, inclusive para real 

çar a "boca": 

. Sua voz está ainda muito rouca , vovo I 

. E que nariz grande e preto, vovõl 

. E que orelhas grandes, vovol 

. E seus olhos, vovó? Que esquisitos I Tao grandes 

. E que boca grande e vermelha, vovo'. 

Usa-se ainda a forma afetiva "vovo". 

A 28 adota a forma diminutiva "avozinha": 

.Ai! avozinha — disse a criança — por que Cem as orelhas 

tão grandes.? 

. E por que esta com uns olhos tao grandes? 

. E por que está com os h.raços tao grandes? 

. Jesus! para que tem hoje uma hôca tão grande e uns dentes 

tão agudos.? 

A primeira frase conserva a interjeição de Grimm ("Ai") e a 

última apresenta uma nova interjeição, de cunho religioso: "Je- 

sus'. " 

Finalmente, á 23 não apresenta um dialogo: Quando Chapeuzi- 

nho chegou e viu aquela avozinha com os olhos tao grandes, o na- 

riz tão grande e a hoca tao grande, nao pode deixar de perguntar 

para que serviam todos eles, na maior inocência do munto. Como se 

vê, não há praticamente clímax nesse trecho: toda a emoção é eli- 

minada, e não se encontra a gradação do espanto de Chapeuzinho. 

Fala dò lobo 

Quanto a fala do lobo, das quatro versões que seguem mais de 
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perto Perrault a 2Q e a 22 são próximas ao original (quatro 

frases com a mesma estrutura e a última, simplificada, rãpida). 

A 20 diz : 

. Para melhor te abraçar, meu bem. 

. Para correr melhor, meai bem» 

. Para te escutar melhor, minha filha 

. Para te ver melhor, minha filha. 

. Para te comer. 

A posição do advérbio se altera, mas ha dois tipos de voca- 

tivo, como no original, e a ultima fala e curta e rápida. 

A 22 afirma: 

. E para melhor te abraçar, minha neta. 

. É para correr melhor, minha neta. 

. É para melhor escutar, minha neta. 

• É para te ver melhor, minha nata. 

. Ê para te comerl 

Ha, aqui, uma concordância ideológica: 

" Avo, como são grandes os seus braços'." 

— É para melhor te abraçar, minha neta" 

Além disso, altera-se a posição do advérbio na segunda e na 

terceira frases. O vocativo nao se modifica, como em Perrault. 

A 21 usa sempre a mesma estrutura, incluindo a última frase, 

que so não conserva-o vocativo: não hâ, portanto, o destaque dado 

por Perrault: 

. Ê para melhor te abraçar, minha neta. 

. Ê para melhor correr, minha neta. 

. Ê para melhor te ouvir, minha neta. 

. Ê para melhor te ver, minha neta. 

. E para melhor te comer. 

Prossegue a concordância ideológica: 

"'r- Que braços peludos, . . . . " 

— É para ...." 

Na 26 modifica-se o esquema original, nas duas primeiras 

frases, troca-se "melhor" por "com força" e "depressa", mas man- 

têm-se as três últimas como em Perrault: 

. É para te abraçar com força, minha netinhal 

. É para correr depressa, rainha netinhal 

. E para te ouvir melhor, minha netinhal 

. É para enxergar melhor, rainha netinha'. 

. É para te comer. 

Aqui, também, ha a concordância ideológica: 

"_„ Como você tem 0£ braços compridos....'." 
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— É para te abraçar....!" 

O vocativo usado pelo lobo Cminha netinha") esta no mesmo 

nível de afetividade do usado pela menina ('."minha avozinha") . 

Das sete. versões que suprimem' um' ou dois elementos de Per- 

rault, a 8, 15, 16 e 24 mantêm uma regularidade: três frases do 

mesmo tipo; elas. fogem, portanto, ao esquema do original francês 

(ultima mais curta). 

A 8 suprime o vocativo: 

. Sao para ouvi-la melhor... 

. Sao para vê-la melhor. 

. Sao para devorá-la melhor. 

Na 15 conservam-se as duas únicas frases do mesmo tipo, mas 

introduzem-se informações desnecessárias, nas orações intercala- 

das : 

. É para melhor te ver, querida — disso suavemente o lobo. 

. E para melhor te ouvir, querida — respondeu o lobo, com a 

fala ainda mais, macia. 

. É para melhor te cornar, querida I — gritou o lobo. 

Ha também uma concordância ideológica: 

"— .... para que tens essas orelhas tão grandes? 

— É para ...." 

A 15 ê mais informal, com a contração "pra"; 

O loho respondeu: 

. Pra te escutar melhor, minha netinha. 

. Pra te escutar melhor, minha netinha. 

, Pra te ver melhor, minha netinha. 

. Pra te comer melhor, minha netinha. 

Destaca-se o uso afetivo: "minha netinha". 

A 24 não apresenta vocativo e introduz, desnecessariamente, 

orações intercaladas, que retardam a narrativa; 

. E o Lobo respondeu; "são para te ouvir melhor." 

. são para te ver melhor. 

.são para te comer melhor", respondeu o Lobo.... 

A 12 tem duas frases do mesmo tipo, e a terceira diferente; 

também são introduzidas novas informações: 

. são para ouvir você melhor».. — disse o Lobão. 

. são para ver voce melhor, minha netinha... 

. O Lobão fez uma cara de quem ia engolir a monininha: 

— Sao para comer voce., meninhinha xeretal 

Ha uma antecipação do desenlace, que não vai ser dramático. 
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mas humorlatico. ' ' . 

Na 17 usa-se o vocativo nas três primeiras frases: 

. É. para te ouvLr melhor, minha nctal 

. É para te ver melhor, rainha nctal 

. Ê para melhor te abraçar, minha neta! 

. É para melhor te comeri 

E destacam-se as duas iáltimas-, com a anteposição do advér- 

bio. A última não tem destaque especial. Como em outros textos, 

ha a concordância ideológica. 

"— Que orelha^ grandes 

— É para ...." 

Na 13 fragmenta-se muito o dialogo e, introduzem-se informa.- 

ções novas: 

. Sao para abraçar voce — respondeu o lobo. 

. Sao para ouvir tudo que voce diz — respondeu o lobo. 

. Sao para ver como voce, e bonita I —- disse o lobo. 

. Sao para comer voce. 

A última frase, no entanto, se destaca por ser mais simples 

e curta. 

Das quatro versões que seguem o esquema de Grimm, a 33 é a 

mais fiel ao texto original alemão: 

. Para que possa ouvi-la melhori 

. Para que eu possa vê-la melhor'. 

. Para que eu possa agarrá-la melhori 

. Para que eu possa devorá-la melhori 

Adota-se o pronome de tratcimento "você", mais natural em 

português. A única alteração que se apresenta ê em relação ao 

verbo "agarrar". Em Grimm, como foi visto, o lobo diz que suas 

mãos são para "pegar" a menina. Ao usar o "agarrar", o texto an- 

tecipa o ato final. 

A 29 mostra regularidade na fala do lobo, e seu esquema se 

aproxima do da tradução francesa: 

. Sao para melhor te ouvir. 

. Sao para melhor te ver. 

. Sao para melhor te agarrar. 

. É p.ara melhor te devorar. 

Insiste-se, aqui também, no verbo "agarrar" e omite-se o vo 

cativo. 

A 18 segue esse esquema da 29, mas conserva o vocativo (na 

forma diminutiva), exceto na última: 



.2QQ. 

, são Para te escutar melhor, minha nctinha, 

. são para te enxergar melhor, minha netinha. 

, são para te abraçar melhor, minha nctinha. 

, Ê para te comer melhor. 

Essa ve3?sã.o apresenta um destaque grafico, nesse trecho: o 

tipo das letras vai aumentando, enquanto cresce a tensão; Usa- 

se o verbo "comer", como em Perrault. 

A 27 não apresenta grande regularidade: 

. Para ouvi-la melhor. Chapéu z i.nho . 

. Para melhor te pegar, minha neta, respondeu o lolio. 

. Para devorã-la mais depressa, menina I 

O advérbio varia de posição, como varia também o tipo de vo 

cativo. Observa-se a não uniformidade nas. formas de tratamento: 

o lobo usa "você" e "tu" ao mesmo tempo C"ouvi-l^", pegar"),, 

mistura característica da língua oral. 

Das sete versões que suprimem' um ou dois elementos de Grimm, 

al, 3, 6, 7, 9. elO mantêm um esquema, que é o mesmo da tradu- 

ção frances.a. 

A 1 afirma: 

. Sao para vê-la melhor! — falou o lobo. 

. Sao para acariciã-la melhor I 

. Ê para come-la melhorl 

Introduz-se o verbo "acariciar" com a sua conotação de sedu 

ção que, alias, não é reforçada em outras frases. 

A 3 apresenta o vocativo na primeira frase: 

. Sao para vê-la melhor, minha netinha 1 

. são para acariciã-la melhor! 

. É para comê-la melhor! — gritou o lobo.... 

Assemelha-se ã 1, inclusive quanto ao verbo "acariciar". 

Na 6 o advérbio ê anteposto ao verbo e há um tom informal 

C"pra"): 

. Sao pra melhor ver voce! 

. Sao pra melhor abraçar você! 

. Sao pra melhor comer você! 

Usa-se o verbo "abraçar", como em Perrault. 

Na 7 o vocativo aparece também apenas na primeira frase. 

. Ê para ve-la melhor, minha netinha! — respondeu o lobo. 

. Ê para come-la melhor! — gritou a fera.... 

Ha a concordância ideologi"ca: 

"— .... para que esses olhos. .... 

— É para ....!" 
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A a diz: 

. É para ouvir melhor! — respondeu o lobo. 

. Ê para ver melhor'. — disse o lobo. 

. É para comer melhor'. 

Ha igualmente a concordância ideológica: 

"— .... para que essas orelhas ....? 

— É para ....! 

As versões, 1, 2, 6, 3 e 7 usam o verB.o "comer", como em Per 

rault. 

A IQ adota o mesmo vocativo da 3 e 7 : 

. Sao para ver voce melhor, minha netinha — respondeu o Lo 

b ão . 

. É para devorã-la melhorlll — disse o lobo. 

A 25 apresenta o trecho em discurso indireto, mas mantém a 

última fala do loho; 

.... O lob.o disse que era para ouvir melhor. 

.... o 1 ob.o saltou sobre, ela, dizendo: "pra te comer mollior". 

Essa última fala tenta o tom informal C'pra"). 

Das nove versões que são variações do esquema de Grimm (com 

interferência de Perrault ou intromissão de elementos novos), a 

28, 30, 31 e 32 seguem, em linhas gerais, o mesmo esquema, talvez 
• ^ 

por influencia de Perrault. 

A 28 apresenta o vocativo apenas na primeira frase: 

. É para te ouvir melh-or, minha filha. 

. Ê para te ver melKor. 

. Ê para te abraçar melhor. 

. Ê para te comer melhor. 

Üsam-eeV como em Perrault, "abraçar" e "còmer"i^ 

Persiste a concordância ideológica: 

"— .... por que tem a£ orelhas tão grandes? 

— É para.... 

A 30 af irma: 

. são para te ouvir melhor. 

. Sao para te ver melhor. 

. Sao para te abraçar melhor. 

. Sao para te comer melhor. 

'Üsam-se também "abraçar" e "comer". 

A 31 introduz informações, que retardam a ação: 

• O lob:o puxou um pouco mais para junto do pescoço c retru- 

cou : — Sao para te ouvir melhor. 
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. são para te ver melhor. 

. É para te cheirar melhor. 

. O vilão nao pôde mais agüentar. Dando um empurrão no len 

çol que o cobria, pulou da cama gritando: — E pra te comer me- 

lhor 1 

A informação inicial nao tem neoco: o lobo puxou o quê "mais 

para junto do pescoço?" Parece haver um descuido de revisão. No 

final, tenta-se aumentar a dramaticidade da cena, com as atitu- 

des exageradas do animal. A ultima frase tem um tom informal: 

"pra". 

A 32 usa o advérbio final em "caixa alta": 

. Sao para ouvir-te melhor, minha netinha. 

. Sao para ver-te melhor, Chapeuzinho. 

. Ê para cheirar melhor, minha netinha. 

. Ê para comer-te... 

MELHOR'. ! 

O vocativo ê omitido na última frase. 

A 4 e a 5 apresentam outro esquema: duas primeiras frases 

iguais e a terceira diferente. 

A M- tem o vocativo (na forma diminutiva) nas duas primei- 

ras frases: 

, Sao para melhor ver voce, netinhal 

. É para melhor cheirar você, netinhal 

. Ah, i para melhor comer você! — disse o lobo levantando 

se da cama. 

A última se destaca cpm a interjeição. • . 

A 5 também enfatiza o final da conversa e introduz outra in 

formação: 

. É pra melhor enxergar vocêl 

. Ê pra melhor cheirar vocêl 

. Ê pra melhor abraçar você, minha neta! Chegue mais perto! 

. Ah, sabe para que serve esta boca tão grande? fí pra melhor 

corner voce! 

Tenta-se uma. informalidade, nas três primeiras frasds: " 

"pra"• ■ . 

A 19. e a 23 fogem a qualquer esquema. 

A 19 diz: 

. É a garganta irritada, minha netinha. 

. Ê de tanto espirrar e es.fregar, minha netinha. 

. Assim ouço melhor voce, minha netinha. 

. são para ver você melhor, rainha netinha. 

. É para comer voce mais depressa, minha netinha. 
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Destaca-se o vocativo, sempre na forma dijuinutiva. 

Na 23, ha apenas, uma frase, do lobo; Servem para te engo- 

lir — falou o lobo.... 

Finalmente, a 14 não apresenta fala do lobo. Depois das 

perguntas de. Chapeuzinho, vem imediatamente o desenlace da histo 

ria. 

Quanto a esse quinto momento do conto, no que diz respeito 

as informações que antecedem ò dialogo final, quatro versões pren 

dem-se a Perrault, e quatro a Grimm. Vinte e cinco misturam itens 

dos dois originais ou são resumidas e/ou modificadas. Treze acres_ 

centam novos dados, e dezoito omitem informações comuns aos tex- 

tos francês e alemão, com variação: Chapeuzinho aproxima-se da ca 

ma e assusta-se com a "avo". 

A informação mais constante é a do espanto da menina dian- 

te da aparência da suposta avo (.aparece em vinte textos), e as me 

nos freqílentes são a explioitação de que a "avo" estava despida 

(registra-se em apenas uma versão), e de que Chapeuzinho "tirou a 

roupa", existente em dois textos. 

As versões mais fieis a Perrault são a 20 e a 22j a mais 

fiel a Grimm ê a 33. A mais modificada e a 3 2*, a 6 não apresenta 

esse. "trecho. 

Como de costume, varias informações se acrescentam as ori- 

ginais: o lobo dã a Chapeuzinho novas instruções sobre como abrir 

a porta; inventam-se diálogos desnecessários a respeito da saúde 

da "avo", do passeio da menina, etc. Exageram-se sentimentos, cs- 

pecificam-se os menores passos das personagens. Períodos longos 

são criados, retardando o instante de maior tensão, ou seja, o 

dialogo final entre Chapeuzinho e o lobo. 

Prossegue o uso do diminutivo no discurso do narrador, no 

do lobo (que tenta ser amavel) e no da menina. Os mais comuns são 

"netinha" e "vovozinha", que aparecem mais de dez vezes cada um. 

são introduzidos novos adjetivos, que servem principalmen- 

te para dar uma outra caracterização â falsa avo: o mais freqüen- 

te e "feia"^ persiste a referência ã verdadeira avo: "boa", "bon- 

dosa", etc. 

Quanto ao registro usado^há traços de coloquialismo tanto 

na escolha do vocabulário quanto na sintaxe, alguns dos quais des 

toantes do tom geral da versão. 

Em três, o lobo usa o pronome "tu", ao dirigir-se a Chapéu 

zinho; em quatro, a menina chama a suposta avo de "senhora". 

Chapeuzinho insiste na forma familiar "vovo", usando-a vá- 

rias vezes desnecessariamente; essa forma também aparece no discut^o do 
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narrador. É comum, igualmente, na fala da menina, o uso de "ma- 

mãe" . 

No que se refere ao diálogo final, as versões mais fiéis a 

Perrault são a 20 e 22, e as mais- fieis a Grimm são a 29 e a 33 ; 

dois textos não têm esse momento do conto. 

Em relação ã fala de Chapeuzinho, a maioria das versões 

apresenta frases unicamente exclamativas, como em Perrault e em 

Grimm; algumas possuem apenas frases interrogativas, e um número 

reduzido mistura frases exclamativas e interrogativas . Em vários 

textos, há somente frases nominais; alguns apresentam apenas pe- 

ríodos (.frases, organizadas em orações), como nos or>iginais, e ou 

tros misturam períodos e frasea nominais. 

A maioria dos períodos ainda ê do tipo do existente em Per- 

rault e em Grimm, variando-se a posição do vocativo: que.... 

tu (.você/senhora) tens (temi....!" Isso não quer dizer, porém, 

que as versões que os contêm sejam muito fiéis aos originais. In 

fluíram para sua maior ou menor fidelidade, como já foi visto, o 

vocativo, os adjetivos, interjeições e a regularidade da fala co 

mo um todo. 

Quanto ãs frases nominais, a maior parte é do tipo: ".... 

que .... tão grandes (enormes I" 

O vocativo preferido é "vovô"; a seguir tem-se as formas d^ 

minutivas "vovozinha" e "avozinha"; é mais rara a forma "avo". A 

maioria das versões traz o vocativo em todas as frases , mas há 

um bom numero que o omite em alguma fala; em dois textos, ele 

não aparece. Normalmente, vem no início da frase. 

O adjetivo mais usado é "grandeCs)", reforçado pelo advér- 

bio "tão" (tal reforço não existe nos originais). São comuns ain 

da os adjetivos "enormes" e. "compridoCa)s". Esses adjetivos vem 

geralmente poapostos aos substantivos. 

A forma de tratamento mais comum é "você." ou "senhora"; é 

raro o uso do pronome "tu". 

Quanto a fala do lobo, a maioria das versões mistura frases 

declarativas, exclamativas e auspensivas; um número significativo 

apresenta frases exclamativas, como em Perrault, e outro, frases 

declarativas, como em Grimm. 

O advérbio é normalmente ao verbo: ".São (é) para 

.... melhor." Apenas quatro versões seguem o esquema de Perrault: 

omissão do advérbio na última frase, para efeito estilístico; a 

maioria adota o esquema de Grimm: mesmo advérbio, na mesma posi- 

ção, em todas as frases. 

É comum a concordância ideologic^.: "como sao. . . . I"/"r. para 
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Quanto aos vocativos usados, prefere-^se geralmente a forma 

diminutiva: "(.minha) netinha" ê a mais comum. Nenhuma vei-^são é 

rigorosamente fiel a Perrault, quanto ã alternância dos tipos do 

vocativo; e em varias ele não aparece, como em Grimm. 

Adota-se normalmente o pronome oblíquo "te", mesmo nas ver- 

sões em que Chapeuzinho usa o tratamento "você" £ 

Na maioria dos textos, o lobo usa o verbo "comer", como em 

Perrault. 

Considerando-se o dialogo final como um todo, a maioria das 

versões altera substancialmente os originais. Perdtí-se o ritmo e 

a concisão das frases, necessárias para se atingir o clímax. Ha 

exagero, principalmente nas falas- de Chapeuzinho, o que atenua a 

expressividade dos textos iniciais. Nenhuma versão, por exemplo, 

consegue o equilíbrio e a força dramática existentes no conto de 

Perrault. 
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2.'4 Desenlace 

Perrault: 

Et, en disant ces mots, le mêchaiit Loup se jeta sur le Pe- 

tit Chaperon rouge, et la mange.a. 

MORALITE. 

On voit ici que de jeunes enfants, 

Surtout de jeunes: filies. 

Belles, bien faitos et gentilles 

Font três mal d'ecouter toutes sortes de gens. 

Et que ce n'est pas chose etrange, 

S*il en est tant que le loup mange. 

Je dis le loup, car tous les loups 

Ne sont pas de la meme sorte: 

II en est d'une humeur accorte, 

Sans b-ruit, sans fiel et sans courroux, 

Qui, prives, complaisantset doux, 

Suivent les jeunes demoiselles 

Jusque dans les maisons, jusque dans les ruellcs. 

Mais, helasi qui ne sait que ces loups doucereux, 

De tous les loups sont les plus dangcreux! 

Grimm: 

A peine le Loup eut-il prononce ces mots, qu'i1 bondit hors 

du lit et avala le pauvre petit Chaperon Rouge. 

Lorsque la Loup eut-il apaise sa faim, il se recoucha, s'en 

dormit et commença a ronfler b-ruyamment. Un chasseur pnssait ju£ 

tement devant la maison. II se dit: "Comme cette vieille femrne 

ronflel II faut que je voie si elle a besoin de queltiue chose." 

II entre dans la chambre et quand il arrive devant le lit, il 

voit que c'estun Loup qui y est couchc. 

— Ah! c'est toi, banditi dit-il. Voila bien longtemps que 

j e t e che rche » . . 

II se prepare a faire feu lorsque tout a coup I'idee lui 
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vient que le Loup pourrait b-ien avoi.r avale la j>rand-merc et 

qu'il serait -peut-etrc encore possible dc la sauvcr. 11 uc 

re pas, mais prend des ciseaux et commence a ouvrir le ventre du 

Loup endormi. A peine avait-il donne quelques coups de ciseaux 

qu'il aperçoit le Chaperon Rouge. Quelques coups encore et la 

voila qui sort du Loup et dit: "Ah I comme j'ai eu peurl Comme il 

f ais ait sombre, dans le ve.ntrc du Loupl" Et voila que la {;rand"-mc_ 

re sort a son tour, pouvant a peine respircr. Lc petit Chaperon 

Rouge se hate de chercher de grosses* pierres. lis cn remplissent 

le ventre du Loup. Lorque ce.luici se reveilla, il voulut s'enfu- 

ir. Mais les pierres étaient si lourdes qu'il s'ecrasa pas terre 

et mourut. 

lis etaient hien contenta tous los trois; lc chasseur dc.po^ 

ilia le Loup et I'emporta chez lui,. La grand-mere mangea le ga- 

teau et hu le vin que le petit Chaperon Rouge avait apportes. 

Elle s'en trouva tout ragaillardie. Le petit Chaperon Rouge ce- 

pendant pensai.t: "Je nc quitterai plus jamais mon chemin pour 

aller me promener dans la foret, quand ma maman me I'aura inter- 

dit. " 

É quanto ao Desenlace da historia a maior divergência dos 

textos de Perrault e de Grimm. 

Segundo Soriano, o conto francês seria um "conte d'avertis- 

sement" Cou como o chama B.ettelheim: "conto admonitorio") , que 

termina mal para o personagem simpático, exatamente para chamar 

a atenção para os perigos da vida. Depois do texto dos irmãos 

Grimm, no século XIX, os folcloristas colocaram uma questão im- 

portante: que versã.o seria a verdadeiramente popular, a que tem 

o final infeliz (.Perrault) ou a que acaba bem (Grimm)? 

Soriano vem em defesa de Perrault. Apontando pesquisas de 

Paul Delarue e Marianne Rumpf, afirma que o conto dos irmãos 

Grimm deriva do de Perrault. Teriam eles recolhido sua versão de 

uma contadora de historias de descendência francesa, pois Chapeu- 

zinho Vermelho não seria da tradição oral alemã. Sendo assim, a 

sua versão teria sofrido uma contaminação de outras historias, 

tendo um final feliz, com a intervenção providencial do caçador. 

(35> P- 

Darnton afirma o mesmo: os contos que chegaram aos 

Grimm através dos Hassenpflug não eram nem muito alemães nem mui 

to representativos, da tradição popular. Na verdade, os Grimm reco 

nheceram sua natureza literária e afrancesnda e, por isso, elimi- 



.2Q8 . 

naram-nos da segunda edição do Kinderünd Haiisntürchen — com ex- 

ceção de "Chapeuzinho Vermelho". 

Este permaneceu na coletânea, evidentemente, porque Jeannet 

te Hassenpflug Ca vizinha de origem francesa que lhes narrar-a a 

historia^ lhe enxertara um final feliz, tirado de "O lobo e as 

crianças" (. conto do tipo 123, de acordo com o esquema de classi^ 

ficação padrão elaborado por Antti Aarne e Stith Thompson), um 

dos mais populares na Alemanha." Gf3 , p. 2M). 

Bettelheim, por sua vez, cita Andrew Lang: "Esto Co final 

felizH pode. ter sido o final original omitido por Perrault por- 

que era totalmente impossível para a criação de criança no tempo 

de Luís XIV, ou as crianças podem ter insistido em que a estória 

"acabasse bem". Em qualquer dos casos, a "Mcirchen" alemã preser- 

va um dos incidentes míticos mais divulgados no mundo — o reapa 

recimento de pessoas vivas de dentro de um monstro que as devora 

ra." CH2j p. 357) 

Bettelheim, no entanto, não cita pesquisas de Andrew Lang 

que pi'-ovariam a tese de que Perrault omitiu o final feliz, cnquan 

to Soriano e outros se aprofundam na sua defesa do "final infe- 

liz". 

Em relação aos dois textos distintos Co francês e o alemão) , 

perceb.e-se que, em Perrault, o lobo "mau", dizendo a Chapeuzinho 

que pretendia comê-la, jogou-se sobre ela e a comeu. Findo o tex- 

to, Perrault apresenta sua "Moralitê", em que fica bem clara a 

sua intenção: alertar as "mocinhas" para o perigo do sexo. Segun- 

do Soriano, essa ê uma característica de contos folclóricos: "mo- 

ralitê unique qui est justement un avertissement et qui n'est que 

cela". (.36, p. 153) 

0 desenlace em Grimm ê hem extenso: o lobo, tendo devorado 

Chapeuzinho, deita-se na cama, adormece e começa a roncar. Um ca- 

çador passa, ouve os roncos e preocupa-se, pensando que c a avo, 

que talvez estivesse passando mal. Ao entrar na casa e ver o lobo 

resolve matã-lo, mas, imaginando que ele poderia ter comido a avo 

e esta ainda pudesse ser salva, abandona a espingarda e usa uma t 

soura, para abrir a barriga do animal. Chapeuzinho sai, assustada 

seguida pela avo. A menina busca pedras, e enchem a barriga do Io 

bo que, logo ao acordar, querendo fugir, morre com o peso das pe- 

dras. Todos ficam alegres. O caçador tira a pele do lobo e a leva 

embora. A avo, comendo o bolo e bebendo o vinho trazidos por Cha- 

peuzinho, reanima-se. Chapeuzinho promete nunca mais desobedecer 

sua mae. 

Segundo Fromm, esse trecho não trata apenas dos riscos do se 
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xo. Discutiria o papel do homem e como e figurado o sexo: "O ma 

clio é representado como um animal implacável e astucioso, e o 

ato sexual descrito como um ato canibalista em que o macho devo- 

ra a fêmea. Esse modo de ver não ê sustentado por mulheres que 

gostam dos homens e apreciam o s;exo. É uma expressão de um anta- 

gonismo profundo contra os homens- e o sexo. O odio e o preconce^ 

to contra os. homens, no entanto, sSo expostos ainda mais clara- 

mente no fim da estória. Uma vez mais, como no mito babilônico, 

temos de recordar que a superioridade, da mulher consiste em sua 

capacidade para gerar crianças. Como, então, o lobo ê ridicular^ 

zado? Mostrando que ele tentou representar o papel de uma mulhei"" 

grávida, carregando seres vivos dentro do ventre. Chapeuzinho co 

loca pedras, um símbolo de esterilidade, na barriga dele, e o Io 

bo cai e morre. Sua açao, de acordo cora a lei da vingança, é ca£ 

tigada conforme o crime: ele ê morto por pedras, o símbolo da es 

terilidade, que sao uma zombaria de sua usurpação do papel da mu 

lher gravida. 

Esse conto de fadas, onde as figuras principais são três ge 

rações de mulheres Co caçador, na conclusão, ê a figura do pai 

convencional, sem peso real)_, narra o conflito macho-fêmea: é 

uma descriçã,o da vitoria das mulheres que detestam homens , exata 

mente ao contrario do mito edipiano, que deixa o macho sair tri- 

unfante da peleja". CHI, p. 17 5-6) 

Bettelheim diz que "o macho ê de importância capital, divi 

dido em duas figuras opostas: a do sedutor perigoso que, se ce- 

dermos. a ele, se transforma no destruidor da avo boa e da menina; 

e a do caçador, a figura paterna resjxansável' , forte e salvador'a. 

É como se Chapeuzinho tentasse entender a natureza contraditória 

do homem vivenciando todos os aspectos da personalidade dele: as 

tendências egoístas, associadas, violentas e potencialmente des- 

trutivas do id (o lobo); e as propensoes altruísticas, sociais, 

reflexivas e protetoras do ego Co caçador)." Afirma ainda que "ã 

diferença de Chapeuzinho, que cede as tentações do id, e com is- 

so trai a mae e a avo, o caçador nao permite que suas emoções o 

dominem". Ao ver o lobo na cama, seu desejo imediato e atirar ne 

le; mas "se controla, e em vez de matar o animal, abre cuidadosa 

mente o estômago dele com sua tesoura, salvando Chapeuzinho e a 

avo. O caçador e a figura mais atraente, tanto para os meninos 

como para as meninas, porque salva os bons e castiga o malvado." 

Bettelheim insiste que "o lobo nao e apenas o sedutor masculino. 

Também representa todas as tendências associadas e animalescas 

dentro de nos". Durante a estória não se menciona o pai....CqueJ 
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esta presente.... de duas formas. . . . como lobo.... e como caça- 

dor, na sua função resgatadora e protetora." Afirma também que 

"Chapeuzinho e a av5 não morrem realmente, mas certamente rena£ 

cem.... para um plano mais alto de existência". E completa: "Clia 

peuzinho não diz que nunca mais se arriscara a encontrar-se com 

o lobo ou andar sozinha na floresta. Ao contrário, o final impli 

citamente adverte a criança que fugir das situações problemáti- 

cas é a solução errada. A estória termina assim: "Mas Cliapeuzi- 

nho Vermelho pensou: — enquanto eu viver, não sairei da estrada 

para entrar na floresta por mim propria, quando mamãe me preibir." 

Com este dialogo interno, fundamentado numa experiência perturba 

dora, o encontro de Chapeuzinho com a propria sexualidade terá 

um resultado b.em diferente, quando ela estiver preparada—quando 

então a mãe a aprovará." Ch25 P- 209-17,10:-13 , IM ) 

Cooper lembra outras interpretações para o trecho final do 

texto doa irmãos Grimra; "Para Lefvre y Husson, el lobo es el sol, 

que todo Io devora, un simbolisjno tíimbiên presente en los mitos 

vêdicos y greco-romanos. Pero Saint-Yves encuentra en êl el 

simbolismo de Ia mitológica escandinava y teutona,.el de Ia noche 

y Ia oscuridad dei invierno. Ploix considera tambien al lobo como 

Ia peraonificacxon de Ia noche y a Caperucita Roja como Io feme- 

nino en su aspecto luminoso, mientras que el cazador que Ia ex- 

trae dei estomago dei lobo est el típico heroe que salva a Ia he 

roxna dei luonatruo dei mito. Ia Abuela es el Ano Viejo, engulli- 

do por el Invierno" C3 5, p. 16.8) 

Cerda aponta a teoria ético-religiosa: "Al desobedecer Cape 

rucita los consejos de su madre moral y consaguínea, recibe el 

castigo divino: es devorada por el lobo (Satanás). El Salvador 

de Caperucita, un cazador, es el Angel de Ia Guarda o quizás el 

arcángel San Gabriel, enviado por Ia Divina Providência a salvar 

Ia nina. Ia abuela y exterminar al lobo-satanás ." Cerda conclui: 

"Esta interpretacion, da Ia exacta medida de Ias insospechadas po 

sibilidades que surgen para quien deseeagregar otra más a Ia li£ 

ta de Ias ya existentes. Con un poco de imaginacion y fantasia 

se pueden alcanzar resultados insospechados en este terreno. Vio 

lencia, sexo, signos mitológicos, alegorias ritualistas, impre- 

sionistas o feudianas, podem constitui.rse en los ingredientes es 

telares de estas interpretaciones y de esta . manera convertir 

estas viejas consejas infantiles en Ia personificacíon más clara 

de Ia mitomania histórica y científica o de Ia reprecion sexual". 

C.M4, p. 273-4) 
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. Dizendo essas palavras o lobo' se' atira sobre Chapcuzi- 

nho Vermelho e a come; Et, en dísant ces mots, Ic incchant Loup se 

jeta s-ur le Petit Chaperon rouge, et la inangca. 

Apenas as. versões 20 , 21 , 22 e 26 seguem o esquema de Per 

rault. 

A 2Q. e bastante fiel: Ass;im falando, o Lobo malvado lanço^ 

se soUre Chapeuzinho Vermelho e engoliu a menina. Nao se usa o 

verbo "comer", como no original. 

Essa versão ê a única que aponta a "moral", depois da his- 

toria: Por aí. se ve que as crianças, principalmente as meninas bo^ 

nitas e engraçadinhas, fazem muito mal cm falar cora todas as pes- 

soas que encontram, porque acabam sendo comidas pelo lobo. P. pre- 

ciso notar que os lobos sao de varias especies: eu falo c do lobo 

amável, silencioso, incapaz de s-c zangar. Em geral esses lobos 

são, entre todos oa lobos, os mais perigosos. Essa "moral" é sim- 

plificada e não vem em versos; conserva, no entanto, o verbo "co- 

mer", como no original. 

A 22 também ê fiel: E com essas palavras, o lobo se atirou 

sobre Chapeuzinho Vermelho e a devorou. Prefere-se, o verbo "devo 

rar", como em Grimm, e não se caracteriza o lobo como "mau". 

A 21 prossegue na sua tradução livre. Aqui, tenta-se atua- 

lizar o texto com a onomatopéia: . . . .nhoque! avançou para a meni- 

na e a devorou. Também adota-se o verbo "devorar" e não se fala 

que ê um lobo "mau". 

O mesmo acontece com a 26: E, dizendo isto, jogou-se sobro 

Chapeuzinho Vermelho e devourou-a. 

Nenhum texto usa o verbo "comer" (.exceto na "moral" ao fi- 

nal da 22); apenas um caracteriza o lobo. 

Informações de Grimm 

a) Logo apos pronunciar essas palavras, o lobo dã um pulo 

da cama e devora a menina: A peine le Loup cut—il prononce ces 

mots, qu'il bondit hors du lit et avala le pauvrc petit Chaperon rouge. 

A tradução francesa confere com o original de Grimm. 

As versões 18 , 19., 27 , 28 , 29 , 30 e 33 apresentam a infor- 

mação . 

As mais próximas do sentido do texto alemão são a 28 , 29 , 
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30 e 33. 

A 33 fala em "menina" e nao ejü "Chapeuzinho" : Mal tinha pro_ 

nunciado estaa- palavras, o lob.o pulou da cama c engoliu a pobre 

menina. 

A 28 prossegue no seu formalismo: A estas palavras o lobo 

arremessou-se a pobjre pequena, e. enguliu-a. Grafa o verbo "engo- 

lir" com "u". 

A 29. também adota essa forma: DTzendo isso, o lõho pulou da 

cama e engul i.u a pobre Chapeuzinho Ve.rme.lho. Refere-se a menina 

com o artigo definido feminino, numa concordância ideológica. 

A 30. prefere uaar o artigo masculino: E mal tinha dito es- 

tas palavras, o Lobo atirou-se. sobre o pobre Chapeuzinho Verme- 

lho e comeu-o de uma vez so. 

A 28 e a 30 omitem a informação de que o animal "pulou da 

cama". 

A 18 não se distancia muito do texto alemão. So que, como 

as outras:, não usa o verbo "devorar", não caracteriza a menina, 

mas insiste em caracterizar o lob.o, como em Perrault: E mal ac£ 

bou de dizer isso, o Lobo Mau deu um salto da cama e engoliu Cha^ 

peuzinho Vermelho. 

A 19 entra em detalhes desnecess-ãrios e redundantes : E de 

uma so vez o lobo comeu a menina ínteirinha. como fizera com a 

vovo . Era mesmo um lob.o muito guloso'. 

A 27 simplifica a informação: Num instante o lobo abocanhou 

Chapeuzinho e engoliu-a inteirinhal 

Quatro versões dizem que o lobo pulou da cama; quatro, que 

ele "engoliu" a menina, e duas que ele a "comeu". Quatro caracte 

rizam a "vítima": "pobre" Chapeuzinho; quatro também afirmam que 

esse ato se deu logo apos sua última fala. 

b) Depois de satisfazer sua gula, o lobo deita-se de novo 

na cama, adormece e começa a roncar muito alto: Lorsque le Loup 

eut-il apaisê sa faim, il se recouclia, s'endormit et commcnça a 

ronfler biruyamment. 

Aqui, o texto alemão é mais enfático que a tradução france- 

sa: diz-se que o lobo satisfez sua guIa. Insiste-se que ele come 

çou a roncar muito alto. 

Essa informação ê reproduzida mais de perto nas versões 18, 

19., 26, 27, 28 , 29, 30 e 33. 
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A 33 é bastante próxima ao original: Depois de ter satisfc^ 

to sua gula, o lob.o deitou-se novamente, na cama, adormeceu c co- 

meçou a roncar. Apenas não des-taca que ele roncava "muito alto". 

A 3Q traduz "gula" por "feroz apetite" e também não destaca 

o ronco do animal: E depois de. s.ati&fazcr o seu feroz apetite, o 

Lob.o deitou-s.e outra vez na caroa, adormeceu e começou a resso- 

nar. 

A 18 e a 29. são igualmente, fieis., sô que não falam cm "gu- 

la", apenas; era "apetite". 

A 18 diz que Depois de. satís-faze.r o apetite, o lobo tornou 

a se deitar na cama, ferrou no sono e. começou a roncar muito al- 

to . 

É curioso e formal o advérbio escolhido pela 23 para carac- 

terizar a maneira como o lobo roncava: Tendo assim satisfeito o 

apetite, voltou para a cama, ferrou no s"ono e começou a roncar 

sonorament e. 

A 26 também não deixa de aproximar-se do texto de Grimm, 

mas faz uma tradução mais livre e traz a sua marca, ou seja, o 

exagero: O lobo, farto de tanta comida, tornou a deitar-se na ca 

ma; dormiu e começou a roncar fazendo um b-aru Ihão . 

A 27 não enfatiza a "gula", não apresenta o detalhe de que 

ele deitou-se "de novo" na cama e acrescenta uma informação: Sa- 

tisfeito cora a refeição e com a b.arrip.a cheia, dormiu e pôs-se a 

roncar hem alto. 

A 28 simplifica muito a informação^mas conserva a idéia ge- 

ral: A seguir adormeceu e começou a ressonar muito alto. Essa 

versão e a 30. Cportuguesali usam um verbo mais formal: "ressonar". 

Um outro texto, o 19, em linguagem coloquial, introduz vá- 

rios pormenores : Depois, de b-arriga cheia, satisfeito da vida, o 

Lobo Mau resolveu tirar uma pestana. . • A cama estava tao fiuenti- 

nha. No final, percebe-se um discurso indireto livre. 

A 13 inova. Chapeuzinho nao e devorada., escondeiido—se no 

guarda-roupa; o lobo fica esperando que ela saia de lã: Mas logo 

sentiu sono e resolveu deitar na camíi avo para dormir. O lobo, 

quando dormia, costumava roncar alto. O tom é coloquial: "deitar 

na cama". 

Em relaçao a esse trecho, sete versoen fazem referencia a 

gula do lobo, mas apenas uma usa essa «^^pi^escão. Quatro explici- 

tam que ele deitou-se de—novo na carníi» Oito afirmam que cie ador 

meceu ou doi-miu. Sete trazem a idéia de que o animal começou a 

roncar; cinco conaervam a informação de que ele roncava alto. 
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c) O caçador passa ao lado da casa nesse momento, ouve os 

roncos e, pensando que ê a av5, preocupa-se: Un chasseur pas- 

Rait justement devant Ia maLson. t,l se dit: "Comrae ccttc veillc 

ferame ronflel 11 faut que je voie a"£ elle a besoín dc quclquc 

chose." 

A tradução francesa confere, com o original alemão. Apenas, 

no texto de Grimm, as personagens- sempre falam para elas mesmas; 

"tu.tens , que ver se ela esta precisando de alguma coisa". 

Também são as versõesr 18, 29., 26 , 27 , 28 , 29 , 3Q e 33 as 

que reproduzem melhor essa informação. 

A 2a talvez seja a mais fiel: Justamente, nesse momento, ia 

passando em frente a casa o caçador, que ouvindo aquele ronco, 

pensou: "Como ronca a velha s.enh,oral Ê raelhor dar uma olhadela a 

ver se esta se sentindo mal." Ha ura tom formal ("a ver se esta se 

sentindo mal").. Omite-se uma vírgula, onde ela seria necessária. 

A 30 também é bastante fiel: Mas ura caçador que passou mesmo 

em frente da casa disse para consigo: "A velhota ressona dc uma 

maneira muito estranha. Era melhor eu ir ver se ela precisa de al_ 

guma coisa." Insiste-se no verho "ressonar", e hã a caracteriza- 

ção "velhota" que, em Portugal, não teria conotação pejorativa. 

A 33, igualmente muito próxima ao original, opta, como em 

outras ocasiões, pelo uso afetivo no tratamento dado ã avo: Um c£ 

çador que paaaava por ali pensou: "como essa veIh inha ronca! Ê me^ 

lhor eu ir ver se ela nao es:tã precisando de alguma coisa." 

O mesmo acontece com a 18: Ura caçador ia passando por ali e 

pensou: "como a velhinha estava roncandol Acho melhor ir ver se 

ela precisa de alguma coisa." Alias, a 33 e a 18 são bom pareci- 

das nesse trecho, não explicitando, inclusive, que o caçador pas- 

sava "justamente" em frente ã casa. 

A 19. continua introduzindo dados novos è desnecessários, que 

retardam a ação: Foi o seu azar. Todos os dias, um caçador passa- 

va pela casa da vovo de Chapeuzinho. Muitas vezes, entrava para 

tomar um café gostoso, que ao a b.oa velhinha sabia fazer. 

Naquela tarde, porem, levou um tremendo susto. Meu Deus, que 

roncos eram aqueles.?'. O que teria acontecido com a vovó? Devia cs 

tar muito doente. O último trecho constitui um discurso indireto 

livre. O trecho procura pass.ar muita emoção; hã um uso constante do 

adjetivos. 

Outras versões Cl, 3, 6, 8, IQ, 11, 13, lU, 15, 16, 17, 23, 

24 e 5) apresentam a chegada providencial do caçador, mas para d£ 

sempenhar papel diferente. Como nelas, o lobo não devora Chapeuzi- 
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nho, o caçador vem exatamente acudir a menina, impedindo que 

ela seja devorada. 

No texto de Grimm, esse caçador surge no momento certo, mas 

resolve entrar na casa atraído pelos roncos do lobo, os quais 

julga serem da avo. 

Em várias dessas versões que serão vistas a seguir o caça- 

dor surge magicamente, como no original, mas vai salvar a menina 

e/ou a av5, sem que nada tenha chamado s\ia atenção. Não hã expli 

cação,nem ha seqüência lógica na sua atitude. 

Ê o caso da 1, 3, 14, 16 e 23. 

A 1 diz: Mas; antes que ele pudes.se fazer alguma coisa de 

mau, um caçador apareceu com uma aspi.ngarda . 

A 3 afirma: Nesse instante, apareceu ura caçador.... 

A 14: Mas chegou um caçador.... 

A 16: Al chegou um lenhador.... 

A 23: .... até que os caçadores chegaram com seus cães de C£ 

Ç â « « « • 

Outras dizem que o caçador ouviu os gritos da menina: 6, 8, 

IQ, 11, 15 e 25. 

A 5 diz: Um caçador, que estava por perto, ouviu os gritos do 

Chapeuz inho.... 

A 8 afirma: Um caçador que passava por ali ouviu seus gritos. 

A 10: Dois lenh.adores què estavam perto escutaram os gritos e 

corr eram.... 

A 11: Neate momento, um caçador corajoso passava justamente 

pela casa da avo de Chapeuzinho Vermelho e, ouvindo o grito da me- 

TlXXlâ* • « • 

A 15: Neate momento um caçador passava junto da casa. Ouviu o 

grito de susto de Chapeuzinho Vermelho.... 

A 25: Um velho lenhador que por ali passava, ouviu os gritos.... 

A 24 diz que a menina pediu ajuda: .... pediu ajuda a um le- 

nhador que ia passando. 

Algumas dessas versões, talvez por interferência de Perrault, 

falam de "lenhador" (10, 16, 24 e 25). Duas caracterizam esse "ca- 

çador" ou "lenhador": a 11 e a 25. 

Na 17, o caçador se sente atraído pelíi porta aberta: Nesse mo_ 

mente, um caçador amigo da avo passava por perto. Vendo a porta 

aberta, disse consigo: "Vou ver o que está acontecendo. A velha 

nunca deixa a porta da casa aberta'." 

Ha a necessidade de se e;xplicar quem era ele ("amigo da avó"). 

A 13 afirma, como já foi visto, que o ]obo roncava, enquanto 
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esperava Chapeuzinho sair do guarda-roupa, e isso chamou a aten- 

ção do caçador í Estava roncando, fazendo ura hairulhao, quando pa^ 

sou por ali um caçador. 

Outras versões falam do caçador, mas em circunstâncias bem 

diferentes da do texto de Grimm; ele nao passa perto da casa, mas 

é chamado geralmente por "bichinhos" amigos de Chapeuzinho. Elssa 

intervenção será vista, portanto, no momento em que se mostrarem 

as informações que foram acrescidas ao texto original - 

Não há tradução rigorosa do texto de Grimm, quanto a esse 

trecho. Quinze versões apontam a passagem do caçador (ou lenha- 

dor). ^Outras três afirmam que ele "chegou", e duas, que ele "apa 

receu". Sete conservam, com variações, a idéia original de que 

ele passava justamente por aquele local. Em sete textos, o seu 

pensamento ê expresso em discurso direto; um prefere o indireto e 

outro o indireto livre. Em oito ha referência explícita aos ron- 

cos da suposta avó", apenas um, no entanto, conserva o tratamento 

original dado ã "avo": "velha senhora"; quatro optam por "vellii- 

nha", duas falam em "vovó" e há ainda: "velhota", "avozinha", "po 

bre velha", "velha" e "avo". 

Nove versões conservam a preocupação do caçador (quatr'O se 

guem a estrutura original: ".... ver se ela precisa de alguma co^ 

sa"; cinco falam de uma possível "doença"). 

Há o acréscimo de informações novas (muitas vezes banais e 

desnecessárias), sendo que a maioria busca exagerar os fatos e 

sentimentos, numa tentativa de se aumentar a dramaticidade da ce- 

na . 

d) O caçador entra no quarto e,' percebendo um lobo na cama, 

diz que finalmente o encontra ali, tendo-o já procurado muito: 11 

entre dans la chambre e quand il arrive dnvant le lit, il voit que 

c'est un Loup qui y est couché. 

— Ah, c'est toi, bandit', dit-il. Voila bien long temps que 

je te cherche. 

Aqui, a tradução francesa confere corn o texto alemão, exce_ 

to num ponto: no original, o caçador chama o lobo dc "vclVio peca- 

dor" e não de "bandido". Segundo Bettelheim, é uma caracterização 

importante, que se liga a idéia de "sedução": ".... quando seduz cg_ 

pecificamente uma jovem, o sedutor é chamado popularmentc dc "ve- 

lho pecador", tanto agora como antigamente." (Ml, p. 213). Mesmo 

não se levando em conta a interpretação psicanalítica dc RcLtellieim, 
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percebe-ae que "pecador" tem uma carga semântica maií> forte do que 

"bandido", jã que traz acentuada a idéia de "erro". . 

Sete vers-ões apresentam com mais fidelidade essa inform£ição: 

18, la, 26, 28, 2a, 3Q e 33. 

A 2a e a que. mais se aproxima do sentido original, conservan 

do mesmo a idéia de "pecador", no que se-, refere ao lobo. A sua ca 

racterxstica, porem, ê o total formalÍErmo; Entrou no quarto c 

aproxiraou-s.e. da cama; ao ver o loUo , disse; 

— Eis-te aqui, velho ímpcnit cnt cHa muito tempo, venho-te 

procurando. 

A 30 e a 33 também são bastante próximas ao originíil. 

Na 3Q, o aspecto durativo e expresso não pelo gerúndio, mas 

por preposição mais infinitivo: Entrou no quarto e, quando chc{',ou 

junto da cama, descobriu o Lobo a dormir. "Ah, patifel Ainda bem 

que te encontro — pensou ele. — Ha muito tempo que ando a tua 

procurai 

A 33 diz: Entrou, então, na casa e, ao se aproximar da cama 

viu que o lobo estava dormindo nela. 

— Finalmente nos encontramos, seu monstro, disse o caçador. 

Ha quanto tempo eu esperava por iss,o. 

Na 18, como na 30, o lobo ê tratado como "patife": Entrou na 

cabana, e quando chegou perto da cama viu o lobo deitado. 

— Até que enfim eu te encontro, seu patife! — exclamou ele. 

— Ha quanto tempo venho te procurando', 

A casa foi substituída por uma "cabana". 

A la acrescenta um dado: O caçador abriu a porta e deu com o 

lobo dormindo e roncando, de barrif,a estufada. 

— Ah'. Então é você. Lobo Mau? Vou lhe dar sua ultima lição'. 

O registro é informal: "deu com o lobo". 

A 26 também traz informação nova: O caçador entrou no quarto, 

e quando chegou perto da cama viu que era o lobo que roncava todo 

satisfeito. 

•— Ah, ah'. Ate que enfim te peguei, seu patifel via não era sem tem 

p o 1 

A 28 é resumida: Entra, e ve o lobo estendido na cama. 

— OlS, meu menino, — exclamou êle — ha muito tempo (lue te proc^ 

ro . 

Ha o emprego irônico do vocativo "meu menino". 

Alguns textos, se bem que bastante diferentes do original, 

guardam algumas, das informações desse trecho Cf, 12, 13, 17, 27 e 

32) . 

A 4 diz que Chapeuzinho, correndo para fora de caca, encontrou 
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vários caçadores que procuravam o lolxx)» 

Na 12, surpreendentemente, quem diz que procura o lobo e a 

avo: 

— E nos e&tamos atras do lobo! — gritou a vovó, que já 

nha voltando com lenhadores e tudo, para pegar o lobo. 

Aqui, o interesse da fala da avo está no fato de completar 

um círculo, a partir da fala de Chapeuzinho: o lobo está atrás da 

menina, enquanto eles estão atrás, do lobo. A narrativa e marcada 

pela oralidade: "já vinha voltando com lenhadores e tudo, para pe_ 

gar o loho". !Há interferência de Perrault: "lenhadores". 

A 13 e a 27 focalizam o encontro do caçador com o lobo. 

Na 13, o caçador ouve os roncos do lobo: .... curioRo, o ho_ 

mem abriu a janela da casa para ver o que estava acontecando lá 

dentro. A seguir, vêm os versos, que resumem as cenas: 

Desconfiado, não acredita'. 

— Essa nao e a Vovozinha. 

Lobo de touca, laço e fita? 

Ê porque engoliu a velhinha'. 

Vou matá-lo com um tiro certo, 

faço uma boa pontaria... 

E era uma vez um lobo esperto, 

que de malvado morrial 

são versos s.em originalidades, com rimas fáceis; a linguagem 

é afetiva: "vovozinha", "velhinha". 

A 27 diz que o caçador foi até. a porta e bateu. Ninguém res- 

pondeu e, como a porta estava aberta, foi entrando devagar o... deu 

de cara com o lob-o espichado na cama, fazendo o maior barulhao. Há 

o tom informal: "deu de cara", "espichado", "o maior barulhão". 

Ainda na 13, e na 17, depois de ter matado o lobo, o caçador 

desabafa. 

Na 13, ele diz: Ha muito tempo eu queria fazer isto', Finalmen 

tc chegou o dia. 

Na 17, afirma-se que ha muito tempo esperava por isto. 

A 32 varia um pouco o esquema. Enquanto dá uma surra no lobo, 

o caçador diz: 

— Ha muito que você precisava de uma lição. 

Três versões apenas trazem a informação original de quo o ca- 

çador entrou no quarto (há variações: entrou "na cabana", "abriu a 

porta", "entrou" simplesmente, etc). Sete dizem que o caçador viu 

o lobo deitado. Dez apresentam sua fala, algumas de maneira incom- 

pleta; em três., o vocativo usado ê "patife" (apenas um texto conser 

va a idéia original de "pecador", ao falar em "impenitentc"). Em cin 
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CO, usa-se o pronome "tu" como forma de tratamento. Nove versões, 

apresentam a informação de que o caçador há muito procurava o lo- 

bo. Cinco textos trazem dados novos: a maioria diz respeito a ma- 

neira como o animal dormia; hã, porem, uma alteração significati- 

va em uma versão: a propria avo procura o lobo. 

e) Quando vai atirar, ò caçador se lembra de qUc ó lobo po- 

deria ter comido a avo e ainda haveria a possibilidade de salva- 

la: II se prepare a faire du feu lorsque tout a coup 1'idc.e lui 

vient que le Loup pourrait Ixien avoir avale. Ia grand-mere et qu'il 

serait peut-etre encore possible de la sauve.r . 

É exata a tradução francesa. 

São ainda as versões 18 , 26, 27 , 28, 2Q, 30. e 33 as que tf^a 

zem melhor essa informação. 

A 18 , 26, 29., 30. e. 33 são bastante fieis ao original. 

A 18 e a 26 apresentam um desvio da norma culta. 

A 18 diz que Então, quando ja ía disparar a espingarda, 1 cm 

brou—se que talvez o lob.o tivesse davorado a velhinha e que ela 

ainda podia estar viva. 

A 26 afirma: Quando ia pegar na espingarda para matá-lo com 

um tiro, lembrou-se que o lobo com certeza comera a avozinha, mas 

talvez ainda houvesse jeito de salva-la. Ha o uso, mais formal, do 

pretérito mais-que-perfeito simples ("comera"). 

A 29. diz que o caçador Quis dar-lhe um tiro, mas lembrou-se 

de que o lobo poderia ter comido a avo e que talvez ainda fosse 

possível salva-la. 

A 30 continua com suas expressões típicas do português de 

Portugal: Já ia meter a espingarda a cara, quando se lembrou da 

velha. E usa o discurso indireto livre: Se o lobo a tivesse comi- 

do? 

A 33 afirma: Ele ja estava preparando a espingarda quando 

sG lembrou de que o lobo poderia ter devorado a vovô e talvez ela 

ainda pudesse ser salva. 

A 27 e muito resumida: Resolveu mata-lo mas pensou melhor e 

achou que o bicho, na certa, tinha engolido a velhinha. Ha urn tra 

ço de coloquialismo: "bicho". 

A 28 opta pelo discurso direto, atualizando a cena: Armou a 

espingarda, mas deteve-se logo: "Não — pensou ele — nao vejo a 

dona da casa. Talvez o lobo a tenha engulido viva." Persisto a 

forma "engulido". 
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Numa outra versão, a 10., depois de ter matado o animal e 

que o caçador se lembrou de que talvez a velhinha ainda estívcs,- 

se viva dentro da barriga do lobo, 

A informação mais constante ê o pensajnento do caçador quan 

to a possibilidade de a av5 ainda estar viva. Ela e tratada, no 

proprio discurso do narrador, por "velhinha" Ctrêt; vezes) , "avo- 

zinha", "vovo", "velha" e "avo" Curaa vez cada).. 

f) O caçador não atira; pega uma tesoura e começa a abr^ir 

a barriga do lobo, que está dormindo: II ne tire pas, mais pvcnd 

des ciseaux et commence a ouvrir le ventre du Loup endormi. 

Aqui, também, a tradução francesa ê fiel a Grimm. 

As versões, 18, 29i, 3Q e 33 são as mais próximas ao origi- 

nal . 

A 18 afirma: .... de modo que nao deu o tiro. Km vez disso, 

apanhou uma tesoura e começou a abrir a barriga do lobo adormeci- 

do . 

A 29 acrescenta a maneira como ele cortava a barriga: .... en_ 

tão pegou uma tesoura e pos-se. a cortar-lhe a barriga, cuidasosa- 

mente, enquanto ele dormia. 

A 30 continua a apresentar suas expressões típicas: Pos a es^ 

pingarda de lado, agarrou numa tesoura e abriu a barriga do Lobo, 

que continuava a dormir. 

A 33 diz; Por isso ele nao atirou, mas pegou uma tesoura pa- 

ra abrir a barriga do lobo adormecido. 

Outras versões introduzein informações variadas: 26, 2 7 e 28. 

A 26 continua preocupada em exagerar os fatos: Então, em vez 

de atirar, pegou numa tesoura muito grande e. abriu a enorme barri- 

ga do lôbo, que nao parava de roncar. 

A 27 especifica para quê o caçador abre a barriga do animal: 

Pegou uma tesoura e foi cortando a barriga do lobo para ver se con 

sBRuia tirá-la dali. 

A 28 altera o instrumento usado por ele: E em lugar de matar 

o animal com uma bala, pegou na sua faca de mato o abriu-lhe o ven 

tre. Prefere-se "ventre" a "barriga", num tom mais formal. 

Em duas. versões (13 e 19) o caçador mata o lobo e so depois 

abre sua barriga. 

A 13 diz: Quando o caçador entrou na casa, Chapeuzinho Verme 

lho saiu do guarda-roupa e contou o que tinha acontecido. Mais que 

depressa ahriu a barriga do lobo cora uma enorme tesoura. 
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A 19 afirma: PÔs de lado a eapingarda e ahriii de um so ro1_ 

pe, com sua faca do mato, aquela barriga e.normo. Usa*-se o mesmo 

instrumento referido na 28 Cfaca do mato"); a diferença e que, 

aqui, ha a combinação da preposição com o artigo: do mato) e ii\- 

siste-se em aumentar o tamanho da barriga do animal ("enome"). In- 

siste-se também em exagerar o instrumento — "enorme" — e o ca- 

çador, que havia atirado no lobo, fora de casa, pela janela, não 

descobre sozinho que precisa salvar a avo: tem que ser avisado 

por Chapeuzinho; fica, assim, diluída sua açao salvadora. 

Matando ele proprio o lobo, nessas versões 13 e 19, o caça 

dor impede a iniciativa de Chapeuzinho, que idealiza a morte, no 

original. 

A informação mais constante desse trecho e a de que o caça 

dor abriu a barriga do lobo: aparece em nove versões. 

g) Chapeuzinho aparece e logo pula para fora, dizendo-se 

assustada e afirmando que estava escuro na barriga do lobo: A 

peine avait—il doniie quelquos coups de cisaux qu'il aperçoiu Ic 

Chaperon Rouge. Quelques coups encore et la voila qui sort du 

Loup et dit: "Ahl Comme j ' ai eu peur'. Comroe il faisait sombre dans 

le ventre du Loup'." 

No texto original, assim que o caçador da "alguns cortes", 

ele vê "brilhar" o chapeuzinho vermelho Ce não a menina). (Na tra 

dução francesa, afirma-se que ele distingue a menina.) Diz-se tam 

bem que, "mais. alguns cortes", a "menininha" pula fora. Percebe- 

se aqui a alternância "chapeuzinho" Croupa) e, "Chapeuzinho" (me- 

nina) . 

As versões mais próximas ao original são a 18, 19, 26, 27, 

28, 29, 30 e 33. 

A mais fiel ê a 29: Após o segundo corte, viu brilhar o cha 

pèuzinho vermelho e, após mais outros cortes, a menina pulou fo- 

ra, gritando: 

— Ai que medo eu tivel Como estava escuro na barriga do lobo'. 

É a ünica que conserva a expressão "viu brilhar o chapeuzi 

nho vermelho". A diferença é que especifica que isso se deu "apos 

o segundo corte". Também não usa "menina" na forma diminutiva. 

Tenta ser mais formal, dando destaque ao "medo", na inversão da 

frase: "Ai que medo eu tive'." 

A 26. também especifica as "tesouradas": Mal tinha dado duas 

tesouradas e viu aparecer Chapeuzinho Vermelho, mais duas, o a me 
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ninazinha pulava no chaol 

— Como eu tive medo'. Estava tão escuro dentro da barriga do lo- 

bo*. 

Ê a única que usa diminütivo, ao referir-se â menina, mas 

opta pela forma menos comum: "meninazinha". 

A 30. fala em "segundo golpe" e mais dois golpes: Logo ao sc^ 

gundo golpe da tesoura, viu o Chapeuzinho. Mais dois golpes e a 

menina saltou ca para fora gritando: 

— Que medo* Estava tao escuro dentro da b-arriga do Lobo! 

Adota-se a formula "saltou cá para fora" : a perspectiva S 

do narrador. 

A 33 refere-se a "pequeno corte"; Mal fizera um pequcMio co£ 

te, viu aparecer Chapeuzinho Vermelho que, pulando para fora, ex- 

clamou: — Ah , como eu e&tava-assuetada^,tão-c6curo na barriga do lobo'. 

O.tdiin é irais", formal com o uso do- pretérito inais-que-perfeito simples ("fizerü") 

A 18 exagera a dramaticidade da cena: Nao demorou muito e 

viu o Chapeuzinho Vermelho chorando. Cortou mais ura pouco e a me- 

nina saltou lá de dentro, gritando: 

— Puxa, como eu estava apavorada *. Estava tao escuro lã dentro 

do lobo*. 

A 19, normalmente explícita e detalhada, aqui e sucinta: 

Qual nao foi sua surpresa quando Chapeuzinho Vermelho saltou Ia 

de dentro.... Nessa versão, depois que a avo sai c que Chapeuzi- 

nho diz : 

— Graças a Deus*. Estava morrendo de medo. Nunca vi lugar 

mais escuro e sem ar'. 

■ No original 5 a avó é que se diz "sem ar". 

A 27 apresenta a fala da menina em discurso indireto, tiran 

do-se a vivacidade da cena: Foi cortando, cortando, e, de repen- 

te, Chapeuzinho Vermelho saltou dizendo que era muito escuro den- 

tro da barriga do lobo e que ela teve muito medo . 

A 28 e a mais formal, usando um tom grandiloqüente, inclus_i 

ve com a inversão do sujeito: .... apareceu logo o Chapeuzinho 

Vermelho, que saltou para o chão, gritando: 

-— Ai*, cm que cova medonha estive eu fechada*. 

Apenas cinco textos trazem, com variações, todas as informa 

ções originais. Seis falam do medo da menina (três exageram esse 

"medo"^ e um diz que ela estava "assustada") . Cinco referem-se a 

"barriga" do lobo (dois são mais vagoa, e um fala em "cova medo- 

nha"). Somente uma versão conserva o "jogo' existente no original 

entre a peça de roupa e o nome da menina. Em duas, o nome a acom- 

panhado do artigo definido masculino, numa concordância gramati- 
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cal. 

h) A avo também sai com vida, q'liase' nao podendo mais respi- 

rar: Et voila que Ia grand-raàre sort a son tour, pouvant a peine 

respirer. 

No tCLxto alemão fala-se. em "velha avo" e que ela saiu "ain- 

da com vida". 

As veraões. 18 , 26 , 29., 3Q e 3 3 sao as mais próximas ao ori- 

ginal . 

A 18 e a 26 chamam a avo de "avozinha". 

A 18 diz que Depois disso, a avozinha tambcni saiu viva, mas 

quase sem poder respirar. 

A 26 afirma que Depois a avozinha saiu também, mal respiran 

do mas ainda viva. 

A 2 9. e a 33 preferem "vovo". 

Na 29, diz-se que Em seguida, saiu também a vovo, ainda com 

vida, embuora respirando com d i.f icu Idade . 

Na 33, que Em ^seguida também a vovó saiu da barriga do lobo, 

ainda com vida, mas mal podendo respirar. 

A 30 conserva o "Avo": A seguir, foi a vez da Avó, que ain- 

da estava viva, mas quase nao podia respirar. 

Outras versões apresentara o trecho, com modificações: 13, 

15 , 19., 23 , 24, 27 e 28. 

A 13 diz, como já foi visto, que, depois de ter matado o Io 

bo, o caçador abriu-lhe a barriga para salvar a avo: A avozinha 

pulou para fora, viva*. SÓ estava um pouco sufocada: 

— Que susto'. — exclamou a velhinha. — Estou até com falta de 

ar . 

Ê constante o tom afetivo: "avozinha", "velliinha". 

A versão 14 também fala que o caçador tirou a avo da barri- 

ga do lobo, depois de ter atirado nele: 

Com tesoura e muito jeito, 

fez perfeita operação. 

E tirou a avo do dentro 

da barriga do lobão. 

Na 15, isso igualmente acontece; há detalhes desnecessários: 

quando o caçador lhe abriu a barriga, n vovo apareceu into i r i nha . 

O loho faminto tinha engolido a vovo de uma so voz. 

A 19 e simplificada: .... saguida da avo, que estava quase 

su f oc ad a. 
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Na 23 também ha novos dados: como o loho tinha angolido a 

vovo s-em mas.ti.gar, os caçadores ab-riram s.-ua barriga c a tiraram 

com vida. 

A 24 diz que o lenhador matou o Lobo com o machado c lhe 

abriu a barriga. A vovo pulou de. de.ntro da barriga do lobo. Espc 

cifica-se a "arma" do lenhador: "machado". 

A 27 diz que o caçador teve a ajuda da menina: Os dois con 

seguiram tirar a avozinha de Ia ainda viva, emboi-a estivesse com 

um pouco de falta de ar. Como a 18 e a 2B, a preferencia e pelo 

uso afetivo: "avozinha". 

A 28 não fala que a avo mal podia respirar. Pi'-eferc coloca 

Ia "radiante": A avó saiu tarab.era, radiante por ver outra vez a 

luz do dia. 

Sete versões apresentam a informação de que a avo saiu vi- 

va de dentro do loboj sete também falam, com variações, que ela 

mal podia respirar. Ha inovações C.Ex: a avo saiu "radiante") e 

intromissão de detalhes desnecessários. Em seis textos, o caçador 

(ou lenhador) aba?e a barriga do animal depois de tê-lo matado (.ou 

o matam com a "operação"). A avo é chamada de "vovo" seis vezes; 

de "avozinhatrês vezes j e uma vez de "velhinha". 

i) Chapeuzi.nho Vermelho busca pedras, e enchem a barrip.a do 

lobo: Le petit Chaperon rouge se hate de chercher de grosses pier 

res. lis en remplissent le ventre du Loup. 

Aqui, a tradução francesa é exata. 

As versões 18 , 26, 27 , 28 , 29., 3Q e 33 contêm essa informa- 

ção . 

A mais fiel a Grimm e a 29; contêm todos os itens desse tre 

cho, sempre com seu registro formal: E Chapeuzinho Vermelho cor- 

reu a buscar grandes pedras e com elas encheram a barriga do lobo. 

A 18 nao especifica o tamanho das pedras: Chapeuzinho Verme 

lho foi correndo buscar uma porção de pedras e com elas encheram a 

barriga do lob.o. 

A 26 tíimbêm não se refera ao tamanho das pedras: Então Cha- 

pSuzinho Vermelho foi depressa buscar umas pedras e com elas os 

dois encheram a barriga do lobo. 

A 33 não diz que Chapeuzinho foi buscar rapidamente as pe- 

dras e não explica que elas eram "grandes"; "Chapeuzinho Vermelho 

foi buscar algumas pedras , com as. quai.s encheram a barriga do Io — 
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A 27, alem de falar tarahera em "algumas, pedras", diz que so 

a menina encheu a barriga do loho com o que tinlia trazido; Chapéu 

zinho foL buscar algumas pedras: e com elas; encheu a Ixarríca do Io 

bo . 

A 3a Csempre com seu linguajar típico) fala em "uma quanti- 

dade de pedras": Chapeuzinho Vermellio foi' a correr apanhar uma 

quantidade de pedraa, e todos^ tre.s, encheram com elas a barriga do 

loho. Especifica-se que "os- tres." fizeram o trabalho. 

A 28 e a mais diferente: O lòb.o continuava a dormir profun- 

d ament e, e o caçador meteu-lhe, então duas grandes pedras, coseu 

tudo e escondeu-se com a avõ e a neta para verem o que se ia pas- 

sar . Não é a menina a idealizaldora da tarefa. 

Cinco versões afirmam, como no original, que a propria men^ 

na buscou as pedras; apenas duas dizem que ela fez isso rapidamen 

te e apenas uma caracteriza as pedras, (."grandes") . Cinco dizem 

que "encheram" Cos três ou apenas o caçador e Chapeuzinho) a bar- 

riga do lobo com as pedras . 

j) Assim que acorda, o lobo quer fugir^mas, devido ao peso 

das pedras, abaixa—se, cai e morre: Lorsque celui—ci se révcil- 

la, il voulut s'enfuir. Mais les pierres etaient si lourdes qu'il 

s'ecrasa par terre et mourut. 

O texto alemao frisa bem que o lobo morre, por ter-se levan 

tado e, conseqiüentemente, caído. 

As versões mais próximas ao original são a 18, 29, 30 e 33. 

A 18 e objetiva e rapida: Quando ele acordou, quis correr^ 

mas as pedras eram tao pesadas que logo caiu morto no chão. Nao 

detalha que ele se abaixou, caiu e morreu. 

A 29 exagera a queda do lobo: Quando este acordou e tentou 

fugir, as pedras pesavam tanto que deu um trambolhao e morreu. 

A 30 inova: E quando o Lobo acordou, quis saltar da cama, 

mas com o peso das pedras caiu do cabeça para beixo e morreu logo, 

A 3 3 diz que as pedras "o derrubaram": .... quando este 

acordou e tentou fugir; .... as pedras, que eram muito pesadas, o 

derrubaram e o lobo caiu morto no chão. 

Outras, versões alteram o esquema: 26 , 27 e 28. 

A 26 apresenta informações a mais: Quando este acordou e 

viu toda aquela gente, quis fugir da cama, mas as pedras eram tao 

pesadas que ele caiu no chão com toda a força e morreu no mesmo 
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ins tant e. 

A 27 também tenta exagerar, usando ainda uma linguagem co 

loquial: Quando cie acordou, qu£s- sair correndo, mas estava tao 

pesado que tropeçou e levou um tombo feío, morrendo ali mesmo. 

Foi o fim do lobo malvado. 

A 28 e diferente, alterando bastante a morte do lobo: Decor^ 

rido um instante, o loko acordou, e como tinha sede, levantou-se 

para ir beber Hgua no lago. Ao andar, fazia—o cora dificuldade e 

ouvia as pedras b.aterem uma na outra; nao podia compreender o que 

era aquilo'. Com o peso caiu no lago, e afogou-se. 

Cinco textos conservam, em linhas gerais, todas as informa- 

ções do original j acrescentam-se., no èntanto, dados novos, que v^ 

sam a exagerar a dramaticidade da cena» 

k) Todos, se alegra, e o caçador ti^a a pele do lobo e vai 

embora com ela: Ils étaient bien contents- tous les trois: le chas 

s e ur dépouilla le Loup et 1'emporta chez lui. 

A tradução francesa também ê fiel ao original. 

As versões 18 , 26 , 29i, 3Q e 33 sao as mais próximas ao tex- 

to 'alemão. . 

A 30, bastante fiel a Grimm, continua com suas construções 

típicas: E foi uma alegria para todos. O caçador arrancou a pele 

ao lobo e levou-a para casa. 

A 18 reforça a alegria geral: Os tres, vibraram de alegria. 

O caçador tirou a pele do lobo e levou-a para casa. 

A 26 busca, como de costume, detalhar o texto: Então os nos 

SOS três amigos ficaram muito contentes; o caçador tirou a pele 

do lobo e voltou para casa. Não se especifica se ele levou a pele 

consigo. 

A 29 também enfatiza o contentamento das personagens: Os 

três alegraram-se imensamente, com iaso. O caçador esfolou o lobo 

e levou a pele para casa.... 

A 33, como a 26, nao especifica se o caçador levou a pele 

consigo: Os tres, então, se sentaram muito aliviados e felizes. O 

caçador tirou a pele do lobo e foi embora. 

Duas versões (.19 e 28i trazem, alteradas, as informações 

desse trecho. 

A 19 diz que Depois, o caçador tirou a pele do lobo c a deu 

de presente a menina. Fala-se da alegria de todos, dc maneira di- 

ferente e em outro momento (no final da historia). 



.227 . 

A 28 simplifica as informações. Diz apeJias que o caçador 

tirou-lhe a pele.... 

Outras versões apontam apenas certos itens desse momento: 

23 e 32. 

Na 23, os caçadores deram um lindo tapete de pele de lobo 

para a mãe (de Chapeuzinho1. 

A 32, bastante modificadaafirma que os caçadores desped^ 

ram-se da menina e da boa vovo...^ 

— Adeus, amiguinhos. 

— Até qualquer dia. Estaremos, sempre, as^ ordens. 

Os caçadores foram, então embora, cantando, felizes, com os 

corações pulando de alegria, por terem praticado uma boa ação, e 

por terem conseguido voltar a felicidade no lar de Chapeuzinho. 

Essa versão se caracteriza pela preocupação com o exagero 

(í^cantando felizes, com os corações- pulando de alcp;ria^) e polo uso 

inadequado de travessão e aspas j aqui hã também problemas de pon- 

tuação. Reforça-se a preocupação moralista e a mistura de regis- 

tros; ao lado de um tom bastante formal, encontra-se um clichê em 

construção típica da língua oral Cvoltar a felicidade lar) . 

Quatro textos falam da alegria dos três, C.quase todos enfati 

zam essa alegria); sete dizem que o caçador tirou a pele do lobo, 

mas apenas tres afirmam que ele a levou consigo (ha variações do 

esquema: deu de presente ã menina ou ã mãe). 

1) A avo come o bolo e toma o vinho trazidos por Chapeuzi- 

nho e se refaz: La grand-mere mangea le gateau et bu le vin que 

le petit Chaperon Rouge avait apportes. Elle s'en trouve toute 

regaillard ie. 

Também nesse trecho hã correspondência entre o texto de 

Grimm e a tradução francesa. 

As versões mais fiéis ao original são a 18, a 29, a 3Ü e a 

33 . 

A 18 prefere o tratamento "avozinha" e diz que ela ficou 

"mais forte": A avozinha comeu o bolo e bebeu o vinho que Cliapeu- 

zinho Vermelho tinha levado, e ficou majs forte. Aqui, a pcr'spec- 

tiva é outra: us.a-se o verbo "levar" ao invés de "trazer". 

A 29 fica com vovo': .... a vovo comeu o bolo e bebeu o vi 

nho trazidos por Chapeuzinho Vermelho e. logo sentiu-s,e completa- 

mente reanimada. t. . 

A 30 conserva Avo : A avo comeu o bolo e bebeu o vinho que 
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a neta lhe tinha levado. E ac.ntiu-se logo melhor. Também prcfo.re^ 

se o verbo "levar". 

A 33 opta por "vovozinha"; A vovozi'nha comeu o h.olo e bebeu 

o vinho que Chapeuzinho Vermelho tinha trazido e logo sentivi suas 

forças voltarem. 

Outras versões introduzem algumas modificações, mas ainda 

são próximas ao original: 26 e 28» 

A 26, que havia começado sendo fiel ao texto francês c ado- 

tou o final alemao, conserva, nesse trecho, os elementos de Per- 

rault: .... a avòzinha comeu os bolinhos e o potínho de manteiga 

que o Chapeuzinho lhe trouxera c achou-os deliciosos. Altera-se 

a ultima informação: a avo não se restabelece com a comida, mas 

gosta (.e muito), dos bolinhos; continua o tratamento afetivo "avò- 

zinha" e usa-se, nuni tom mais. formal, o pretérito mais-que-porfe^ 

to simples C"trouxera". 

A 28 inclui o caçador e a menina no "lanche" da avo: .... co- 

meu os b.olos. e "b.eh.eu o vinho com a velha e. a netinha. A velha sen^ 

tia-se remoçar... . Fica-se sem saber por que ela se sentia "remo- 

çar" apenas comendo bolo e bebendo vinho. 

Ha ainda versões que trazem e.sse "lancíie", mas com serias 

alterações. Em Grimm, apenas a avo se alimenta, e para fortalecer 

se; cumpre-se, assim, ó objetivo da visita de Chapeuzinho: levar 

alimentos para a avo doente. Nos textos mais modificados, não ha 

esse caráter utilitário e logico. Come-se. simplesmente para feste 

jar. 3 

Dezesseis versões Calem das já vistas) apresentam "lan 

che": 1, 3, 4, 5, 6, IQ, 12, 13, 14, 15, IG, 17, 23, 24, 31 e 32. 

Em várias, o caçador e convidado: 1, 3, 10, 12, 13, 14, 15, 

16, 17, 23, 24 e 32. 

Aid i z : .... e os tres; se sentaram a mesa e comeram o bolo 

e o mel que a mae de Chapeuzinho tinha mandado. 

A 3 afirma: E os tres saborearam o delicioso bolo que a mae 

de Chapeuzinho Vermelho havia feito. Ê destacada a comida: "deli- 

cioso bolo". O tom ê um pouco mais formal; "saborearam", aléjn do 

auxiliar "haviam". 

A 10 diz: Quando tudo serenou, elas chamaram os lenhadores 

e juntos festejaram, com doces e frutas, a vitória sobre o Lobão. 

A 12 e bem sucinta quanto ao "lanche": E todos foram tomar 

lanche, e a nossa história acabou. 

A 13 afirma: Depois o convidaram para comer, junto com elas, 

o bolo e os doces que a mãe de Chapeuzinho Vermelho mandara, llá 

traço de formalismo, com o uso do pretérito mais-quc-perfeito sim 
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pies: "mandara". 

A 14 continua com o seu tora coloquial; 

E pra tomar cha com holo 

convidaram o caçador. 

A 15 diz: Seiitiam-se todos tão contentes que resolveram fe^ 

tejar o acontecimento ali mesmo. A vovozinha serviu chá e leite 

para todos e comeram o íxolo e as frutas: que a mãe de Chapeuzinho 

Vermelho tinha mandado na ces.tinh.a. O tom é afetivo: "vovozinha", 

"cestinha". 

A 16 prossegue no seu tom informal: .... e convidaram o le- 

nhador pra comer as coisas gostosas que Chapeuzinho Vermelho ti- 

nha trazido na cestinha. 

A 17 afirma: Convidaram o caçador para tomar um copo de vi- 

nho e comer um pedaço de bolo. 

A 23 diz: Passado o susto, fizeram um líinche gostoso com os 

doces, frutas e o íxolo que Chapeuzinho trouxera. Ha, como em vá- 

rios outros textos, o uso do pretérito mafs-que-pei-'feito simples, 

que dâ um tom mais formal ao trecho. 

A 24 é mais resumida; Os tras comeram os doces que estavam 

na cesta e ficaram muito contentes, 

Na 32, versão muito extensa, o lanche não ocupa, no entanto, 

muito espaço; Chapeuzinho, a avo e. os caçadores ficam apenas num 

prosaico "café"; Tomaram cafe.... 

Outras versões apontam que apenas a avo e a neta participa- 

ram do "lanche": 4, 5 e 6. 

A 4 diz: E as duas, apesar do susto levado, sentaram-se a m£ 

sa e saborearam o delicioso lanche que a mãe de Chapeuzinho tinha 

preparado. Ha um tom formal C"saborearam")., e a "delícia" do lan- 

che é destacada. 

O mesmo acontece na 5: Logo avo e netinha esqueceram o gran- 

de susto. Sentaram 5 mesa e s abore aram as deliciosas tortas feitas 

pela mãe de Chapeuzinho. 

Na 6, afirma-se: As duas arrumaram a mesa e foram lanchar o 

que Chapeuzinho tinha trazido para a vovo. Ha um descuido de revi- 

são: "vovo". 

A versão 19 apresenta uma modificação; a avó se restaljelece, 

mas não e com o lanche: A vovo descansou um pouquinho e logo sen- 

tiu-se melhor. Até ficou hoa da gripe., de tanta alegria por terem 

sido salvas. Fora mesmo um milagre'. Depois disso é qvie fazem o lan 

che : Para festejarem, os três comeram o bolo e tomaram o mel traz^ 

dos por Chapeuzinho. Ha aqui também o uso do pretérito mais-que- 

perfeito simples, trazendo um tom mais formal ao texto. 
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Apenas quatro versões afirmara que somente a avo comeu o bo- 

lo e bebeu o vinho trazidos por Chapeuzí:n'ho; uma adota a comida 

apontada poi'^ Perrault: "bolinho e potinho de manteiga". A maio- 

ria (treze) diz que os três C^vo, neta e caçador) participaram do 

"lanche". Variam-se os tipos de comida: tortas, frutas, chã e le^ 

te; em cinco versões, a comida é caracterizada: o adjetivo "deli- 

cioso" aparece três vezes, anteposto ao substantivo; "gostoso" 

aparece duas vezes, posposto. 

Quatro textos afirmam, com modificações, que a av5 se refez 

com o alimento; em um, ela se sentiu "remoçar", e, em outro, ela 

se restabeleceu não com o "lanche", mas de alegria. 

Seis versões fazem referência ã mae de Chapeuzinho, lembran 

do que ela havia preparado (ou enviado) a comida. Três explicitam 

que, com o "lanche", "festejaram" o final feliz; em oito, a histo- 

ria acaba com esse "lanche", enfatizando-se o seu papel de "coroa 

mento". 

A avo ê chamada preferencialmente de "vovo" Ctrês vezes); 

há ainda as formas: "avozinha", "vovozinha" e "velha" (duas vezes 

cada uma), ao lado de "avo". 

m) Chapeuzinho Vermelho reflete' que nunca mais entrara na 

floresta, quando sua mãe o proibir: Lc petit Chaperon Rouge cepan 

dant pensait; 'Je ne quitterai plus jamais mon cheinin pour aller 

me promencr dans la foret , quand ma maman me I'aura enterdit." 

A tradução francesa ê fiel; apenas, no texto alemão, prosse 

gue a formula de a personagem falar para si mesma: "Tu. não sai- 
-- - 11 

.ras . • • • 

Eis aqui o fecho da historia: a lição de moral. A propria 

menina chega a conclusão do seu erro e promete para si mesma não 

repeti-lo. É importante registrar, no entanto, que sua "promessa" 

se restringe ao fato de não "sair do caminho" "para a floresta", 

exatamente as instruções da mãe, no início. Vários textos, mesmo 

aqueles que sao relativamente fieis a Grimin, acrescentam outros 

tipos de "promessa". 

As versões mais próximas ao original alemão são a 1«, a 29 

e a 33 . 

A 18 diz: Mas. Chapeuzinho Vermelho ficou pensando: "Nunca 

mais na vida vou me afastar do caminho c entrar na floresta, quan 

do minha mae proibir". 

A 3 3 afirma: Chapeuzinho Vermelho, por sua vez, pensou: 
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"Nunca maia sairei, da estrada e penetrarei, na floresta, quando i^ 

to for proibLÍdo por minlia mãe." 

A 2a adota o mesmo esquema de Grimm que, em português, c um 

pouco "artificial"; Chapeuzinho fala para si mesma, usando o pro- 

nome tu: .... enquanto isso, Chapè-uzinho Varmclho dizici de si pa^ 

ra si: "Nunca mais sairas; da estrada para correr pela floresta, 

quando a mamãe to proibir." Continua o tom formal; "de si pai-^a 

si", "to proibir". Introduz-se "correr na floresta". 

Outras versões trazem esse. trecho com modificações: 26, 2 8 

e 30. 

A 26 afirma: E Chapeuzinho Vermelho disse: 

— Nunca mais vou desobuede.cer ã mamac correndo no bosque e 

conversando com o lobo mau. 

Ha uma grande incoerência aqui, pois, no início, a mão nada 

havia recomendado a filha, dizendo-lhe apeníis que fosse saber not^ 

cias da avo e que lhe levasse bolinhos q manteiga. Não se sab(^, portan- 

to, onde fica a "desobediência": a versão misturou Perrault e Grirmi, 

e isso acabou prejudicando o seu sentido. Insiste-se em caracteri- 

zar o lobo: "mau". 

A 28 simplifica o trecho: E Chapeuzinho Vermelho prometeu nao 

tornar a passar pela floresta. 

A versão 3 0 não apresenta o verbo "proibir", e a promessa ê 

vaga: Entretanto, Chapeuzinho Vermelho pensava: "Nunca mais torno 

a sair do Bosque, sobretudo depois das recomendações da rainha mãe." 

Algumas versões, mesmo não seguindo o conto tradicional em 

seus momentos mais característicos, adotam a "lição de moral", tam- 

bém com variações: 1, 2, 13, 17 e. 31. 

A 1 diz simplesmente que a menina prometeu nunca mais desobe- 

decer. 

A 2 afirma que o susto que levou lhe serviu de lição • 

A 13, que Chapeuzinho aprendeu a lição. Isso ê dito fora da 

historia, nos versos que resumem os momentos finais. 

A 17 diz: Mas Chapeuzinho Vermelho aprendeu a lição: nunca 

mais desobedeceria as recomendações de sua mae, afastando-se de seu 

caminho ou conversando com desconhecidos. A mãe nada havia dito so- 

bre "desconhecidos". 

Na 31, em que ha outros tipos de "lição" (serão vistos ã par- 

te), diz-se: Chapeuzinho virou-se para sua querida vovoziuha e fa- 

lou: — Eu tambiem aprendi uma lição: nunca mais vou desobedecer a 

minha mae. Sõ vou ficar b.rincando quando não tiver nada para fazer. 

velhinha arregalou seus olhos e concordou; — E isso mesmo, minha 

netinha. Mas, em voz baixa, completou: 
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— Humm, nao ouvi o que ela díase. 

Continua a tentativa de humor, com a figura da avo completa 

mente surda. O tom ê afetivo: "querida vovoairfia", "velhinhã", "netiiihã". 

Apenas três versões trazem fielmente as informações desse 

trecho; duas. são vagas Cfalando era "sair do bosque" ou "passar na 

flores.ta"l; trêa usam o verbo "desobedecer", e há referência ao 

perigo de conversar com o lobo ou com desconhecidos. 

Em dois textos, Chapeuzinho refer>e-se ã mãe, chamando-a^fa- 

miliarmente, de "mamãe". 

Informações novas 

a) 0 lobo ameaça comer Chapeuzinho Vermelho 

Não há a concretização do ato; tudo fica apenas na ameaça. 

Essa informação aparece nas versões 3, H, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 13, 

14, 15, 16, 17, 23, 24, 31 e 32. 

Na maioria dos textos C4, &, 7, 8, IQ, 12, 13, 15, 16, 17, 

24, 31 e 3 2), ha ura dado de Grimm: o lobo deu um "pulo da cama". 

A 4 diz: .... 1 evan t and o - se. da cama.,.. 

A 7 : .... erguendo-se da cama .... 

A 13: E saltou da cama.... 

A 16: .... o loho deu um pulo da cama.... 

A 17: Dizendo estas palavras, o lobo saltou da cama.... 

A 24: .... pulando da cama.... 

A 8, 15 e 31 acrescentam outros detalhes. 

A 8 afirma: O loho, deixando de fin p, ir, pulou da cama r u p, i n 

d O • • • • 

A 15 : E, afastando as cortinas, pulou da cama.... 

A 31: O vilão nao pode mais a^^üentar . Dando um empurrão no 

lençol que o cobria, pulou da cama gri tando . . . . Tenta-se aumentar 

a dramaticidade da cena. 

As versões 6, 10, 12 e 32 explicitam o interesso do animal. 

A 6 diz: E, dizendo estas palavras, o lobo saltou da cama, 

disposto a comê-la. Como o 17, esse texto guatxJa uma outi-'a infor- 

mação dos originais: "Dizendo essas palavras...." 

A IQ: .... pulando da cama tentando agarrar a menina. . . . 

A 12 : E pulou da cama e avançou para Chapeuzinho. 

A 32 caracteriza o lobo e exagera a açao: .... e, no mesmo 

momento, o horrível lobo deu um pulo enorme para fora da cama, 



tentando agarrá-la. Mais adiante., depois de idas e voltas e per^ 

pêcias diversas, ha outro instante de ameaça do animal: Que cena 

horrível', o lob.o agarrou Chapeuz iníio pelo pescoço c já abria o 

bocao para devorã-1a.... Seria um outro clímax, onde jã se espera 

ria, ha muito» o des.enlace. Tais recursos so retardam a ação. 

Três versões C9., 14 e 231 estão mais próximas â idéia de 

Perrault: "O lobo pulou em cima da menina". 

A 9 diz: .... o lobo pulou em cima dela.... 

A 14 : 

O malvado descobriu 

que estava descoberto 

e pulou pra menlninha 

com o bocao bem aberto. 

Num tom coloquial C"pra")., opõe -se a fragilidade de Chapéu 

zinho ("menininha") ã ferocidade do animal Cmalvado", "bocão"). 

A 23: .... pulando era cima dela.... 

A versão 3 fala apenas da ameaça: .... querendo agarrar Cha 

peuzinho. 

b} Chapeuzinho Vermelho grita por socorro 

Em alguns textos, para que o lobo nao a devore, Chapeuzinho 

grita por socorro: 4, 5, 6, 8, 9., la, 12, 25 e 32. 

Na 5 e na 25, ele inicia o Desenlace. 

A 5 apresenta o trecho em discurso direto: 

— UAI'. O LOBO'. — gritou Chapeuzinho . 

Para se destacar, a fala de Chapeuzinho apresenta-se em 

"caixa alta". 

A 25 diz apenas que A menina saiu gritando. 

Na 4, 6 e 10, ela grita logo depois da ameaça do lobo. 

Na 4, hã o seguinte: 

— Al! Socorro . 

A onomatopéia também esta em "caixa alta". ' 

Na 6, diz-se que Chapeuzinho gritou: 

— Socorro! Socorro! 

A 10 afirma: .... começou a gritar. Socorrol Socorro! O Lo- 

bão quer me matar! Socorro! 

Aqui não hã aspas ou travessão que marque a fala da menina. 

Na 9., o grito vem um pouco depois da ameaça do lobo: Chapéu 

zinho correu, gritando por socorro..,. 

Na 12, a menina grita mais adiante ainda, depois de ter saí 

do da casa. E, quando ela percebeu que o lobo ja nao estava enxer 
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gando nada, saiu pela porta afora, gritando: 

— Socorro'. O lobo esta atras, de mim! 

Na versão 32, no início do Desenlace, nao ha propriamente 

um grito de socorro, mas apenas um espanto por parte de Chapeuz^ 

nho antes mesmo da ameaça do animal: Chapexizinho , csp an t ad ís s ima , 

arregalou os olhinhos . . . . Os gritos vêm depois: .... os gritor. dc. 

Chapeuzinh.o feriram oa ouvidoa dos caçadores-.... Socorrol socor- 

ro'. A minúscula inicia, inadequadamente, a segunda frase. E não 

ha aspas ou travessão marcando a fala. 

Na 8, esse espanto surge assim que o lobo pula da cama: Mas 

Chapeuzinho , que jã chegara bem para trás:, espantada cmu ver sua 

avo a&sim.... Um caçador que pas&ava por ali ouviu seus gritos.... 

Ha traço de formaliamo, com o uso do pretérito mais-que-per 

feito simples C"chegara"J. 

Numa outra versão, a 15, não se explicita se a menina gri- 

tou ou ficou assustada. Diz-se apenas que Assim Ch ap euz i nlio Verme 

lho descobriu que nao estava diante de sua avozinha querida, mas 

diante do lobo mau disfarçado de avo. Ha a oposição: "avozinha 

querida"/"lobo mau". 

c) Interferência Cajuda) dos "bichinlios" 

Como jã foi visto, ê comum, em muitos textos, a presença 

dos "amigos" de Chapeuzinho. Nesse momento da historia eles inter 

ferem, em três versões C2, Se 31) para ajudar a salvar a menina; 

e são apresentados, normalmente em grau diminutivo. 

Na versão 2, a informação inicia o Desenlace: Knquanto is- 

so, oa bichinhoa da floresta haviam desconfiado do lobo o foram 

chamar una lenhadores. 

Na 9., o "coelhinho" continua oferecendo seus prestimos : O 

coelhinho fugiu como um raio. Chapeuzinho Vermelho procurou-o e 

nao o encontrou. Pensou, então, que o amiguinho a tivesse abando- 

nado. Mas o coelhinho tinha ido procurar ajuda. Por sorte encon- 

tjou ura caçador e contou-lhe que Chapeuzinho Vermellio e a avo cor 

riam um grande perigo. 

Na 31, que tem um final totalmente modificado e surpreenden 

te, os "bichinhos" ê que resolvem toda a situação, cem interven- 

ção do caçador: Enquanto o lobo penaava, os animaiz inlios do bos- 

que, os coelhos, oa eaquiloa e oa passarinhos amigos de Chapeuzi- 

nho Vermelho amarraram uma porção de. latas c panelas no rnho do 

malvado, que estava tao concentrado que nem percebeu. 
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Nesse texto, tudo precisa ser cuidadosamente detalhado. Fa 

Ia-se nos "bichinhos", e hã a necessidade, de se explicar: "Os coc 

lhos", os esquilos, os passarinhos." Mais adiante, depois de o Io 

bo ser castigado, ha a participação de um outro animal, nao para 

ajudar Chapeuzinho, mas como elemento "humorístico": No mesmo mo- 

mento, a velhota lembrou-s:e do seu querido papagaio, companhia 

constante de seus momentos de solidão. A menina nao demorou a en- 

contrar a avczinha toda amarrada, do mesmo jeito que o lobo a ha- 

via deixado. Num instante, tirou a mordaça e soltou as patinhas 

do louro que ab.rindo as: asas aacudiu-se todo e disse: 

— Puxa dessa eu nao gosteil Cui*rupaco! 

Procura-se dar um toque "tropical" e prosaico ao texto, de- 

talhe também absolutamente sem função na narrativa, a não ser a 

de retardar a ação. Prossegue o descuido de correção, com proble- 

mas de pontuação. O lobo continua a ser caracterizado C"malvado"), 

e a avo ê chamada de "velhota", que apresenta um sentido pejorati 

vo. 

d) Diante do perigo, Chapeuzinho Vermellio começa a coi-'rcr 

(ou inventa outras fugas) 

Essa informação aparece nas versões H, 5, 8, 9, 12, 13, 17, 

23 , 25, 31 e 32. 

A versão 8 diz apenas que a menina começou a cori*cr para pc 

dir ajuda. 

A 17, que Chapeuzinho fugiu, apavorada. 

Algumas especificam que ela corria pela casa: 5, 9, 12 e 32. 

A 5 diz apenas, que ela gritou correndo pela casa (mais tar- 

de, ela sairã de casa). 

O mesmo acontece com a 9.: Chapeuzinho correu .... ate que 

conseguiu ahrir a porta. 

Na 12, a "corrida" assume caratcr de brincadeira: Chapeuzi- 

nho, que ainda era novinha mas que nao era b.oba , saiu correndo pe 

Io quarto, dando voltas e mais voltas em torno do lobo, que foi 

ficando cada vez mais tonto. Aqui, repete-se o que fora dito antes 

da avo, quando também corria do lobo: ".... a vovo, que jã estava 

velha, mas que nao era boba, viu logo que aquilo não era Chaj^eu/i- 

nho, e saiu correndo, para a floresta...." 

Na 32, a corrida de Chapeuzinho e do lobo adquire maior im- 

portância, estendendo-se desnecessariamente: scrã vista mais adian 

te . 

Outras versões dizem que a menina correu para fora da casa 
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( H , 5 , , 9.5 e 31). . 

Na 5 e 9., ela, depois de correr dentro de casa, sai. 

A 5 diz que Chapeuzinho alcançou a porta dos fundos e cor^ 

reu para a floresta 

A 9, como foi. visto, afirma que ela correu.... ate conse- 

guir abrir a porta e. sair, sempre correndo, porque o lobo a per- 

seguia . 

Na 4, Chapeuzinho saiu correndo para fora da casa. 

A 31 acrescenta dados novos ã fuga de Chapeuzinho: Mas 

Chapeuzinho, que nao era nada h.ob^ , jogou a cesta no loho que se 

a trapalhou. Assim, ela pôde escapar pela porta e mergulhar na es^ 

curidac. Bem agachadinha, a menina eacondeu-se atras de uma ãrv£ 

ve . 

Continua o uso do diminutive; "agachadinha". 

Em três novas versões Q3, 23 e 25), Chapeuzinho, ao ver- 

se ameaçada pelo lobo, não corre; tem reações diferentes. 

A 13 diz que ela teve tempo de fugir e es condor—se dentro 

do guarda-roupa. 

A 23 afirma que ela se trancou na cozinha ate que os caça 

dores chegaram. 

A 2S mostra que, quando o caçador entrou, ela escondeu-se 

atras dele- 

e) O lobo corre atrás de Chapeuzinho Verme].hò (ou a perse- 

p;ue de outras maneiras) 

As versões 4, 5, 9, 13, 16, 17, 31 e 32 trazem esses no- 

vos dados. 

A 4, 5, 9, 16, 17 e 32 falam em "corrida" (.ou similar). 

A 4 diz apenas que o lob.o foi atrás dela. 

A 5 também fala de Chapeuzinho correndo, com o lobo atrlís 

dela . 

A 9 afirma que O lobo a perseguia, tentando alcança-la. 

A 16 diz que ele correu atrás, de Chapeuzinho Vermelho. E, 

mais adiante, que o lenhador, ao chegar, viu o lobo correndo 

atrás de Chapeuzinho Vermelho e da vovS. Ha o tom familiar: "vo- 

vô". 

Na 17, o lobo saltou da cama e igualmente correu atrás de 

Chapeuzinho Vermelho'. Ela fugiu; depois, chegando ao quarto, o 

caçador viu o grande lôbo correndo atrás de Chapeuzinho Vermelho. 

Na 32, ha uma corrida maior, tanto de Cliapeuzinlio, quanto 

do lobo: Mas Chapeuzinho, que tambera era es-perta, escapou, corren 



do para o outro lado do quarto. O lotua. correu atras, e então fox 

uma bagunça s5; derrubaram cadeiras, as flores espalharam-se pe- 

lo chão... Em certo momento, o lobo conseguiu pegar Chapeuzinho 

pelo vestidinho, mas ela, que nao era boTin, conseguiu safar-se. 

Continuaram numa corrida louca. O loto sempre, atrás de Chapeuzi- 

nho. Plac... trac... true.», troc... Era coisa que caía, era lo^ 

ça que quebrava. Uma barafunda de verdade, O lobo ja estava mor- 

rendo de raiva. 

— Espera que eu te pego, menina danadal 

E, dentro da casinha, continuava a correria também. O lo- 

bo prestes a pegar Chapeuzinho, porem e.la era pequenina e escap^ 

lia por baixo das pernas do li^o, escondia-se atras do armario, 

embaixo da cama e quando era d escobe.r t a, no ultimo instante sem- 

pre conseguia fugir. 

Furioso, o 1 Ôb.o coi^ria mais ainda, se desesperava, se ir- 

ritava e redobrava seus esforços. Mas ele. sabia que o cansaço veii 

ceria Chapeiiz inlio e que dentro de alguns minutos ele conseguiria 

pega-la. 

Essa corrida, absolutamente desnecessária, provoca uma le^ 

tura cansativa. O Desenlace propriamente dito custa a vir: ha uma 

seqüência de clímax, que acabam perdendo toda a força, por redun- 

dância. O texto tenta ser informal e exagerado, talvez para se a^ 

cangar maior vivacidade: "foi uma bagunça so", "corrida louca", 

"uma barafunda de verdade", "o lobo ja estava morrendo de raiva", 

"menina danada", etc. São utilizadas onomatopéias: "Plac... trác... 

true... troc..." Continua o descuido grafico Cem certo momento, 

registra-se "Chapeuzinho"), e o uso da forma diminutiva. 

Na versão 13, depois de o lobo ter saltado sobre Chapcuzi 

nho, nao ha a corrida, porque surgem problemas: Mas o lobo, com a 

avo dentro da barriga, estava muito pesado. Nao conseguiu dar o 

pulo de sempre, e enroscou as pernas na colcha da cama. Talvez 

haja, nesse trecho, interferência de outro momento do texto de 

Grimm: quando o lobo acorda e se sente pesado com as pedras na 

sua barriga. 

Nessa mesma versão, depois de Chapeuzinho ter-se escondido 

denti'^o do guarda-roupa, a reação do animal também ê curiosa: O Io 

bo tentou abrir pelo lado de fora, mas nao conseguiu. 

— Essa nao! — resmungou ele. 

— Eu queria comer a menina de sobremesa. 

O lobo sentou na frente do guarda-roupa para esperar a me- 

nina sair de iS. Nota-se uma interferência de língua oral: "sen- 
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"tou na frente". 

Na versão 31, também não hã.corrida. O animal imagina a 

melhor forma de pegar a menina. E. isso vem em versos; O lobo mau 

parou um instante, e pensou; 

Onde sera 

Que ela s,e meteu?. 

Aqui não eata. 

Mas que azar o meu I 

Essa garota 

Nao pode escapar 

Ela e marota 

Mas eu sou de amargar. 

Eatá eacuro, 

Não dá pra enxergar. 

Ali no muro 

Ela não pode. estar. 

pe mim, menina 

Tudonaoescaparas:*. 

Deixa eu pensar 

Um Ixocadinho mais. 

O tom ê informal C"pra", "deixa eu", "bocadinho"). Sao ver 

sos redundantes e fáceis que, ãs vezes, chegam a ser incompreensí- 

veis: "tudo não escaparãs" (parece haver problemas de revisão).-Tal 

idéia volta" nviis adiante: La pelas tantas, a menina se mexeu uiu poucjui- 

nho e o lobo imediatamente percebeu onde ela se escondia. 

— Ah*. Ja vi onde é que você esta, menina! Atrás da arvorei Vou 

te pegar! 

f) O(s) caçadorCes) vaiCvão) salvar Chapeuzinho Vermelho, 

impedindo que ela seja devorada pelo lob.o. 

Isso e explicitado nas versões 2, , 5, 8, 9, IQ, 11, ].7, 

2 5 e 3 2. 

Como jã foi observado, em alguns textos Cl, 3, l'i , IG , 23) 

nada chama a atenção do caçador. Na 2 e na 9 ele 5 ati"'aído pelo 

chamado dos "bichinhos". 

Na 2, antes que o lobo pudesse fazer alguma coisa de mau, 

os lenhadores chegaram. 

Na 9., depois do aviso do "coelhinho", o caçador preparou 

sua espingarda e foi para Ia. Quando chegaram, Cliapeuzinho respi- 

rou aliviada. 

ElU OUiPãS f gIb ãtGfldG clO chãlHãcio dc Cliapeuzinho : 'i, 5 , 8 , 
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10, 11, 17, 25 e 32. 

Na 4 e na 5, tenta-se um tom dramático (a menina "cliora" 

ao relatar o fato). 

Na 4, Chapeuzinho encontra os- caçadores ' Mas, pouco de- 

pois, Chapeuzinho encontrou vários caçadores-.... E informd-lhcs 

o acontecido: 

— Ele está na casa da vovol — disse a menina, chorando. 

— Ele comeu a vovol 

Os caçadores correram a casa. 

Na 5, também ha esse encontro: Logo encontrou alguns caça 

dores e, chorando, contou o que tinha acontecido. Os caçadores 

não perderam tempo e correram para a cas,a da avó de Ch apcMi s: i nh o . 

Na 8, o caçador ouve os gritos da menina: Um caçador que 

passava por ali, ouviu seus gritos a desconfiou que o Lobo Feroí: 

estivesse por perto. Correu ate a casa. 

O mesmo acontece na IQ: Dois lenhadores que estavam perto 

escutaram os gritos e correram, armados de pedaços de pau, parn 

dar uma lição no malvado Lobão. 

Na 11; .... ouvindo o grito da menina, entrou.... 

Na 15: Ouviu o grito de susto de Chapeuzinlio Vermelho e 

abriu a porta de supetao..., 

Na 25: Um velho lenh.ador, que por ali passava, ouviu os 

gritos. AproximoTj-ae da casa e entrou depressa. 

Na 17, o caçador se sente atraído pela porta aborta: En- 

trou, chegando no quarto bem a tempo de ver o grande lobo.... 11a 

traço de coloquialismo: "chegando quarto". 

Na 32, a av5, que havia ido chamar os caçadores, bem antes 

(em outro momento da historia), agora vai chegando com eles: 

Mas, a estas alturas, a vovo vinha chegando, correndo, cor 

rendo, com os, caçadores. A vovozinha atras e os caçadores ([uc; iam 

na frente numa disparada: 

•— Puf... puf. . . que cansaço! 

— Minha netinha pode ter chegado pode ter chegado... e o lobo... 

Ah'. A minha netinhal 

.— Não percamos tempo! Não percamos tempo! diziam juntos os três 

caçadores mas sempre correndo, sempre correndo. 

• • • • 

Neste momento um clamor de vozes, provenientes do mais fun- 

do da floresta em dxreçao da casa da avo do Chapeuzinho, ouviu—se: 

— Puf... puf... 

vamos depressa, vamos depressa! 

Apavorada, a vovozinha sussurava, quase sem folego: 
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— Minha nctinha pode ter chegado... e. o loho . , . Ah'. Minha ncLí- 

nha ! 

A incrível velocidade da corrida dos caçadores fez com 

que o pri,meLro hatesse de nariz na porta, o segundo chocou-se no 

primeiro e o terceiro quase que caiu sobre, o segundo. H que a po£ 

ta estava fechada e íiem trancada. Que horror'. Os gritos de Chnpcu 

zinho feriram os ouvidos dos caçadores que, rapidamente puxavam 

das machadinhas... 

Plac, plac, true, blac, pum. 

— Socorro, socorro*. 

Plac, plac, true, Ixlac , pum... 

RAAAAC... TRAM! 

A porta ar rebentou-se com violento astrondo, totalmente 

quebrada pelas machadadas, dando entrada aos valentes caçatioros. 

Como nos outros momentos, essa versHo se arrasta dc manei- 

ra desnecessária e cansativa. A avó e os caçadores "ameaçam" che- 

gar e custam demais a faze-lo. O te>:to diz que eles vêm "correndo, 

correndo", mas a impressão que se tem é a de que estão pregados 

no chão, tal a demora. Novamente, ha problemas de revisão: a ono- 

matopéia ê colocada como se fosse uma fala, com travessão; inicia 

se frase, com minúscula; a pontuação é inadequada em vários trcclios. 

Nota-se uma mistura de registros: em frase grandiloqílente (num tom 

hiper-formal), que se caracteriza por uma inversão brusca^ há tra- 

ço de coloquialismo, com o desvio de norma culta; "Neste momento 

um clamor de vozes, provenientes do mais fundo da floresta em di- 

reção da casa da avó de Chapèuzinho, ouviu-se". A cliegada dos "va- 

lentes" caçadores ê marcada por um humor do tipo "pastelão", que 

os torna ridículos. Destaca-se, com as onomatopéias em "caixa al- 

■ta"j o barulho da porta arrebentada. 

Em três dessas dez versões que explicitam a ação salvadora 

do(s) caçador(es 1, este Cs) êCsão) substituido(s) pela figura do(s) 

lenhador(es), talvez numa interferência de Perrault. 

A forma "vovô" aparece três vezes, e "vovozinlm", duas ve- 

zes. O lobo ê, normalmente, caracterizado: "feroz", "malvado", 

"grande". 

g) O lobo recebe uma surra 

Esse dado está nas versões 7, 8 e 32. 

Na 7, o anijnal ê ridicularizado, apanhando da avo: Mas na- 

quele momento a vovó entrou no quarto e, armada de um rolo dc pas- 

tel'-' LAPT'. LAPTl LAPTI O lobo levou uma surra daqvielns. A onoma- 
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topéia vem destacada em "caixa alta". 

Na 8 e 32, a surra e dada peloCsL caçador(es). 

A 8 diz: Correu até a casa c deu uma surra tão grande no 

loho... 

Na 32, a surra ê descrita, incansavelmente, cm todos os 

seus detalhes: No derradeiro instante, o loho voltou-se pnra en- 

frentar Qs, íntrusos visitantes que vinham atrapalhar suas maldo- 

sas esperanças. Al, então..» voces sabam o que aconteceu? Nao? 

Aconteceu que o perigoso IoIjo, embora lutasse com uniias e 

dentes, foi sendo dominado pelos pequenos, mas corajosos caçado- 

res . 

— Tome, loh.o mau. 

Isso e para você nunca mais qucre.r fazer maldades. 

— Grrrrraunf'. bufava o lobo. 

— Mais estai 

— Para voce entender que nao se come ninguéml 

Baf! desciam as pauladas 

— Uií Ui'. Uil Soltera-mel 

— Não soltamos nao. 

• • • • 

— Tome aqui. Tome 1 al 

— Socorro! Uil uivava o lobo. 

Foi assim que os caçadores lhe deram uma surra tão grande 

que ele nunca mais pensou em jantar menina. 

Prossegue o tom grandiloqüe.ntc, de uma ação guerreira. Ten 

ta-se o máximo de exagero, com adjetivos que revelam um tom for- 

mal, sempre antepostos aos substantivos (."derradeiro instante", 

"intrusos visitantes", "maldosas esperanças", "perip;oso lobo", 

"corajosos caçadores"). Ao lado desse tom formal, há traço de co- 

loquialismo: "jantar a menina". 

Como em outros momentos dessa versão, busca-se fazer sus- 

pense, num dialogo com o leitor: "AÍ então... vocês sabem o que 

aconteceu? Não?" O travessão continua a ser mal utilizado, confun 

dindo as falas. 

h) O caçador atira no lobo Cou o ameaça com a espingarda) 

A informação aparece nas versões 3, 6, 9, 11, ii| , 15, i /, 

18, 23 e 25. 

Na 3, 6., a e 25, o lob.o nao morre com o tiro. 

A 3 diz. apareceu um caçador e bam! disparou 

contra o malvado. E o lobo, ferido.... Atualiza-se o texto, com o 



.2U2. 

uso da onomatopéia. 

A 6 afirma: Quando viu o que acontc.cia, começou a atii*ar 

com a espingarda. 

Na 9, o caçador, como ja foi visto,- ê avisado pelo "coe- 

Ihinho": O caçador preparou sua espingarda e foi para lã.... Com 

um so disparo .... 

Na 25, não ha tiro: O Icnhador, com sua espingarda, as- 

sustou o lobo.... A seguir.... ameaçou o lobo com seu facao. 

Na 11, 15, 17, 18 e 23, o lobo morre com o tiro. 

A 11 diz: .... e... rápido, com um tiro certeiro, matou o 

Lobo Mau. 

Na 13, o caçador atira fora de casa, pela janela: .... com 

um tiro certeiro, o caçador matou o lobo. 

A 15 afirma: Mas o caçador tinha boa pontaria e o tiro foi 

certeiro. O lobo ficou estendido no chão. 

A 17 é mais sucinta: Pegando a espingarda, matou o lobo 

com um tiro certeiro. 

A 18 ainda ê mais resumida: .... matou o lobo com um tiro. 

A 23 introduz os "cães": .... os caçadores chegaram com 

seus cães de caça e mataram o loho. 

i) O lobo foge 

As versões 1, 2, 3, 5, 6, 8, 9, 10, 12, 15 e 32 apontcim a 

fuga do animal. 

A 1 diz que o lobo teve que fugir correndo, assim que viu 

o caçador com a espingarda. 

A 2, que os lenhadores chegaram c o afugentaram da casa da 

vovó. Usa-se a forma familiar "vovo". 

Na 3, ele chega a ser ferido: E o lobo, ferido, fugiu da- 

li. 

A 5 insiste nessa idéia de se apresentar um lobo "medroso": 

Ao ver os caçadores se aproximando com os cães, o lobo pulou a ja- 

nela e saiu correndo. E ela vai mais longe: O medo do lobo foi tao 

grande, que ele esta correndo ate hoje. 

A 6 também mostra isso: O lobo, ao ouvir os tiros, ficou 

apavorado; saiu correndo e nunca mais voltou aquela floresta. 

Na 8, ele foge, depois da surra: .... ele fugiu a toda car- 

reira. 

Ja na 3, como na 6, ele sente medo é do tiro: Com um só dÍ£ 

paro, o caçador pos o lobo para correr, apavorado. 

Na IQ, são os pedaços de pau trazidos pelos lenliadores que 
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o atemorizam: Quando o LoUao viu aquilo, largou a menina c come- 

çou a correr, tao apavorado, que so parou três dias depois, muil.o 

longe dali. 

Na 125 e o machado: E o lobo disparou pela floresta, som 

olhar para trãs. Antes, ele ainda havia tentado reagir: O Lobão, 

muito folgado, ainda quis meter medo no lonhador: 

— Agora é a sua vez de tar medo de mimi ele gritou. 

Mas o lenhador nao se intimidou c, antes de assusta-lo com 

machado, disse: 

— Eu? Ter medo de lobo vestido de velha? 

Nota-se, nessa versão, sempre a tentativa do Immor, as ve- 

zes bem sucedida. 

A versão 15 diz cjue quando o lobo viu a espingarda do caça_ 

dor tentou fugir. Agora era ele que estava assustado. Mas a fuga 

não se concretiza, pois o caçador atira anteo. 

Na 32, depois da surra dos caçadores, o animal foi escon- 

der-se Ia no fundo da floresta. 

j) O lobo e preso 

As versões H e 16 trazem esse dado. 

Na 4, os caçadores pegaram o lobo e o puseram bem trancado 

numa jaula. 

Na 15, cujo texto é bem informal, há um final curioso: O 

lenhador prendeu o lobo, levou ele pro Jardim Zoológico. Nota-se 

o desvio da norma culta (."levou êle") , muito corrente na língua 

oral. 

k) Outros finais para o lobo 

Aparecem nas versões 91, 11, 12, 2'i , 2 5 e 31. 

Em três (.9, 12 e 25), hã uma espécie de "conversão" do ani, 

mal. 

Na 9., afirma-se que O tempo passou e tudo ficou calmo. O 

lobo, depois do susto, nao perturbou mais ninguém. Ate hoje, con- 

vive tranqüilamente cora todos os animais do bosque. 

Na 12, o lenhador, depois de ameaçã-lo com o machado e cor 

rer atras dele, vem com a notícia: 

— Tudo bem — ele disse — nao existe mais Lobão Brnvão. 

Ele agora vai ser um Lobinho Fraquinho e muito Bon zinho. 

O texto continua na sua tentativa de brincar com as pala- 

vras; aqui, joga-se com a oposição grau aumontativo/grau diminuti 
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vo. 

Na 25, depois de ameaçado pelo facSo do caçador, o lobo 

se deitou no chão e pediu perdão, jurando que nunca mais volta- 

ria, se eles nao o c as t iga s sem. Todos:- riram, e o lobo foi-se cm 

bora, para nunca mala voltar. 

Na versão 11, diz-se apenas que Nunca mais o Lobo Mau as_ 

sustou ninguém. B.em feito! 

Na 31 o animal recebe um castigo diferente. Como foi vi£ 

to, os "amiguinhos" de Chapeuzinho haviam amarrado latas o pane 

Ias no seu rab.o. Quando .... começou a correr, as latas, e pane 

Ias que os bichinhos haviam amarrado em sua cauda fizeram uma 

barulheira daquelas. O estardalhaço foi tamanho ([ue o malandro 

pensou que estava sendo perseguido pelos caçadores, saiu numa 

carreira desabalada. Tanto corria e tão assustado estava que 

caiu num barranco. Para culminar, foi cair direitinlio em cima de 

uma moita de espinhos. Quando se. levantou, suas pernas mais pare 

ciam dois paliteiroa. Nao havia um so centímetro onde não houves 

se um espinho bem entarrado. Cada passo que dava era um gemido 

que soltava. 

O tom ê informal; "barulheira daquelas", "estardalliaço", 

"carreira desabalada", "direitinho". Novamente, ha tentativas de 

humor. 

Na 24, o lobo morre, mas não com o tiro: o lenhador matou 

o Lobo com o seu machado. 

1) A avo sai do armario Cou de outro esconderi"'|o) 

A informação aparece nas versões 1, 3, U, 5, 6, 9, 10, IC , 

17 e 31. 

Na 1, 3, 4, 5e 25, a avo sai sozijiha do armario. 

A 1 diz que, depois de o lobo ter fugido A vovo saiu de 

dentro do armário. 

A 3, idem: A vovo saiu do armario. 

A 4 diz que A vovo no armario ouviu tudo e podo finalmente 

sair de Ia.... So nao se sabe o que ela ouviu, pois o texto afir- 

ma apenas que os caçadores "pegaram o lobo e o puseram bem tranca 

do numa jaula". Não fala de conversas dentro da caca. 

A 5 mostra que quando percebeu que o lobo tinha ido embora, 

a vovo saiu do armario. 

A 25 diz que depois que o lenhador ascuslou o loho, a avo- 

zinha saiu do armario... 

Em outras. versSes CG, IQ e 31) a avo não sai sem ajuda do 
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armário: Chapeuzinho a tira de lã. 

A 6 diz simplesmente que Chapeuzinho tirou a vovo do ari 

r io . 

A IQ, que Chapeuzinho, ouvindo ruídos dentro do armário 

correu para ab.ri-lo. Desamarrou logo a sua avo • , . . 

Na 31, Chapeuzinho ê ajudada pelos seus "amiguinhos": 

menina e seus amiguinhos do hos;que ajudaram a pobre vovozinha 

sair do armário onde o lobo a havia trancado. 

Na versão 2L, Chapeuzinho açode a avo desmaiada: So entã- 

Chapeuzinho pôde acudir sua avo, qua e-Stava desmaiada. Chamando 

por ela, conseguiu acorda-la. 

Na 16, diz-se apenas que a vovo tinha saldo do esconder 

jo pra poder ajudar a netinha. O registro ê informal ("pra po 

der ajudar") e o tora afetivo: "netinha", "vovo". 

Na 17, que o caçador, depois de matar o lobo, ia tirar- 

a pele quando a velha, voltando a si, abriu a porta da despens 

saiu. Como na 9, a avo estava desmaiada. 

A avó e chamada, nessas versões, de "vovo" (cinco vezes 

"avozinha", "vovozinha" e "velha" Cuma vez cada), ao lado da f 

ma "avo". 

m) A avo se alegra porque nada aconteceu à neta 

A informação existe nas versões , S, 10, 15 e 31. 

A 4 diz que a avo saiu do armario, feliz por ver que na 

tinha acontecido nada à netinha. 

— Que bom que você não está machucada, minha querida'. 

A 5 af irma: 

Que bom qu6 Voce nao esta machucada, minlia querida'. 

A fala é a mesma da U. 

A 10 diz que ela ficou muito feliz porque tudo acabou b 

A 15, que a avozinha ficou muito contente por ver sua n 

ta . 

A 31, seguindo suas características, acrescenta outras 

formações: A velhinha ajeitou os óculos na ponta do nariz, pnr. 

a mao enrugada pelos seus cabelos cor de prat a e exclamou: 

— Aí, que susto'. Ah, minha netinha, felizmente você está bem. 

Registra-se a imagem estereotipada: uma "velhinha" com 

los "na ponta do nariz". A linguagem e marcada por clichê: Cab 

los "cor de prata". 

Nos cinco textos, ha um tom afetivo; aparecem duas veze 

cada: "netinha" e "minha querida"-, e uma vez cada:"avozinha" c 
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"velhinha". 

n) Agradecimentos ao Cs), caçador Ce s) 

Depois de tudo ter dado certo, sao feitos agradecimentos 

aoCs) salvadorCes), nas versões 3, 12, 13, 15, 16 e 32. 

Na 9., Chapeuzinho e a avo juntas agradeceram aos caçado- 

res. Não se sabe que caçadores eram esses, pois, pouco antes, o 

texto fez referência a so caçador. 

Na 12, a avo apenas exclama; 

— Graças a Deusl 

Na 13, prossegue o tom afetivo; As duas agradeceram ao ca_ 

çador por ter salvo a avozÇnha a tempo. 

Na 15, apenas a avo agradece: .... e agradeceu vivamente 

ao caçador por ter salvo aa duas. 

Na 16, diz-se que elas agradeceram muito. 

Na 32, a menina e a avo se despedem dos caçadores: 

— Adeus, caçadores bonzinhosl Muito obrigada por tudo que 

fizeram — disseram as duas, com as vozes tremulas de emoção. 

Continua o tom exagerado C"trêmulas de emoção") e afetivo 

C"caçadores bonzinhos")♦ 

o) Chapexizinho Vermelho e a avo se confraternizam depois 

do susto 

Algumas versões CIO, 12, 13, lU, 15, 17, 31 e 32) mostram 

cenas familiares de confraternização, independentes do "lanche" 

Cnos textos 10, 15 e 19 explicita-se que esse lanche serviu para 

"festejarem" o acontecimento). 

A 10 mostra muita emoção: As duas se ab.raçaram e choraram 

de felicidade. 

Na 12, a menina dã vivas, informalmente: 

— Viva nos'. — gritou Chapeuzinho. 

Na 13, diz-se que ela abraçou a avo, dizendo: 

— Agora podo ficar sossegada, vovozinha, nao ha mais peri^ 

go . 

Ha o tom familiar e afetivo: "vovozinha". 

A 1'4 afirma; 

A vovô c Chapeuzinho 

se abraçaram cora araor. 

A 15 fala da avo; Cobriu Chapeuzinho de bcijoa e não para- 

va de falar de sua aventura com o lobo c como estava feliz agora. 
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graças ao caçador. Sentiam-se todos tao contentes que resolveram 

festejar o acontecimento ali mesmo. Ha atualização; "agora" com pretérito. 

A 17 diz que Cliapeuzinho Vermelho correu para abraçar a 

avó. E, mais adiante, que juntos Cavo, neta e cíiçador) comemora- 

ram a morte do loho a esqueceram os maus momentos por que haviam 

passado. 

A 31 afirma que Chapeuzinho abraçou-se a sua querida avo 

e, sendo perguntada se estava hem disse: 

"— Estou sim, vovo". 

Na 32^ a comemoração envolve Chapeuzinho, a avó e tajnbem 

os caçadores: Finalmente a paz e a alegria voltaram a bonita ca- 

sinha da floresta. Todos estavam eufóricos pelos resultados con- 

seguidos. Tomaram cafe e "bateram papo" sobre o que tinha acont£ 

cido. Depois descansaram, e começaram a cantar em coro lindas 

canções, dessas que ae cantam na escola; 

"Carneirinho, Carneirao 

nerao, nerao. 

Olhai pro céu, pro ecu, 

pro céu. 

01hai pro chão, pro chão, 

pro chão, etc, etc". 

O texto continua bastante adjetivado e exagerado ("esta- 

vam eufóricos"). Busca-se mostrar um lado alegre da esco].a, local 

em que se cantam "lindas canções". E não se compreende muito bem 

a cena de todos, inclusive os adultos, cantando "Carneirinho, Car 

neirão"; e um toque pueril e desnecessário, desvinculado do res- 

tante da historia. 

Pode-se notar, nessas versões que trazem a confraternização 

da avo e da neta, a preocupação em se mostrar a total felicidade, 

em transbordamentos de emoção. A forma "vovó" aparece duas vezes 

Cna fala de Chapeuzinho e na do narrador) e "vovozinha", uma vez. 

p) Comemoração coletiva pela morto do lobo 

Aparece nas versões 13 e 31. 

A 13 diz; Quando os moradores da vila souberam que o loho 

tinha morrido, ficaram muito contentes. Mas quem ficou mais feliz 

ainda, foram os coelhinhos, os cervos e todos os biclíinhos da fio 

resta. A festa envolvendo os "bichinhos" traz a marca da puerili- 

dade. Alem do mais, no trecho, ha problemas de pontuação. 

Essa idéia de comemoração esta presente também nos versos 

que sintetizam o final da historia; 
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Pasaado aquele, perigo 

foi realizada uma grande, festa. 

Todo mundo agora e: araigo, 

jã não existe lob.o na floresta, 

ele jaz, ali, no chão. 

Mas: Chapeuzinho aprendeu a lição. 

Idealiza-se a vida na floresta CTodo mundo agora o ami- 

go"), e ê destacada a "lição". 

Na versão 31, os "animaizinhos", presença importante cm 

toda a narrativa, ficam felizes com o seu desfecho: os animaizi- 

nhos do h-osque estavam todos reunidos a porta da casa, satisfei- 

tos com o desfech.o da aventura. E, no final, a avo quer uma can- 

tiga: voce, Chapeuzinho, e seus aralguinhos" tem que cantar uma 

canção bem alegre. Todos juntos, contentes, obedeceram. A menina 

ergueu os bracinhos gordos, como se fosse um maestro diante de 

uma orquestra, e ordenou; — Então, amiguinhos, vamos Ia. Todo 

mundo cantando pra vovozinha ficar bem satisfeita. Com muita 

gria, os habitantes do bosque uniram-se ã menina nesta cançao: 

Vamos dançar a roda o Lele 

Vamos rodar na dança, o Laia 

Moça bonita dança, 5 Lele 

Dança ebalança a trança, o Laia 

Gente que é criança, 5 Leio 

Sabe como dançar, õ Laia 

Vento que sopra aqui, 5 Lele 

E o va'nto que sopra Ia, 5 Laia 

Bate palminha aqui 

Cpalmas) 

Bate palmlnhas lã 

Cpalmas) 

Roda a roda a rodar 

Nao deixe a roda parar 

Roda a roda a rodar 

Nao deixa a roda parar 

É interessante notar o tom autoritário das personagens, 

mesmo num momento de festa: a avo diz que eles "têm que cantar", 

Chapeuzinho "ordenou que iniciassem a musica, tec. Prossegue a 

caracterização estereotipada de criança "saudavel": "ergueu os 

bracinhos gordos". A canção que fe-cha o texto e a mesma que o ini 

cia e já foi. comentada. Continua o uso da forma diminutiva. 
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q) Novas lições de moral 

Aparecem nas versões 7, 11, 23, 31 e 32. 

Na 23 e 32, a avo dá conselhos, cheios de afetividade. 

Na 23, logo que saiu da barriga do lobo ela não perdeu tem 

po para falar a ne.tinha que nao devia ter dado ouvidos para ostra 

nhos. Não devia não.. Ha, aqui, o discurso indireto livre: "Não de 

via não". 

Na 32, diz-se: Enquanto eles desapareciam na curva ao longe, 

a boa vovo, abraçando Chapeuzinho, dizia-lhe; 

— Chapeuzinho, minha querida, veja bem o que aconteceu. 

Que todos aqueles momentos, lhe sirvam de lição. Quando voce sair 

de casa nao pare mais pelo caminho, porque você se atrasa, fica 

tarde e a noite chega com muitos perigos. 

— Depois, minha querida, ha tanta coisa ruim por este mundo, que 

nao ê bom nem pensar. Viu so por que perigo imenso você passou? 

E a menina responde: 

— Sim, minha avozinha. De hoje em diante, farei como você 

diz. 

Tenta-se passar carinho e "boa intenção" por parte da avo 

querendo-se reforçar talvez que todos os conselhos são para "o 

bem" da menina: "boa vovó", "abraçando Chapeuzinho", "minha quer^ 

da". Como o restante do texto, esse trecho é redundante ("porque 

você se atrasa, fica tarde e a noite chega"). A menina e submissa 

e carinhosa, e promete seguir as instruções da av5: não ha referên 

cia ã mãe. Alias, a avo desempenha, desde o início, papel impor- 

tante. 

Em algumas versões, diz-se que o castigo serviu de lição 

ao lobo: 7, 11, 31 e 32. 

A 7 afirma que a surra que ele recebeu, foi uma lição tao 

bem dada que ele nunca mais apareceu no bosque. 

A 11 insinua issso quando se diz, depois de o animal ser 

morto: 

— Bem feito'. 

Na 31, depois de ver o lobo com o corpo clieio de ospinlios 

de cima do barranco, Chapeuzinho, com o dedinho cm risto, gritou: 

— Bem feito! Isso é para voce aprender a nao^ ser um lobo muito 

mau. Bem f e it o l 

Mais tarde, ela insiste nisso e diz a avo: 

— E o lobo aprendeu uma lição. 

A intenção ê mostrar-se. que alguém pretende repreender 

("dedinho em riste"); o resultado é a imagem do uma criança "im- 
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pertinente". Nessa versão, ha tentatxvas de humor, apelando-ae 

para a fraca audição da avo; A velha arrep.alou os olhos c excla- 

mou: — Que penal o bolo caixi no chab?^ Voces jã sabem que ela 

não escutava muito bem e, por esse motivo, nao entendeu o que a 

menina lhe dissera. Chapeuzinho logo repetiu, falando bem alto: 

— Nao, vovol O lobo aprendeu uma líçaol 

É um recurso desgastado, comum em programas humorísticos 

e, além de tudo, completamente desnecessário ao desenvolvimento 

da ação. O leitor ê convidado a participar da historia: "vocês já 

sabem...." 

Na 32, antes da lição dada pela av5 ã menina, enfatiza-se 

também o erro do lobo. Batendo nele, os caçadores dizem: 

— Ha muito que voce precisava de uma lição. 

r) Final Feliz 

Em Grimm, o texto finaliza com a promessa de Chapeuziníio 

de não mais ir contra as recomendações maternas. Nas versões em 

língua portuguesa são vários os finais, todos felizes (com exce- 

ção daquelas poucas que seguem Perrault). Algumas chegam a exj^li 

citar essa felicidade, ou propõem outros tipos de fecho: 3, 12, 

13, 19, 23, 25 e 31. 

A 3 incorpora ao conto o final típico de muitas liistõrias 

de fadas: E todos viveram felizes para sempre. 

A 12 inova bastante. Ê usado um final característico de 

narrativas folclóricas: 

Entrou por uma porta, saiu pela outra. / Quem quiser, que 

conte outra. 

A 13 lembra as "diversões" de Chapeuzinho: E desse dia em 

diante, Chapeuzinho Vermelho pode correr atrás das borboletas e 

colher flores, sem medo do lobo. Registra-se a falta do acento 

gráfico em pode, passado. A seguir, vem os versos que resumem o 

final, com a festa e a lição aprendida pela menina, como já foi 

visto no item anterior. 

A 19 apresenta um outro "passeio": Ja era qunse noite. Cha 

peuzinho nao podia voltar sozinlia para casa. Mas a vovó, que aflo- 

ra estava se sentindo muito bem, resolveu a c omp a n h Ti - 1 a . V. lã se 

foram as duas, de mãos dadas, ouvindo cantarem os p.rilos e brilha 

rem os primairos vagalumes, como estrelinhas csvoaçantes. 

É marcado pela puerilidade, com uma linguagem estereotipa- 

da: a comparação de vagalume com "estrelinha" é exemplo disso. 

Na 23 os caçadores é que acompanham Cliapeuzinho: Depois os 
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caçadores acompanharam a menina ate. sua casa a,.»* 

Na 25, depois do surpreendente pedido de perdSo do lobo, 

todos riram e o lobo súmiu» 

Na 31, ha a. mesma cantiga apresentada no início. 

Quanto a esse ultimo momento do conto, apenas três versões 

seguem Perrault, e quatro, Grimm; vinte e seis misturam informa- 

ções de ambos os tejctos, ou são resumidos e/ou alterados. Vinte e 

quatro trazem itens novos. Vinte, e duas omitem informação comum 

ao conto francês e ao alemão, com modificações: o lobo devora a 

menina. 

O dado original mais constante é o do "lanche": aparece cm 

vinte versões, sendo que, na maioria, com variações. O menos con^ 

tante é o de que o lobo se atirou sobre Chapeuzinho e a "comeu" 

(.final de Perrault 1: quatro textos. 

A versão mais fiel ao conto francês ê a ?.0 , e as mais fieis 

ao alemão são a 29 e a 33. As mais modificadas são a 31 e a 32. 

No que se refere ao final da narrativa, um numero sigjiifica 

tivo (onze) conserva o fecho de Grimm. Chapeuzinho promete não i^e- 

petir seu erro. £ comum também o final focalizando o "lanche" ou o 

lobo, agora não mais um perigo. Esses finais diversos em que o an_i 

mal foge ou "converte-se" refletem uma falta de coerência quanto 

ao seu perfil psicológico: caracterizado como "feroz", "mau", "pe- 

rigoso", apavora-se facilmente com os caçadores (ou mesmo com a 

avo). Na tentativa de se evitar cenas "fortes", a narrativa acaba 

ficando pouco convincente e inverossímil. 

Inúmeras alterações são feitas na estrutura dos contos tra- 

dicionais. Na maioria das versões, o lobo apenas ameaça comer a me 

nina e não morre no final; são constantes as atenuações dos momen- 

tos mais "violentos". Cenas variadas e muitas vezes absurdas se in 

corporam ao enredo, sob a forma de novos períodos, iiã normalmente 

muita ação ( sem sentido), e apelo ao didãt j.co e ao pueril. Mesmo 

nos períodos que contêm as informações originais, introduzem-se ad 

juntos adverbiais e orações, explicitando as atitudes das persona- 

gens. são comuns igualmente cenas de exagero, quer nos instantes 

de "ameaça" do lobo, em que se enfatiza o "ti'agico" da situação, 

quer nas comemorações "jubilosas" do final feliz. 

Continua constante o uso da forma diminutiva no discurso do 

narrador e no da menina: as mais freqüentes são "velliinha", "avoz_i 

nha", "vovozinha" e "netinha", mais de. sete vezes cada uma. Contra 

pondo-se a esses diminutives, existe a forma "lobão", comum cm 

duas versões, que alias a utilizam não apenas neste momento, mas 

em toda a narrativa. 
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A adjetivação prossegue abundante. Caracterizam-se princ£ 

palmente as comidas (."deliciosas", "gostosas") e o lobo "mau", 

como ja foi visto Onas também "guloso"!. 

Quanto ao registro usado, hã traços de coloquialismo, em 

vários teoctos ("pra", "deitar na cama", "satisfeito da vida", 

etc ), ao lado de um tom mais formal, com o uso, por exemplo, do 

pretérito mais-que-perfeito simples. Uma versão opta pelo total 

formalismo. Em quatro, o caçador fala ao lobo, tratando-o por ' 

"tu" . 

As formas familiares "vovo" e "mamae" são ainda as preferi 

das, usadas tanto por Chapeuzinho quanto pelos adultos. 
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2.5 A volta de Chapeuzinho Vermelho à casa da avo 

No texto dos irmãos Grimm, diz-se que Chapeuzinho vo.lta a 

visitar a avo. No caminho, encontra um outro lobo, que tenta deG_ 

viâ-la do seu rumo, mas a menina não lhe da ouvidos. Chegando â 

casa da avo, narra-lhe o acontecido, e esta arma um plano para 

destruir o animal. 

Segundo Bettelheim, o lobo tenta atrair Cliapeuzinlio "para 

fora do caminho correto (da virtude)", mas ela ja esta suficien- 

temente madura para lidar com ele ("o sedutor") e esta disposta 

a estabelecer uma boa aliança com a mãe, ou seja, a avo, cori'-cn 

do para a sua casa, ao invés de ignorar o perigo, "como ocorreu 

no primeiro encontro com o lobo." CM3, p. 210) 

A versão francesa tomada como referência não traz essa no 

va narrativa. Três textos em língua portuguesa apresentam-na: 17, 

29 e 30. 

Informações existentes no original de Grimrn 

a) Também se conta que, uma vez, quando Chapeuzinho Verme 

lho foi levar novamente um "assado" ã avo, um outro lobo falou 

com ela, querendo desviá-la do caminho. 

Em Grimm, não se fala especificamente em "bolo", mas em 

"algo assado". 

A versão mais fiel ê a 29: Contam mais, que, certa voz, 

Chapeuzinho Vermelho ia levando novamente um bolo para a vovcizi- 

nha e outro lobo, surgindo a sua frente, tentou induy.i-la a des- 

viar-se do caminho. 

O trecho se destaca pela formalidade ("tentou induzi-la a 

desviar-se") e pela afetividade ("vovozinlia") . Ha um problema de 

pontuação logo no início do período. 

A versão 30 não fala que a menina encontrou "outro" lobo: 

Uma outra vez, Chapeuzinho Vermelho, que ia levar novamente um bo 

Io a Avó, tornou a encontrar o lobo. O Lobo falou com ela e ([uis 

desviá-la do caminho. Como na 29, aqui se explicita que a menina 

levava um "bolo" a avo. O treclio torna-se incoerente ao dj.zci'' que 

Chapeuzinho encontrou "o" lobo (ele jã havia morrido). Alternam- 

se, inexplicavelmente, a minúscula ca maiúscula na referência ao 

animal: lobo/Lobo. Altera-se o início típico da tradição oral: 
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"Também se conta que...." 

A versão 17 modifica igualmente esse início; Alp.uns dias 

mais tarde, a mae de Chapeuzinho Vermelho mandou-a novamente a 

casa da avõ, para levar una bolinhos de fuha. Entrando na floroí^ 

ta, a menina encontrou outro lobo muito grande e muito mau. Pu- 

xou conversa cora ela e convidou-a a apanhar flores. 

são várias as alterações: talvez por influência da narra- 

tiva anterior, introduz-se a presença da mãe com seu autoritarÍ£ 

mo ("mandou-a novamente ã casa da avõ"), e a sugestão dada pelo 

lobo de colher flores. A comida levada por Cliapeuzinho ganha to- 

ques nacionais ("bolinhos de fubã")., e o lobo e caracterizado, 

enfaticamente; "muito grande e. muito mau". Não se diz que ele 

quis "desviar" a menina do caminho; apenas afirma-se que cie "pu 

xou conversa" com ela. 

b) Chapeuzinho Vermelho, no entanto, não ousou fazer isso 

e seguiu em frente; contou â avo que havia encontrado o lobo e 

que ele lhe. teria dado bom dia, mas olhando-a ferozmente: "Sc 

nao tivesse sido era "estrada publica", ele me teria devorado". 

A 2a e a 30 são bastante fieis ao original. 

A 29 afirma: Chapeuzinho Vermelho, porem, nao lhe deu ou- 

vidos e seguiu o caminho bem direitinho, contando a avo que Linha 

encontrado o lobo, que este a cumprimentara, olhando-a com maus 

olhoa. 

— Se nao estivéssemos na estrada publica, certamente me 

teria devorado. 

Ha ênfase no bom comportamento da menina, numa linguagem 

afetiva: "seguiu seu caminho bem direitinho". Alternam-se os tons 

(mais e menos formal) com o uso das formas simples e composta do 

pretérito mais-que-perfeito. 

A 3Q diz: Mas Chapeuzinho Vermelho nao lhe deu ouvidos e 

continuou a seguir a direito. E contou a Avõ que havia encontrado 

o Lobo, que ele a cumprimentara, mas lhe. tinha deitado uns olha- 

res ferozea. 

— E se nao fosse estarmos na estrada real, elo ter-me-ia 

comid o. 

Registram-se as expressões tipicamente porluguecas: "a di- 

reito", "deitar olhares", "estrada real". Alternam-se tambÓm as 

formas simples e composta do pre.têrito mais-que-perfoito. Na fala 

da menina, hã o emprego mesoclitico do pronome ãtono, comum em 

Portugal. 

A versão 17 altera o trecho: Chapeuzinho Vermelho mal res- 
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pondeu ao cumprimento do lobo. S e-fju £ u ..b ein depressa sau CvTmínho a 

logo chegava à casa da avo» 

Assim que entrou, foi ditando: 

— Vovó, encontrei outro lôho mau na floresta. Fiquei com 

muito medo e vim quas;e correndo para sua casa. 

Acrescenta-se a idéia de que a menina "respondeu" ao lobo, 

e ha um detalhamento dos passos de Chapeuzinho. Amplia-se a sua 

fala, num tom bastante emocional*, ela ins-iste cm caracterizar o 

lobo: "mau". É usada também a forma familiar "vovo". 

c) A avo chama Chapeuzinho e lhe diz que elas devem tran- 

car a porta, para que ele nao possa entrar. 

As vers;5es 29. e 30. ainda são as mais próximas ao original. 

Na 29., usa-se a forma "vovo" no discurso do narrador: 

— Entre depressa, — disse a vovo; — fechemos bem a por- 

ta para que ele nao entre aqui. 

No original, a avo usa apenas- o verbo "vem". 

A 3Q diz: 

— Anda — disae a Avo. — Vamos fechar a porta e dar a 

volta ao ferrollvo para que ele não possa entrar. 

A 17 é mais extensa: A vovo respondeu: 

— Fez muito bem, minha filha. Vamos passar a tranca na 

porta, porque o lobo e bem capaz de ter vJ.ndo antras de voce. 

Reforça-se o bom comportamento da menina: "Fez muito bem". 

d) Logo apos, o lobo bateu e chamou pela avo, pedindo-lhe 

que abrisse e dizendo ser Chapeuzinho Vermelho, que llie vinha tra 

zer o "assado". Elas se calaram e não abriram a porta. 

Repete-se, com variações, o "ritual" de entrada da narrat:.!- 

va anterior. 

A versão 3Q é a mais fiel: Dal. a pouco, o Lobo bateu a i)or_ 

ta e gritou: 

— Abre, sou o Chapeuzinho a trago-te um bolo. Mas elas í;^ 

caram caladaa e nao abriram a porta. 

Omite-se o vocativo "avo", existente no original; ha uma 

concordância puramente gramatical: "O" Chapeuzinlio. Aiimcnta-se a 

intensidade do chamado: "gritou". 

A 29. e mais detalhada: C om e f e f t o , mal f e c h a r a m a port a , o 

lobo bateu, dizendo: 

— Abre, vovo, sou Chapeuzinho Vermelho; venho trazcr-te. 

o bolo. 

Mas as duas ficaram bem gu i'o t i nhaa-, som dizer palavra o 
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não abriram. 

Prossegue o tom familiar e afetivo; "vovo", "quietinhaü". 

A 17 acrescenta outras informações: Lo{',o depois o lobo b^ 

teu, dizendo com uma voz muito amavol, fingindo ser Chnpeiizinho 

Vermelho: 

— Vovo, sou eu, Chapeuzinho Vermelho. Vim trazer um bolo 

que a mamae lhe mandou. Abra a porta, por favor'. 

Chapeuzinho Vermelho e a avÕ ficaram bem guietinhas sem 

dizer palavra. 

Ha também interferência da primeira historia (a inao envi- 

ou o bolo).; prossegue o tom familiar e afetivo, na fala do lobo 

G na do narrador Cmamãe", "bem quietinhas. 

e) O lobo deu várias voltas em torno da casa e pulou fi- / 

nalmente para o telhado, a fim de esperar que Chapeuzinho Verme- 

lho fosse para sua casa à noite*, ax, ele a segu.íria, as esprei- 

tas, devorando-a na escuridão. 

No original, o lobo ê chamado de "cabeça cinza" 

As três versões não se distanciam muito do texto alemão; 

a 29 e a 3Q são as mais fieis. 

A 29. diz: Então o lobo pos-se a girar cm torno da casa e., 

por fim, pulou em cima do telhado e ficou esperando que Chapeuzi 

nho Vermelho, a tarde, reformasse o caminho de volta para sua ca 

sa, ax, então, ele. a seguiria ocultamente para comê-la no escu- 

ro . 

Altera-se uma informação: diz-se que o animal esperava 

que a menina partisse "ã tarde" e não "ã noite". Usa-se o verbo 

"comer", ao invés de "devorar". 

A 30 acrescenta um dado: Então o Lobo deu varias voltas a 

casa sem fazer barulho e, por fim, saltou para o telhado e resol 

veu esperar pela noite. Chapeuzinho Vermelho teria de voltar pa- 

ra casa, e então o Lobo seguia-a cautelosamente e, aproveitando- 

se da escuridão, comia-a. 

O tom é mais informal, com o uso do pretérito imperfeito 

ao invés do futuro do pretérito do indicativo ("Chapeuzinlio Ver- 

melho teria de voltar para casa, e então o Lobo segu ia-a cautelo 

samente"). Prefere-se o verbo "comer" a "devorar". 

A 17 diz: Mas o lobo nao desistiu. Depois de andar uma por 

ção de vezes em volta de casa, sub.iu no telhado e Ia ficou. Esta- 

va pronto para pular sohre a menina, assim que ela saxsne da ca- 

sa. 

Acrescenta-se uma informação C."Ma5 o lobo não desistiu") e 
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omitem-se outras: não se fala do provável momento da saída de 

Chapeuzinho, nem se explicita o intento do animal. 

Nenhuma versão adota a caracterização do lobo, íipontada no 

original: "cabeça cinza". 

f) A avó, no entanto, percebeu o que ele tinha em mente. 

Como possuía diante de casa uma grande tina de pedra, pediu a ne- 

ta que, usando um balde, a enchesse com a agua na qual havia co- 

zido umas salsichas, na véspera. 

As versões 23, e 30 são as mais próximas ao original. 

A 29 diz: A vovo, porem, que estava de atalaia, pcrcchou 

o que a fera estava tramando. Le.rnhr ou-s ci que, na frente da c. asa, 

havia uma garnela de pedra, e disse a menina: 

— Chapeuzinho, vai buscar o balde da água cm quo co^íiuhcí^ 

ontem as salsichas e trás aqui, para esta gamela. 

Registra-se a expressão arcaizante ("de atalaia"). O lobo 

e caracterizado C"a fera"), e prossegue o tom familiar ("vovo"). 

Altera-se o ponto de referência: a menina deve "trazer" a ãgua . 

A 30 afirma: Mas a Avó desconfiou. Em frente da casa liavia 

um grande tanque. E a Avó dLsse a nota: 

— Vai buscar o halde, Chapeuzinho Vermelho! Ontem cozi 

umas poucas salsichas. Leva a agua da cozedura e deita-a no tan- 

qu e . 

Ha as expressões típicas do português de Portugal: "umas 

poucas"; "cozedura"; "deita-a". Não se especifica se o tanque era 

de "pedra". 

A 17 introduz novos detalhes e altera alguns trechos: A 

avo, espiando pela vidraça, viu quando o lobo subiii no tellindo e 

imaginou um plano para livrar-se dele. Falou bom alto, para o lo- 

bo ouvir: 

— Chapeuzinho Vermelho, vamos fritar umas salsíchar. para 

o jantar'. 

Não ha referência ã tina, e as salsichas, ao contrario do 

original, ainda vão ser fritas; há a explicitação desnecessária 

do plano da av5. 

g) Chapeuzinho Vermelho carregou água ate que a grande ti_ 

na estivesse completamente cheia. O cheiro penetrou no nariz do 

lobo, e ele começou a farejar e a olhar para baixo. 

As versões 29 e 30 são as mais fieis. 

A 2 9. diz; Chapeuzinho Vermelho foi buscar a ugua e cncliovi 

a gamela. Então o cheiro da salsicha subiu ao nariz do lobo, que 
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se pos a farejar e a espiar para haixo de onde provinha. 

Ha a mistura de tons; o formal ("provinha"), ao lado do 

informal: "espiar". 
\ 

A 30 afirma: Chapeuzinho Vermelho acarretou tantos baldes 

de ãgua que por fim o tanque ficou a deitar por fora, E o cheiro 

apetitoao das salsichas ch.egou ao focinho do Lobo. E o lobo quir. 

saher de onde vinha aquele cheiro tão hora. 

Prosseguem as expressões típicas: "acarretou", "a deitar 

por fora". Ê caracterizado o cheiro das salsichas: "apetitoso", 

"tão bom". 

A 17 altera alguns dados: Quando a av5 começovi a fritar as 

sais ich as o cheirinho gostoso subiu pela chaminé. O lobo, esfome- 

ado, foi espiar para ver o que a velha estava fazendo. Enquanto 

isso, Chapeuzinho Vermelho encheu depressa a grande t i n a de au a 

que ficava em frente de casa. 

O texto continua adjetivado; a linguagem e afetiva c colo- 

quial: "cheirinho", "espiar". A av6 ê tratada pouco respeitosamcn 

te de "velha". 

h) Ele estendeu tanto o pescoço, que, não podendo mais sc 

segurar, começou a deslizar telhado abaixo; caiu dentro da grande 

tina e se afogou. 

As versões 29. e 30. são ainda as mais fieis. 

A 29. diz: Mas tanto espichou o pescoço que perdeu o 

brio e começou a escorregar do telhado indo cair exatamente den- 

tro da gamei a, onde morreu afogado. 

A 3 0 afirma: Mas esticou tanto o focinho que escorregou do 

telhado a baixo, caiu dentro do tanque o afogou-se. 

A 17 e um pouco diferente: Ouvindo o barulho da água, o 

bo virou-se de repente e escorregou no telhado. E aí, tibungo'. 

Caiu dentro da tina e morreu afogado. 

O barulho (e não o cheiro) atrai o lobo. Tenta-se uma atua 

lização da cena com a onomatopéia: "tibungo". 

Nenhuma das versões faz a caracterização da tnna, como no 

original: "grande"^ 

i) Chapeuzinho Vermelho foi alegi-'e para casa o nJ 'lie 

fez mal algum. 

As versões 29, e 30 conservam a idéia original. 

A 29. diz: Assim, Chapeuzinho Vermelho pôde voltar felizmen 

te para casa e muito alegre, porque ninguém lhe foz o menor mal . 

Enfatizam-se os sentimentos do narrador o da personagem ("feliz- 
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A 3Q. e mais objetiva: E Chapeuzinho Vermelho voltou para 

casa alegremente, sem ninguém lhe fazer mal. 

A 17 ê detalhada: Chapeuzinho Vermelho c a vovo, ficaram 

muito contentea, pois assim se. acabaram os lobos mavis da flores- 

ta. Naquela tarde a menina voltou para casa tranqüila, cantando 

e colhendo lindas florea pelo caminho. 

É estranha a afirmação de que "assim se acabaram os lobos 

maus da floresta": lã so havia dois lobos "maus"? Prosseí',uc a ad 

jetivação abundante. 

Quanto a essa volta de Chapeuzinho a casa da avo, an ver- 

sões 2ü e 30 são as mais próximas a Grijiim; a 17 altera viírias in 

formações. Nota-se que os três textos, cm maior ou menor grau, 

procuram detalhar determinados fatos, retardando a narrativa. C 

comum também o acréscimo de novos adjetivos que visam a tornar a 

historia jnais emocional . 



3 ANALISE de aspectos GRÁriCOS DE 

CHAPEUZINHO VERMELHO 

Mão òaóta 6e.n. i.tai>tfiaq.ão pa/ia ag^cada^L 

a cA-iaiíça: -ímpoAia não óó òQJi bem 

to., como -também 6Q.fi óugcÁt^.va, dafi 

aoÁ mdiX'tnoi opontanldado. da. Hdcfi-iafi, 

ZmagÃ,nafL, Vi aZEm do p/LÕpA.-{.o desenho.... 

Um engano mu-ito qile.ntc. naó c.dlç-õe.Á 

in^^aiU-íó é óupofi f/ue o nãmeJio da e£e- 

me.nioA, a AupcJLpoóZção da de./aihcó, 

■6ejam dado-i po&Á-tivoò com ^teiação à. 

cA.Zanç.a. Mu-itaò vez ei a .t.-CuA^/Laçã.o 

pzAde. a unidade., dc.-iíntc.gAa o taxto, 

toAna-6a um amontoado de. mau goóto. 

Ma^-i-ã Antonlc.ta An-tunQ.ò Cunha 
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Versão' ] 

Desenhos estereotipados e de mau gosto ilustram um texto 

terado e simplificado. A figura de Cliapeuzinlio c caricatural, com 

destaque para a cabeça e os pes (e uma menina loura, de ollios 

azuis); na capa, ela chega a assustar, pela desproporção. O lobo 

aparece vestido com uma calça. 

Não há página de rosto; os créditos da editora aparecem na 

4- capa. 

Versão 2 

Apresenta uma ilustração convencional, sem qucilquer harmo- 

nia, acompanhando um texto resumido e modificado, em que liá des- 

cuidos de ortografia e de pontuação. Chai^euzinlio é morena, e o Io 

bo aparece vestido Ccalça e paletó remendados, gravata "borbole- 

ta", chapéu), com ar "malandro". 

A criança e convidada, na 2- capa, a colocar seu nome, onde 

reço e escola e, na 3- capa, a colorir um desenho. Solicita-so 

também, numa clara preocupação didática, uma redação, como forma 

de "exercício". Na M- capa, liá os créditos da editora. 

Versão 3 

Ao lado de um texto resumido e altei'-ado, há uma iJ.ustração 

estereotipada e sombria, que chega a ser lugubre em alguns momeji- 

tos. Chapeuzinho é loura e tem um corpo desproporcional; o lobo 

apresenta-se vestido (calça e suspensório). 

Todas as páginas (inclusive a 2- c a 3- capas) são aprovei- 

tadas com a historia; os créditos da editora estão na capa. 

Versão 't 

Uma ilustração "modernosa" e de gosto duvidoso acompanlia um 

texto bastante modificado. Tenta-se uma inovíição, com figurinhas 

estilizadas a partir de retas, que cão, no entanto, es tercot j jja •• 

das e artificiais, (.^hapeuzinlio, na capa, tem o cabelo castanho e 

os ollios azuis; nas ilustrações do miolo, seus ollios são verdíjs. 
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A historia ocupa todas as paginas (inclusive a 2- 3- caj)as); 

os poucos créditos aparecem na 4- capa. 

Versão" 5 

O aspecto grafico ê extremamente desagradável. O texto, lon- 

go, detalhado, didático e pueril", faz-se acompanliar do uma ilusti-^a 

çao chapada, convencional e de mau gosto, em cores muito fortes. A 

menina ê morena, de olhos azuis. 

O livro se transforma num poster; a historia também aprovei- 

ta todas as paginas, inclusive a M- capa. Ha poucos créditos no f^ 

nal. 

Versão' 6 

Desenhos estereotipados ilustram um texto muito resumido e 

modificado. A menina (loura, de olhos azuis) anda sempre de taman- 

cos holandeses e passa uma imagem "idiotizada": às vezes esta com 

os pés tortos e sempre com um ar pouco inteligente. Percebe-se to- 

do um contejxto de puerilidade: "bi chinlios" "enfeitam" as paginas, 

hâ flores e laços em profusão (até na cabeça dos "bichinlios"). Ten 

ta-se criar tensão em certos momentos, com expressões assustadas 

dos animais e até mesmo do sol, mas o resultado é bastante ai'tifi- 

cial. O lobo aparece sempre vestido (calça florida, paletó, grava- 

ta "borboleta" e cartola). As ilustrações são recortadas e, aberto 

o livro, elas se destacam, formando vários planos. 

Todas as páginas são aproveitadas pela historia; na 'i- pagi- 

na estão os créditos. 

Versão 7 

Apresenta uma impressão grafica ruim, com alteração de co- 

res. O texto_, completamente alterado e muito curto (as vezes clicga 

a ser sem nexo)^recebe desenhos estereotipados, que mantêm o tom 

pueril da historia: ha profusão de flores, passarinhos, "coollii- 

nhos". Chapeuzinho é loura, de olhos azuis (na capa eles são esver 

deados). 

Ha pagina de rosto e de créditos referentes ã editoj'a . O for 

mato é anti-convencional. 
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Versão 8 

Ha um grande descuido grafico. Ilustrações caricaturais c 

de mau gosto se juntam a um texto excessivamente simplificado e 

modificado. Chapeuzinho ê loura, de olhos azuis (sua figura e dcG_ 

proporcional), e o lobo apare.ce vestido (.calça, camisa, paletó e 

um boné xadrez). 

A história aproveita todas- as paginas; os créditos, apenas 

da editora, aparecem na 4- capa, ao lado da última ilustração do 

conto; o lobo com um "galo" na cabeça, junto ao caçador, que, con 

trariamente ao que diz o texto, não aprecenta qualquer sinal de 

"valentia". 

Versão Q 

As ilustrações (.semelhantes as das versões 7 e 8, da mesma 

editora) continuam numa linha caricatural, muito esquemãtica e es 

tereotipada, ao lado de um texto modificado e ilógico, com descui. 

dos de revisão. Chapeuzinho, loura e de olhos azuis (nas ilustra- 

ções do miolo eles são pretos), aparece com os pes tortos e taman 

COS holandeses; o lobo tem um ar "malandro" e veste camisa listra 

da e boné xadrez. Os "bichinhos" aparecem em praticamente todas 

as páginas. 

Ha pagina de créditos, referentes a editora; o formato e an 

ti-convencional. 

Versão IQ 

Ilustrando um texto resumido e cheio de alterações , ha desc 

nhos convencionais. A menina e loura e de olhos azuis, e o lobo 

aparece vestido (calça, paletó e cartola). Na capa, evidencia-se 

uma cena de galanteio: o animal sorri para Chapeuzinho, que tem 

jeito idiota e parece gostar da situação; as figuras dos dois 

são diferentes no miolo e aparentam ter sido feitas por outro de- 

senhista . 

A história ocupa, como em várias outras versões, toda:: ,is 

páginas; na 4- capa, aparecem os créditos da editora. 

Versão 11 

As ilustrações (européias) são muito semelhantes as da ver- 

são 9, da mesma editora, mas nao da mesma ilustradora. Acomjir'inlian 
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do um texto resumido e incompleto, são caricaturais e tentam o hu 

mor, mas o resultado ê pouco satisfatório; não fogem ao convcncio 

nal e ao pueril. Chapeuzinho Cloura, de olíios azuis) usa tamancos 

holandeses, tem os pés tortos e a cabeça despropoi'cioniil; o lobo 

se mostra vestido (.calça e suspensoriol e aparece "babando". 

Já na capa evidenciam-se as intenções didáticas da edição: 

contos "recomendados para o desenvolvimento artístico e mental da 

criança". Figurinhas adesivas acompanham o livro, devendo ser co- 

ladas em locais pré-determinados, atividade que não exige o menor-' 

esforço e criatividade da criança. 

O texto ocupa todas as páginasj na 4- capa, há as explica- 

ções (obvias) de como colar as figurinhas, alem dos cr-cditos das 

editoras. 

Versão 12 

As ilustrações (americanas) têm a tônica do texto: irreve- 

rência e tentativa de humor. Chapeuzinho busca ser "engraçada", e 

o lobo faz o tipo "malandro", sempre ridiculai^izado; suas calças 

com suspensorio lembram as de um palhaço; a avo ê vista comicamen 

te. 

Ha página de rosto e de créditos; a criança e convidada a 

pôr seu nome no livro. 

Versão 13 

As ilustrações (européias) ocupam quase todas as páginas (é 

um volume bem grande) e são dramáticas e exageradas, acompanliando 

um texto muito extenso, que se perde em detallies desnecessários. 

Chapeuzinho é loura, de olhos azuis, e o lobo tem um aspecto fe- 

roz; os "bichinhos" participam de quase todas as cenas. 

Chapeuzinho Vermelho ê o segundo conto do vo.lume, que ti''az 

na capa a figura do "Gato de Botas", cuja narrativa abre a séi-ie 

de historias. 

Versão l'( 

A ilustração se apresenta em quadrinhos e tenta acompanliar 

o tom humorístico do texto (em vea^sos), mas, como ele, é pouco 

original. Há sempre flores, borboletas e passarinJios "enfeitando" 

os quadrinhos. 
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Trata-se de uma revista, e.' Chapeuzinho Vermelho inicia a ne 

ção de historias e brincadeiras. 

Vejpsao 15 

Ilustrando um texto resumido e um pouco modificado, mas coo 

rente, aparecem honecos fotografados. Apesar de japoneíja, a ilus- 

tração mostra uma menina loura, de olhos azuis; o lobo apresenta- 

se vestido (calça, colete e cliapêul. 

Na capa ha uma ilustração em terceira dimensão. 

Ha pagina de créditos^ ilegíveis e, na't- capa, tem-se uma ex- 

plicação sobre a coleção, destacando seu aspecto grafico e a dvira 

bilidade dos volumes. Enfatiza-se o prazer que o texto e as iluí5- 

trações provocam nas crianças: historias que as crianças 

gostam de ouvir muitas e muitas vezes, sempre com o mesmo encan- 

j-„ II cO 

Versão 16 

As ilustrações Cjaponesas) também mostram bonecos fotografa 

dos, acompanhando um texto resumido o modificado, mas que apresen 

ta uma narrativa coerente, agradavel e descontraída. Novamente, 

Chapeuzinho ,i loura, de olhos esverdeados e o lobo (branco) apare 

ce cerimoniosamente vestido com um longo casaco. 

Não ha pagina de rosto; na capa, estão os créditos da 

editora. 

Versão 17- 

As ilustrações, como as das, versões' 15 e 16, são ainda bone 

cos fotografados, de origem japonesa, que aparecem ao lado de um 

texto relativamente fiel ao original de Griimn. Alternam-se ilus- 

trações em preto e branco e coloridas. Chapeuzinlio é loura, e o 

lobo (branco) esta sempre vestindo um casaco. 

Ha página de rosto e de créditos. 

Versão IB 

Desenhos esquemáticos e contraditórios (com alguns t)."'aços ca 

ricaturais) ilustram um texto fiel, em linhas gerais, ao original 

alemão. Chapeuzinho é morena. 

Percebe-se a intençcão didática da coleção, na explicação:"11.1 
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grande quantidade de palavras repetidas, f uma repetição propotJX- 

tada, para ajudar a criança a ler independentemente,... ela prati 

ca o vocabulário que lhe ê familiar e. aprende, com facilidade, })a 

lavras novas". O adulto (.no caso o professor) serã responsável pe 

Ia escolha do livro e não a propria criança: "Não indicamos, em 

cada livro, o "nxvel escolar" ao qual melhor se adaj^ta o texto, 

para que. o professor, de acordo com o aproveitamento intelectual 

de suas turmas, tenha maior liberdade na utilização c emprej^»/) da 

coleção". 

Ha ainda varias outras informações: tres paginas de rosto e 

duas de créditos, com explicações diversas e endereços das livra- 

rias ligadas ã editora^ a historia so se inicia na página 7. 

Versão' 19 

Ha apenas unia ilustração, em preto e branco, que se repete 

no início e no meio do conto (trata-se de um texto longo, marcado 

pela afetividade e exagero); na U- capa, apresenta-se uma menina 

com uma blusa e um chapéu alaranjados (desenlio de muito mau gos- 

to) . 

Chapeuzinho Vermelho é o segundo conto do volume, que apre- 

senta várias informações suplementares: endereços diversos; dados 

sobre os irniãos Gi^imm; apresentação da equipe de professores en- 

carregados da "seleção e preparação do vocabulário"; explicação 

da preferência por "historia, ao invés de "estória", etc. Recebe 

destaque a informação sobre o "vocabulário", ou seja, as notas de 

rodapé, que estão em todas as páginas. Nelas, dá-se o sentido de 

palavras consideradas "difíceis"; a explicação é ora vaga ("ivi Su^ 

ça = num país da Europa"), ora obvia ("esquisita = diferente") e, 

muitas vezes, não coincidente ("gripada = resfriada"). Há ainda 

um agradecimento "ã equipe de professores, escolliidos criteriosa- 

mente em um colégio que há muitos anos vem utilizando, sistemati- 

camente, os livros das Edições de Ouro". Diz-se que a edição "re- 
>/ 

produz i nt e gr a 1 me nt e os originais, o que a leitura do texto yjrova 

não ser verdade. 

No final do volume, depois do último cont'o, há uma avaliação 

de leitura, com questões de puíM memorização. 

Versão 2 0 

Acompanhando um texto muito fiel ao original de Perraull, 

há apenas duas ilustrações: os desenhos são pobres, pouco s>igosti 



.?r>7. 

vos. A impressão grafica não e. boa, e a capa do volume, (que con- 

tém outros contos) é pouco atraente. 

Ha página de rosto Ccom os créditos) e uma biografia de Per 

rault. 

Versão'. 71 

Desenhos em bico de pena, quase sempre de contornos, ilus- 

tram um texto fiel a Perrault, com pequenas modificações. 

O conto Capinha Vermelho é o primeiro de uma coletânea. 

Ha página de rosto e de créditos. 

Versão "2 2 

O texto, muito fiel ao conto francês, possui aj^enas uma ilus 

tração, em bico de pena, caricatural e pouco atraente. 

Chapèuzinho Vermelho e a primeira narrativa do volume. 

Há página de rosto, de créditos, um prefácio em que se fala 

sobro a origem dos contos de fadas e um relato sobre a vida e obra 

de Perrault. 

Versão 2 3 ^ 

Desenhos pouco atraentes, e que não compõem uma página duploi 

harmoniosa, ilustram uma historia excessivamente simplificada, ti-un 

cada e incoerente. As feições de Chapeuzinho são estraniias, e o 

lobo é bem pouco assustador: muito gordo, tem uma aparência imbe- 

cil. A paisagem é convencional; "casinha", flores, borboletas. 

A capa apresenta uma ilustração em terceira dimensão. 

Não há página de rosto ou de créditos. Estes aparecem na 'i- 

capa, onde há também indicação de faixa etária: "crianças entre 3 

e 5 anos". O foi-mato é ant i-convencional. 

Versão 2't 

Acompanhando um texto resumido e modificado, em que se per- 

cebem descuidos de revisão, há desenlios bastante dct-ilhados c "rc 

buscados", ocupando toda a página. A menina é loura, de olhos cas 

tanhosjapesar da edição colombiana. As ilustrações são recortadas, 

formando vários planos. 

Na 'í- capa, explica-se a "atração" do volume: "Abra comple- 

tamente este livro e amarre os cordões que saem lateralmente. Fei 
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to isso, seu Lj..vro Panorajna podei^á ser. suspenso em local do. sua 

escolha." O resultado e de gosto duvidoso; o livro sc transforma 

numa espécie de "lustre". Nessa U- capa estão os crcditos das ed^ 

toras; a historia ocupa todas as paginas internas, inclusive a 2- 

e 3- capas. 

Versão" 2 5 

Ilustrações da Alemanha, convencionais e estereotipadas, ocu 

pam quase todo o espaço das paginas, ao lado de um texto resumi do 

e alterado. Chapeuzinho ê loura, de olhos azuis. 

O tipo de letra é bem pequeno. Na capa, aparecem os eru- 

ditos da editora; a historia começa na 2- e. vai ate a 3- capa. 

Versão' '26 

Ilustrando um texto que segue o original do Perrault, mas 

incorpora o final de Griinm, ha desenhos (tambcm franceses) pouco 

atraentes e sombrios. Em determinadas paginas, a impressão givTfi- 

ca nao ê boa. Chapeuzinho e loura, de olhos azuis, o o lobo apar'c 

ce sempre vestido Ccalça, paletó, cachecol, chapéu e tamancos); 

há um excesso de flores, borboletas e "bichinhos". 

O titulo apresenta dois problemas de ortografia: "Chapovisi- 

nho vermelho. Na pagina de rosto, resolvem-se esses problemas, e 

o nome ganha um artigo: O Chapeuzinho Vermelho. Ao iniciar-se a 

historia, há um terceiro título, agora sem o artigo: Chapcuzinlio 

Vermelho. 

Na ultima pagina, aparecem os creditofj (alguns já foram 

apontados na página de rosto),. 

Versão 27 

O destaque da edição é a atividade complementar: "pranclias 

mágicas". A historia em si, que segue em linlias gerais o oi'igina] 

de Grimm, apresenta-se numa espécie de follieto, bastante pobre, 

com poucas ilustrações (caricaturais) em jjreto e vermelho. M,i ii- 

capa desse folheto, encontra-se um te:xto dirigido aos "))aií! c jíro 

fessores", em que se fala da importância das "antigas lr.istori-is 

de fadas" e enfatiza-se o interesse, das "pranchas maj'.icas": "I'o.la 

seqüência das ilustrações, os pequeninos ainda não alfabetizados 

serão capazes de memorizar o conto, depois de ouvi-lo uma ou chian 

vezes". Está nítida ai a intenção didática e a preocupação com a 
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área cognitiva da criança,. A explicação que antecede a historia e 

dirigida ao pequeno leitor: dã-se a origem do conto c os créditos. 

O folheto que contêm a historia e as "pranclias", mais seis 

lápis de cera e uma esponja Cque se tornam inúteis pela plastifi- 

cação dos desenhos), vem dentro de. uma maleta de papelao, relati- 

vamente grande, intitulada "Minha Primeira Maleta Escolar"; suas 

ilustrações, agora em quatro cores, mal impressas, trazem uma me- 

nina loura, pouco simpática, vigiada por um lobo com "agua na bo- 

ca". 

Versão' 2 8 

Ha apenas uma ilustração Cem preto e vermellio), sugestiva e 

de muito bom gosto, acompanliando um te^to que segue Grimm em li- 

nhas gerais, mas que se caracteriza pelo uso intensivo de recur- 

sos afetivo-apelativos. 

O conto faz parte da coleção "Tesouro da Juventude". 

Versão" 29 

Apenas um desenho ilustra um texto bastante fiel a Griimii. A 

impressão gráfica ê pouco nítida. 

Chapèuzinho Vermelho e o primeiro conto do volume, que apre 

senta página de rosto e de créditos e uma ilustração que rcjiroduz 

os irmãos Grimm. 

Versão 30 

As ilustrações (francesas) são numerosas e bem feitas, com 

recursos diversos de diagramação e se aliam a um texto relativa- 

mente fiel a Grimm. Chapèuzinho e loura, e o lobo tem a aparciic3.a 

feroz. 

Há página de rosto e de créditos; ê uma edição cuidada, num 

formato anti-convencional. 

Versão 31 

Ilustrações (americanas), altamente estereoti padas ^acomija- 

nham o tom pueril e idealizado do te:>cto, que apresenta serias mo- 

dificações no enredo. Alternam-se desenlios em quatro e cm duas co 

res (.azul e branco). Chapèuzinho c loura, de olhos azuis e, na ca 
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pa, aparece com "o dedo na b.oca" e olha, aparentando jiiallcia c 

inocência (numa postura artificial e dissimulada) para um lobo que 

tem um jei.to "guloso" e fuma um charuto; ele aparece vestido (cal- 

ça remendada e camisa listrada). Ha sempre "coelhinlios", passar^i- 

nhos, borboletas "enfeitando" as cenas. A av5 ê represenlada por 

uma velha, assustadora, semelhante a uma bruxa. 

Há página de rosto e, na 'i- capa» aparecem os créditos das 

editoras. 

Versão 32 

Ao lado de um texto modificado, detalliado, cansativo, pue- 

ril e clichei-'izado ^ em que há problemas de disposição grafica, de 

pontuação e ortografia, aparecem ilustrações estilizadas e pouco 

originais, numa impressão gráfica ruim. Chapeuzinlio c loura, c o 

lobo, com um tipo "malandro", não corresponde ao que diz o texto: 

"horrível fera". 

Há várias explicações preliminares; apresentam-se a equipe 

responsável pela edição, composta de. sete pessoas (não existe, 

contudo, indicação de origem), e as intenções de modificação do, en 

redo: "Êste livro é uma historia diferente do tradicional conto 

de origem européia — Chapèuzinho Vermelho do qual foi extraído 

para uma concepção nitidamente brasileira, evitando dramaticidade 

e cenas violentas que, na moderna pedagogia infantil são apontadas 

como fatores negativos para a boa formação da criança". Al.em da ma 

estruturação do primeiro período, há dúvidas quanto a essa "propos 

ta editorial"; o que vem a ser concepção "nitidamente brasilei- 

ra"? Tenta-se evitar "dramaticidade e cenas violentas", mas enfati 

za-se o melodrama. Quais as teorias da "mc/derna pedagogia infan- 

til" pregam essa omissão de dramaticidade? A preocupação não pare- 

ce ser com o valor literário do texto, mas com o "pedagógico", e 

este, aqui, e discutível. Alem dessas explicações prelimi.nares (pa 

ra os adultos, provavelmente), ha um esclarecimento para as crian- 

ças: que elas reflitam sobre a importância de se ler esse conto. 

Tenta-se uma linguagem "infantil": "papais", "filhinhos", etc. 

Na 'I- capa, aparecem os créditos; o formato e anti-convencio 

nal. 

Versão 3 3 

Desenhos, em preto e branco Cbico de pena), l)astanl'e dcMiotati 

vos, ilustram um texto muito fiel ao original alemão. Parece liaver 
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uma preocupação em se retrevtar bcjn a historia c perccbc-se uma 

certa "frieza" nas cenas. Chapeuzinho adota uma posição um pouco 

"rígida", e a figura da avo não e sinipãtica. 

Na capa, colorida, a menina Cloura, com um chapéu estiliza- 

do), e o lobo apresentam, num processo me.talingi'llstico, um livro 

dos irmãos Grimm. Ha pagina de rosto e de créditos. No f.nnal da 

historia, vem varias explicações s^obr^e os contos do fadas o espe- 

cificamente. sobre Chapeuzinho Vermelho; ha ainda uma eiprcnentação 

dos irmãos Grimm e uma "bibliografia de apoio". Nessas exj)!icaçõos, 

valoriza-se o. aspecto lúdico dos- contos; "As narrativas visam íio 

prazer e, se elas educam, ê porque trazem consigo a globalidíide 

da experiência humana". 

Em relação aos aspectos gráficos, ha um grande descuido edi- 

torial na maioria das versots, o qual acompanha os deslizes de rc- 

visão do texto Cproblemas de pontuação, ortogi^afia, etc). 

Omitem-se elementos ijnportantes: data Cem treze versões), in 

dicação de origem (.em dezenove)., nome de adaptador (em quinze) e 

de ilustrador Cem nove). Sete fazem indicação errada de origem. 

Quatorze versões aproveitam fotolitos estrangeiros, normíil- 

jnente de mã qualidade, mas que barateiam os custos de edição. 

Levando-se em conta que Chapeuzinho Vermelho seria uma nai-ra 

tiva para a audição e manuseio de crianças pequenas, liã, alem do 

uso do conto isolado, uma preocupação (as- vezes bem sucedida) cin 

se adequar o aspecto grafico a esse tipo de publico. Dessa inajiei- 

ra, encontram-se volumes com formato anti-convencional; número de 

paginas reduzido (apenas oito versões tem mais de quatorze pagi- 

nas); capa dura e papel cartonado Cpara maior durabilidade do volu 

me) . 

As ilustrações são geralmente em quatro cores, partindo-se 

quem sabe do (discutível) pressuposto de que criança "não gosta de 

livro sem cor". (Curiosamente, o desenho mais sugestivo e interes- 

sante — versão 28 — não é em quatro cores.) 

Na maioria das vezes, elas são convencionais, cstereotii)(:idc"if'. 

e de mau gosto. São comuns as figuras caricaturais, com excessiva 

desproporção. Chapeuzinho é, normalmente, loura, de olhos azuis e 

tem, em muitas edições, o ar idiota. O lobo apax-'cee quase scímjire 

vestido, fazendo um tipo "malandro". A av5 raramente e s i iii]:»ãl. j ca. 

Hã, em muitas versões, muitos "bicliinhos." e flores, i ntromo.Lendo- 

se nas cenas. A impressão gráfica, em muitos momentos, não e bovi. 

Grande parte das edições faz um aprovcitajnento total (ou quasc-O 

das paginas, deixando pouco (ou nenlium) espaço em branco.. 
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Encontram-se também vareios "chamariscos" cditoriai.c; capar, 

em 3- dimensão, desenhos recortados formando vários planos, ade- 

sivos, poster, pintura, etc. 

Informações variadas (.biografia de autores, rolovância do 

conto de fadas, vocabulário, etc! sobrecarregam algumas edições 

em geral "para, crianças maiores". Diversas apresentam jiítida in 

tenção didática, com "exercícios" que privilegiam a ãrea cognit^_ 

va. 

r 



U C0NCLUS;\0 

Etí é que. ILqaai. matutando na minha 

vontadz de batan. a Ma^.a na pa^Cma da 

mZnha mão. Eu ie.^ que. ela cabe. deba-í 

xo do me.u b/iaço. Cabe. dÃ.^Le it-inlio no 

me.u colo. Cabe. mu.íto bc.m fazendo ca- 

valinho do me.u joelho. Acho ate que, 

e.la cabe. dentro da minha mão. 

Ma4, C-u pu6e66e e.la ali... ou guoA 

da66e. ela dentro do meu boí&o... Nun- 

ca que. ela Ifila de.6cob/il/L um quahto 

pAolbldo detnãò da cnlòtalc.lKa. Nun- 

ca que. Ia b/ilncafi com a& colòai, do 

baú. E l&io, tenho ccfttoza, a Mala 

jamali, l/ila me peAdoaà', 

Ml A. na rin6kij 
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A análise de trinta e tres voraões cm língua portucucca cie 

Chapeuzinho Vermelho (..historia que nos chegou indj r.cutí.vc] monto 

através dos contos de Perrault a de Grimm) revela sua poucii liga- 

ção com os. .textos originais constatação que parece valer para 

outros países. 

Em nome do conto tradicional Ccom poucas exceções, não liã 

nessas versões uma intenção — axplícita ou implícita — de rees- 

critura das narrativas-padrão)., oferecem-se ã criança arremedos 

das adaptações primitivas. 

O problema, pois, se transfere: não se trata, simplesmente 

de se posicionar a favor ou contra o dito "conto de fadas" ou de 

se tentar desvendar seus possíveis significados (discussões acalo 

radas, que, como se viu, têm envolvido especialistas de arcas e 

tendências diversas). Tratando-s-e de literatura, é necessário, so 

bretudo, refletir a respeito dos dados alterados, sua forma d(3 ox 

pressão, e suas possíveis causas e conseqüências. 

Nota-se, na maioria das versões, alem da omissão de treclios 

significativos, o acréscimo de outros, não encontrados em PerrauJt 

e em Grimm. Em vários textos, cortam-se elementos impoi^tantes da 

narração, em favor de descrições irrelevantes. 

Suprimem-se informações, talvez porque determinadas cenas po 

deriam ser consideradas "violentas" ou "fortes" e, portanto, ".im- 

próprias" para as crianças. 

Esse pressuposto é discutível. Held coloca nestes tci^mos a 

questão: "Os pontos de vista do adulto e da criança, seriam idênt^ 

COS, e o que um adulto, a partir de sua idade e de sua cxperi.ência 

da vida, julga traumatizante, o seria necessariamente? .... Quais 

são, por outro lado, os elementos de referência da criança? O adul^ 

to, com freqüência, nao consideraria como perigosos certos dados 

que sua experiência permite visualizar e dramatizar, enquanto que, 

para a criança ainda pequena, pennaneccm abstratos, exter-nos, pura 

mente teóricos? Cohta-se muito esta passagem de Tliêcle, a filhinha 

de Charles Nodier, que, apos ter escutado atentamente a liislória 

do "Chapeuzinho Vermelho", exclamou: "Ali, o bondoso lobinliol" j^ar^i 

grande espanto dos adultos que finalmente aprcnder-am, para sua cd^ 

ficação, que o lobo era bondoso porque s6 t i.nlia comifio a avó c o 

Chapeuzinho Vermelho... deixando intactos os bolinhos." (bV, }■). 

90-1) 

Os acréacijnos ao conto apresentam, na maioria das vezes, ca- 

*0 interessante é que o elemento erótico, eliminado nesses textos 
"infantis", conserva-se nas paródias do conto, endereçadas aos adu 
tos . 
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racterísticas hem definidas. 

A sua grande marca é a puerilidade: idealiza-se a vida de 

Cbapeuzihho, e hâ um constante apelo ao "infantil". A forma dimi- , 

:iiutiva aparece insistentemente, numa tentativa de ne passar afcti 

vidade, mas o resultado e a redução do mundo da criança. Raquel, 

a personagem - narradora de A Bolsa Amarela, se indaga a respei- 

to desse habito dos adultos: "sera que acham que falando com.igo 

do mesmo jeito que eles falam um com o outro eu não vou entender? 

por que sera que eles botam "inho" em tudo e falam com essa voz 

meio bobalhona, "voz de criancinha" que nem eles dizem?" (58, p. 

64) 

Força-se uma simplicidade, que, segundo Cunha, e artifici- 

al: "A puerilidade.... do ponto de vista ling\!físt ico, e fruto de 

um engano. Podemos dizer que hã dois tipos de domínio da língua, 

por parte do sujeito falante: o ativo e o passivo.... O autor que 

usa a puerilidade, pensando so assim ser entendido pela infância, 

esquece-se de que ela pode não usar determinadas construções, mas 

ê perfeitamente capaz de compreendê-las." (26, p. 58) 

O tom moralizador, presente em um grande número de versões, 

ê, ainda segundo Cunha, "outra faceta dessa puerilidade: o autor 

acha a criança incapaz de chegar a conclusões, de ter posições, 

de perceber os "arranjos" da trama para leva-la a criar um compor 

tamento — e dá-lhe a "aula" escrita e acabada." (59, p. 59) 

A moral expressa nos textos estudados não esta mais sob a 

forma de um "lembrete", fora da história, como em Perrault, ou de 

uma "promessa", no final do conto, como em Grimm, mas encontra-se 

ora de maneira sutil e subliminar. Como afirma Rosemberg, "Através 

do narrador, o adulto se transforma em educador onipresente e oni^ 

ciente." (BO, p. 8) 

Na tentativa de se passar maior emoção (as cenas são vai'ias 

vezes exageradas — trágicas ou excessivelmente felizes) usain-fje 

recursos afetivo-apelativos, com uma adjetivação abundante e muitos 

clichês de linguagem. Chega-se facilmente ao melodrama ou a total 

banalidade. 

Quebra-se constantemente o "princípio" da indefinição, carac 

terística dos contos de fadas, deta] liando-so fatos e sontiiiiontos. 

A sugestão cede lugar a cxplicitação de pormenores, que, alcini do 

mais, retardam desnecessariamente a ação. 

O perfil psicológico de algumas personagens também ê modifi- 

cado: o lobo, por exemplo, ê comumente descrito como "guloso" (ou- 

tro apelo ao "infantil"), "malandro" e "galanteador". Alteram-se 

funções previamente estabelecidas nos contos tradicionais, som. 



contudo, assegurar-lhes uma renovação ou atualizaçao si-cnifxcati- 

vas. 

Esses dados levam ã constatação de que tais textos, na maio 

ria das vezes didáticos, pueris e previsíveis, não podem ser con- 

siderados exatamente como obras literárias. 

Seriam eles, pois "adequados" a criança? 

Cunha sugere uma resposta a essa pergunta: "Cada vez mais 

se fortalece nossa suspeita de que nao ha como estabelecer crité- 

rios para definir o que tocara Ce como), a infância. Por isso mes- 

mo, o critério estético Cque inclui o valor da visão do mundo) é 

o único a nosso ver pertinente, na seleção, para qualquer fim, da 

obra de arte, para crianças também." (.61, p. 13'0 

Perrotti refere-se igualmente a esse critério: "Proximo de 

noa, Gramsci, um marxista, defensor da concepção instrumental da 

Arte, recusa-se. também a reduzi-la a simples veículo de propagan- 

da, ao admitir uma zona expecífica do discurso estético." (62, p. 

31) 

Percebe-se dessa maneira que o problema mais sério não é o 

grau de afastamento das versões estudada? em relação aos origi- 

nais, mas o fato de elas (na sua maioria) não se guiarem pelo cri 

tério estético, sendo antes reproduções mal feitas e tendenciosas 

da historia tradicional. 

Parece haver por parte do adulto um desconhecimento dos tex 

tos primitivos (o conto, ao que tudo indica, é narrado de memória, 

mas as alterações — mesmo inconscientes — são ideológicas), um 

descompromisso com a arte (a nível de palavra e de imagciri) e ãs vc 

zes uma ignorância da propria norma culta: cometem-se desvios fre- 

qüentemente inadequados ao contexto. 

Como diz Cunha, "muitos livros Cinfantis^ são escritos por 

educadores e não artistas" (63, p. 10), mas, aqui., duvida-sc, in- 

clusive, de que sejam "educadores" os "criadores" de ddicrminados 

textos. 

É importante lembrar a responsabilidade das editoras na pro- 

dução de. obras tão pobres. Observa-se que a proliferação de versõer 

" bom lembrar que Perrault, apesar da nítida intonção ]jetl,ij'.óp,i ca. 
possuía uma preocupação estética, o os textos dos irmão:: Grirtiiii ca- 
ract erizavam-se pela simplicidade e i)elo cuidado com a cxpr^cuisão. 
''«"Com exceção dos textos fieis a Perrault ( ?() , ?1 e 2?) e dos (iuc 
se ligam a Grimm — com um menor ou maior grau de fidelidade (17, 
18, 29, 30 e 33) — apenas dois outros (12 e 16) fazem uma adapta- 
ção consciente e ãs vezes bem sucedida dos originais. 
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impressas se deu a partir da década de 7Q , quando se fomeivtou a 

discussão em torno de um estatuto da literatura infantil e de uma 

nova postura diante da infância. Ora, tais discussões tornaram o 

livro para criança nao so um objeto de estudo, mas um produto do 

consumo garantido: editoras, perceberam que literatura infantil 

passava a ser um bom negocio. 

Para a venda fácil, investem mais nos aspectos gráficos do 

que no:texto: para este, serve qualquer adaptador, sem nome ou com 

apelido, ou ainda sem sobrenome. Mas na propria produção grãíica 

os enganos são enormes: o investimento não se da na arte do dese- 

nho, na concepção e no traço do artista Cpor isso mesmo, ele tam- 

bém não ê nomeado): investe-se na cor, elemento mais superficial 

da arte, e mais apelativo para o comprador. 

A conseqüência desse desrespeito ã criança, publico especial 

de tais obras, ê lamentável. Como afirma Tleld, "a criança, por mui- 

tas vezesj tor-na-se aauilo que fazemos dela, evolui em função do 

alimento aue lhe propomos. Seguramente, o adulto que CaO desore- 

za.... G .... faz dela imagem simplista, torna-la-á ta.l como a 

vê.... Ora, tratar assim a criança como subdesenvolvida e atitude 

perfeitamente incompatível com a reivin^^icação da literatura in- 

fantil de estatuto de literatura autêntica em igualdade de condi- 

ções". (57, p. 228-95 

A essa mesma conclusão chega o narrador^ no final da Pcciuc- 

nininha, depois de se questionar durante toda a liistoria sobre a 

validade da sua postura de (super) proteção rcdutora, evidente na 

vontade de prender e manipular a personagem: impedi-la de correr 

riscos é, sobretudo, bloquear suas descobertas mágicas e enriquece 

doras — E l&òo, te.nho ce/tíeza, a Ma^a jamaÂ.6 lula me, pcàdoa/i. (C6) 

Como ê imperdoável que se cometam tantas irresponsabilidadcs 

ao se trabalhar pretensamente em favor da criança e da arte. 

"Em 19R6, inteiramente definido o "corpus" da dissertação o prova- 
velmente em'função do bicenteiiári.o dos irmãos Griimn, que reacendeu 
o interesse pelos, "contos de fadas", foram lançadas duas edições 
bem cuidadas: uma de Perrault (64) e outra de Grimm (65). 
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